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Q U E  O CLARIM  DA FAM A D A ; 

P O S T I L H Ã O
D  E  A  P  O  L  L  O ,

M O N T A D O  N O  P E G A Z O  , G l R A N I T p
o  Univerfo, para* divulgar ao Orbe literário as peregrúm*

: flores da Poezia Portugueza, com quo viítofamenje
efmaltaõ os jardins das Mufas do Parnazo.

ACAD EM IA UNIVERSAL: |  .
Em a qual Je recolhem os cryjlaes mais pjp 

ros, que os famigerados Engenhos LuJI- r» 
tanos beberaS nas fontes de Hiçocrc- 

ne, Helicona, eJganipe. ;
E C C O II. *

D E D I C A D O
AO NOSSO FIDELÍSSIMO MONARCÍfA

D. JOSEPH L
p o r  y

JOSEPH M AREGELO D E O SAN v

í
L I S B Ò A í v!

Na Offidna de FRANCISCO BORGES DE SOUSA» 
Amio de M DCCLXIJL

Com todas aslicençaèijjteffarias. >





D O  S A N T O  O F F I C I O .  \r n

Y lftas as informaçoens, p<5de-fe im* 
primir a Collecçaó de Obras ,<jue fe 

aprefenta-, e quer dar ao Prélo em- dous 
tomos, com o titulo : Eccos, que o Cia* 
rim da fama dá, Jofeph Maregelo dp 
Ofan, e depois voltará cpnfefida para f0 
dar licença que' corra, íem à qual.naó 
correrá. Lisboa np Paço de Çalhâ aaS, 
deJaneirò de 176Ó, ; 4 ;

Xk^ ozq» SiJvfir 0 Lobo'. „
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V‘ Ifta a informaça ô , pódc-fe impri- 
n o n ir t  depfoisrtôriie parà fefdàr li­
cença para correr. Lisbôa 3. de Feverei­

ro* de 1760» r
r . • "

1 . » • • . ' '  »

/>. y .  Arceb, de Lacedemonia.

£> 0  P Á  c , o .' r .  ̂ • < ;

Q tfe fe poíTa imprimir ., viftas as li-* 
cenças do Santo Ófficio , e Ordi­
nário , e depois de impreflo tornará 

£ Mefa fevifto pelo Revifòr, para Te dar 
licença que corra , fem a qual naó corre» 
rá. Lisboa 11 de Fevereiro de 1760.

, Carvalho. D. Velho. Cajlello, 
Siqueira. Pacheco,



S E G U N D A S  L I C E K S A S

>‘ de 
[76a.PO ‘ de correr, Lisboa 23 de Abril de 

176a.

Tfigozo. Lima.

P O cde correr,  ̂Lisboa Vj de Abril der
1762. '

* • t ■* /
' D . J . Arcebifpo deLacedemonia*

QUe poíTa Correr, e táxaô em trezen­
tos reis, Lisboa 7 de Mayo de 176»»

Carvalho. Emaãs. Tonjeca*
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P A M B A S I L I A
D E

A P O L L O .
PROLOGIO ACADÉMICO.

O verfo o inventor nafcido eni 
Dclos,

O Monarcha da Esphera, e pa- 
rallelos,

j De Júpiter gerado, e de Latona , v 
Fê-lo de hum próprio parto catn Diana j 

| O que aos Ciclopes , e a Pithon de#
: morte,
I E defpojado foy da Divindade ,

Que fempre em tenra idade 
Parte IL  A  Fio
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Floreceo, fem no rofto ter cabellos,
E deAtimeto guardou o hranco gado ; 
Se em quanto rhebo Luminaria ufana , 

'-Que. illuftre nafciraento tem na Zona ,
E ardente fez de Phaetonte a fórte;
Que amante foy de Daphne, e de Cyre- 

ne,
Que da fonte Hippocrene 
Licores com avara maó difpenfa,
Por tres Soberanias celebrado 
Candor de espheras tres, C co , terra, e 

inferno,
Que com Neptuno muros deoa Troya., 
Muros, que faó defpojo á furia immenfa 
Perdidos de Sinon pela tramoya :
O que Hum Coloffo tem na Ilha Rhodo , 
Portento ao mundo todo,
Pois grangear-lhe pode nome eterno, 
Nome adtniravel, nome horrendo a Ilha; 
No feu Palacio eítava de Parnazo 
Em íitial de razo
Coroado de murta , ede loureiro,
De nove irmãas dulri fonas cingido,
E de numero grande de credos ,
Por onde antehontem fiz caminho acazo; 
E vendo do Monarcha a excellencia ,
Fuy dar-lhe obediencia.



ae jspouo. 3
Elle, depois que com benignidade 
Suas honras me fez , como a eftrangeiro, 
Me perguntou , onde hia dirigido r 
Logo com termos cortezãos, e honrados, 
Lhe difíe , e defcobri toda a verdade. 
Soube o Senhor Apollo como eu vinha 
Donde por incapaz naó me convinha 
Em tanto Tribunal fer Prefidente ,
Onde hum Cicero o menos eloquente , 
Onde o menor Poct« he hum Homero : 
E o que lhç 4íife mais naó o repito ,
Que mais efte Auditorio me embaraça , 
Que a prefença de Apollo j elle com gra­

ça (me 
Me perguntou quem era , e perguntou- 
OndeeíTe DoUto Tribunal eítava ,
Por íer quafi infinito 
O numero de feus Tribunaes j logo 
Com animo íincéro ,
Do mundo, refpondi, na mayor Praça* 
EíTa , d iz, he Lisboa; percebido 
Tenho bem , e applaudido 
Sey quanto nella fou. Examinou-me ,
E no exame cq mm igo já apertava ,
Tanto, que me enfadey ; porem rizonho 
Me d iz: O- lá , quem quer fer meu vaf- 

íallo r
A í  Ha
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Ha de paíTar pelo efcamel do exame \
De outra íórte naó ha ja quem ouzado 
Poeta, ou Orador inda ie chame.

JEu timido de ouvl*lo mç envergonho, • 
Porque eíla voz a preíumpçaó.a facco 9 
E a fantazia pôs j e d e  tal geito ,
Que naó cabia o coraçaó no peito,
E aífim fiquey calado.
Elle me diz entaõ : Eíla obediencia 
Suppre faltas de vofla infufficiencla.: 
Comvofco aqui. na minha Leydifpenfo 9 
E hum Soneto de cenfo . i 
Me pagareis cada anno, que he bem fra­

co :
Ide logo bufcar meu Secretario ,
Que Provi foens vos paíle muy em fórmay 
Para fer Prefidente delia Junta »
Que outros n‘outras o íàõ mais incapa­

zes, <»
Inhabeis, ignorantes , e ambiciofos;
E taes, que ío a quem as mios lhes unta, 
De Poetinhas paflaó feus cartazes.
Aífim vós que advirtais he neceílario,
( Que eu tenho em toda a parte quem me 

informa)
Que nelle Tribunal fe naóadmittaó ,
L que per nenhum caio íe permittaõ

Su-



de Apollo. 5
Sujeitos negligentes , pirguiçofos ; 
Porque a fciencia honrofa, e veneranda 
Naó jaz em cama branda ;
Nem nelle me admittais a fazer verfos, 
Senão o que os fizer polidos , terfos , 
Liíos , íem enchimentos , e fem cunhas, 
Homem, que morda as unhas;
Que trabalhe em fazê-los de tal íórte, 
Que da eloquencia nunca perca o norte,
E que quando ajuftála bem naõ foube, 
Vos diga que no verfo lhe naó coube ;
E que quando naõ for muito elegante, 
Diga que força foy do confoantc ;
Que tenha no dizer variedade 
E haja íempre em feus verfos igualdade 
E quenaõ diga, quando difler nada 
Ajudado , que má foy a fornada ;
Que naõ comece a obra pelo eirado, 
Paradefcer a hum, eoutro fobrado,
Para que quem o ler, e vir, fe ria, 
Vendo-Q parar em fim na eftrebaria :
Que falle com palavras joeiradas,
K a quanto quiz dizer bem ajuíladas;
Altas , em altos teftos.de Senhores , 
Baixas , fallando em choças de paftoresv 
Graves nograve, brandas no amorofo, 
Aíperas, e çrueis no rigorofo
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No jocoío ridículas , no ferro ' '
Compoftas, tudo era fim com feu myíle- 

rio ,
Com fua perfeiçaó, e com fua arte, 
Dando as armas a Marte,
A  bigorna a Vulcano,
Duas caras a Jano,
O tridente a Neptuno,
As riqirezas a Juno ,
A  Júpiter os rayos,
E a mim de toda a mufica os enfayos ,
Ou fejaó já nas citaras canoras ,
Ou já nas vozes métricas fonoras.
Em fim , ninguém de verfos medianos 
U íe , que nafcem diílo grandes camnos y 
Donde a dizer-fe por adagio veyo,
Que amor, e verfosnaô confentem meyo.
Lévay no penfa mento
Eíla minha liçaõ , e documento,
Com o qual Preíidente ,
Sereis nas Academias eminente.
A  Deos, a Deos , Senhor, lhe digo , e 

vou-me ;
Quando logo me d iz: voltay, chamou- 

me
Outra vez, ecom moílras amorofas 
Me d iz: Minhas entranhas generoías,

Ven-
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Vendo voíTa humildade,
Querem comvofco ufar de piedade:
Eu fey que haveis de ter algum trabalho 
Em me dar hum Soneto de tributo 
Todos os annos por vós proprio feito,
E naõ por outrem , que he defeito gran* 

de,
Bem qUe hoje em ufo ande :
Pois efte inconveniente vos atalho ,
E com minha liçaò , fe fois aftuto,
Hum Soneto fareis muito perfeito;
E com efte, que agora aqui faremos , 
Muito bem entre nós nos comporemos,
E ireis defobrigado '
Do Soneto d efte anno, e íem cuidado;
Que eu nifto de tribute» íou compoíto ?
E naõ lanço tributos por meu gofto;
Mas quando os pede íó a necefndade,
Os lanço , ecom notável igualdade *..
Que paguem todos y ninguém íique 

izento,
Mas cada qual confórme feu talento,
Dos que tem pouco, muito naõ efpero,
E dos de muito, que paguem muito que­

ro. | 
Declarados eftamos,
Pois ao Soneto do tributo vamos ; :

5 Eylo ;
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Eylovay, ide attento, idecommigò, ' 
E  fareis hum Soneto em quanto o digo.

S O N E T O .

Q Uatorze verfos tem todo o Soneto * 
Cada verfo onze íyllabas contadas 9 

Naõ haõ d® fer comtudo deíatadas 
Como éftas: feito temos hum quarteto. 

Outro vay , (em debuxos vos naõ metto) 
Os verfos haõ de ter luas pancadas,
E quédas, íe por vós forem bem dadas, 
Que fejais bom Poeta vos piometto. 

Dous tercetos nos faltaó, aqui agora 
; Deite verfo not?y a finalefa,
Nouíar delias fede muito aftuto : 

Delles no fim palavra aguda fóra ,
Que naó fe ufa. Àcabou.feefía tarefa, 
£  o Soneto pagaftes do tributo.

Nos jocofos talvez convêm no cabo, 
Como a foguete, ou bruto, por lhe hum 

rabo.
Mas adverti, me diflè,
Que he grande parvoice 
Fazer huns verfos, que hoje chamaó cuU 

tos,
, TáÓ
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TaÓ ce g o sta õ  efcuros, taó occultos , 
Que: he os dedos metter, vê los , nos 

olhos,
Pizar, por elles caminhar, abrolhos. 
Edipodas, Telegonas dar vozes,
Que o frudo menos , por èm. pia is que as 

nozes. .
Digo-lhe eu : Senhor, naó vos entendo. 
E eu que.eftes verlos naõ façais, perten­

ço ,
Me diz elle: fe ás vèzes fua graça 
Tambem tem > que, le poítos faõ na 

praça,
Coftumao dar tormento 
Talvçzaos mais íubtisdepenfamento:
£ íe tem , bem que occultos, leus con­

ceitos ,
Saõ depois de alcançados bem acceitos. 
Naõ haõ de fer porèm tambem taõ cla­

ros-,
Que naõ poíla haver nelles feus reparos; 
E fe o entendê-los dá cuidado , eancia, 
Por fim ha-fe de achar nelles íubítancia: 
Naó depois de eftrondofa bizarria 
Thefouro de carvaõ de faccaria.
Ifto em fim baila, diz 9 que tenho dito ; 
Porque fora infinito
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Na Poefia dar regra adequada,
Que efta anda hoje muito adulterada 
Por cauta dos ouvintes ignorantes, 
Periquiticos verfos elegantes,
Dizendo toícos, e groíleiros , quando 
Maronicos , e Homéricos julgando.
E fe vós meti confelho bem tomareis , 
Muito difcreto andareis 
Em vos naó applicar a efta arte,
Que he como maldiçaó em toda a parte , 
Pois fuppofto fe chame arte divina ,
He fempre taõ mofina,
Que acompanha com faltas a pobreza 
De veítido, calçado, cama, e mefa. 
Mas tal confelho meu ferá baldado ,
Se he quô a íeguMa vos obriga o fado, 
Da humana vida inevitável ordem , 
Que querer atalhar ferá defordem.
Ide embora , fegui voíía fortuna.
Aífím deo fim á pratica importuna 
Apollo ; e eu tambem , fem graça, 

gloria ,
Já o fim tenho dado á minha hiftoria.



À‘ PRIMAVERA.
I D Í L I O .

JA ‘ tem principio o tempo appctecido,
Já lá vay a Eftaçaó chuvofa , e fria; 

Na caía de Áries entra o Sol luzido,
Aí noite conrefponde igual o dia : 
Aquelle, que antes era entriftecido > 
JMoftra-te agora cheyo de alegria:
Que a alegre Primavera faz contente 
Ainda a mais defgoftofa , etriíle gente»
. O campo, que lavrou o duro arado , 

Livre do trifte Inverno, e feus rigores, 
Hoje á vifta íe oitenta matizado 
De viftofà efpeilura, e lindas flores ^ 
No bofque mais horrivel, e intricado 
Os feus troncos íè veítem de verdores x 
E até as duras fylvas reverdecem,
E os arbuftos íylveftres flor offrecem.

O lavrador , do fru&o cobiçofo ,
Os olhos na feára verde emprega;
E fe atégora andava receoíb,
A mais larga efperança já fe entrega :
No trabalho da monda rigorofo 
Por hum breve momento naõ focega,

O tem-

It



i *  lattto,
O tempo, que veloz vay caminhando, 
Com alegres çaQtigas enganando.

Ainda bem naõ íe avifta a luz do dia; 
Ainda eftrellasncf Ceo eftaõ luzindo,
Já fe vê hum Paftor a relva fria 
. Com feu manfo rebanho andar cobrindo: 
Viye tambem coberto de alegria 
Até queo claro Pebo vá fugindo;
Que em quanto efte Aftro nobre refplan- 

dece
Tudo gofto, e prazer alli lhe offrece.

Aquelle caminhante , que atégora 
Entregar-fe ao caminho receava,
Hoje parte ao romper da amena Aurora , 
Sem temor do chuveiro, que o molhava : 
Seus paílos more agora a qualquer hora ; 
Viftoío encontra o que antes feyo eftava ,  
Eá frefca íombra defcançando, quanto 
Avifta , e ouve lhe motiva efpanto.

Contentes os meninos , e meninas 
Já pelo verde prado andaõ faltando 3 
E nelle colhem rofas, e boninas,
Que a terra fem cultura eftá moftrando: 
Sentaó-fe ao pé das agoas cryftallinas , 
Quéaviftofa efpeílura vaô bordando, 
Eícolhendo entre as plantas s e verdores 
Para teccr cape lias lindas flores.
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As terras Africanas defampara 

Aquella ave de Progne procedida,
Voando para o fitio , que deixára f 
Quando foy pelo inverno accommettidâ! 
Chega , e vendo que a cafa , que habi­

tara , . ' 
A  rigores do tempo he deftroida ,
Do barro, que no bico vem trazendo , ‘ 
Cuidadofa outra nova vay fazendo.

Sempre nefte trabalho anda occupada. 
Em quanto ao Ocidente o Sol naõ chega; 
E  ío quando por íi vê.íàbricada 
A  foa habitaçaÕ, he que focega : o / 
D e pennas, e palhinhas fendo ornada , 
N ella em fazer lèu ninho fó fe emprega  ̂
E  osfilhinhos, que alli contente cria 5 
Depois lhe faõ goitoía companhia..

A Filomela, qíie antes eom feu pranto 
D e  Terêo avizava a crueldade ,
H oje apura feu terno , e doce canto , . 
C om  que ás gentes cativa a liberdade* 
A  tenebrofa noite com íeu manto 
Enche a terra de trifte eleuridade; : *_•.;; 
Mas defte paííarinho a voz fonórá 
Lá n.os bofques faz écco a qualquer hora.

A  garrula perdiz, que temeroía 
Das arvores os ramos naó procura, .

E**



*4 ldtlto
E o feu ninho fabrica cuidadofa 
Nas ceves , nos vallados, na efpefTura : 
Já fe alegra, já canta mais gottoía ,
Os íeus o vinhos pondo entre a verdura , 
E os ternos filhos, que alli vay gerando 
Com ella, apenas naícem , vaó voando.

O monte , que atéqui fempre fe via 
D céfpinhos duros, e crueis plantado , 
Hoje offrece verdura alegre, e fria 
Para feu alimento ao manto gado :
Alli ao péd‘ uma arvore fombria 
Patíao Paílor a fefta íocegado 
Vendo que o . íeu rebanho a todo o in- 

. : ilante
Tem pafto deleitofo , - e abundante.

O  rio, que corria enfurecido ,
E nos preximos campos fe efpalhava , 
Agora , a feus limites recolhido, 
Manfamente as arêas claras lava : 
DasHores mais viíloías he veftido 
Aquelle fitio, que antes inundava ;
Pois, em lugaT das agoas cryftallinas , 
He coberto de rofas, e boninas.

As abelhas folicitas voando 
Fazem fufurro alegre , e deleitoío,
E nos bofques de flor em flor faltando
O tomilho procuraó por cheirofo: .

Nos



idílio. 1$
{ Nos ramos defte arbufto defcançando
• Nas fuas florestem pafto goítoío ;
‘ E apenas ás colmêas fartas chegaó
• Em formar doces favos íó fe empregaõ.

O s bichos, que Jia terra íe efcondiaó, 
Já pela amena íelva andaò correndo,
E fe o tempo chuvofo antes fugiaô 
Hoje lufcaõ o Sol, queeítá nafcendo: 
As lebres, e coelhos, queviviaó 
Nos matos, ainda a aurora vem rompen­

do ,
Já nos campos viftofos, e eímaltados 

| Saltando fuavizaó íeus cuidados.
I Recebe* terra a luz d< Alva brilhante,
i E  a cigarra o orvalho na efpeflura ;
[ D o Sol a flor íe moilra mais fragrante > 

Na calma aquelle iníèdo o canto apura: 
Segue outro o paílarinho como amante, 
Alegre o gado pafta na verdura ,

[ Finalmente alegria tudo offrece,
Oxalá que eu aífím tambem vivelíe.

LAU -



L A U R 1
E G L  O G A.

DE verdes plantas, de brilhantes flo­
res

A  alegre Primavera a terra ornava ,
O  Sol de feus viftoíos refplaqdores 
Mais tarde os noflòs valles deipojava; 
Quando a paítora Laura entre os verdo­

res , ; 
Adonde o feu rebanho apafcentava, 
Sentindo o cruel mal, que padecia, 
Aíflidfo , e deígoítofa aflim dizia: ' 

Oh quanto injufta foy fempre a ven­
tura

Paracommigo ! Flores taó viçofas.,
Eu vivodeícontente na efpeflura ,
Vós moítraisrvos alegres, e.goftofas; • 
Se atéqui naó brilhaítes na verdura , 
Hoje fois apfaziveis , e viftofas 
Da aurora recebeis contentamento,
Eu nunca tenhoallivio em meu tormento.

Vós fois mais do que todos fabedcpas 
Da eauía principal de meu cuidado, .

Pois

10



Egloga. \y
Pois comvofco vivia muitas horas 
Anfronio em quanto o Sol era aviílado y 
Aqui efte cruel entre as Paftoras 
Paliava o tempo alegre, e foccgado ; 
Quando eu a toda a hora , a todo o in* 

ítante .
Chorava a fua a.uzencia como amante* 

Deita magoa tyranna acompanhada. 
Sentia cada vez mayor deigoíto;
Do meu Paítor vivia íeparada ,
Delle naó efperava o menor godo:
•A vós corria ás vezes como irada, 
Deixando o mèu rebanho ao tempo ex- 

pofto ;
Equanto aquelleingrato mais me via , 
•Tanto massa meus olhos fe efcondia.

Mas já que a volla rama lhe era abrigoj 
Plantas frondofas, agradaveis flores , 
Hejuftoque tambem tenhais eaftigo , 
Pois tambem deites caufa a .minhas dores: 
Gomvofco deo principio efte inimigo 
A tantas crueldades, e rigores ,
E naõ he benv que eu veja defcontente 
Quem nos dfcígoftos meus aííim coníente- 

Da volfa bella viftajá meauzento ,
Já fl&prreo para mim eíla efpeflura ,
Pois 0 meurifiorofo feuti mento

B  VT “



?8 Egloga
Naó permitte que eu veja tal verdara :
Se ao campo me guiar o meu tormento , 
Bufcarey d‘um ciprefte a íombra efcu- 

ra ;
Em quanto naó deixar de todo a vida , 
Cada vez fentirey dor mais crefcida.

Aproveite lê Anfronio do recreyo, 
Quèno voflo brilhar eftais moftrando , 
Q je  efte meu coraçaó de magoas cheyo 
So pezares meeftá reprefentando:
Naô firva de embaraço o meu receyo 
Ao prazer, com que agora eftais brilhan­

do ; *
Se a fortuna fómente me condena ,
Seja fó para mim taó cruel pena.

Sufpendey , rouxinois , e voílo can-

Naó queirais augmentar minha agonia , 
Adoíidc nada fe houve mais que pranto 
Naó deve ter lugar eíla harmonia :
Só porque ás gentes caufemais efpanto 
Faça-me 0 trifte mocho companhia;
Com efte , em quanto o Sol for efcondi- 

,
Será fneu fentifflento repartido.

V é s , cryftallinas agoas defta fonte , 
Que eila «fpeílura antena eftais fazendo,

Re-



Egloga. 19
Recebey tantas, que de monte a monte 
Por minhas triíles faces yaò correndo: 
Antes que fuja o Sol delíe orizonre 
Minhás dores crueis ireis fabendo,
Levay as groílas lagrimas, que choro , 
Ao ingrato Paítor, que firme adoro.

Más para que de vós favor efpero ,
Se tambem approvaíteis minhas dores ? 
De balde encaminhar-vos hoje quero 
A abrandar dcum cruel tantos rigores : 
No meu tormento rigorofo , e fero,
Só conheço da fórte os disfavores ;

1 Ao murmureo, que faz a voíla enchen*
i t e ,

Meus ays miílurarey continuamente..
Manfas ovelhas , innocente gado, 

Frocuray quem vos guarde na efpeílu- 
ra; . '

Eu naõ poífo em vós ter o meu cuidado > 
Em quanto me íeguir tal defventura: ' 
A minha doce frauta , o meu cajado 
Fiquem para lembrança entre a verdu».

• *a;
Se perdi todo o meu contentamento ^
Só deve acompanhar-me o fentimento.

Arvoredos frondofos, que algum dia 
Fazieis grande parte do mou goíto,



so \Egloga
~ Davoffaalegre yed oce companhia ■* 

Me obriga a» fepqrar 6 meu defgofto:,
A  tòpportar da fórte a tyrannia 
Meu triíte ctíiraçaó já vive expoíto; ' 
Peio meu belboAnfronio defprezada , f 
A  vidaaeabareydeíconfolada.
. Baftor y queae(levalledcsde a Aurora 

Contente atidas teu .gado apafcentando , 
Se vires o cruel.*nque eíla alma adora, : 
Dize-lhe que-eu jpor elle eítou choran-

I ç do . •
Conta-lhe qué naô paíTa huma fó hora ,  • 
«Quê eu affhâa o naõ ande aqui chamaá- 

d o :
Pede-lhe que abbrevie a minHa morte, 
O u foça comqueeu viva d‘outra fórte.
-' Dize lhe que por elle a todo o inftante 
Por eíles montes triíle ando correndo; 
Equè fuppofto eu viva taó diílaiite, 
Sempre em iriinha lembrança eftá viven- 

«d o :
-Rogar lhe, em fim , que íeja mas con- 

ílante
A  quem tanto rigor lhe eftá foffrendo ;  
Qne neítes verdes campos appareça , 
Porque o meucoraçaÕ prazer conheçà. 

Atíim a triíle Laura íe queixava
De



j Egloga. 2t
1 De Anfronio, que caufava o Teu tormen- 

to;; ry
Anfronio , que algum tempo motivava 
A feu peito omayor contentsinento :
Já nenhuma efperança confervava 
De viver em focego algum momento-5- 

; Em feus olhos fó lagi imas fé viaó, *
A todos ,  os íeus ays enterneciaõ.

" /í • ••! '
) • I

jí uhvm-ar. 1 >•
SATT



S AÍTD ADES
D E

L Y D I A  > E  A R M I D O .

C A N T O  H É B . O I C O ,
POR HUM ANONYMO.

I ,
E Ra o tempo, em que pállido retrata 

Seus ardores o Sol na Thetis fria ,
E. a noite d‘entre às fombras fe defata , 
Porque em berços de nevenafce o dia : 
Quando entre çfpumas de fingida prata
O  vento com gentil defcortezia, 
Eftampas profanando das eftrella^, 
Jnòhaya as ondas, e batia as vélas.

II.
Gemia a tuba ,..o bronze retumbara 

Em òs éccos do vento repetido ,
E  no tambor guerreiro fe dobrava
O horrendo fom da déftra maô ferido :
O  foldado animoío fe embarcava,

; r Def-

%%



\sUVlU VCTUIÇQ.
Defpedia-íe o airante enternecido , 
Formando já nas liquidas eípumas 
Plantas de gallas, e jardim tíe plumas. 

HL
Só Armido naó ouíàva inda partir-fe , 

Porque ao partir de íi naó fabe parte , 
Armido r em quem nafceraó para unir*fe 
Graças da natureza , alentos da arte j 
Em quem juntou amor a ccmpetir-.íe 
Galhardias de Adonis, leys de Marte, 
Valor , e difcriçaó fem artificio ,
Aceyo fem dezar , talhe fem viciou 

IV.
Armido , aquelle Armido, a quem 

faudofo
Ao longe Marte.com raza5 deOerra >
F, a ley violenta do valor briofo 
Ufurpa contra amor da patria terra ; . 
Que como he guerra amer, braço impe- 

riofo
Desde huma guerra, o alifta erà outra 

guerra ,
Onde , fe em partes a alma lhe reparte., 
Huma aíiiite á que deiiqa ,i?utrp á qparte.

•* 1 *i»
Amaraj atas íó eraó feus ame te 3

Altaspnendafi.de Lxdiayjjoc poriielfcs»
■ Nvl-



24 òauaaaes ae L,yata, e Jirmtao, 
Nellas á fer eftrellas, e a íer flores 
Aprendiaõ as flores, e as eftrellas;

, Andava tanto álèm em feus ardores, 
Que a pezardeltas ,.e a  pezardaquellas, 
Mais vezes, que em íeus números, e af- 

fentos
Se trocavaõ as almas nos alentos»

VI.
Defpedir-íe de Lydia, a quem deixava, 

Er# forçofo agora , pois partia ; 
Aufentar fe fem vê»la naõ oufava ,
Vê la ̂  e logo aufentar-íe naô podia:
No valor huma morte receava ,
Na aífeiçaõ outra morte prefentia ;
Mas amor, q lhe armava o peito forte , 
Humamorte vencia em outra morte.

VII.
Parte, em fim, a bufcar o temquè 

adora,
È  como em íeu cuidado Lydia afltfte, 
Chora Lydia o que Ármido tambem cho­

ra ,
Que até no unir a pena amor coníiíte : 
Mas ay v que golpes fentirás agora,
O* Lydia fem ventura <, ó Lydia trifte , 
Quando juntando amor dous homicidas, 
Em duas ^orçes troque duas vidas 4

.1  Pb-
/í



Canto beroico* 25 -
VIII.,

Pena Lydia, e na pena, que a mal-- 
trata,

Dafruftrada efperança de feu rogo >
Com fufpiros, e lagrimas deíata 
Oceanos de nevé, Ethnas de fogo:
Saõ feus olhos dous golfos, que dilata 
Fogo no pranto , e na partida fogo ; • 
Diícretos fendo nelles té os pezares,
Pois ao por-íe dous Sóes aaícem dousí 

mares.
IX,

Aflim padece Lydia, qyancjo Armido 
Entra á fua vifta mais que nunca ayrofo; 
Que em retratar o bem , que hejá per-! 

dido,
Sempre o deíejo pecca de invejofo : 
Liçoens vem dando á Abril em o florido, 
Mates ao Sol vem dando em o luftroío i 
Nelleculpaô em fim feu powõcravifo  ̂
Por flor Adonis , por cryftal Narcifo»

X* *
Chega aos braços de Lydia donde, en­

volta
Entre hum foluço brando ., hum ayar- 
. dente, ’

A voz com muda queixa ao peito yolta, 
\ Don*



2Ç Saudades de Lydia, e Armido, * 
Donde interpreta quanto o peito fente: 
Os olhos fallaÔ quando delies folta 
Pedaços d‘alma em liquida corrente; 
Porque lhe eniptefiaó desde os Íeus reti­

ros
Razoens asancias , vozes os fufpiros.

XI.
Que pouco dura hum bem ! Que mal 

fegura 7
Huma efperança feu verdor retira !
Av , caduco prazer, falfa ventura, 
Sombra váa, leveílor, doce mentira ! 
Jafmim, q u e e m  quanto naíce, apenas 

dura,
Rofa , que apenas abre , quando eípira I 
Pois c‘o Sol madrugando, c‘ o Sol arde, 
Mimo da Aurora , laítima da tarde.

XII.
.Quem te differa, Armido laítimado , 

Quando a Lydia gozavas com íocego,
E entre os favores do propicio tudo > 
Eras da fórte váa florido emprego; 
Quem tedillera tHtaó, queinda eíiee£ 

tado
Te guardava de amor o engano cego:
Oh Armido , como achaíte em íeus favo»



Canto befoico* ' 27
Flores no amanhecer , no acabar flores!

XIII.
Aífím callava Armido em mudo efpan* 

to ,
Edefatado em neve, em fogo ardia,
Mas ay , que altos requebros em. (eu. 

pranto
Amor formava , e Lydia percebia ! 
Dura-lhe breve efpaçó o doce encanto, 
Porque vendo que falta ha muito o dia 9 
Deixando a Lydia aílim em dilúvios 

d‘agoa,
Expóem a lingua quanto di&a a magoa.

XIV.
A  deos, luz de meus olhos ,JLydia 

minha, .. . i
Fica-te embora já , Lydia adorada y 
Pois o tempo chegou , em que amor ti­

nha
, Huma morte a duas vidas refefvada;
Já das eftrellas decretada vinha , l
Quando teamey, ó Lydia , efta jornada, 
Vingou-íe amor , vingaraõ-íe as eítrelias> 
Giumes delle fuy, tu inveja delias*'

. XV.
Naó chores, Lydia, naó, do fado intcd 

As duras leys , que com amor relevo,
Q ue.



2% Saudades de Lydta , e Armido 9 
Que , fe porque tu ficas, cá me íicu * ■ •* 
Tambem porque me levo, lá te levo j 
A  tuas lagrimas a alma facrifico,
Pois que partir fem ella hoje me atrevo : 
Mas naõ, que contra amor nifto difcorro/ 
Mil almas levo ,. pois mil ve*es morro»

XVI.
Agora alcançarás fe firme ha fido 

, O teu Armido T ó Lydia , pois agora , 
Perdendo-íe a fi mefmo, ainda perdido ‘ 
Naó fabe, naó, perder o que te adora : 
De meu naó levo mais q o meu fentido, 
Porque em fáber matar-me me namora. 
Que he bem. que feja , já que amor orde­

na, V 
Pois foy o author da culpa, o algoz da 

pena.
XVII,

Em mil partes, ó Lydia , o defengano 
Sinto da minha dor, que naó defcança 
Pois feemteu coraçaó me alcança l «m 

damno, *i. íV;
Outro em meu coráçaó tambem me al­

cança: ; -• 
Neftefoffro o tormento de hum engano, 
Nefte padeço a dor de huma elperança > 
Mas bem he que emmil parteç me

n e , Por-



Canto beroicê. ' 29
Forque haja onde mais ame • onde mais 

penne.
XVIII.

Atormenta-me a morte , e itaÔ me ma­
ta ,

Porque nada em mini vive, fó padece 9 
£ ainda que agora fómatar me trata 
Como me vê fem mim, me deíçonhece: 
Ou he, Lydia, queíánto me maltrata \

' Minha dor , que fua dor me naó parece, 
Ou que a dor do partir me tem defórtc, 
Que a mortè palio fem tentir a morte. 

XIX.
Lembre-te, Lydia niinha, eíla fineza, 

Por querer*te fómenté padecida , 
Queávifta de perder tua belleza ,
Por naó perder o amor naó perco a vida : 
Ea Deos, Senhora, que já da noite ef-

pezà ' ...............  . **
O cur ò apreffa as horas.da partida : ' > 
A y, Lydia , fe inda a amor vives fujeita 
Dá-me teusbracos, c minha alma acceiiá.

• .. XX. .
DiíTe Armido ; mas Lydia , a quem 

naó deve
Hum amorofo allivio.o ardente rogo, 
Cobra em feus olhos derretida neve ,

Be1**



30 Saudadev de Lydia, é Armido , 
Bebeem fua bocca iiifpirando fogo:
Ja falia , ja naó oufa , ja fe etreve, 
Começa dando hiiro ay, mas pàra logo ; 
-Até que vendo que detem a morre , - 
Quando Armido detem, diz defta íórte: 

XXL
Espera hum pouca, crpel, e a teu re­

trato f - 
Leva meu coraçaô, queporti parte, 
Mas íe a meu coraçaô has fido ingrato , 
Que coraçaô de novo poífo dar-te !
Ficas , no.que me deixas de barato, 
Fiado em que por teu da dor fe aparte, 
Mas vê, que a qualquer dor ja naõ reíífte, 
Porque em faber fer meu fabe fer triíle. 

•.XXII.
Efpera hum pouco , efpera, amado 

. aufente,
E íe queres matar me na conquifta,
Do que a minha alma em tua aufendia 

fente,
Mel hor vi «floria alcançará .tua vifta: - 
Naó tenhas medo, naõ, que ao rayo ar­

dente
De teus olhos crueis meu fer reíiíta ,
Se já naó tem tornado a fórte crua 
Minha dureza na dureza tua,.

El-



Canto beroieo. XI
XXIII.

Efpera , iàberey quem te arrebata 
De entre meus braços, ainda que vio-

• lento,
Daràs, pois me naó deixas por ingrata , 
Eífe allivio fe quer ao meu tormento i 
Padeça as queixa* quem aggravo trata / . 
Rompa-le de hunia vez p loftriincnto ,

I Conheça o mundo , ingrato , pois mè 
' deixas, ^
Que em teus aggravos naícem muitaí 

gueixas. . *
XXIV.

Se o (angue illuftre , que em teu peito 
mora,

Moftrar na guerra feu valor pertende, > 
Como intentas matar a qutfrti te adora , '  
Só por ires matar a quem te oífeniie ? — 
Infame corta a eípada vencedora *
De quem a vida corta, e a vida rende 
Oh , detemte, naó faças tinto alarde^

| Por parecer valente , e fer cobarde. '»
xxv, :

i Na defenfa de huma alma defvalida 
Mo lira valor galhardo hum peito forte, 
Olha, ingrato, fe tftimas minha viday 
Que eufta teu valor já minha morte:
v . B



f z Saudades de Lydia , e Armido , 
èm pódes eiquecer tua partida ,

Como a raeumal o remontado norté ,
-E pois teu peito .minha voz naõ fente , 
Mais ingrato Terás, naó mais valente*

; XXVI.
Naõ he valor entrar acompanhada 

A  contender briofo com o inimigo ,
Olha ̂  c r u e l . adonde vás armado, i 
Qpe acompanhado vás,pois vou contigo; 
Mas , naó , que de duas vicias animado 
?Té há. miíler.o.ngcr delle perigo,
Porque a pezar aílim da arma homicida 
Aílegure tua vidaèm minha vida.
. • .. XXVII.

Se entre rifcos fataes, altas emprezas,
O valor mais á fáma te avifinha ,
Çomo de teu-valor tantote prezas ,
Se tanto foges da fraqueza minha ? 
Créditos bufcas, créditos defprezas , 
Qjie tinha minha queixa , ou que naõ ti- 
. nha ? .

Que teu reeeyo pelo ferro, a deixa ,
Póde menos que o ferro a minha queixa P 

 ̂ XXVIII.
Deixa, tyranno, o fim deita conquiítá ', 

E Te quereis matar com mais violência 
Naó mates o inimigo cotn tua viíta,

Ma-



t>'•••• Cantobêroico. 3$
Matado fe qsu« , ingraço 7 com tua au-
. -;i(ehcia-r. íj--í :

Kaó polia tanto o damno.a que te aliftt 
De teu peito cruel a refiitencra ; .
Que ella mais póde comdifcurfo errante 
Ser iaimigo teu, que teu amante.

• XXIX. .
Naó prefumas, cruel , de íer Valente, 

Se pódes prefumir de íèj ingrato ,
Que fe teu trato- matja duramente ,
E teu fado he mais ferro , que teu trato; 
Sobeja ainda a’ bála, e a lança ardente , 
Onde póde matar íó teu retrato ;
Pórèm naó baíbas, naópara eíle effeito ,  
Pois em teu peitofaltarà meu peito.

.. XXX. .. • < ■ •
Se da guerra o furor, fó por deixar-me, 

Buícarquizerte ingratamente duro, 
Efpera , naõ te vás, que com matar*me, 
De hum, e outro trabalho me aíleguro: 
Poderás, oíftndendo^me, obrigar-me , 
£ eu , que a alta guerra de minha alma 

aturo,
Farey que a morte,que teugofto encerra, 
Falte aò perigo ,• mas naõ-talte á guerra. 

XXXI*
TroféosÈsfignes tens«m'minha morte,



24 Saudades dcL>ydia, t  Armido , 
Pois meu peiçoastçu fer cfi^íttjekorV }■,' 
E fe em meu peito eftá teu peito forte, 
Naó venças mçnos: peito, que a, teu pòift?: 
Mas oh , q em vaó fe queixa minha féree, 
Se, jor ver teii valor, meúdamno açceiíQ-, 
Quando teu peito he cai, 4; ameu.geWMÍò 
Nem por fer vencedor terá vencido.

.x x x i i . . v-;
Que triunfos procuras , que vi&ociast? 

Que naó polla.meu peito.aflègurar-te ?■ : 
Na guerra vás:bufcar,eftraflhaí, glorias 
E  as gloria» deixas, que eu pudera dar«tô? 
Solicitas no fangue altas.memórias , - 
Peixando a Yenus por feguir. ai Marte ? : • 
E  a meu goftoteu riíco femprt; oppoftof 
Amas mais a teu rjfco que a meu goíto?

XXXIII. ; ; 
Porque em. meu peito te refervas vivój

Naó temas o rebate de outra guerra.. . . .  
Oh,.vê que a guerra de meu peito altivos, 
A o tempó que ineu mal, tçu mal encérrá! 
Ma* ay , que cuido, ingrato fugitivo 
Que fe a dor,que a meu peito fe de ít erra, 
Amorce diír*na6í»ftáraa daHne ,. .. I 
Nfilie tamatará tá por matar^mel

XXXIV. .
Qaem pádfr ^.oJi I quei»;, negaf-te 

; cita vidtoría,  ̂ * Que



v Canto heróico J
• Que cm meu daituio cruel tanto dilatas ! 

Se , por dar mais aíTombros á memória, 
Com olhos feres, e com ferro matas! 
Mas naõ)  ̂ha em teus olhos tanta gloria, 
Que inda nos golpesyque com ferro tratas, 
Temo que, has de baldar tanta conquiíta, 
Quando os mate o ferro, anime a viíta.

XXXV.
Se em meu peito duas vidas naõ cuftára 

De teu agudo ferro á morte crua ,
| Eu meímâ feu rigor £olicitára,

Por dar novos trofébs á fama fua :
No ferroaehára a vida 9 quando achára 

j Da morte a pena fó por morte tua ,
Mas em vaõ defejando o golpe érro i 

j Que donde mata a dor. ) fobeja o ferro#
XXXVI.

Se te aU fenta a crueldade de teu peito, 
E vás fatisfagê-la no inimigo,
Torna a traz, e terá melhor çffeito , / 
Sendo por naõ partir cruel contigo:
Ou fever-tedeíejas>fytisfeitp *

- Naó o fejas c£o èuráfthte , fê-o commigo, 
Que vay‘muito eatre dous >, fe, fc^q ue 

te infama,
•Nellequem te.aljorrece, em mim quem 

te ama.
Ç »  M r
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XXXVII. v

Mas,ay,que do inimigo invejo a íórte, 
Quando do ferro prove o golpe duro, 
Pois piedoío crucl teu braço forte 
Lhe acaba a pena, que eu co‘a vida aturo; 
Pódes fer mais cruel, que era dar-me a 

morte i
Pois da-me a morte a mim, que eu te a£ 

feguro ,
Que repartido o golpe en) tíia metade , 
Seja menos a dor ,• mais a crueldade.

• XXXVIII.
Bem fey que em ti heacçaóde valentia 

Ir buícãr a campanha , que appeteces , 
Naó por fer mais cruel a tyrannia ,
Mas por fer mais cruel, íendo»o mais ve­

zes ,
A  vida 1 que me deixas, te defvia 
Da morte, que em matar-me reconheces; 
Oh quanto, oh quanto em mim teu dam- 

ho ordena ,
Que dure a vida ,porquedurea pena ! 

XXXIX.
Bem fey> que entre os extremos das 

bravezas,
Com rque matai)-teus golpes taó violen­

tos ,
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Mil vidas me tirara6 as ferezas,
Semil vidas tiveraô meus alentos :
Eaffim a minha vida aqui defprezas , 
Commettendo-a ao tropel de meus tor­

mentos *
He íó porque me matem mais confiantes, 
Pois mil vidas tenho em mil inftantes. 

XL.
Se he odio o que te auiènta de meus 

braços,
Porque na pofledellesjá té çanças, 
Ay,naÓ té vás, Armido,que em feuslãços 
Eu. te prometto novas efperanças:
Náõ te cuíte meu damno tantos paflbs ,

I Que a ti mefmo te alcanças nas vinganças: 
j Tem-me odio muito embora, mas, tv-
I ranno ,
' Sinta eu menos teu ri íco,que meu damnô, 

XLI.
- Se minha vida te aborrece tanto *
Qi»c ás armas eftrarigeiras te deíterra, 
Sentindo mais o rifeo do meu pranto , 
Do que o perigo fente* de hunia guerra: 
Olha de meu amor o n&ro efpanto,
Que fufpeitandoo mal, que lá fe cncçrra  ̂
E' morrendo ja ás mãQS de minha íórte, 
Mais temo em ti a fufpeita , que em mim 

«morte, A *
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XLII. ■

A tanto de tujlvifta oamordilato , 
Que bailando a deter-te outros amores, 
De timefmo terceira fora, ingrato,
Só por dever teu goíto a meus favores : 
Lõgrar-fe-ha no allivio de. teu trato 
Novoardíl a pezarde teus rigores;
Que era em fim dor menos vehemente 
Momereu offendida , que tu auíente.. 

XLIII.
Se ifto naó obftar ,, pára que altivo ' 

A 4 viíta de irteus olhos te detenHas , - 
Eu me irey ao deferto mais efquivp 
Gemer às fiéras, e queixar-me às penhas:; 
E quando a minhas dores compaflivo 
Naõ porta achar o ruftico das brenhas, 
Ver-te-hey fequer, pofto naó. me acudas, 
Nasféraslivres, enas penha*rudas. 

X L 1 V *
Se intereííe te leva a eftranhos climas , 

E fó pelas riquezas te aventuras ,
Torna atraz, que no bem, quedeíeítimas* 
Mais riquezas teràs , do que procuras : '  
Efla ambiçaó dourada , donde animas 
Tanta luz de eíperanças mal feguras ,
A y , naó te ufurpe, naõ, que he pouco 

experto
N ‘u-
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N‘ufna incem ventura imroprazer cetto..

■ iX L X ;  • • • ' , '  '
Dar-te-hey(íe acafo. entaó me; «n&.
t ihentias , ......  L j. =

Quando maisiiÍQngeiro te mofiravas )̂ :■.
0 puro , que env meus cabellos dividias, 
^âljófar ,! que-em meâffjlestksiniinéfa- 

vas: . . ; :
Se íér grandes riquegasboíiíjeoias. ..
As bréves perfeiçoens^«jut em mimmD- 

tavas, '  • t - -A c*o r
Torna atras, que eu farey * que afiliais 

poíluas , v  / "• uv .• - ;q cn; I 
Que deixem de fer minHky'fc>or fertíias.- 

-- . XLVI. -Hit f: V:u* 
Mas , fe tornar átraẑ a dar-me vida > 

Náô he poíílvél ja , quíeri&d infernes ̂  
Porque de todo&msf itôsri^Ô îvtda-, '■ 
Ao menos que teíigameconfenter " *r i 
Mal pódes>Fè(Hi far Ynirt&a partida, > v. • < '
Pnflõ queMèiatorreÇaí^raméMe,: •' A-■ • t
Sequer por ôbiigar-tév îndo-contigoc  ̂i', í 
Quê por ftrgimtie fnjáSTid perigo. x. 1

' ■ ‘-j-^x l v i í í . f
Naó temas que me falte a valentia , 

Qaeme véfiça# fètrí©r*R çtdô tíeímayds, 
Que tambem fabe amor com bizartk;

T l  P



SaudadesMfaãtydia j  fhJÍrmido, 
Deípcdirfetias^j e efgrimj r os ray q»i? u - ̂  
Faraó meus oli)os. cóm gentil porfia ,
Pafa padef maternos teuserçfayos ; .3 
Levando fempre do contrarioa palç# ,
Se fuaalma naó,for como tuaalma. ~..r ,
f . . , XLVIII. o
-.V^*me*ha£!p«kt: campanha, andafíer;

gura, ;
Sem que perig^ajgum nrôdêçuidadp^ 
Gomoíquera *jpe^ar del3ta,N-»ti(iura ; j .<v 
Leva feu peito de teu peito aripado: 
Eat*6;bntíct)ftrrí«'daguerpdur?;i r  
Meu peito de duas vidas animado , . 
Moflracá nasalai Ha mais vifinha >
Que vence a tua(nas;peleja a minha, 

r a - i a b  fiXILIX»' vr, ' • • 
Sçrvir-tobabdéidefeza entaõ meu peitf^ 

Sem que a aggraííe.eíW defoja*
Pois por tanCot, que foftreji teu reípeito,A. 
Bronze. hen&forÇ*, pedra» iia<3ureza.:r / 
Baldai^ todehOTgôJpe emmim-ocfferto ,' j 
Poft^íjue nafçade,mayor fereza, (teac 
Porque indague em meu peito de mil íór^ 
CaibaÓ feridas, j í  nâã Cabem mortes.

. ?s' ‘ L . ••• . "
-Moftrarey<j meupeitateacompanha^ 

Ouatido com.a dutm  entâõrrefifta a. _*
De
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De qualquer golpe fero a furia eflranha , 
&lvo íe fer-o golpe da lua vifta: - 
Serey gentil aflom bro da caip panha,
E entrando; cem dua&vidigjna conquiíta y 
Sójerey por desdem dafórte crua 
N ó̂,dar a mittba > por viver a tua. : . 

• n  •; 'Ltl*
Se acaíè do inimigo 0 ferro agudo, 

ófFcn<ier-tg qtfizer; vilmemç forte, • 
Valer-te-has de meu pejto para efeudo, 
Qjie jzienta atoa vi â.ás: ley? d? morte; 
j E fe com fer de prova , ainda com tudo 
Pyder niaiç q^relle aforçade tal fórt«* 
Naó^emap ,p6em no á bálf>,m?is vifitiba* 
iQue onde* q-golpe for fíeft * ferá % -ctof 

' mioíw.o .. >;=! • 'r  r  
: Ji - i >

,.,M as, como na dureza nada,iguala 
A teu pcitQ j,profeguer >0 M afeio jegtf £ 
Verás que<p jfogo do çdio paq ab áfó 7 
A quem nunca abalou de ajnor o fpgo : 
Que eípada, ou lança , que montante, 

’ 'ou bala. .”i , ■ - •
Vencerá peito , a que nao;vence o rogo? 
Mas ay J fim;Venceráte amor defterra, 
Que he filho o Deos do amor do Deos da 

guerra ; n
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Mas aaui, muda a pena, TâVoz faltea 
Da triíle Lydia , a cujos ol hète fogo J •- r 
Pedaços d‘alma cm cry íHllirfSVea ^  ̂  
Remette o-coraÇôfidesfeitd étti‘ fogo í 1 íp  
Quando Armido, que entaó rtfcnos tecei



í ., Canto bcroico* , 43̂  
n e  os perigosda guerraosdefçu rogo, . 
Bepois que aeflar bebe. em feus alentos, . 
ftjlim profana, affim commoveos ventosar . . .  l v i . ,  .• . . .

Detem , ó Lydia * ãs lagrimas, naó 
[ .. chores. ,. ■’ . • ;I
bfe intentas aflim tjrar*me a vida , /, 
bferva para eptaó fequfer aldares , >; ; 
laó as gafte era tal foroinha p a r t i d a ’ 
fceixa, meu bem, as aneias., é ús teroorei 
nra quem te; imagina taõ: ítrntida;, . . \ 
íaó cufte a quem te vir com tal cruekbdá 
luma morte o rigor, oíuira a:piedade  ̂‘I 

. ; LV IL r V, ; v ; j
Eu parto;mas fe parto he porque o Brio 

io valor de ftieu fangue affirtMiieófd&a,
l porque com ;partir,,. ó Lydw,réd«fvki 
Jqm defcredito a troco de huma peija: 1 
!arto a fazer lifonja ao alvedrio ,■ j  > 
lo rigor com que a aufencia.roeçonderiá  ̂
'ara poder cuidar que te mereço ,
(uando iguale o que te amo ao ã padoçcíi 

. LV.III. ..
l Naõ me leva defejo algum de gUerra , 
brque, conpo. na guerra êm que mevfjo> 
[)e delejar-te a ti meu bem fe encerra,
Saó cabe já outra gueri&enufieu defójo:



4$ Saudades diL ydia, e Armido, 
Éaftava , Lydia ,a dor, que roe defttrrs 
Para me acreditara paz que invejo :
R e ra , depois de ver-te, acçaõ perdida: 
Indo a tirar a vida-, ir taó fem vida. 
u ... • í 'L IX , *

Naó me obriga a crueldade a que 
auiente , '

Que ifto , íobre íer culpa , era caftigó ,J| 
Quando por íer cruel cô  a eítranha gétí 
ForaT em deixar*te,mais cruel commi^ 
Ainda que bem pudera a fede-ardente1 
BÈematar abalar-me a efte perigo,
Por fer o tirdrvàdas na conquifta 
Copiar teus olhos y imitar-te a vifta.
•.ir. ' ' LX .
, Naó he odio,nem menos fe'ha canfa 

D e  gozar tens favores meu fentido, 
Porque eftá tielle o  godo taó trocado, 
Que com o defejo fó os tem íabido : 
Çom outro&roor deter-me aqui has prc 

vado; - (dft|
Sôybè dç outra Lydia, acceitoeííe pai 
Çom tanto , que em favor de acçoens tal 

, nobres*, ' • ' (dobres
$6 porque^eudobre amor, tu as Lydia 

. LXI.
: Naó butoo nosdeípojofcda Vi&oria^
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Intereflado as glorias da ventara ,
Que quem te leva, ó Lydia, na memória, 
Que procura, íè leva o que procura ?
Mas fe he que fou defpojo dá tua gloria,3 • 
Eftá contente , Lydia, eftá fegura,
Que mil deípojos te darey rendidos,
For dar-te em mil delpojos mil Armidos. 

LX1I.
Se outra coufa me obriga a que me ao~ 

íente
Mais que o querer íervir-te acreditado,
De qualquer lança aguda,ou bála ardente 
Vejas meu peito, ó Lydia, traipa liado'; 
Hum rayo, hum bafililco, huma ferpente 
Moitre em tnim feu furor executado, '
£  a vifta deoutrem, que em teu peitò 

more. i
Mais me aborreças, quando mais te adore. 

LXIII.
. Lembre-te, ó Lydia! Mas aqui de Mar» 

Confufo eftrondo multiplica logo, (te 
Rompendo os Ceos de huma , e outra 

parte
No vento as tubas, nos metaes o fogo: 
Armido ja fe fíca , ja íè parte,
Lydia ja folta a v o z , ja cala o rogo , 
Huma chega ps-braços 9 outro a bocea 

applica y Axf



46 Saudades deLydia, c Armido , 
Até que Armido parte, e Lydia fica. 

LX IV .
Deixa a parra cor tez o alamo altivo,

O  ruílico penedo a hera inconftante ,
O  touro namorado o ardor Iaícivo,
A  fímplez avefinha o cafto amante,
A  fonte alegreó aljôfar Íucceflivo , '
O  vento brando íeu difcurfo errante , ' 
3 eu centro o. mar, a féra feu bramido, 
Tudo lie pouco, ifto he mais, a Lydil

. Armido.
: LX V .

Tal Lydia a feu p^zar entaô rendida /  
rEntre os braços de Armido naõ fe atreve 
A  largar a alma., ja dearaor fentida , 
•Por naõ largar de Armido a fombra Jevejj 
Foge a feu rofto cuidadofa a vida,
Cobre fuas flores condenfada a neve ,
E fó faó nella claufula da pena 
Deímayada o jàfinim, morta a açucena. ’ 

L X V L ?
Eítà fem vida Lydia , e eftà formofa j 

Inda mata fem vida, e fem fentido; 
Porque entre quantas vidastira ayrofa, . 
Para poder viver , bufcaade A rmido: ! 
Mas comoa natureza cuidadofa j
A  Armido igual naõ deo, tendo o perdí  ̂

do, Enri
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£m vaô íe canfa Lydia, em vaó diícorre, 
Que em quantas vidas tira, em tantas 

rnorce;
LX VII.

. Como quando, em hum prado arroyò 
breve

Derretidos cryílaes disfarça em prata, 
Porque oí Dezembro os veftio de neve, 
Cora candida traiçaõ elle os defata; .
Ou como quando occulta em cinza leve 
Diiltmuladâ a chamraa fe dilata,
Affim Lyúia, encoberta a dor, e a magoá, 
Se prende e m .fo g o fe  defata em agoa.

- LXVIII.
. D ‘ alta.porçaô de fombra ja as eílrelláí 

A Alampada no&urnao palio abria , 
Quando enrfavor danoite outras iria is 

: A deímayadaLyaia defcobria, (heliíií 
Sem favafíCÍbs , e íèm lpziaquellas 
Chorando eftaó com liquida porfia. .  ̂- 
Ver queLydià -de. feu pezarordene, ;■ - ! 
Que vivat> corpo , porque o corpo pene.

; .. LXJX; *-,• L . . '
I Mjas ohjquem d iráagoraoxjue^entiflíe,
I Quando lá na alta noite em ti tomaíèe,
E em teus braços achando a fombra trífte, 
Nelles menus, ç Ly(tóa? Armido achàfte: 
^  ' Quem



48 Saudades deLydia, ò Armido, 
Quem dirá a pena , cotn que ò C ea  fd* 

rifte.,._. (tafU
Quem o exceflo cruel, com qãe augmen- 
Em tua voz, em teu peito, em teu alento 
Fogo . ao fogo , agoa áagoa; vento ao 

vento }
L X X . /» . .-..'Il 

Dize-o tu, pois que o viíte,<3 noite eíi 
Evilte profanados da fereza. . (cura* 
Em óndas de ouro, em cápos debrancuti 
Troféos de amor, defpojosde beileza:. 
J3ÍZ&-0, pois viíleem Lydiaa foritiofurí, 
Com que fe autorizava a natureza , 
D eíp ir nas queixas , e privar nas dores 
Da pompa as luzes, de liípnjaas flores. 

LXXI.
7 Dize o ,  pois tantas vezes repetido 
Dó doce amante ouviíte o brando aleòtoJ 
Quantas o coraçáõ partio rendido. . 
Apozdos éccos , que levavâo vento: > 
D izeto, ó noiíe cruel, e fe o fentida / 
Rerdefte entaóxlepurofeníímento, * 
Se dizê-lo na6 fabes, diga-o a fama;
Mas julgue-a qnetn mais pena> ou quem 

, v mais ama. - 1
LXXII. 1

Já em vozes.de jnetal fe dsípediaô-'

i
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Do porto amada os lenhos nadadores :
■E em Lydia as dores tanto mais crefciaó, 
Quanto mais vida refervava ás dores : 
Lagrimas, e fufpiros fó fe ou via 6 , 
Porque do longo mar de feus rigores 
CompetiaÕ co‘ as ondas , e c‘os tiros 

I Nos olhos a agoa , o fogo nos fufpiros. 
L X X 11L

Aflim a Armido altamente condenando 
Os defpojos gentis do penfamento , 
Porque a vida lhe leve o vento brando f 
A  vida Lydia entrega ao brando vento: 
Até que arrebatada o mar bufcando .,. 
Sahe a dar doce allivio a feu tormento, 
Pizando entre o temor da noite fêa ,
Na triíle praya a folitaria arêa*

LX X IV.
Dormia o tempo, a noite repoufava ,  

Calava o C eo, aferra immudecia,
, Tudo hum medrofo aílonibro fepult^va, 

Tudo hum temor eícuro confundia :
, Só com Lydia,que em dora alma largava, 

Só com Lydia, que em pranto a alma ren­
dia ,

A  agoa turvando, e confundindo o alen­
to ,

Chorava o mar, e fufpirava 0 vçnto.
• Parte II. D  Vol-



co òauaaaes ae L>yata, e Armiao,
• LXXV.

Volta Lydia feus olhos , mas a magoa 
Do aufente Armido deícobrjndo logo, 
Naõ fica arêa, que naõ lave era agoa., . 
Naõ fica efpuma., q naõ queime em io g a  
Do peito incêndios de foluços fragoa , 
Donde fulmina amor leu defaífogo, 
Tornando em cincas, à pezar do efpanto, 
Nos fufpiros ao vento, ao mar no pranto.

LXXVI.
Qual íobre o verde ramo deímayado

O leve paílarinho emharga a vida , 
Sentindo as vozes do conforte,amado 
Entre as unhascrueis da ave homicida 
E o que era voz de Flora,Orfeo do prado, 
Interprete de Abril , Rofa florida , .. 
Porq em divórcios vê já feus requebros , “ 
Encolhe as azas , e fui pende os quebros.

LXXVI I.
Tal Lydia, vendo jãtfieu bem perdido, 

Os olhos pondo fobre as agoas, fente 
Naõ q íe aufente como ingrato; Armido,, 
Mas q ingrato anaõ ouça comoauíente,: 
Geme, chora , fuípira fem fentido ,
Até que triíle a bocca abre prudente^, . v 
Abre firme , abre morta , abre homicida 
A  voz á dor, ao fentimento a vida. ,

Adoo*
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LXXVIII.

! Adonde vás, cruel, ingrato, adonde?
1 Chorando apenas diz, e logo o alento ,
; Que nos éccos do vento Jhe relponde , 

Em prantos, e ays lhe vay trocando o 
vento: (de

Adonde vás, Armido, ou quem te efcon- 
Aos extremos çrueis domeU tormento ? 
leva  me,ingrato,as lagrimas,e as queixas 
Se em deixar-me fem ti , (cm mim mfc 

deix.is.
L X X 1X.

Quem te nega a meus olhos, doce au- 
fènte,

Quem te occulta á minha alma , ingrato 
amante,

Naõ he a agoa , pois corre taõ frequente, 
Naõ he o vento, pois íopra taõ confiante: 
Oh fe a agoa parando aqui a corrente , 
Co‘ vento meefcutára hum breve infan­

te ! . (to, 
Mas ay. ! naõ, que aprendendo do teu tra- 
Correa agoaiivre,e foge 0 vento ingrato.

A  agoa corre , mas corre prefumida > 
Sopra o vento, mas fopra defvclado,
El la, porque em íi leva a minha vida,

D 2 Elle ,



y % òauaaaes ae L,yata, e sirm ao, 
Elle , porque em fi leva meu cuidado : 
Mas nem a agoa te efconde^evay fentida, 
Nem o vento te occulta, e vay turbado* 
Que já em teus olhos,e nos meus a magoa* 
'Te achára em vento, ou te encontrara em 

agoa.
LXXXI.

M as, pois que as agoas correm fem 
firmeza, .

Pois que íopraó os ventos fera conftancia, 
Nellas me póde ouvir tua eftranheza , 
Nelles te póde achar minha ignorancia : 

-Mas a y , que as agoas dobro na trifteza ! 
Mas ay,que os ventos multiplico na ánçia! 
E  fem te achar jámais em meu defejo , 
Mudanças acho , e inconftancias vejo! 

LXXXI I.
: . Efla agoa, que correndo fempre aflifte, 
Efle vento j que íopra, e eftá prefente , 

-Só porque choro , fe eterniza trifte , 
Porque fufpiro , íe repete ardente:
Oh fombra da firmeza , em que confífté
O  amor,com q te adoro, ingrato aufente! 
Que por fer fombra íó de meus pezares , 
Conítancia os ventos tem, firmeza os ma- 

LXXXIII. (res.
Nas agoas naô te alcança o largo pran­

to , Nem
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Nem nos ventos te acha o trifte alento , 
Só porque leva em faudofo encanto 
Minha alma a agoa , minha vida o vento: 
Mas fe alma, e vida qiinha folie, em quan- 
Lifonjas ine fingio teu penfamento, (to 

: Como foges agora ( ay homicida ! )
De tua alma mefma, de tua mefma vida? 

LXXXI V.
Porque íufpiro , e choro hum defen* 

gano
Me dás de teu rigor & vifta fua ?
Foges da alma , e da vida, cruel tyranno, 
Que tantas vezes já chamaíle tua ?
Mas como em damno meu , como em teu 

damno
Tanto da parte eftás da fórre crua ? 
Quando padeço aufente , e morro firme, 
Vas fugindo de t i , fó por fugir-me ? 

LX X X V .
Se á vida, e alma foges, porque dura 

A tua aufencia,naÕ vês que a dor preciza, 
Porque mais chore,em pranto feaflegura, 
Porque mais pene , em vento fç eterniza? 
Na6 foge á morte quem a morte atura,
A dor naõ deixa a queiii na dor te avizà , 
Que mais morre em viver, pois fe.conde- 
A amar a vida por fentir a pena. , (na

Oh
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Oh do mayor rigor amargo efpanto ! 
Oh da mais trrfte pena alto tormento ! 
Que nas agoas naõ çe ache a magoa ertí 

pranto !
Que nos ays naó te encontre incurfo o 

vento í i
M as, como minha pena póde tanto , j: 
Que junto em hum tormento outro tor-j 

mento, (g°aí,
Para que mais fujai, faz que a minha ma-ji 
Ajude em vento ao vêto, em agoa a agoa.a

De meus ays foge o vento

De méus prantos foge a agoa ac 
Porque arde o vento, porque 

inflamma
Nos prantos, e fufpiros de meu rogô : 
Mas íe naõ ama o vento, a agoa naó aros, 
Bem foge de meu damno o deíaffogo, 
Pois pódem íó nas lagrimas , e alentos 
Queimar-fè as agoas} e abrazar-fe os vei>» 

tos.

A^quanto chega, ingrato, o qt!e te ado-

LX X X V IL

chamma

LXXXVIII. •

ro
Pois
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! Pois juntando hum veneno a outro vene- 
r  n o ,
Vence o mar, que navegas, no que choro,

| Vence o fogo^ qúe finges, no que peno!'
E còm ter o que peno tal decoro,
Que hum mar abraza no menor aceno, 
Inda nos pranto9,e ays,que aqui derrairo, 
Vence ao fogo , em que peno , 0 fo g o , 

em que amo.
! LXX XIX.

Mas fbjao vento, e roube meu focego, 
Aufente-fea agoa , eleve meu cuidado , 
Pois que por agoa goza tanto emprego, 
Pois que por vento logra tanto eflado. 
Mas oh de minha íórte engano cego!

> Que inda desfeito em agoa,e vento o fado 
Me naó deixa gozar 0 que fem magoa 
Logra o vento por vento,a agoa por a£da. 

X C . .
, A agoa fuja, e retrate em fi a preftezr, 
i Sopre o véto,e eternize em fi a mudança,
( Fuja , e roube meu bem na ligeireza , 

Sopre , e leve minha alma na efquivançci 
Verá o mundo qual he tua firmeza , 

i Verá o mundo qual foy minha eíperança; 
Pois rouba , e leva com turbado alento 
A agoa tua f é , minha efperança o vento! 
; Mas
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■*. * • * í 

Mas ay ! fufpenda o vento ó curíb er­
rante , 1 

A  agoa detenha a liquida corrente,
Sete Cegue, e naõ te ha de fer confiante* j  
Se te buíca, e naó te ha de fer prefente: 
Que he pouco hum mar, em quem pa­

dece amante > •
Hum vento he pouço, em quem fufpira 

auíente»
DigaÔ-no , fem fer muitos, os pesares, 
$e dobro os ventos, fe repito os mares. 

X CII.
Mas corra o vento , mas aprefle-fe a 

^agoa,
Fará na agoa, e no vento defaffogo, 
Quanto naõ póde ÍUÍpirando a magoa , 
Quanto naõ póde padecendo o rogo :
£  pois na agoa, e no vento incêndios fra- 

goa ,
Partindo o coraçaô envolto em fogo , 
Atreva-íè a eiras náos, deixando nellas 
Em cinzas troncos, e em carvaõ as vélas. 

XCIII.
Mas a minha trifteza póde tanto,

Que receyo , a pezar do fofirimento ,
Que ajude os troncos a nadar no pranto'-,
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Que ajude as vé]as a fugir no vento, 
Diga*> tormento , mas admire o elpanto, 
Que em mim póde o àmor mais que o tor­

mento ,
Pois chega a defejar, inda em teu trato , 
Por fer mais firme, feres mais ingrato. 

X C 1V.
Foge, tyranno, que o fugir oufado 

De quem n‘alma te guarda,onde te tinha, 
Fru&o he da pena, mas rigor do fado , 
Mudança tua, mas firmeza minha 
Caftigando-me a mim , vás caftigado, 
Que o íer teu mefmo algoz aílim convi* 

nha,
Pois já mais pagarás, em dor taõ crua, 
Com menos pena , que na& for a tua. 

X CV.
A  ambos o vento, e agoa nos reparte, 

Mas es tu taõ cruel, como eu fou firme; 
Pois quando a mim me deixo por bufcar- 

te ,
Tu ingrato a ti te deixas por fugir*me:
A  alma me levas, que contigo parte; 
Mas naõ he muito , naõ, de mim par­

tir-me ,
Quecomo já a teu goflo me accommodo, 
Contigo fu jo , porque fujas todo.:

Quan»
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, Quando apagas teu fogo em vento, e  
•. agoa ,
Para que naó fe apague o que fuftento , 
Choro, e fufpiro, porque a viva fragoa 
D e meu peito a agoa ufurpe, eabraze o 

vento:
Mas oh de minha fórte injufta magoaí 
Oh de teu fogo ingrato fofirimento ! 
Q ueíó porque íe dobrem meus pezares, ■ 
Póde: contigo hum mar mais que deus 

. mares.
X CVII.

Fuja , leve muito embora a agoa a 
, : chamma,

Se algumaoccultou teu peiço forte T 
Que fe o teu peito fó meu peito inflama, 
A? agoa, e vento lhe agradeço a íórte: 
Olha ingrato 7 inda aofente, quanto te 

ama • * * ( •
Meu coraçaô, que, com euftar-lhe a mor- 
Tuas ingratidoens, fegue teu trato,
Por te ver mais amante, ou .mais ingrato* 

X C V 11L
Mas temo que nas ondas, e em meu 

. peito (pondas,
C ‘um «tremo a outro extremo conref*

Tem-
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Temperando ós ardis em teu fujeito
O ardor do peito nocryftaldas ondas I 
Vivirá meu cuidado fatisfeito .
Quando a hum tempo appareças , eteef- 

condas, .  (go>
Sendo lá a teus cryftaes , ou cá a meu ro- 
Solíempre em ondas, Fenizfèmpre cm 

fogo.
XGIX.

Se em ver o mar, e vento, effa belleza ,
1 Soube tomar a feu favor bonança, 

Sequer agradecida a tal braveza,
M ar, e vento em ti mude a efquivança :

! Mas ay ! fey que te eíqueces da nobreza ,
: Por te efquecer de amor, que em mim te 
| cança ,

Quando 1'equer tomara por partido f 
Por ver-te nobre, ver-te agradecido.

C
Mas, 6 troncos crueis,ó ingratas vélas, 

Paray na agoa, e.no vento o curfo forte, 
' Por ventura que a quem com taes caOté- 

OfFende a vida, lifongeaa rnorte: (las 
; Mas ay ! que haô decretado já as eftrellas, 

Qye o meímo,que aborrece minha Íórte, 
Me dê morte , por ter-rme aborrecida , 
Sem íaber quando he morte., ou. quando 

he vida. Pa-
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Paray , digo outra vez, a minhas ma­
goas, (tos," 

Efcntay por hum pouco a meus tormen- 
Logo meus olhos vosdaraô mais agoas, 
Logo minha alma vos dará mais ventos,
E  inda que vos parççaó vivas i ragoas,
O h ! naõ deixeis de ouvir meusfentimen- 
Porque troncos, e vélas fem íentido (tos; 
Seguros vaõ , pois vay feguro Armido. 1 

C1I.
Mas he tanta a dureza, com que infama 

Armido o peito feu,que a ouvir meu rogo 
Primeiro as vélas fentiráó a chamma, 
Primeiro os tçoncos arderáõ no fogo : - 
Oh nunca ouvida pena de quem ama !
Que abale mais a num tronco o defafFogo 
Dos fufpiros, e prantos , que dilato , 
Que a num coraçaô cruel, que a hum 
. j peito ingrato!

GUI.
• Paray com tudo a ouvir-me efpaço 

breve,
■Que em fim fanto temor já vosaffea ,
E quem prefidios tem de occulta neve,
Em fi alentos de fogo em vaó recêa :
Paray,que quem deAnnido a ver fe atreve ‘

........... Os
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Os olhos livres , onde amor fe atêa^ 
Sem confeffar em cinzas, qpe JTe inflama, 
Que teme o fogo,ou que recêa a chaiuma.

. C 1V.
Paray ,q quando eu os via, e os gozava, 

Taõ livfe de outro fogo me fentia, .
Que todo o ardor por neyfi; reputava, 
Porque arder em feu fogo fó fabia: 
Porèm fe refiílindo á fórte brava 
De fuas chammas rompeis a ardente via , 
Naõ temais, naõ, que eu crea q n*õ pofla 
Prender meu fogo na dureza vofla. , ■

cv. . ' ,0!.'
Porèm fu g i, fu gi, donde eílé ÍQgrato 

Em agoa, e fogo expire , como expiro; 
Pois que o naó rènde o prantp, q delato, 
Pois que o naõ vence o fogo, que í ufpiro: 
Porèm feguroirá dpfalfotrato,
Que íaudofa padeço em feu retiro ;
Naó morrerá , q a morte em feus rigores 
Gaitou as penas, e eígotou as dores. 

CVI.
Parti contentes , e parti ditofos ,

» Parti feguros de qyalquçr perigo,
\ Porque em quanto houver prantos, eays 
f chorofos
! As tempeftades viviràõ commigo.:

Se-
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Será allíviò a meus olhos laftimòfos ' 
Ver que por voílò bem meu mal proíigo j 
Pois’vos eféufo, na ancia,.que fuftefrto,' 
As furias d(agoa ,-as còleras do vento. 

C V II.
Parti , que ria ágoa, c vento , em què j
• meexhalô,

Para láflro meu peito vos íeguro,
Sehe brónze no queíofiro, e hocjcaló,
Se he pedra ik» que paífo,e no que aturo: 
Mas nàÓ,que outro levais, íj a todo abàlo 
Mais hequef pedrafiftíie,ou brofize duro;

* Diga-o pois, íj o naó move em íeu retiro 
A  af§8Í,-que chòro, o vento, que fufpiro.

C V I1I,
Seguros ides para tanto effeito ,

Mas olhay naõ vos falte a vigilancia,
Que inda qúe pedra, e bronze acheis íeu 

peito ,
Na dureza o ferá , naó na conftancia :
Mas poderá íupprir em feu íujeito,
Por firme, eíFeitos taes a voflainftancia, 
Se houver neíla dureza de a ífligir me, f 
Que he muito o que cruel iãbe íer firtné. 

CIX.
Seguir-vos-ha minha almacomíèu ro­

g o ,
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j Já em foluços desfeita, já em fufpiros,
I Unindo p vento, miniftrando o ioga 

A volías vélas, como a voflos tiros : 
Poderá fer, que em fim meu deíaííògo 
Lifongee efle ingrato em feus retiros, ^  
Que pois me mataõ, lhe daraõ contento
0 coraçaô no fo g o , a alma no vento. 

CX i
Mas,fe a alma triíle, o coraçaô turbado 

Sentir nos tiros ., e encontrar nas vélas, , 
Como poderá fer que defvelado 
Naõ fuja deftes, enaõ deixe aquellas! 
Entaõ*nas triftes ancias do meu fado •
Vos verey, a pezar de outras cautélas;

; Salvo fe conhecer que em vós fe preza
• De igual voíla dureza a tal dureza.

CXI.
i Mas ó tu , mais cruel qué.ondas, e ven* 

tos,
Pois quando elles i  v ifta dé meus dános 
Sujeitaõ a teu gofto feus a len ta , ;
Tu foges a meu gofto em teus enganos:. 
Oh fe puderaõ já meus fentimentos 

. Em meus braçps achar os defenganos ?
| Ou dando a vida á vida, ou morte á mor- 
| t e ,
' Que ditofaquefgra minha lórteJ .... ,

O lha,
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O lha, ingrato, íe padecer defejo , 
Que por ter-me aos pezares repetida, 
Perco a vidana parte, em que os invejo, 

*E na parte, em que os finto, perco a vida 5 
Mas ayvqueem minha dor nova dor vejo, 
Quando vejo na dor defta partida ,
Q u e , fendo na alma a dor tnenor que a 

chamma ,
Seoccupa no que pena, naõ no que amai 

CX III.
: Mas quem crer poderá o defengario 

D e que fiqueyíem t i , íè eíiou commigo? 
Naó te partiíte, naõ, que por teu damno' 
Era força partir tambem contigo :
Mas naá;porque me bafta o duro engano* 
De que em meu peito eftds,doce inimigo; 
Para que, inda aíliítindo á menor parte, 
Me naõ faiba deixar, por naõ deixar-te! 

C X 1V.
Olha, aufente cruel, como já corro 

A ter-te aufente ,  íèm fentir-te efquivo, 
Que fe na falta deíla vifta morro , 
Tarnbem no engano deíla fombra vivo: 
Alèm de tanta offenfa , que difcorro,
Na tua vifta íabe compaffivo (péníà 
Ser mais o mal, e bem, que em mim di&

U*
l



\ K̂ jujjívjjerwco. > ,05
Da fombra o engano, q da vifta o o&enfa.

- ....... cxv.
Mas rqõ ,^ 0  dupl icando meu defgofto, 

Eu mettna em minhas penas íolicito 
Q ultimoextremo de morrer com gofto ,  
Ou de morrer com gofto reíuíçito;
Ou ja a tanía morte vive expofto 
Meu coraçaô j que a morte , que repito > 
Gomo a vida naô acha , obra deíórte, • 
Que fe naõ mata a vida , mata a morte.

| CX VI.
I De tanta pena defengana a íórte , 

Vendo no altó rigor defta partida , ■
I Que fenaõ chega a aufencia a dar-me 

mortç,
j He porque a fombra tua me dá vida : 

Jamais aqueiia acabará por forte,
[ O que efta ha de durar por repetida :

Mas o prodigio,que meu peito alfombra, 
He a vifta matar, e animar a fombra* 

CXVII.
Vivo penando , e vivo de matar-mc t 

Porque a vida naô perco na pártida ,
, Mas íe a vida naó póde o amor tirar jne, 
f Como poderá a dor tirar-me a vida ?

QMia quanto hey. chegudo a atormentar*

.JPart. II. È Que
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Que vivendo,. e morrendo defvaíida , : 
Ainda naó (abe meu tormento efquivo ,
O  modo porque morro, ou porque vivo. 

CXVIII.
Mas ay de mim, que aufente de quem 

amo ,
Como acharey allivio a meu tormento, 
Sé até as queixas,e ays,que aqurderramo, 
Trunca a voz, rompe o ar , confunde o 

vento !
Receba me , a pezar do que me inflamo,
O  centro vil delle húmido elemento;. 
Mas naó, que dirá amorqueheiojufta 

magoa,
Que o q nafceo em fogo açabe em agoa. 

CXIX.
As fombra  ̂triftes em meu pranto in­

voco,
A s ondas leves com meu rogo inflammo, 
Com meus foluços as eftrellas toco > 
Com meus fufpiros os penhafcos chamo, 
Os Ceos, ingrato, com razoens provoco, 
Asarêascom laftimas infamo , (alhêas, 
Mas a y ! que as ancias me ouvem como 
Sombras, ondas, penhafcos* Ceos, arêa$>

cxx.
O ’ tu, que a minhas vozes te retiras,

' "  ' Fa-
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Fazendo erri mim de teu furor enfayos, 
Armem-íe eoritra ti no vento as iras ,
No mar as Ondas , na campanha os rayos:
0 porto amaçlo, porque tanto afpiras, 
Tecuíte a vida com taõ cruéis deírtiayos , 
Que pareça <jue nelle a teu refpeito 
Teu mefmo peito eftá contra teu peito.

CXXI.
Defpoje-te da minha liberdade,

I Porque a gozes ingrato com defconto , 
j  De eftrangeiros piratas â crueldade 
i Na Lybia ardente, e ftO gelado PontO: 
Occupe-íe a tnayor ferócidade 
Em desfazer teu coraçàÔ n^m ponto j 
Porque nèm inda tenhas deíTa fórte 
Para allivio da tua a minha morte. 

CXXII.
Mas naó: no brando Ceò,ncagoa íerena 

Tenha íbcegó o vento , o mar bonança, 
Que íè dura em tua vida minha pena , 
Nella dura tambem minha efperança : 
Gòza o porto, cruel, que amor ordena 
Iguale a crueldade á elquivança ,

| Que á vifta do rigor de ter te vivo,
Eu ferey mais crúel, tu mais efquivo.

1 CX XI1I.
Mas vós* Ceos, cujas luzes veífcodia, 

E 2 VÓS,
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XTós^arjÇujosjcryrftaes, ençrefpa oyeaíoj 
Sede , pois que «Je. vós m$H ^ g i fe fi?,, /, 
Teftimunhasí»qui(Je meu tormento: t 
Ouvi deftes fufpiras a porfig ,
^íòtay deites desdens o foffrirjienta ,  
Mas como os.nptareisj tendo eíle ingrato 
Sqabelleza no C e o , no maV q tratõr 

ÇX X IV.
Mas íe guardais de Armido a formofura, 

Mas íe de A rmido tendes a incònftancty, 
Naó me admiro que faltejá.a brandura . 
Em voílo extrema para ouvir minha a&» 
Só me admira que vivaó na figura (cia* 
Defle cruel meUs males com çonítancia,» 
Quando triftes feus números, e idéas , 
Conto eftiellas no C eo , 410 mar arêas. '

cxxv.
Ceos,eftrellas,penhafcos,ondasjvencos, 

Que retratais mçij bem , que ouvís meji 
damno , 

Dosy-vos do rigor de meus tormentos, 
Sequer co‘ a imagem fó de hum doceen* 

gano:
Para penar day vida a meus alentos, 
Imitareis ao vivo eíle tyranna;
Que pois íeu gofto minha morte ordena , 
Lm mim quem mençsmorre, he quem 

, máispena. Mas
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Mas ay , que', fe á pezar defta finezá, 
i Bufcas,ingrato, em mim melhor viâoriã, 

Ves aqui, que me mata já a dureza 
Dafs dnciás triftes, da paflàda gloria ; • 
Porèm mate-me embora eíífr fereza,
Que amor renovará minha memória , 
Vendo que nò rigor, que me condena , 
Buíco mais vida por foffrer mais pena» 

i CXXVIÍ;
Recebe j á , cruel , a vidà minha,

Meií'coraçaô recebe, amado ingrato ; 
Pois quanto i  dura mortó mais viftnha 
Dilato a vida , teu ipèfíaf íàíjátò j 

í NaÒ finto0 morrer,naè j^ttfeaflimconh* 
vinha V

í Que foffe o fhi&o de àdórar teu trato, •
| Sinto fim que eras meu , e que fem ver-te 

Perdendo a vida, (a t  trifte?!1}- heVde per* 
der-te t  u -Ut »•

'C X X V I H .1 ■■■)■*}.
Eu niorrò , ingratornéu, e riiòrroaiv* 

fente,, •••' ■ (to,
| (Diz Lydia )' e- ja turbado o-br í̂ido alen- 

Entre fufpiros triftes dócewentè * (t&c 
Rompe- ò Ceei, move o ar,abranda etvetir 
Morro, (toma a dizer) morro contente ,

Por-



? 9 òauaaáesas Jbfdta, * Armido , 
orque me mataeíferigor violento, 

Peque vás , maçaqui jáfem  fentidq$ 
Jndo * dizer armado* difle Armido.

ÇX X IX . : i;Y" •
, Cabe çm fim de repente, a voz turbada* 
Á  cor defunta , q gefto aniprtecido 
A  neve de feu rofto deínVayada f, > •
Já anaçar dabocca defmentido , •;'> 
A  alma dos movimQntos toda atada,
O  brio dás acço.ens. todo .perdido, 
Sómçnte de*fèu rofto a cor ferena 
Dá «ioftras dç que vive no que pena. *

expe.
Qual em cinzas de purpura olorofa,

D e (i meíma belliífima façgria ,
Em fragrancias morta es elpira a rofa 
Da docpça dehpip Sol, <k>‘. de hum 

dia : . .. ;; .
E em defmayos de nacar laftiifcofa 
Alentos de ambar rouba a pompa fria, 
Deípedindo noardor de feu thefouto.
Por bpcca de carmim fuípirosd‘ ourj j 1

cxxxi. !
Tal Lydia defmayada , taifem vida, I 

Afs leys de íeu. tormento naô refiíte, ' | 
Nella vendo 9 trifteza taô^alida, . 
Defcja àibrmoAira defer trifte:

Amor*
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À morte eftá turbada, eftá corrida 

: De ver quâô bella, quao formoía aíGfte j 
; Quando em feu roito a dous troféos ufana 

Mata por bella, e mata por tyranna.
cxxxn.

Oh jflor de pompa.illuílre defpojada!
; Oh Ceo da íombra efcur  ̂defmentído!

Oh ,rofa em feus,ardores defmayadal 
Oh arroyo em feus cryílaeç eícurecido!

► Oh pofto Sol de ampr ! Oh laftimada!
I Oh triíle Lydia , que rigor haíido 
; O que pode eclypfar eílas eftrellas ,
i fiellas com luzes♦ e fem luzes bei las!

cxxxni.
Que pena fe atreveo ao Ceo brilhante 

Deífe rofto gentil, onde a ventura,
' Dando as mãos ao diícreto, e ao galante, 

Pazes fez entre a íórte, è formofura ? 
Quem defmavou. o Sol , quem defTe A- 

, thlante
f  Rendeõ a nçve, rectínóu a akura } ' ,t 

Oh tyranna pènfaô de hum penfametíto, 
Porque íe chama amor , o que he tor­

mento 1
CXXX IV.

Amava Lydia, por íflo fe aventura, 
Rompendo os privilégios da belleza,

Por*



7* òauaaaes ae juyata , 4 jirm tao, 
Pórquè a dor,que no aggravo éftáfegura} 
Menos deve ao defcuido , que á firmeza 9 
Sobeja ém Lydia amor , falta aventura, 
Nellaa morte he rigor, mas hé fineza , . 
Ppis. morre fó por fe de achar rendida 
Para mais largo amor mais larga vida.

cxxxv.
Formofura gentil, que tanto amafte, 

Que por amar fem vida a vidadéfle,
E  tanto por teu bem te defvetafte, » 
Que perdido teu bem , tu te perdefte: 
Elle amor, de que tanto te pâgâfte ,
Eíle amor,, a quem firme obèdecefte, 1 
No templo te eterniza já da fama ,
Onde fempre -bem vive quem bein ama.

SAU-



S A U D A D E S  ‘
» ‘ ♦ 5 * *- • f \ '

D t  T

LYDIA,EAjRMlDO^
' Pélo Doutc/r ' ‘ |

A N TO N IO  BARBO ZA BA C E L A iÒ
• . • ...7 s . : •• r .{

. ■ ” I. >’■ ?i: y

JA ( da horrifona tuba o repetido 
Clamor formava á beliica harmonia } 
E incitando ao militar niído.í, - 

Já cada qualinquieto fe partia : . i
Lydia fó encoítada aobello Armido • • f 
Porfia em defpedir-fe j e em vaô porfia» > 
Porque enlaçando as queixas^osabraços 
A dor Jhe prende a vo z , amor os braoo&

| . . II.
| Era o tempo, em que o claro Firmá*
' mento , . ; /
| Emmafcára da noite o negro manto: 

Entre osbráÇos da íombra eíUva o rento 
Prezo menos do íomno, que do efpanto: 
Naõ rompia o fUencio humano acenta ^

Mais



3* Saudades de Lydia, e Armido, 
Mais que da tuba o fom. de Lydia o pran*
£  com monnote^ebu, t  fombrio, (to, 
Qu ajudava, òu murriiuraVa o riou

m .
Em fim , Lydia começa deímayada:

A h ! jd chegá , dpce Armido, a hora; ; 
Mas à voz já' no meyo articôlada • 
Truncou-le partedentro , parte fora:
Lá fez écco no peito reprezada,
Ouve-a Attmdà ^que no peito mora,
E a trombeta outra vez enfurecida 
Chama em Armida o esforço, etrt Lydia 

a vida.
, .... • IV . •. f

Defperta Lydia ao fom , e accefo em 
Pede todo o valor ao foffrimento, (fogo 
Torna á foltara voz 9 mas pára logo ,
Óu co4 a preíia, ou co‘ a furia , ouco* 

tormento;
&com pranto, qom laftima , com rogo 
Pede attençad por premio ao íentimento: 
Ouve-a Armido cruel, que naô recêaj 
V ajor, que Ulyfles he, voz de Serêa. i 

■ V . ■ "
•vEm fim, partes-te, Armido ! Em fim 

. ' fe parte 
De meus olhos a luz ,  dopeko a vida! * 1 
? .■ ;.j, Ètn



, ' ■ c*anto berouco* t j»
; Jyfl 6m , trocasx cruel, a pior. por M íftpí 

Deixas-me cm fim a vida repartida !
Naó me lõ e s , tyrjm no, huma fó paftc,' 
Leva eftoutra y que fendo dividida ,
Fica de balde, já que amor prdena,
Que em vez da vid? oft alimente a penaw

vi. /
Se armado dç duas vidas q inimigo,

; Te vir poftoem ca.mpanha denodado,
\ Temerá certo contender contig£> > V  
! E terá efte alíivio meu cuidado ;
i Temerey muito menos teu p e r i g o ... ■ 

Setevir de duasvida&flfimjado ; , . ..
: Mas com tanto, que a baía mais vifinhâv 

Trates deofiereçer primeiro a minha,. •
. ' . VIL ■ !
Leva-a cofltigo pois, quevàs íegurp*.’ 

Por mais que o Caftelhano bálas chova, 
Que fe fofFrido tem teu desdem duro, 
Bem tem qualificado que he de p.wva : 
Que eícudo , ou peito, que trincheira, o.q 

.m uro. , . . \ . >
Poderá rebater a furia nova , • , (te? 

| Çom que amor hoje a oftènde, e fe reba- 
Leva-a contigo, e entra no combatç. '

. . .  v i i i . . ■ w V
Se te obriga o valor, a que tyranno 

V  Fu-



yS* Saudadef ãèLydia, ^Armido, 
jfaigkido ahúmafllma, que emteus olhòs 

mora , • •
N õ peitò do fobefbò Gaftelhano ■
Vàsefcondéraéffcada vèneedora: - • ^  
Menosvâlorhè daíâ hum péitõ in ían o ' 
Morte, què vida a frfía alnuay quefte adoteí 
Vàs introduzir gyerra a eítranha terra,
E  deixas qúern te adòráèm vívâ guerra?

,• •» • IX .-• ■ *• ■ ■
Oh quantas vezes me jurafte a&iva J! 

Que antes atraz o Tfejo toríiaria , 
Quepudefle jànrais Armidoefquivo - 
Sem os olhos dé Lydiâ ver ò-dia ?
TPtthiá atraz , doce Tèjofòé*tíVo,
Que jà Aímido de Lydia íedefvia ?” • 
Torna atraz , lifongea a minha queixa \ 
Tòrlíâ^traZjquejaArmido^^Lydíadeíxsi.

Mas ainda queéxprimentòa dura aíî
• ' fencia j ; f '(W ,

M e perfegue oiiifairfo em íarito extfre- 
Que mais choro o receyo , que a expçi-
1 ; • riencia-, “ ■’*•••• ' ' 1
Menos finto oquepalfo», quéòqUte cetnô  
Temo do Caftelhaho a refiftencia , 1 ' ;,'J- 
A cada nome do inimigo trémq,
Oh que infeliz èftado amôr íne ordèna,

On«



Çanto berçico* ' 77  
Onde he a faudade a menor pena 1 

' X I , ,
De.hum amoçofo medoçonvocado , 

Se remonta o diícjir fo fugitivo,
Quanto encerra poífivel trifte o fado , 
Tantp futuro moftra o difcujrfivo: ; 
Detem , ó Iberio v il, o/erro ouíàdo, : 
Naó toquçs deíle peito o marmor vivo,; 
Que ha muitas vidas a éíTe peito unidas* 
NãO tires de hum <6 golpe t?nta$ vidas.

XII,
^ asoh  louçura vãa! ohamanteerr©!: 

Naô tens, naó, que temer o Mareio jogo, 
Porq naõ póde entrar n‘umpeito ò ferro, 
QadenaÕ póde entrar de amar o faga j. L 
Ja de?deagora meu temor.defterroj, v  O 
Queíiaó refiíte o ferro a hum branden> 

go.i : ';'-
E pçis deixas pieu rogo fem eleita  , / 
Reíiftir podes tudo comteu peito. ~'

XIII. • ,■■■
Naó convem ao florido de teus annos 

Mais que de amora doce fyavidade, "
i Da antiga Patria reparar os dam nos, 
f Cuidado he jufto da mayor idade; {
| Oh ! deixa, Armido, deixa osváosen­

ganos,
Que



■yf Saudadas dé Lydiâ, è Armido, 
Que te rtxjftrà o Verdor da mocidade ' 
NaÓ es inda capaz da gurra dura ,
Salvo aonde for arma a formofura.

■■ ' XIV* ' ■
E fê  tomas a guerra por motivò 

D e me deixar fèm parecer ingrato, 
Deixa-me antes por outra fugitivo ,
Que eu te remítto a culpá de barato:
Em quanto te eu tiver íeguro, e vivo, 
Prometto naó chorar teu falfo trato, 
Efcufa-me a partida, eos temores ,
E  eu ferey a terceira em teuS amores.

XV. .• •
.: Èu farey cor» que logres1 teu cuidado, 
Sem te mottrarnem lónges de deígoílo, 
Que tenho jácommigo decretado,
Que naõ me cauíèpena o  ̂he teii gofto: 
Eu obrarev defórte, queobrigadó 
Vejas féu peito a teu queKêf dífpoíto; 
Sempre ferá meu rogo áígum eífeito,
Se feu peito naó for como o teu peito.
; •• - xvi. • ;

i Se he ódio, e taô fomente me aborre­
ces' '•

Pelo deliâo de querer-te muito , .
Se te ofFendelw meus ays , que muitas ve- 
Se colhe das finezas eite fru&o, (zes

Eu



\jomo perotco. 79
En me irey para hum monte, onde ás ve­

zes . (tOj 
Conte meus males á hum penhafeo btu- 
Nao íèja 0 odio, naõ , teu homicida ; 
Naó valho eu tanto, qué te eufte a vida'.

XVII.
Se aflegurada em teu valor a efpada 

Naô teme do inimigo a bizarria ,
Agora na Canicula abrazada ' '
Quçima o ar, arde o Sol, e ferve o dia: 
Poderás rta campanha, enaeftacada 
Moftrar contra o Jberio Valentia; . ■ 
Mas mal teu rofto contra o Sói fe atreve, 
Que em fim he S o l, quando teú rofto hé 

neve. *
- X VIII.

Em quanto ferve o Sol,e em quanto la- 
\ Eflè celeile CaÔ do Firmamento , (te 
| Em quanto o ar os rayos naô rebate ,
| Sufpendeda partida o penlàmento:
| Naõ fe acaba a batalhan‘um combate,;
i Inda terás quinhaô no vencimento.;

Já naõ péço que efeufes a partidá ,
Peço hum eípaço a troco de huma vida.

XIX* , - .
Em fim, íç he força que té partas logo 

Por ganhar.na vitoria inteira a palma,
Qué



íyiar U J  f  * J . r  r í * * t * \ s  p

.Que me l«ve£CQntigo fó te rog0 f • ■/• 
Pequena carga te fará huma alma : 
Temperarás Jium fogo emputro fogo 
Paílaràs huma calma em outraçaltna;, 
.Ça^aràô miiihas lagrimas; çpntigp ' 
Brandura ao S o l, piedade ao inimigo.

valor tenho tgmbem pura ajudar-tç, 
Que naõ implica o esforço com brandu- 
: . ! ra , . : . , (te,
Qué depois que tratou Venus com Mar- 
Tambem de armas entende aibrmoíura : 
Teràs vi&oriasCempre em toda a parte* 
ftuma deamor, e muita,s .da.ventura, * 
Vencendo ayrofo em duplicad.a palma 
Muitos corpos no campo , em caía huma 

alma.

. . X XI-
Se acafp do inimigo o oujfôdo braço 

Tingir em fanguede teu peito a neve, 
Tu veràscomo e/p pranto me desfaço, 
£  com ella tç fôvô o langue leve:
Farey de meus çabellos fino laço,
Que, firya de atadura à chaga breve,
E  enxugaremos ajtibos entretanto 
/Ao tempo sjue eu teu fangue, tu me» 

pranto» á
Ta



’ ÁjQntuí -heroico. •’ g r
XXII. :: •

To me verás briofa na campanha , 
Porquecontigo ar nada me acobardo,
Será tua tambem toda a' façanha,
Que obrar valente.meu amor galhardo : 
Sempre © amor de esforço fe acompanha, 
Arder ey de valor,. le de amor ardo; 
Caufará meu v.aíor mortaes defmayos , 
Que he filfro o deos: do amor do déos dos

• rayos.
XXIII.

I A h } fere ameaçar a arma homicida,
: Me interpòrey veloz, armada, ou niía ,
! & partida em dous peitos a ferida 

Será em qualquer delles menos crua : 
Teremos huma mòrte, ou huma vida,
E qualquer poderá chamar-lhe fua ;
E alcançaremos ambos defta fórte »
Se nos uiiià amor, nos una a morte*

XXIV.
Masquedigo,quea morte menos dura 

Será , fe entre nós ambos for partida t 
Delirio.'r:pois naó póde ter brandura,

| Por mai&que em nós fe veja divididas 
| Antes aflimmais fêa feaffigura, : 

Mai&duta , mais cruel, mais homicida; 
Pois fe junta^hurça vida íó nos mata j ; .

Parte JL F Par-



&z õauaaaes ae uyaiu, e vzrw irj 
Partida a duas vidas desbarata.

XXV.
Se te obriga a nobreza a que arrojado 

Naô temas dos combates o perigo ;
Se te partes fómente por honrado,
Força ferá que eu vá também contigo: 
Naõ vás todo > fe eu fico , queanifnâdo 
Fica outro A rmido, a teu pezar, comigo; 
E  e u , que já a teu gofto me accommodo, 
Temo que diga6 , que naõ fofte todo.

XXVI.
Se brioíó pertendes vencimento 

D o feroz, atrevido, e forte Ibéro,
Ou fe intentas moftrar teugrande alento, 
Reíiítindo ao inimigo irado r 6.feiro, 
Confente-me te vá no íeguimento,
Que íó aífim triunfante ver-te efpero; 
Baftará, fe he que me amas, minha vifta 
Para dar-te a viÁoria naconquifta.

XXVII.
Pois meus rogos defprezas inclemente, 

Engendrou te do Caucafo a dureza ?
De algum robuíto tronco es defceodente, 
D e quem trazes no duro a natureza;? 
Parte-te pois, que eu morrerey auíente 
Antes que acabes felizmente a enspieza, ■ 
E para te fer facilaconquiiU

Ba*



' JCantober.òicb. „ Zx 
Baítaqtteõbrea eipada a  auà ohraa vllia.

.• X X YIIli 
Mas ah ! deienwe , Armido, que en- 

ganádo ■
Vás entregar troféos aoadverfarió,
Náó fejas, n»Õ, meu bem , precipitado, 
Pofque naô ■ he valor fer temerário :
Sê queres o inimigo ayailajlatio
Naõ vás í  guerra , deixa o teu contrario }
Porque fe efte lograr da tua vifta,
Naõ perderá a vida na conquiíla.

X X IX .
, Mata-o antes, Armido ,-co‘ auíencia, 

Que ferápara elle o mór tormento,
Ufa coffimigo, Armido \ de clemencia , ' 
Naó dè/afiès , naô, meu fenrímetito:
£ ferá, fe naõ partes , tua afíiltencia 
Da vida, e morte o unico inftrumento \ 
Matarás, afliítindo-me , o inimigo,• 
Evida me darás. fe ertás commieo.

XXX.
Aqui chegavaf Lydia e deftillando 

Em dilúvios de fogo incendiou d‘ àgoa , 
Aos olhos communica ém lieoí brando- 
O íogo, qpe cxhalava a ardente ffagoa:

: Armido a attendeo mudor,-'disfarçando 
Com extema-alegfia a interna toagoa,;,

F a. As



S?4: Saudades ct&.L,ydia r eòArmido, 
As-lagrinras fchç> alimpa, q  joftatqcaíwO j 
Bebe aos olhos d pranto-,  os ays á bocca. | 
■ • - .-..rr.iSSQáHi;.»•*/■. ■ -..M- i 
: Lydia, lhe diz , èu parto, was4efórte, j 
Que já naó tenhoque temer p e r i g o ; 7  ] 
Poisle eíla auíencia rae naô.caufit a moi*

' Naó temo que:ma caufèo inimigo: . (te* 
Em teu nomè. guerreiro, altivo ? e fortes 
Parto fem mim<t e partç fó contigo: . 
J3 eixa ppr horax>tnedo fatisfeito , ' . ; 
Que vay iegnró, pois tê lar* v o  .peito. •

xxxii. ;
- Quem naverá y que poííamaltratá-lô,

Se lhe aíUítê em defeza himia,deidade 
Naõ me cufta o Iberio algum aèálo, } 
Tepio-roe , Lydia ,.íoda Í3udade: , 
FaltajMtte dè teufc olhos o.règálo ; 
H&a: inayor.*que temo > adverfidade \ii 
Se içatar nie*iaõ queres entretanto, 
Detem as queixasye íufpende o pranto* 

XXXIII.
Naõ.témò p Lydia, o S o l, inda que 

. queima;, ■ v 
Neni o ardoj .da.Canicula incendido; v 
Que 9«çnj:Yíve:Cffi dous fóes , hum Sol
o jiii! nâ$ctfcnije ,,o [j
- E teus olfcoshey vivido:

z \ Se



< ' V. C p n io  fih rè ic ir. 1 ... 
SebcfmíarácfTcs Q.cigaarrsgcirie , . : * 
Na6 recêaeftç ardòío forte Armido ,. * 
Que fe era^fogo deámcpvãvo atuazadô V 
,AaKÍcr a may a*escal mas; çoft um a do.. ■

Vou merecer "-íe &gnèíra,porque agora 
írefehtc1 he a»paz a quemnafceo honffgfo, 
E grande mancha fora em guepfi te í/dora- 
Defcançareni teusibrdças infamado;:. ') 
Deliólo |ó:Lydia ,-.irreye*teijte fora ; 
Merecer tom affirootas tiacuidadc* • > 
Meu amar'defta guenrjjha-ide fer fruitò, 
Queoque^aiinuifcdvfaiiptecuílaftiuito.'

■ • ’VVj jXXXiVí o. •). l 
./N aó temas <,Lydia^íât0íor.teriap3KÍc’í ,  
Nem dês lugar no^ifQfètaes temores, 
(Eô te aflèfeuiro. comt;ej!tézaá.vidaj», :
Naó faÇas, coíhj nao;,; idtè feusfigóres: 

.Eáa, queflgorajfaçor^defpediíè'’, ’ • 
Dtetuai^Klaite^ceriQSi^nhDresí;: • ' 
Porque fe eu eííou fegurolá contigo,
Tu ficarás: fegiira apó.i oorbmigcr. •,

•;v, Nso temo os golpes^ «aó } que feoc* 
cupado

:Dasfrechoydie.tetjs ©ítíròshonwérdas .̂ * 
Trago Ô peito em feridas trafcaOsnío,

rî í Naó



f  6 Saudaãet dg Lydia , e Armido, 
Naô tenho onde me eaibaé mais feridas"i 
Só peço, Lydia; ; í Más aqui falteado 
Da («ombetaecncadencias repetidas j - 
Deixa o diícurfo^intvrroinpendo-o.Q brio* 
£  entria em guerra ovalor co4 alvedrio.

. " • XXXVII. '
Luta enr Armido o esforço co4 * bdCart* 

dura > "
Contende com 0ç#b&aabÍ£áiTÍã j 
Mas«fta vez foy traça da ventura, : ' 
Quetjbando cedt amor à  viientia,
Ja na6tem privtferaaaformofura : .• 
tDs bàldè Lydfc' embtgrimásporfia; ,  - 
Porque o valor cõiiíàvfibs prevenidos 
Mandou preitder*)$iolhos, e os ouvidos* 

.i rXXXyiII;
PaFte f̂e A  rmi do jficaLydia ;Oh quanto 

Fógo Lydia: esbàlou da interna fragoaf 
Acompanha lhe os p̂affoír com o pranto, 
Quer-lhe eftorrar a fiiga c’ um rair 

4 g o a :
Defappareee Armido, eLydia tanto 
Çe deixou^enetrar da aguda magoa , 
Quetntregue euvfirçi «dor, eâ dor ren­

dida
LheembargoiF iiura dofnaayoe fim da

• vida.
Oh

.



imanto berotco. 97
X XX IX .

; Oh Lydia trifte, oh Lydia dcfgraçada! 
Quem te diflera, Lydia, n{ alguma hora, 
Que havias dè choraf-tê aflim deixada 
pequem , fendo cruel, diz que te adora! 
Chora, Lydia formofa , e fepultada 

; Em dilúvios de pranto trifte chora,
l E íeíe  ouve a voz n‘algum gemido, "
' As íuas vozes íaÕ: Armido, Armido. 

X L.
Oh ,  que dirias Lydia , quando abrifte 

; A vez primeira os olhos muda, e fria 5 - 
Quando te vifte fem Armido , e viílé .

i Mudo o ar, cego oSol,auíenteo dia! 
f Encareceras penas, que íentifte ,
! Só do fiJencio minha Mufa o fia,
. Que em taó grande pezar a Mufa ordena
i Que obre o difcurfo,naÔ efçreva a penna.



E P I T A F J O
N A  S E  P U L  T  U R  A  i

PORHUM.ANONn\t&;
• • í ‘ ‘ , ’

S O N E T O *  >

Sfa, que vês, errante peregrina, ! 
Uriiafúnefta ém mármore erigida , •
He fepúlchro borroióío huma vida 
Morta às rtiãosouda Parca >01* dòidettinò: 

Foy-lhe mortal doença o ántor maisfr 
’ inõ , • ; •

O  querer bem lhe foy féro homicida; 
Se£Íte ,.como quiz , taõ bçm^uerida ,
O  tempo corítaria Neílorirto 

t.ydiajazaqujh, Lydia {íèfgráçada,
- Lydia , aquelle áe amor taro portento. 

Mas^ah! naó cuides, naô, que fepultada 
Ehtre as cinz& cftá do eíquecip:iento ‘ 

Eftà viva Lydia •, ainda que enterrada, 
.Que inda em feu peito amor infunde
• ? alento. A* VAX-



k ‘  VAIDADE DOMXJNDQ.

TE R CE TO S ;MÓRAI£S
* -V.i 

%• •'!

- .  : ,; f , • pprrfj , , . .  .o

FRANCISCO DE-'VftS€ÒNCEtl4p^ 
*.'•••• Còuriiihoi' • i 1: *1

,  ;  . .!
F AbioneítedosSecttiteabmgoy^r 

Extáíisteverenteda vaidade* 
Antídoto dadqr y da onclaja^jgo! ' A 

Nos hermos defira n«*da fol«d*deí< o j 1  
ScgundodomicilÍDda^«oí.o€4S , nv/F 

Orifculoprimeiro dav?rd0d?ir b n ml J 
Venerando • os harpoíRá» pàflandfl» ás 

horas * . . 1 •;*.> -rfU\2 
Faço nefta* r.eliquiaS do querliey fido i 
Dos fymptomas da dor, da almavas me­

lhoras. r V 
Ppis.conheço em móus .dâmopsiad^' 

tid o , r
Qde faó juftos caftigòs da; *«r4 ora : fí  
Bftes impids venenos de<^pido;! \ O  

Que ja fcomo tropeço dàTrenturir. j  ̂ I 
Nosluftrôsdo crplendor4 âttranç[a W fe- 

. ze s , . ‘ He



qò A* vaidade do mundo*
He contagio da fórte a formofura.
» Pois nos herperda magoa tantas vezes . 

Ás que em brindes de gofto eraó affagòsf, 
Das violenciasdofado faó reveze?. 

DigaÔ-ndeha mudas cinzas* os Cartha- 
go s,

Onde foraó nos brâços das Elenas 
Asternuras foborqos dos eftragos. . 

Pois ao pezar ,  ao gofto , á dita, ás pe­
nas ,

Tecendo' as ahnasviéHmasnosbrdços, 
Eraó çingasos matmoresnosEthnas.

E juntand^as^deliciasè ftiacaços 
Preftava ^ m efm o tempoaíado funimo 
Ternuras aoudefejo* á dor pedaços: 

ITnindooamoi^e o odio em tal refarâd 
-E mr csrcerés-deUiz > íèttas^derayo», 
Sobre Olympos de fogo Egeos de fumo. 

Porèm fiifftc-íé Troya entre os defina* 
y o s ,

Olhemos cada tronco derrubado,
©os DezembrosUuirbrio, alma dos Ma* 

yos.
Pois cadáver no bofque amortalhado, 

Caveira da florefta, urna de Flora, 
Epitáfio de A bril, tumba do Prado,
> Nos moftra^ue de amotdefpojo fora,

Pois



'Tercetos moraes. .
Pois lhe deraó a terra os brancos oflos, 
Hum vento amante, htía hera aduladora* 

Tendo de ambos em mizeros íobroços* 
Nos abraços das heras as ruínas ,
E jujs loprosdo Zéfiro os deft roços.

Deícem dorifco as agoas cryftallinas 
Em cryíhl* que em tremuras fe defata t 
A requeftar as flores, e as boninas.

E  apenas dos ardores íe^arrebata, 
Quando no barro turvos oscandores 
Naõ (aõ mais que cadaveres de prata.

Garfo apenas da cafa dos amores i 
Nafce no campo a roía, que Alva molha  ̂
Ja confundindo a Venus , e os ardores ; v 

Quando adverte logo.quemasolha 
|>e .amor huma relíquia em cada vêa , 
Da morte hum epita fio em cada folha.

Pois fe amor nos impérios de Amalthet 
Deixa,roubando ao bofque as?maravilhas, 
Secca a planta , a flor murcha, a planta 

.. ffca : v •’ -..I
Se as librés, fe osarminhos, fe as man­

tilhas
Desluzidas >impuras, eabrazndas < ■ ■ > t 
Saó mortalhas, faõfombras, feópaíMlfias: 

Que muito èffas de fogo armas herva*
•das,.- ::.; •••



9» A c vaidade dú ntttnão. j
Sendo aos fen£»dosremorasbr.ilhanffcsr  2 
Sejaó do gofto. pirolas douradas! . "■
, Ardem no golfo tis liquidos diamantb 
Sentem na espberaostrfemuloszafitosy 
Eamaó no abyfmo.os barbaros gigante 

Pois.emjove, Phitaó, Nepfcuno ostird 
E^amor faaem. render/ihe aòs feus impe 

rio® t
Pranto ornarj.ays ocentro ,:o«r íufpifosj 

OsTarquinos,os Nnnias,e osTiberijj 
Foraó alvos de ignifecos ^artazes , 9 
Sendo rayos: de ftetre ambosiemisíerios.

Hum .A lcidesybum Ge^r, quevoraw 
F?droens lhes faz a fama eri* cada boccst
O  firmamento:thronò, o&pòios bazess1 

Abrazados de amor na chamma kóiatf 
Infamando do braço altas idéas y  ' r' !,h 
Fazem fettas do fuzo , aím asdaroca.!!

Choraó-fc, Didos, Fedias., e Medéaâ 
Vendo np mar ,  no zefirq ynaspraya&á 
Fugir Jazoens , Hyppolitos, e Eâeas..

J i  tocando daifórteratóiiparxayas ^  ' 
Em refgate da dor, da ancia dekjuice, « 
Foraô do gofttr.as Ja£rimas<ajíà^á&:!^d 
: Ja?í Lçátodconos Reyrtqsdfei Anírcntq 
Qwc a b ^ o ^ P y r a ^ d e a ^ A r à ^ i  
Acaba emcadafalfosdeSalite.
:r/: , Rort



Tenetss Moraes. , 93
Rompe Pirámo, <a golpes de huifl ge» 

mido, •
lio alcaçar Soberano aos ays veftigios,
2 acaba n’um punhal amortecido... 

Fulmina Órfêo os cartíeres Eftigios , 
erç n doantes vencer da A  verno spre-

za y '•
}úe confervar na peito os campos f**' 

gios. .
l Pois fehetaô fraca ahiimananaturéza, 
^íe erguendo Capitolios na vaidade 
)s derruba aos arbítrios da torpeza; ■ •• 

Já que ao goílo obedece a liberdade , : 
na6 podem diâames do difeurío • ■ 
vitat.precipicios na vontade; :; . ■ 
Por pagar dos auxílios o concurfo; *. - 
eípenhe em cinza os<idolosdo vieip, 
ue naõ furteve aos ícaros o curíb. 
Porèm ; dando és vaidades novohofpi-

d o ,  ' ..................
nde a razàó formava hum holocauftã 
he referva, a vangloria hum facrificMv 
Rompe o peito nas lagrimas exhauftoy 

ficando das venturas na carreira 
ralfaya o pezar, a dor por faufto.
E inda vendo dos goíios a cavéinry 
tre os mudos horroies do efear mento

Le»



94 vataaac ao murnto.
Levanta fimulacrosa cegueira.

Quehe ta6 barbaro o humano enten-j 
dimento,

Que vendo confumir Troyas na chamma  ̂
Inda quer levantar Grecias no vento.
- Eíles Heróes, que em pifanos da fanfti 
Efgotáraó os Fidios, eo s Timantes, 
Roubando ao Pindo o timbre ,  ao Sol $ 

r^fna: 1
Hoje em reliqUias fó do que eraõ d(an4  

tes 1
SaÓ as letras avifo dasmemorias, -f 
'SaÓ as Urnas defpojo dos inflames. J 

Eflas, que foraó timbre das vanglorias 
Bdlezas, que *na galla prezuraiuars , ( 
As deixa o deíengano tranfitorias :

.Que lhes valem de Abril pompas flc 
ridas, * • '1

Se no (agrado horror da fepufoura 
Aftros pizados faô, flores cabidas ?

Lenho podre , Atalaya màl íegura * 
Em brocado da tumba, Uma fundia, l 
Em taboa de caruncho alta pintura.

Da desfolhada pompa apenas refla í 
Em caduca elegancia o defengano , 1 
Quanto brilhou triunfo daflorefta.

Eíles no Mauzoléo do Yajtioano,
O



Cârafteres, que impias mudas aras 
Saõ relíquiasdo Secuk) tyronno:

Queixas faõ, que fulmina 0 tempo da* 
ras, . . .

Vendo quam cndeozados ie preíúmem .;. 
Qs Impérios, os Solios •, e as Tiaras: , 

Sem que a temer osdamoòs íe coftu- 
.mem >

Inda que de Tonante os rayos defçaõ,
Por mais que doVezubio as dnzas fu­

mem:
V ejaõ, antes que ao tempo osannos

crefçaó, .
Quaõ eftreitas a morte as conta6 toma ,  ' 
Eque os éeeos da tumba naó difpenfaó..'

Olhem para os Enceladosde Roma , , 
Onde a golpes hum Seculo infelice 
Quanto em jafpe adulava, em cinza foiíi- 

ma. :
Que quiz a Qremipotenda que cahiffe, 

Porque, como do mundo era Cabeça, 
Tivefle huma caveira, em que íe ville.

Veja-íe nefté efpelho a gentileza $
Que íe he caduca a vida nos eícoJhos ,  
.Como fica nas bazesa bellçza ?'

Guarde as flores Abril, Agofto os mo* 
lhos,



- $9  jfOÃiaaac aawmnao, ■
Que a fouce, com que a morte fe défvèta| 
Vem avizando as flores os abrolhos. A 
•cPois noverdecavalio., cemqueh;y>\ii 

vê-la, . j
Se orna das Primaveras, quedesfolhá, 
Se coropóem^os verdores, queatropetíl 
-i/Àdviita^itôas efpigds quem as olha,, 
Porque a fouce , que oitenta n'as fadigas 
Leva ao Dezembro’ o troncoao  Mayo< 

folha* - . . >
Alerta, Primavera , que perigas ^

Sois prevenindo kltimgs nas flores ,
Vem fazendo os eníayos nas- efpigas.

Se pois OS gritos da a Ima íaõ mayores 
Quando he mais dos humanos a-maldadtj 
Como excedera, os goílos aos horrores ?;

Tantos Camaleoens da Vaidade, 
Alvergues ímpios da fohe^ba louoa * j 

 ̂ De quem tem medo os éccos da verdadl 
( . Que eiperaÓ quando a morte a, ray.a to» 

r ca ? ■ 1 ■ . ■ ' '<
Quando hum achaquer as purpuras derri 

to ?  .
Quando hum rayo. as pirâmides fufioeajl 

Veja , pois, bem que ufano baixe ,. w| 
fuba-, , ■ J

Que ha de cahir nos tumulos da raortej
• 1» A;.:



t fFercetòs Morats. ' . 9 7  
£ frffède erguer nos extafis da ttiba*- ) 

Httmilhe-fe*a cabana , campe a Goite ,  
Que lá lerá do mundo nos conflito* 
Oròtentecaduco, odebil forte. r.-'Z 
•/sEnUltados carbunculos marchitoá 
Seraô na esféra os trémulos adornús 'l 
Mortalhas do zafir , do pólo griteis > ;
, ?Dádo em gyros o fogo,a luz emtornoSj 
No? corifcos aos Caucafos mortalhas . 
Nos eclypfes ás lagrimas fobornos. ?
. Ficando do Univerfo nas batalhas 
Por tumulos fúneftos as arêas, , *
Bp firmamento as trémulas medalhas. .

Ás Dríades unidas, e as Nerêas 
Seraó urnas de Doris os ialites ,
£ tumulos de Gerès as pavêas.

Póis, rompendo das prayas os limites f 
Se veraó nos dous âmbitos eítragos  ̂
Amaltheas adornos de A nfitrites* 1 '

. Ruidoías Serpes os cdmetas va^os ‘ 
Vomitandoem 'relampagos tocígos,
Dará plantas o fogo , a ierra lagos.

E , profanando os fúnebres abrigos, > 
CahiraÓ eUes t̂imbres de Gorintho , > 

ÍQu e de çinzas heroicasfaó jazigos* ;
. Sem ficar defteimmenfo labyrintho., 
Nem indaí flos epitáfios hum fó verfo.,
i Part, //» G  Que



2? A c .vaidade do //iWBR>,
Q ue naó íeja nos marmoresexun&o.
, Reduzido ajnortalhasoUoiveefo 
Conzeçaràò da tuba os roucos brados * - 
Semdiítinguir o throno, o ceptro^ober» 

Eífes troncos agora desfolhados» (ço, 
Revertidos de noras Primaveras,
Seraõ luto dos tumulos os prados.
.■ T é  que julgando os feculos, e as eras, 
^Huns iráô para eílragos dos abyfmas $ 
Outros para luzeiros das esféras.

Oh íe deixaíTc o mundoos barbarifmos 
Com que abforto dos feculos nas horas 
Lhe naõ lébraõ da morte os parocifmos i 

£ feos tenros arminhos das Auroras 
Viflem que faó da fombra as luzes filhas, 
Eque quando mais vis, mais brilhadorasí 
. Diípa o pompofo Abril as maravilhas, 
Pois vê neííes de nacares alieyos,
Trazer os epitáfios nas mantilhas.

Acabem da belleza os vaons enleyos, 
E  veyaõ já que feudos faô dosannos, 
Que fomente do tempa faó corrèyos.

Os Martes, os Lycurgos, eosTyrãnos 
Que lhes valem as borlas , e os efcudos : 
S e , vivendo Saturnos, morrem Janos ?

Ponhaõ os olhos neííes Troncos rudos, 
Que nefle cemiterio adormecidos

Por



Tercetos Moraes. 99
Por tantas boccas nos accufau mudos.

£ fe ainda ao defengano enfordecidos, 
Naó refpeitaô de Cloto aqttellas tramas > 
Já que naõ lhe põem olhos, denwne ou*

. vidos. ■ y
Tronco fem Folhas,que fizefte ás ramas? 

Aftro fem luzes,quem te guarda os rayos? 
Cinza fem fo g o , quê te pfféde as chômas? 
Pois nas áfcuas,nas fóbras,nos defmayos 

Vejo apagados, languidos, e baços.
As chammas, os relâmpagos, osMayos. 

' Se brilhavas Narcifo, prende os laços., 
Se blazonavas Midas , luzeas rendas ,
Se prezumias Marte, efgrimeos braços.

Pois íe perdefte a força, o luftre,as pre- 
Que vai ao brio, á gála, á vaidade (das, 
As forças, os agrados, e as Commendas!

Se foíle Rey, que he deíla Mageftade? 
Se fofte Sabio , que he das clegancias?

, Se fofte moço, donde tens a idade ?
Pois feperdeííe letras ,ceptra,c infircias, 

í Que vai ao throqo}oo berço, e ás cadeiras 
Os domínios, verdores, e asja&ancias! 
Se as galasse os thefouros,íe as fróreiras, 

Se os ceptros, fe os talentos,fe os abonos 
Nas aras da ventura fáõ carreiras.

Quem naó vê q nos exta fis dos( fom nos 
G j  Sc



«Qo st' vaiaaae uíAmtfHwu.
Se haõ de acabar aos ímpetos dos annos 
Ar,brio ,prata,engenho, berço, e thronos? 
t C a y a õ p o i s , eiies idolos proíànos, '  
£  já que fazem torre ás vaidades ̂  .
K e fervem hum poítigo aos defenganos: 
c VendO q quando; em lòiícas Mageftadcs 
Osarrebatao gofto das carieias^ s 
‘Otf dèfengana o golpe das idades. . . j  
í- E fe os goítos da morte íaõ primícias, 
Saibaó , trocando era lagrimas os rizos,' 
Que défte horror os annos faô noticias 

-E defte damno as horas íúó aviíos.



Entrãftdo naÇorte o Senhor Rey 'Dcm 
$imÍÍK. {de gloriosa memmia) cm $s 
Sereniffmos Príncipe ,  e Princeza do 
Brajil. jbofjos-Senhores , ferenou.o 

' dia. > tendo chovido toda a noite ante-  
cedenfe. > •-» -  -  • „ .

S O N E  T O.
S  Enbor, tnoftrais,vencédo a tépeííade', 

i. A quanto o ppdet voflo íe eítendia ; . .  
Poisque áseftrellas chega a J^onarchia 
Quando a êftaçíiô refpeita a M ageílade, * 

,A voílâ. gloria adquire a noíía idade 
De Alta rrincezá a nobre idolatria, , 
E he menos governar a luz , e o. dia 
Que erigir-nos de novo huma Deidade.

Entraiaoa Corte,ó Rey,fêpre gloiiofô  ̂
E dasnuvens vencido o vapor deníò 
Naô. altera o concurío Mageíleíp. • - .<;v 

; E he certo q fizefte, em tudo iinroenfí*, 
Mais que nfíca, hoje o mundo venturoío,

[ EnlqueaÇèo dè admirado eMfuífteiíCo.
A

Por huma douta pema.
A LU -



i o i

A LUCRECIA
R O M A N A .

S O N E T O .

M fangue héradamentfe-derrama i<?> 
Infamia infauftamente fuccedida,
Lava a triíle Lucrecia , e na ferida 
Abrê caminho ao ferro, e porta so fado. 

Dirige o duro golpe ao tenra lado 
Sem rêccyo da fama de homicida,

* Porque como he a honra alma da vi ja , 
Cadáver cra o corpo injuriado.

Morra, diz,o inftrnmento da deshonra, 
Qpe para á formofura fer culpada 
JBafta ter da lafcivia o incentivo.

Pique vingada em CoIlatino á honra. 
Que fe me exime á culpa o fjer forçada, 
Baâa-me para a morte o fer motivo.

JVfò Doutor Avtonio Bar bofa Bacelar. 

A  S»



AS. PEDRO
. Quandanegou a Chrifto.

S  O N E T  O.
A : Viftà daquelle amonofo alarde. ' 
Obrado de feus pés, ás mãos de algozes* 
Se nega a Chriíto Pedro, humilde em vo* 
A  vozes logo o nega de coharde. (ze9l  

Duvida hqm bê,e os pésentrega tatde, 
Tertie hum mal,e as defculpas dá veiossesÉ 
Frio treme çnçrechanunastao atrozes* f 
Fervorofo em t*Õ pias ondaS^rde. , ;í 

Aífim aDeos tendo Pedro por amigo 
Naufragav? a‘ um mar a confiança i ; ’  
E n‘outro marfe falva doinimigo; :  

Qpe logrando os afie&os da eípçrai^ça, 
Sem fé a tnÁr í>òn»nça tuaa perigo, .  . i 
dom cila o mór perigo tem bonança, .

. V JPfit Bkce/ar.

. A N O S -
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-sQ om ígfrQ c»
K R a g r à n te  Roíh eni jork^plantada}- f 
E ^ fliò  Alva VõrmofaefcbrdGida , 
OoínflEô̂ Sol éntré todas èfcoihiíià' .̂ Y';% ' 
K^sònio-pUro eípelhoinirêiátatóda.*? n ! 
t -Virgem- antes dos Sectik*cr«»d* • í 
Pará Máy doSíúpíemo AuUrttfdai
Pa#̂  foníe dtf gfaça dirígidbiV -, rí ’
E  detodáâdeígraça pceíeí^ada1. -• -V1̂ '  

«Fofe aovoílò.R»fa*k} fè-áèdica A   ̂

Efta Academia «o qud |»rtrè ácerta 'Mr- 
Confagrando-iíè a ?ósv «Rófiú-/# 
c ^ à id i, patente , le iivatiiíèílo fiça .
E íem-falleocia-fae con^teft&certa y :><'■:■'■ 
Qutfdo mundípht» de {fri armaisgiotioíá'

■ ' ' búm Académica.

A O
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A O  P A D R E

AN TGN IGT V I E I R A

Lhe augmentaisa ventura 11a cahirfa , • 
Que fc Herodias lhe invejava a vida , 
Sendo hajeviva , lhe invejara a morte: !

Pode t irarei he a vida arivería fórte;. 
Mas par vós a tragédia repetida Y  * 
Faz taó foberba a pena , padecida j .
Que fuaviza ao ferro o duro córte. . T 
. ■ Como pdr vós na morte acha ventura , 
Se invejofa Herodias oa&tevirà , f
Gonfervara-lhea vidadettaidõra,' : :> 

Q u e, como lhe bufcaya a deíventUfa ,  
Naó pedira a cabeça , efda pedirár,

tPrdgando -jta Dtgolaçaà d*
Vi.V

| NaÓ fora âdejoaõ , a v.ofla fora.

J*v?Bacelar.
A L A



A LA VIRGEN

GUADALUPE.,
I

SONETO RETROGADO DICCIGNAL.

IQ&
i

U  Ivina Vírgen, Celertial Maria, 
Sagrada Éfther, Honor de Eftre;uaihir4 
Preíérvada de culpa r fiempre pura ,  
Digna de Dios gloriofa Monarquia.' •*, 

Çamina para vós, fiendo vó&gttia, 
Atribulada el alma en vós procuia . 
Defeada bonança mas fegura, . \ 
Benigna Abigail, fecunda Lia. >

; Aurora ehGuadalupe os vi mas b-4Ia, 
Luzero Univerfal acà os admiro 
Senora, Efpofa,'Madre, HijáyDonzJfaJ 

Vendadíro refbgió, avos aipiro;,,. 
Prote&ora Divina , fois mi Eftrella, ' 
Eípero en vós , porque con vós refpiro. i

Dekum Anonymo.

AO



tof

AO AMOR
DO

M E N I N O  D E O S
N A S C I D O .

S O N E T f t
(íivfel,

Mor fúblime, eterno,eiuc6prehea- 
mor,q otorpeamor converte em puro, 
mor, que aó duvidofo faz fcguro, 
mor, quetudo v ê , fendo inviíível. 
Amor i que faz fuaveao infofirirel ,  

ar, que moífcra claro o qu*sera efcuro, 
o r , q faz roais brando o tf ne taaisdu- 

mor, que facilitat)írapoflivd. (ro, 
t Amor, que tudo vence, ctudo apura; 
P homem com feu Deospàci ficando 
Quiz <í elle Deos ao homem fe a junta (Te.
i E juntos o Creador coma creatura . 
Qae a creatura em Deos fica íie amando \ 
EDeos nas creaturas fempi* amaílc.

D e  ima Anonymo.

|r  pe.



A ' G A
Vedíndo-fc humá mcrcè a tf ojfà 

r'-' 'm7  Seflkor.flL l
•*w - , -z * c  j  ^v.

y ') <>' { '' v» ' '> * 1' 'Vi *. Á V ; I

4  0  N  E  T  O .

ViSs, ÓVirgem poria, lúz radiaotó, 
Eftrella de Jacobiefplandecente, 
Rofadejericó, Judith valente, : .-fvt 
De Deos Filha» Efpofa, May, e Amante* 

A  vós , ó belk Aurora rutilaate,’ *\ 
Cedro fem corrupçaó , Torre eminentet 
Fecunda Varadejefléflorertte, y
(Aia cheade gjtoça fem minguante. ^ ’
• '■ A  vór, Arca Divina* Muro forte* 
Soberana fU dièl, Pàlma formofa,
A  vós invoco , a vós , bem confiado  ̂ '' 

Day-me^no que pertendo, bóa íórte, 
Pois que nuncaiàltaftesgenerofa ‘ 
A  quem vos in vocouneceflitado. • >' J

/: : r r. D# úuíh 'Ákademico.

A ‘ C0N-

9 8 *



A‘ CÓJíCEIÇAÒ
'• t) E ' >

NOSSA SENHORA.

* 0 $

S O N E T  a
LaraLux, cuja etfcetía fórrrtofura 

)os eclypfespor Deos foy refeívada ,  ’ 
juà cheya de graça, que marichada. 

[amais deculpa foy ,M ãy íempre pura. 
Efcad* de Jaeob, Guia íègura,

Lçal Tem pio,em q o Verbo fez morada) 
Ja voílã Conceição immaculada . 
oftes a mais perfeitgcreatura.
Mas qual podja fer, quem eícolhida 

âra Divina May era , Senhora , 
íenaõvós fem peccado concebida! 

r Que fe xxSol de Juftiça vinha íóra , 
Era força que achaíTejánafcida .
Para taõ claro Sol taó bella Aurora.

Sor kim Aíionymo.

< \ i * A L



A L  PRODIGIOSO TRAN SITO 

D E  L A  V I R G E N

SENORA NIIESTRA. 
S O N E T O .

A  L  Cielo, de latierra defpedida 
Sube ía Virgcn fiempre immaculada , - 
De Exércitos Celeftes feftejada,
Ea carroças de luzes conduzida.

Toda detornaíoles reveftida,
De luzientes eftrellas coronada ,
En júbilos el Cielo a fua llegada ,
En íuípiros la tierra a fu partida. - 1 
' En triunfos aífi todo eo Alteza 

Unifórme la Empyrea Corte jura. 
Reyna del Cielo, y tierra a íua, belleza.

Oh de Dios Frovidçneia altiva,ypura, 
Que at que por el íe humilla a mas baxezâ 
Sabe el mifmo exaltar a mas altura!

"Por hum Academicô.

A* MOR*

II© I
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, A'  M O R T E
DE DIOGO LOPES

D A  F R A N C A ,
Que mprreo degolado.

S O N E T O .

D Etem a inaó infamemente armada, 
Que efla vida que cortas, homicida,
Foy já de Hefpanha tantas vezes vida, 
Quantas foy mortes Mauritana efpada.

&fla,que vês. cabeça ,hoje proflrada-,
A trágico theatro reduzidá,
Se vio de tantas glorias já veftida,

. D? quantas hoje lagrimas chorada, (te, 
Prede-lhe agora as mãos cobarde a fôr- 

Porque lhe falta á morte atrevimento 
Para oppor-fe a feu braço a mefma morte; 
. Que era tal de feu braço o fòrte alento, 
Que fe lhe naó ligara o braço forte, 
Duvidoío ficára o vencimento.

De Bacelar.

:• A  HU*
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S Ô N E T O.

S: / * . r - 4.
Audades de meu bem,que noite,e djij 

A  almaatormentais, fé he vofíò intenta 
Àcabareis-me a vida com tormento , ' 
M îs lifonja leri, que tyrannia:
\ Mas quando me inatar voíTa porfia, v 

De morrer tenho tal contentamento, 
Que em me matando voflo fentimento, ‘ ' 
Me ha de rdufcitar minha alegria.

Porèm matay*me embora , q pertèíído 
Satisfazer com mortes repetidas
O que á belleza fua eftou devendo.

Vidas me day para tirar-nie vidas, • 
Que ao grande gofto ,cÓ q-as For perd£4 #» 
Seraô todas as mortes bem devidas., ■’

• , * jM | • • *

De Bacelar. í

AHUNS
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A HUHS OLHOS TORTOS.

S Ô N E T O.

T R a v e flb s  olhos, que. na traveflia 
Deitais os olhos todos derrubados , 
Contra quem fó tres dedos cavalgados 

| SaÔ na manhaã remedio a todo o dia : 
Dos milagres , qué fez Santa Luzia , 

Nenhum íabemos de olhos enfreftados 9 
E mais de olhos, que faõ taó namorados, 
Que olhaõ hum para o outro á mor porfia;

Cioíos olhos , pois eflas meninas 
: Efcòndeis no mais alto das capellas ,

Naõ coníintais haver delias fulpeita:
Torcey-lhe a condição de pequeninas » 

Porque nunca fe pofla dizer delias 
Quem torto naíce, tarde fe endireita.

De Bacelar.
H  A H U M
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À H U M  D E S M A Y Q .

S  O  N  E  T  O ,

d  Ontra Flora aos fufpiras fugitiva '
O amor em hum deliquio íè conjura , 
Muda-feo viro fogo cm ocve pura , 
Mas mais aqueila neve o fogo aviva.

Até no parocifino almas c«iva 
Defmayada a mais bella formofora,. 
Nos embargos da vidà inda lhe dura
O rigor, em íignal de que era viva.

Suvio.que aflifte a clk,e a Flora adora, 
TrazenaqHi no peito retratada ,
Com hum deímayo outro defmayo chora;

Mas naó foy maravilha defufada,
Se a bella copia fe defmaya em Flora * 
Que íe deímaye em Silvio a copiada.

De Bacelar,

AHUidA
j
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A HUSÍ  A A U S E N  CIA.

S O N E T O .

S Into-me, fem íentír, todotbrazado
No rigorofo fogo , que me alenta j 
Oinal, quemepoaíojue, me fuílenfcí,
O bem^ue me enttwtem, me dá pujdad*.

Ando fem me rooiwr, fatio calado >
O que roais perto vejo fe tnç eufenta,
E o que eftou fem rar̂ nuai* «ne atormenta, 
Alegro-rpe de vernipe atormentado : 

Choro no mefrao pontoyem q me rio» 
No mór rifep me anima a conftança ,
Do que menos fe efperaeftou ma«$ certo;

Mas fe de confiado defeonfio,
He porque entre os rec«yos da mudança 

| Ando perdido em mim,como em deferto.

De Bacelar*

H a



A cs melhoras, que o Senhor Rey 
Dom Joaô V. ( de gloriofa 

memória ) teve na Jua 
moleftia.* . - . v » - i

S O N E T O ,

Onarcha Augufto, Príncipe adora- 
Vivey gloriofo, refiftindo forte, (do, 
Se os triunfos nos moftraó que da morte 
Soisitemido , Senhòr, e refpeitado.

Viveis de muitas vidas animado ,
Só a voíla he razaõ que nos importe : 
Como ha de chegar da Parca o córte 
A  quem alentos todo hfi Reyno ha dado?

Deponde o fufto , e natural receyo,. 
Pois fó a dar-vos gloria conhecida 
No cruel accidente a morte veyo.

Morrereis, mas ferá voíla homicida . 
Depois que naô houver ( aflim o creyo) 
Em todo ò Portugal huma fó vida.

t

Por huma douta penna.

GLGS:;



GLOSSA AO SONETO'

C A M O E N S
Sette annôs &c,

S O N E T O .

S I Ette annoŝ de paftor Jacob fervia 
Labaó, pay de Rachel, ferrana bella, 
Mas naõ fervia ao pay , fervia a ella, 
Quea ella fó por prémio per tendia:

Os dias nd efperança de hum íó dia 
P afiava contentando-íe com vella *,
Porem o pay, uíando de cautella ,
Em lugar de Rachel lhe dava Lia.

Vendo ó friíte paftor que com énganos 
Lhe fora. aííim negada fua paftora ,

1 G>mo fe a naô tivera merecida,
Começa de fervir outros lette annos, 

Dizendo : Mais fervira > fe naó fora 
Para taõ longo amor taõ curta a vida.

GLO?



G L  O  S S A  I.

A RxJeJacobdefórte * que «levado 
Na vifta dê Rachel o penfamento, 
Faz tanta eftimaçaó dê feu cuidado, 

Que duida naó mdmje o feú tormento: 
Como jtítga ò emprégoferfiônfâdó, 
Defconfia dõ feu merècitnertto ,
B cifrando em fervir fua valia,
Sette annos d&paftor JacOb /ervi»,

• II. * '
Servia * mas taó ledo, que parece (?o, 

Que o fervir tépor premioen* doce enle- 
Que tf defejo do fim, que íb appetece, 
Do nuryor padecer faz docemeyot 
Rachd*que feus tormentos lhe agradece, 
Bemqaiaera já ver o prazocheyo,
Mas alongava o tempo á eufia delfe* • 
Labaõ, pay de Rachel, ferem» bella.

III.
Rachel o premto a feu ferviçoordena, 

De taõ ledò fervir Labaõ fe encanta, 
Rachel defeja o fim de tanta pena, 
Labaõ grangeyo fa» de pena tanta ? 
Rachel de desbumano ao pay condena, 
Labaõ doqoe enriquece íófeefpanta; 
Serve Jacob, e amante fedeívella, 
Masnaoíervia ao pay > fervia aella.

O fer-

t \ 9



sa tB M m t&*• n *
IV,

O fervir tem por docé paíTatterepa 
Na eíperanç» Jacob àe merccdla r 
Do ícrvir para o  amor fó finta o tempo, 
Mas ainda cri íèrvillaeíte querella: ' 
Naó o cança adperanç* batantç trrapoj 
Que, como mais merece.á rifla dcila t 
Tanto detla, goftou, que parecia ,
Que a eik fóporpremio perfefidii<u

Tem deeíperara gloria; ,e  naó alcatra 
Da* dilaçaó a pena o (entknento ;
Oh venturofo amor, codea cípmnfa 
Se ca fava taó bem c*o fofiricnemo ! ^ 
Eípera alegre, e de efperar bh6 cançi, 
Que, como faz delestp datormemo * 
ror pequenos iafiantes arcalia 
Mil diasnâ dperan^a déhuch £ó diju.1

| Tanto éfW tferfeú dacnrto íatisfeito , 
Qtre cuida conrpraa glnria miiy barato, f 
E como pena & vifta do firjeitn * 
Soaviza-tbci a penaadoce trato:
Sufpira entre os limite» do respeito., 
falece entre os refpeitoedo recaio ;
: E como noó quer «ais da lua eftrella * 
Paffava conteotando-fe com vdla..'



I 2CT uioua*ms>meio aeuamoeni 
V II.

D e Rachel , * Labaó Jacob «fano f  
Cuida que tem a paga aílegurada;
De Rachel em huai riío fobérano, .•
De Labao naipalavra concertada:
Masay! qcedo.chega odefengano, “(da> 
Que al mais firme efperança era fim he na*'- 
Pois lhe faltaeo4; a fé , naô Rachel bellg > 
Porèmo Payuíando de cautelia. ;

VIU.
. Oh mentido prazer , quaè enganado' 

Trazes hu peito amante em .feu tormentof 
Proirçettes-lhehunafií v.orimaginado, 
Sendo hum frágil enganOjhum leve vgtoí 
Serve o pobre paftot , e quando o fado 
Lhe proniettia ;apaga âo íoífrítuento,
De hum pay jntereffeiro aityíannia 
Em lugar c&J&achel , lhfldávaLia..

IX;
Dentro fogfo Jacob ̂ enévè ftSr», . 

Ficou,com o prémio novo, quetopaya; 
Muito fentta a perdadapaftora, (vat 
Mas mais-fente a traiçaõ, qo* pay moftw 
Arde., pena, fufpira , g e m e e  chora * 
Vendo que perde o bem,que tanto amava; 
Mas de todo enloquece entre íeus damnos 
Vendo o triíle paftor que com enganos.

Amais



Setteamos&tm i a t
X.

A mais robufta ferra , que arrogante 
Refifte ao tempo de íi méfnaa armada r 
Laftimado o paftor, quanto conftante, 
Tinhà já de feu pranto laftimada ;
Muita pena lhe cuíla aotritte amante 
Ser-lhe a fua paftora ao fim negada ,
Mas ainda fente mais o ver que agora * 
Lhç fora affim negada a fua paílcra* • 

XI  • ■
Aufentar-íequjzera de corrido, • * 

Mas amor , e Rachel, e.feu cuidado 
Mandaõ que,fobre as-ctiftasde òffendido, 
íornea tomar deíçontQsdçenganado: ■ 
Torna denoyo a commetter partido, /  ■ 
E, a pezar das. lembranças de aggrayadQ} 
De novo a merecê-la ofFrççe a vida, 
Como fe a naó tivera merecida. >«

XII.
Oh doce afíàgo de hum amante intento. 

Que, tanto a hum penfamento defvarias ,
1 Que, depois de enganado o foífrimetiro , 

Inda fia em promeílas de alegrias !
Torna a bufcar o premio em feu torméto, 
Prémio efperado de taô largos dias,
E lavrador de amor, colhendo enganos, 
Começa de fervir outros fette annos.

Se*’



t i t  Glofla ao Sônetó de Camoens
XIII.

SeO goftò era ferrir,mas naô quizera 
Que o gofto- parecefle violentado;
E affim lente a traiçâó, que o pay fizera , 
Por tirar efta gloria ao feu cuidado: 
Rachel lhe diz: Jaeob querido, efpera," 
Ainda que agora fenrirás forçado.
£  clfe torna conftatlte á ítta paftora, 
Dizendo: Mais fervira fefta&fora.xi\r.

Na6 quer o paftor mais do que querê-la, 
Nem bufca mayor premio, que adorá-la, 
Muito cuida que alcança em podér vê-la > 
Pouco cuida oue faz, íabendo amá-la: 
Parater mais lugar de merecMa ,
Quaff eftima a occafiaó de naÒIográ-Iaí
So fente ter, em gloria taó crefcida , 
Para taó longo amor taô curta a rida.

-! ** . r . * }
)

PefoDeutor AntottiêBatèofa Baceluf*



O U T R A  GLOSSA
A O  M E S M O  S O N E T O .

I»

EM fogost&íYQ, maisíjó Ethnaarãé- 
Fenizdc amor Jacobacceíò ardia,

E para fe fazer ao bem.pmíente 
Sette aflitos ât paftor Jacòb ff fria 2 
Andada no ferviço cad contente, • ■" > 
Fazefido tanto mais do que d c r i a \  . ' ; 
Que tinha tal criado a bóa eftreila ! ' 
Labaó pay de Rachel, ferrana bella  ̂ 1 .1 

II»
Moftrava ao pay, e á Slbst tal cuidado, 

Que no campo atnoroía íentioclla 
N«Ua pafcia os olhos, nelleogndo y õ - í  
Mas naó fervia ao pay, fcrvia a elía ; Y 
Quando Rachel fàhia ao verde pradoy ‘ 
Sahia-lhe ao caminho fó por vella :■
Se eila prémios lhe dava, elle dizia, : 
Que a eUa fó por prémio pertendiai J

Se á fonte hia Rachel, do Sol affrortta, 
Para tomar-lhe o pote elle a feguia r ' ' 
E quanto mais a v ê , tanto mais conta é 
Os dias na efperança de hum fó dia:

Se

>



\jtujju uvouiicw uz \mthucnj %
Se a fua nova ovelha fe remonta ? j 
Jçcob ao ieu collo lha trázia;. . , j 
fi quando em cafà a laã fiava ella , j 
Paliava contentando-fe com vella.

IV.
Já quafí o longótempo feacabavá , 

Que merecido tinha Rachel bella > .
Mil vezes a pedio , diífimulava 
Porèm « pay , íifando de cautella : 
Chorando o.paítoririíteie queixava ,
Do rigor delie:, daobediencia delia;
Pois quando mais amante a merecia ,
Em lugar de Rachel Uie dava Lia.

V.
. oCóm muda võfe fe queixa da ventura, 

Que deo a tal amar.taes defengano»; ., • 
Foge do pay,que o chama com brandura, 
Vendo o triftepaftor que com enganos: 
Mastcomo fe murchava a formoíura , - 
Da filha évkarquiz mayores daronos, 
Que ,ípela vérmuy mais merecedora, 
Lhe fotoaffimnegada íuapaftora.

VI.
; íGom mo is alentojá , mór.efpe rança' 
Tornp ãos martoseipiritos á vida , 
Defeja merecê-la, aaõ defcança,
Como fe a naó tivera mereçida: '

Por
_idMÁ



setteeomoscrc.
>r indigno fe tem, pois naó alcança 
gloria , que lhe era taó devida ; .

i naó temendo haver outros enganos ,  
Começa de fervir outros (ette annos*

VII.
Eterno qualquer dia lhe moftrava 
efperança ido bem detalpaftora , 

Kie pelo ver taó grande fufpirava, 
hzendo : Mais fervira, fe naõ fora: 
[erecimentos novos defejava, 
>efeja-fe immortal pelo que chora i 

[uigando fer na gloria promettida 
^ara ta6 longo amor taõ curta a vida.

Por Bacelar.
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AO MESMO ASSUMPTO.

S o N e t  O.
J P  Ertepdendo Rachel, ferrana belií, 
Sette annos de paôor Jacob fervia ; 
Porèm como a Rachd fó pertendia ,  
Nao fervia a Labaó, fervia a ella.

Coníolava a efperança íó com relia, 
Indo pflífando htim dia, e outro dia; 
Dava-lhe alento o muito que queria ,
£  pagava-íe fó com merecella:

Porèm quando por meyos taótyrannof 
De RacheJ fe lhe nega a formofura 
Agradece a Labaó eítes enganos, (ra» 

Cifrando em mais fervir jmayor ventu* 
Dizendo ;S#rvirey.pojS|ue os meus annoí 
Com fervill* m tm  íer de eterna dura.
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lantava huma Dama , e Fatio 
fem a ver fe enamorou fó  

por ouvi-la.

ASSUMPTO ACADEMIOO.

^  Uido que Ía6 tres Semanas >
[  ̂ Pois tres Academias ha ,
I Que quaíi çfte tnefmoaíTuaipto 
Nos deraó para faílar.

i huma Dama, que cantava 
f Em hum bçfque , ou hum pomar; r 
E  agora canta em Palacio.
A  donde efcondida eftá.

Euíica, e Dama ? Gran coufa!
Naó deve de cantar mal, !
Q ue fe naó, diflera eu delia 
Cantar mal, e porfiar, 
om tudo , o que maismeadmira > 
Conforme qs catarros ha,
Q ue ha tantos dias que cante f 
E  que inda porta piar,
□em addivinhára entaó,
Q ue fe puzera a guardar
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Meya duzia de conceitos 
r. No livro dp cabedal, - 
Por tér que dizer agora,

Tanto aqui, como acolá ,
Da Muíicaas excellencias 
Muito para celebrar.

Traz porèm de novidade 
Eíle aílumpto original,
Que era Dama nunca viíbr,
E inda por reprèíentar.

Que bella para Comedia ! 
Seafarça andára por cá , • 
A cs punhadas , e a perdoens 
A  houvéramos de comprar. 

Hecircunftancia mutánte,
Que graça ao negocio dá , 
Pois de ouvi-la Fabio hum dia 
Logo a quiz enamorar.

Logo quiz í Naó digo bem . 
Que taó rematado eílá ,
Que no toque da viol la 
Toca o coraçaô á amar.

He de faber íe eíla Dama,
Fabiò , íabe temperar,
E com prefteza , fe naó ,
Muy bem aviado eílás.

Em fim, a huma voz adoras ? -• j



i—  ~ JxeaaemwQ.
Quizera* te perguntar 
Qual era <j tom deftavoz 
Pela mercê que te faz ?

V o z , he palavra conimtia 
Se a voz do povo íerá ?
Porèm efla vbz naõ canta 9 
He vqz fó para chorar.

Que a v o z , que fuppóem fogeito 
Já fey me refponaerás ,
£  que o íogeito era Dama 
Dignifllínade adorar.

E fe  a voz foíle p̂ ftŴ te 
D o meu?vizinho Màraes , : 
Taó fino, e taó íoberano ,
Que he já Mufico Real ?

D ize , havias de querer-lhe ? 
Dizes que naó. Claro eftá ;

, Pelo menos no fentido , 
í Que queres coníiderar.

Se elf a Dama foíle torta,
Fêa, bravar, edemáòar,
E  cantando como hum Anjo 
T e íahirá hum Satanaz ? 

Querer-lhe-hias muito ? Naõ , 
Nem zombando , m<? dirás. 
Pois logo porque te apreílas , 
Se em prefras te has dé ficar í .
; Part. II. I
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Se depois de enamorado , ;

Muy fino, e muy cordial 
Foras bufcàr a Maria,
E te achár^ com Guiomar,

Huma mulata da dança 
Com beiços d.e alguidar ,
E  huma caçoula perpetua >
E çre êntas coufas más ?

Havias de ámá-la ? NaÓ j 
Porque amor, fendo rapaz , 
Com penfoens taó rigoroías 
Mal fe póde confervar.

Pergunto : Se eflàMadama , 
Depois de taó bem cantar v . 
Tendo huma voz de Jacob j 
Tivefle humas mãosde g ra l;

Seria digno fogeito ,
Para nelle te empregar ?
Naó por certo, em nenhum cafo 
De preífa refponderâs. ..

Saya a publico efia Dama,,
Vejamos que cara traz,
E fe for para querida 
Metterá íeu Memorial.

A  vifta ao entendimento 
Huma confulta fará,
E deípachando-a a roncade,



r * Aeademtco.
Com mil razoens amarás;'

Em namorar-te de ouvida?..
Naô digo que fazes mat;
Porèm fe os olhos fe enganaó , 
Somente o ouvir que fará 1 

Aqui huma queftaõzinha 
Se pudera levantar j .
Como naõ foi teftimunho, 
Nenhuti» aggravo íará.

De todos cineo femidos - 
Qual hè o mais nobre Ê qual 
Com mais podèrofo afte&o 
Póde a vontade obriga# ?

Todos fefpondem cjacos olhos*' 
SaÓ a parfe-principal 
Por onde nas almas entra 
Am or, fentdizerlávây.

Os outros quatro , quefaô 
Ouvir, chéiiaf , aprçlpar*. 
Goílar, como menós nobres , 
Saõ poftiguinhos na&mais.

; Bem que todos a vontade 
Pódem feu pouco brindar, 
Sempre quando o mais he muito 
Nunca algum a‘ faíisfaz.

Deíórté que tnitíô fentidõ y 
Que o ver naóTeja r lenL ; .

I %



1 3  ̂ jiyumpio
Motivo para o deleite ,
Mas naó para amor cabal.

Será huma confuíaó ' •.
Ver 9 vontade, que j á , 
Sendo potência, aos íentidos 
Lhes dá licença de amar. :

En^conclufaô, Fabio amigo, 
Agora naó me dirás:
A  quem amas, , neíjte cafa, 
A4 Dama, ou ao feu cantar ?

Seaocàntar , te digo que 
De ti naó leguro. eftá
O Rouxinol no .arvoredo., 
Nem^tSerçano mar.

E fe amas á Damã>, he certo, 
Que bom paríido.terá 
Contigo toda à -mulher 
Em teu amor fingular.

Pois a razaõ de que o feja 
Bafta para te obrigar, ' 
Sem faberes com que cara 
Mais cara te fahirá. .

Nelta dúvida, ou certeza * ■; 
Te qúero hum caio contar, 
B^m que ha muito fijccedido 
A  Orfeo , hum certo Galan. 

Dizem que era cazado, . .



Aeaaemtco*
E que o Cura do Lugar 
Os recebera n‘um dia 
E lle, e a mulher; quem faz ta l! 

Viveraó , naó.fey que tempo ,
Etn viva guerra , inda mal,
Até que a morte c£o a noiva 
Metteo o negocio em paz. 

Euridice foy ao Inferno 
De tal viqadefcançar;
Que a vida dos mal cazados 
H e peyor que a infernal.

Era Orfeo Mufico grande , 
Foy-fecantando até lá , 
Levando os montes traz li, 
Arvoredo, e tudo mais.

Dizem que tambem as pedras
O (eguiaô fem ceflar;
E o mefmo lhe fuccedera 
Se acafo cantara mal. - 

Ceflòu»pois, no Reyno eícuro 
Todò o tormento, e pezar;
E Plutaõ, ja de enrolado, ,
A  fua mulher lhe dá ,

Com condiçaó infallivel,
Que naó olhe para trazv 
Para que naó fe arrependa:' •
De ver que toma a casara

1 3 3

Elle-



ri#  JÊyumpto .
E lle , vendo-feenganado,

De induftríofo f ou de fagnz, 
Torna a olhar para a mulher, 
E lha tornou a encampar.

Nefte fucceífo ou prodígio,
A diftinçaó acharás:
Que o canto move o inferno, 
E as mulheres fieaó lá.

Quero que o canto enamore, 
No que for para agradar ;

/ Porèm querer bem de amor 
Refpeita ao fogeito mais.

Bem euá que a belleza agrade , 
Privilegio Celeftial;
Porèm, fem ver., querer bem 
Fora querer avoar.

Adorar a hum accidente,
Que póde o fogeito errar >
A ccidente he fem fogeito ,  
Que fem milagre naó ha.

Mas eu , que fiz atégora,
Vay por meya hora a gritar, 
Contradizendo no aílumptQ
O que por certo nos dà ? 

í Se Fabio íe enamorou
De ouvir a:Nize cantar ; . 
Sem a ter viífo, façamos 
A  iílo hum Soneto. Và.
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) S Ò N E T Ó .i t

R  Qrape el ayre la voz de oculta Da- 
r En paflos de àrmohia» y de dulçura, (ma,
Y  el ayre roto por miípartes jura
Que es digno el canto de una eterna fama.

Tan dulce es el veneno, que derrama, 
En todo lo que alcança , fu blandura, 
Que lo iníenfible a oirla íe aprefura, :

I Y  lo  iéníible por la-oir fe inflamma.
Oyola Fabio, y en penfaroiento altivo 

' Adorar ia prefume amante luego, 
Siendo el no veria efpuelas al motivo ; 

QuiereU con mayor dezafociego,
Y  por íer dei amor retrato vivo,
Sin veria adora, porque amor es ciego;

D e hum Académica,

RO-



R  O M A N  C E.;,
% . ... W **-*

Q Ue avarienta de Favores,  

Que liberal de tormentos 
Es tu piedad.coh mis áncjas, 

Es tu rigor con mi pecfao !
Que obediente a mi deftino 

. Te admira mi penísmiento > ‘. 
Pues tu piedades limitas.
Por obfervar fus decretos I' ■

La mitad de un papel mk»
Dcxas fin refpuelta, av Cielos! 

, No porque el tiempo te falte, 
Mas porque yo falte al tiempo.

Caydal immenfo reprimes,
Porque con rigor immenfo * 
Por hujr ajamemoria, 
íJuyes alentendimiento.

A y  ! mira, encanto dél alma, 
Que ta,mbien en muchos verlòs 
Se otorgan pocos farores ,
Se cifran muchos defprecios.

Mira que.es accion injufta,
Que entre raudales diverfos, 
Por foltar los de mis ojos 
Reprimas los de tu ingcnio.



itmance. n ?
Pero bien fé , dueno mio,
■ Que has evitado con eito ,

Si motivo&de alegrias 9 
Defperdicios de conceptos.

Yo confiello que es muy jufto;
| Porque theforos immenlos,

Solo merece alcançarlos }
Quien alcança merecerlos.

Mas fupuefto que Conofco, 1 
Que defenganôs adqUiero 
Quando exagero verdades, 
Quando explico rendiijúentos: 

Otra vez buelvo a canfarte ,
Mas tan temerofa buelvo ,

: Que abrafando-me de amores» 
Tiemblo , fefioí , de receios. 

'Quien viò tan iiueba desdicha ,
, Quien viò.prodigio màs nuebo , 

Que tema fempre caftigos, 
Quien fiempre merece preitlioS !

1 Pero que mucho que tema,
i Quien fabe en nn tan de cierto,
. Que nunca de una ignorante 

Puede guftar un difcreto.
Mas , fenor , fi amor es alma,

Y el alma es entendimiento ,
’ Yo que ioy la mas amante ,

i La



ispmunçç.
L* mas difcreta a íer vesgo.

T  aunqne ra^on tap notoria 
No me acreditara en eito ,
Para abonarme bailava 
De mi cuidado elempleo.

Amo tus partes divinas ,
Y  efto con tal excedo,
Que eftimç> roàs tus agrabios,
Que los favores agenos.

Tu fabes quanto te adoro,
Puesíabes lo que me has hecho > 
Queamor, que oftenfas no acaba n ,  
Ya no es amor, es portento.

Dirás quemuchas te quieren,
Bien fô que dirás lo cicrto,
Que para! úninenfts vitorias
Son tus poderes immenfos. \

Mas yo fê , dueno querido,
Que dirás ep todo tiempo >
Que ninguna > fino Silvia,
Supo adorartefin premio.

M an-



Mandou F jlis  a Aonia por o fer­
ta de Keys hum coraçaõ.df cry* 

fiai com guarniçaÚ depuro 
em occajiaô de queixas,

. . . e ciúmes.

Em refpofta da mefrna 
Aonia. 

1 ■- , * 
ROMANCE.

C Omo eftais docoraçaóy 
Meu cpraçaõ, medizey;

Que com o voílo me tenho 
Por certo achado muy bem.

Mas fe eftecoraçaovofló 
He coraçaf), que íb vé ,
He o melhor , que ha no mundo J
O mais fino, o mais fiel*

Oh fe todos affim foraó ,
O que havçria que ver!
Que de couiãs le fouberaõ,



140: . Romance.
£ que de faltas de fé ! 

Defenganosfe veriaô,
Naó fe enganara ninguém ,
Nem coraçaô enganofo 
£ntaõ havia de haven /

, Verificar-fe-ha o dito
Daqúella fentença, quehe : 
Nenhum coraçaô fe engana,
Com mais razaó o direy.

Bem affortúnada e u ,
Que pofluo 6 melhor bem 
E do voílocoraçaô ,
Sou theíbureira fiel:

Vede, com tanta ventura ,
Que-riqueza naô terey , - 
Pofluindo hum coraçaô, 
Onde-naó ha roais que ver !

Digo que haverá no mundo,
Por bôa fortuna , quem •
Tenha hum coraçaô muy finó , 
Mas como efte meu naó fey►

Se tendes tal coraçaô,
N?Ô tenho mais que querer: 
Dentro no meu , por minha alma, 
Efte coraçaô porey.

Já tenho tudo ò que quero ,
Faz-me, Amor 3 eíla mercê:



Komance. 14 1
Tenho o coraçaõ na maô,
Sem enganos vivlrey,

: Muito devo á minha forte 
Nefta entrega , que me fez 9 

v Que eílando atéqui queixofa, 
Agradecida me tem.

Tenho vencido a demanda,
Em que tanto tempo andey: 
Ganhey-vos o coraçaõ,

; Já he meu , em que vos pez.
Foy prémio do meu amor ,

Premiar-mequiz como R ey,
E  em dia rde Reys me dá,
O que me fez merecer, 

já naó tpmo de Narciza
O nome, nem nada ; que i 
Como díais fem coraçaõ ,
Ninguem vos ha de querer.



R  O M A N C E.

COraçâh, piles osmaltratan, 
BoWed, bólved a ícr mio ,

Que dueno, que os rriega prcmios, 
Quiendudaqueosdácaitigos. 

Herido eftais de íú mano ,
Mas fi bien eíla is herido, v  
Maios • aplica remédios,
Quien os aumentai pcligros.

Àmar fin coníefpondencia 
Miradque palia a delirid,
Porque fi bien es fineza y 
No puede nunca fer brio*

No deis credito 3 venturas 
Libradas íolo en indícios,
Que tarobien finge piectedes 
Quien executa delidos.

Yo cpnfieflo que prefunio 
«Talvez affè&os benigno? í  
Mas ay , que todos uris* bienes 
No paflan de prefumiáos !

Confuifa vivò eiítre dudas ,
Mas, coraçon, mal hé dicho j 
Que folo confufa muéío,
Pues folo confufa vivo; ,

Nuevos rigores inventa 1*



r ~ Komance.
La caufa de mis fuípiros;
Pues talvez micnte febores 
Para duplicar hechizos.

Aj que di vcrfos efteâos 
En fus acciones divifó,
Pues unas me dan peíàres , 
Otras me catifan alívios!

A quien,havrá que no aíiombre 
’ Tan confufo labyrintlio,

Pues quarldo preíumo glorias , 
Entonceshallomartyrios I - 

Huid pues coraçon luego , ' 
fíuid de èícuros abiímos,

> Que para niorir de dudas,
. Mas quiero morir de olvidos. 
Huid de quièn os maltrata ,

Que íiempre caufan al tibio 
[ Execuciones deiiígrato,
i Prefiinciones <le querido.
Huid de dueno?tirano .
I Dexad amantes delirios^'^
| Que, nunca las tiranias .
! Fueron de amòr incentivos, 
rero fi temeis acafo f 

Las violências del deftirto ,
; Advèrtid que ntinca eOrellas 
L Pudieron masque alvedrios. 
B̂ fiftid inclinaciones <



Evitareis precipícios,
Que doi\iJe un ciego es el norte , 
Qual podrá íer el camino !

Mas, coraçon, fi es forçofo, • 
Que ameis con tantos petigros >
Y  quereis.fer maltratado 

. Antes que fer ^ugitivo :
Ocultad los rendimientos 

De vueftro.amor tan preciío ,  
Porquenaçiendo venturas 
No mueran nunca ludíbrios.

Ay coraçon rendido,
Sufrid, amad 5 queied, vivid cautivô, 
Que adonde reina amor,no manda el brio.

• Pòr hutn Anonymo*

m



■Epanafora Poética. 145 : 
LX.

Onde com glorias taofèliees viva >• 
Que a íeuspés fe fujeite a. íurig brava 
Da inconftànte fortuna, por capt iva,
Da íntratavel inveja, por fferava : • ’ 
E Cupido adorando a gáUa^ltiva 
De tantas perfeições, Lhe renda a aljava; 
Poi que*a feu brio humilde iè lubmctta - 
Sem força b arço , femívirtude.a fetta. . 

.LXI.l
Eu , quòfay atégoru acompanhando 

A Príncipes taí$ altos., y uifcorréndo ,, /  
Séus Veíèigios illuíhes ohíervando.- ̂ : r 
Para os íf neftá copiaadcfcrevendò 1 ri-. *: 
Taó rèievante alTumpfio ja deixando,^ *. * 1 
Voa«&«|fgos 4 pennãi fiifpendeodó  ̂ <'[ 
Porque mais dilatar-ínetimo conyinh* ; 
Deixoaliisfooa,  eVoitaá Pattíamifljbai 

I>XU.
| Nefta terra edm Re^ios^enfomettC^s 
! Mandayá^ Rey fazei í<8des os dias,-
1 A peílbas honradase iConwentoa' nÓ.1 
| Grandesiçftnólas , muioaa^bras piaŝ r>; .1 
Deixou parkos SagradosOrnanÊtentos- 
Do Senhqr do Boòr Etm.4 q«ç asregâlfaB 
Da Capetía preferverçi 5
Muy graiwBíainma d ôivo ^ s  
-ii-Part'..{%! K /  LX11I. Gu?1



*4 6 Epanaforn Poeticá.
LXIII. !

Gualterde Andrade Rua era o fecreto 
Efmoler, que eftas obras miniftrava,
A  quem com Regio efpecial Decreto 
Taõ foberana coiomillaó fe dava : . >
Por arbítrio de íeu fervor diícreto , 
Subfidio thô commumfe difpenfava,
A  todos dando por diverfoS modos, 
Porque conhece neíla terra a todos.

LXIV.
Aflim fe julga fempre agradecida 

A  t^ô zelofo amor., porque defeja 
Que nos augmeiitos, fendo a mãis luzida, 
Sirva ás mais terrás de luílroià JUveja : 
Deietí Porto a importancia conhecida 
Propôs ao grande R e y , para que leja 
Motivo paravir avifitá-lo,
Naó fomente por vê-lo, mas hònrá-lo.

LXV.
i. Elle foy DirexSor defta jornada ,

Que quiz fazer a Éxcelfa Mágeftade, 
Porque íè vide a induftria bem traçada 
Com que o Riotem mais capacidade i  
Pois do deslaftre a forma exercitada 
Lhe refulta de tanta utilidade, 1
Que lê livra dé ièir para desditas 
Huia monftío de cabeças infinitas.

L X V I.D if- |



E p a n q f o r a  Poética .
LXVI.

*47
Difpõndo as novas Leys do Regimêto, 

Com que o Direito do feu Sal lè cobra , 
Deo á Regia Fazenda mais augmento 
Na fua direcção , notável obra : 
Correndo os annôs, có mais jufto intento 
Se verá que o Commercio mais fe dobra, 
Devendo-fe taó profpero recurfo 
A feu bom zelo , e fingular difcurtc.

Defta Praça a grandeza mais honrofa 
Sempre procura com fie 1 dçfignio, ' 
Qiie iò póde chamar muy venturoía , 
Sómeiite por lograr feu patrocinio: 
Taó nobre diligencia generofa 
De feu futuro augmento he vaticínio « 
Devcndo-fc acclamar no amor piedofo 
Por Pay da Patria , e Proteftor zelofo.

Efta he a copia,emfim,(fe naó me efiga- 
_ Da nunca viíia pompa fublimada, no) 

Com que o Lufo Monarcha Soberano 
. Fez em Setuval generofa entrada : 

Queimpére Augufto, quedomine Ufano 
Cem propicio louvor , forte elevada , . 
Com píaufiveistroféòs, perpetuas- ditas, 
Pompas immenfas, glorias infinitas, ■.

LX V 1I.

LXVIII.

K a LX 1X. A f ^



148 Jlpanàfora Posticã.
LX IX .

.' Aflím pèrmiita a  C eo , para que 0 véja 
Portugal Com taó proípçra fortuna 
Ser Luz da Europa, Protecção da Igreja, 
De África Terror, da J^éGolumna:
E  gozando das dit£ls>, que defeja,
Com fórte a feus defignios opportuna, 
Exalte o feu louvor , que a Faraa abona, 
De Pólo a Pólo:, edeZòna a£ona. 

.L X X .
: Seu nòme acdame fempre vi&oriofo 

Todo o Palz, que. o Sol tem manifefto 
Desde qué nalce em. tnakimo formofo,

1 Até que morre em tumulo ftineíto : 
Edas armas , que logra venturofo 
Com tanta inveja do inimigo infeito , 
Veja oSacropendaó fèr collocado 
Sobre as minas do Àgarenot ouzado. 

LXXI.:
' Da Afia ofFerta , que o feu nome zsk 

Benigno o Sol- y ;e liberal a. Aurora,
Na mina íingttlar na' concha bella, 
Rubis, que cria j c  pérolas- * que chorai 
'Para queiogtexonj ditofa ísftrella 
Dos Luíos a batid îra veneodora , 
Muy pTOpicios!íTofé«« a^eitdefejo, ... 
Por fer o Indo. tributário ao Tejò. ,

. , LXXII. No



Epãiiaforà Poética. *49
L X X II.

No noiiíe dè Joaó bem íe âcredita.
Efta fortuná Regiàmente grata , : '
Que ha de fer para nós de grande dita >

| Pois parece do Ceo propicia data •
I De Joaó ó Primeiro heroico imita
i O valor, que invencivel ferelata ,
| Debellados ficando com desdouros1

anhoes, em Ceuta os
II. (Mouros.

De Joaõ o Seguftdo , que fe áccláma 
| Oráculo difcreto da prudência ,
Com providentes documentos ama 
As mais cultas idéas da ádvertencia :
De Joaó o Terceiro, que na Fama 
Exemplo fora da melhor Regencia, 
Segue, para os afbitrios mais perfeitos, 
Os íàbios dogmas , inclytcs preccitcs.

E do Quarto Joaó íau generoíò ' 
Memorável Avô , taó deçantado,
Com prompto cfíudo obíerve cuidada fo 
Os altos pontos das ra/densdeEflado : 
Porque e‘m feu. grave féçulo ditofo, 
Empoltflco acerto adminiftrado, 
Refufcife com mais- profperidadc 
De Auguílò-©tempo, ou de ouro a idade.

LXX1V.

LXXV . No



r$o Epanafora Poética.
LXXV .

No jardim de feus annos, fem mudáça, 
Se habilite a colher em paz iègura 
Das flores aprazíveis da efperança 
Os fru&os mais fuaves da ventura :
Mais que T ito , con\ íirme confiança 
Da Patria chegue a fer delicia pura, 
Melhor que Cefar com progreílò infigne 
Na terra impere, fobre o mar domine.

Para Rey taó: íublime, reverentes 
Só formem por idéas relevantes 
Os Lyíipos eftatuaes excellentes ,
Os Apelles retratos elegantes :
Para que íèmpre fique em preeminentes 
Dourados cara&eres fcintillaiites 
Efcrito em prata, eternizado em bronze 
Nas partes quatro, nas esferas onze.

LXXVT.

EGLO



EGLOGA
-NA MORTE DO S E N H O R

D .  M I G U E L , !
F I L H O  D E L R E Y

D. PEDRO II.
Que em n  de Janeiro de 1724 nau»

•». fragou no Tejo.
ES CRI T A  

PELO CONDE DA ERICEIRA

D . F k A N C I S C O  X A V I E R
DE M E N E Z E S .  

IN T E R LO C U T O R E S:
*Anfriso , Caçador. Pilem, Pescador. 

L>ise, Pajlora.
Q Atifrifo.

Ue fazes nelies bofques, meu Fh 
Jeno P •=•••

Se do mar já deíprezas o^xercieio , ' 
Trocafte o tormentoíapçkxameRQ.

Deyxas da pefca operigofo offiçio ? j  
Se antes as aves, do que os peixes fqgues,
; . ' Hoje



i$i Egloga
tíoje o Fado cruel me foy propicio.

Poi$ na minha amizade he bom q em; 
pregues ..

Quanto a fua fineza te aíTegura:
Séeftá infeiencia he certa,naõ ma negues. 

Sufpiras? Choras? Que occaíiaó taó 
v dura. _■

- .̂ítiníperíurba hum animo cónftante, . 
Me mòve hum íuílp, e htf pezarte apura ?

’ Filem ..
Anfriío, feo naó diz o meu íemblante, 

Naó faberás meumal, parque naó fio 
Que a debil voz tgô forte pena cante.

Da minha magoa agora deíçonfio , 
Porquê naó I\Ç taó grande o íèu exceffo, 
Que explique a dòr, q ás lagrimas confio.

<4nff'if0'
4utes q faça em mim mayor progreíTo 

O temor que a çerteza, dize-, amigo, 
Se o meu peitò addivinha efte fucceíTo ?

. Prefago o corâçaó falia commigo,
É m édiz, quando tu timido calas ,
Que teve Melibeo algum perigo.

íteô me ifefpondes, e do peito exhalas 
Trjftes giípíro  ̂> ;com que vejo os arés 
Chotfár noséceos quanto tu me callas! ‘ 
'' Oh Como -fe anticipao os pezares!



: De D.Franctfco Xavier de Menezes. I J 3  
Se he certo ó que imagino , agòra vejó 
Quebufcas nos meus olhos outros mar».

Fileno.
Em parte faz a pena o que defejo , 

Pois deyxa conhecer-te quanto fente 
A Tragédia mayor, que chora o Tejo.

Do trifte naõ efperes o eloquente,
E fe a fuppoens, a duvida, ay Arifrifo, 
Opezafna certeza naó te augmente. ' 

Anfrifo.
• Se difcorrefíe livre o teu juizo , 

Soubera que a verdade de liumaffe£o ; 
Mais teme o mal confufo, que o preciíb.

He defcfperaçaó oteu proje&o, 
Commigo tanta aor fiel reparte 
Naõ vejas (ó taó laftimofo obje&o.

De M elibeo me toca tanta parte,
Que aos dous huma amizade pura, e fina 
Pôde fincera a aníbos igualar-te.

Fileno. (gina
Naô me efquece £{ hum fymbolçiina- 

' Aos tres nos feus altares a amizade,
No Triângulo igual, que nos deftina.- 

Apagou-fe huma.linna, com crueldade 
Desfez a Parca huma iiniâó taõ forte, 
Queaté vençia a mefma eternidade, i ■': 

De humgdpe atrozoinexoravei corte
Fez



m  Egloga
Fez fepultar no mar, e no Occidentfe 
Hum Sol, õ ha de dai* luz á meíma morte* 

Anfrifo, (fentc
O h , naõ me digas mais ! Pois naõ con*

O coraçaô no horror defte contagio 
Novo veneno, que no ouvido fente.

Filena,
■ Se já to prevenia o íeu preíàgio, 
Attende agora quanto ouvir querias, 
Padeçamos no pranto outro naufragio.

A  naõ fer íepultado em ondas frias, 
O ’ Melibeo, ás tuas cinzas puras 
Duas Pyras ardentes já terias.

Nelles dous coraçoens ardes, e duras, 
E  eternamente em qualidade, e forma 
Pyramides, e  Pyras te afíeguras.

Anfrifo. i
. Se em ambos huma pena feconfórma, 

E hoje mais fó do monte a Jíoledadê
Eni a noífa faudade íè transforma , 

Conta-me efta Tragédia com verdade, 
E unidos, o Epicedio cantaremos, • •, 
Mas que depois morramos da faudade. .

Fileno (mos,
Paca cf augmente a dor os feus excre- 

Tyrannizando as vozes a memória, 
Quáto ellasdoces canta©. nós choremos. 
^  Vi-



De D.Fravcifco Xavier de Menezes.t$$ 
Vivia, Melibeo, com tanta gloria, 

Que até na nofla Patria fuperava 
A inveja em benemerita viéloria.

Regio fangue ao efpiritp animavq, 
Nobremente a modeftia o abatia, 
Altamente a grandeza o elevava.

Efla contrariedade , que vencia, 
Vinculando o carinho , e o refpeito, 
Voluntários oblèquios lhe adquiria.

Por mais que a inveja com maligno ef- 
CegaíTe das virtudes ao luzido, (feito 
O odio da razaõ ficou fujeito.

E deyxoti o impoífivel confeguido 
De que huma vez nefte Paiz fe viile 
Ser invejado, e naõ aborrecido.

Se a fua gentileza te exprimiíTe,
I Ou te julgára efquecímento indigno , \
! Ou quizera teu peito mais fentilíe 

Era teu digno irmaó, aífim defino 
O valente, o difcreto, o generofo,
E quantos bens dá prodi^o o deftinq.

Da illuftre, e bella Liie amado efpoíò, 
Lograva amante em vinculo adorado, 
Sórte, que fez a Júpiter ciofo,

L ife , que de opulento, erieoEftado
O fez Sennor , e de tres bellos fruélos 
Entre flores o amor vio coroado.

Her-



i  j6  ' Bglóga ; '  ' 1
Hferdéyros de preclaros attributos, 

A que tinha elevado o GraõMonacch*) 
A fer de^antigas glorias fubftitutos.

Naó fé atrevia a temerofa Parca 
A Heróe tanto, íé elle lhe naó dera 
Fatal motivo na. infelice barca.

Com Ale&o , Thefyfone , e Megera 
Se introduz nellao funebre Caronte , f 
E  fó alli mortal o confidera.

O Tejo transformado em Flegetonte, 
Em tu mulo de prata; em urna de ouro 
A laílima renova de Faeto^te.

Occulta avaro o mais fehz thefouro 
Que guardou no feu Templo cryftallino, 
A\quem venera o Voúga,adora o Douro.

Da caça anciofo A donis peregrino, 
Com íèttas mais a£tívas,q as de Apoilo, 
Suavizava dos Cyfnes o deftino.

Das nuvens negras fe cub.rià o Pólo, 
De efcumas brãcas íe encrefpava a agoa, 
De horriveis fiirias fe valia Èólo.

Ra yos forjava de Vulcano a fragoa ; 
Tantas Deidades, tantos Elementos 
Querem íèr triíles caufas de htía magoa!

Os que fó devem fer os inflrumentos 
Do alta felicidade dos humanos,
Os artifices faó dos feus:tormentos t
* • ' Atfo-



De D.Fr and] cb Xavier de Menezes. 157 
«Adoremos decretos Soberanos, .  

Porque a fé , e a razaó vê que faó juftos, 
E os negaô fó facrilegos profanos. 
í *• No animo heroyco nunca entráraó fu- 
O valor muitas vezes da cautela (ftos, 
Naó át tende-aos avifosnuncá in juílos.

Por ver em Life a fua amada enrella, 
Defpreza as que ou elcuras,ou contrarias 
Huma luz lhe efcondiaó .menos bella.

De Leandro as.finezas temera rias 
Ná erudita niemoria. hoje efquecidas í 

! 0 expoem cóçeito firme ás ondas varias.
! Do amoc , eda fortuna achou unidas I 
| As fèmpte lamentaveis inconftancias,
| Contra quem mais merece , prevenidas.
1 Incauto Palinuro , as ignorancias, 
Perdido o leme, padeceo primeiro ̂  
Pequeno emprego a tantas arrogancias.
• Piedofo Melibeo,. corre ligeiro:.: > 

A foccorrê-lo , imita-o na clemencia , - 
fi em tudo igual o illuftrecompanheiro.

Iphis, que do perigo.na violência.;. / 
Naõ na fortuna, fino oãeompanba^ v>’í 
E fó venceo dos Fados & iractemen-dok 

De infeirnai furaeaó a ftjriar eftrariHa^í 
Tanta heroyca piedade ahaminancto ;̂. 
Dcfce doilrpperio azul á azul campahha.

D,
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De Zefyrofugio o impulfo brando ,

E aos implacáveis impetos do .Noto 
C eo , terra, e mar ficáraõ vadllando»

O Bergantim fem leme, e fem Piloto, 
Contra quem fobejavaõ menos iras , 
Sepultado fe vio , perdido, e roto.

Anfrifo , tu defmayas, tu fulpiras ? 
T u , que antes me animavas, já cobarde 
No fim da Tragédia te retiras ?

Anfrifo.
Permitte«me, ó Fileno, me acobarde, 

Que he nobre cite temor,e fe he poflivel, 
Faze que tanto mal hum pouco tarde.

Fileno.
Anfriíò , como o malhe infàllivel,

E q  teu preceito unido com teu rtfgo 
Deyxa o íilencio inutil, e impoífivel j 

Seja afpero remedio o defafogo : 
Quando a prizaõ fulfurea o Ethna rópe, 
Nmguem fuípende o rápido do íogo.
. E pois que a tua voz naõ me interrõpe, 
Acabarey o laftimoío cafo, (pe.!
Porquê meu peito em lagrimas prorom* 

Antes que FoíTe o mar eterno Occafo j 
De Melibeo, que reliilindo.á fórte 1 
Nao prevenio elle fatal acafo: . |

O  pinho arroja, qu e o opprime forte I
Edol
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£  dominando a quem o dominava ,
Em triunfante carro vence a morte.

Invejofo Neptuno, porque achava 
Quem naõ cedia ao íeu feróz império, 
Convocou de Protheo a íuria brava.

Do centro do marítimo Hemisferio . 
Feridas do Tridente vem as Fócas 
Da vida mais illuftreem vitupério.

Naôrefervaraó as oc cultas rocas 
Monftros, q pelo abyímo fe introduzem, 
Que naõ abriífem as horrendas boccas.''

Osrtnyote de Diana inda naõ luzem ,
E Melibeo, que intrépido vencia ,
Já nàõ acha as eftrellas, que o conduzeni.

Fiel Iphis primeiro o foccorria, > 
E òuve que humilde ao Ceo invoca pio, 
Temedévoto , forte naõ temia.

Expóem-lè por livrá-lo, e no defvior 
Que íez dos doiis irmãos a mayor onda j 
Sepulta a Melibeo o Patrio rio. ' .

Se Pollux vive, Caftor naô lè eíconda 
Se naô para viver, e repartida 
HurhíHmrnortal idade os conrefpondtu. 

i' Thetis, de tanto mal.compadecida yj 
As Nereidas, e as Tagides aopranto 

iDe Aíelibeo com lafHma convida- *
I Geruleo coro com funefta canto. :-j vi 
1 : Aug-
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Augmenta.com os lagrimas-as agòas, ;  , 
Fo^e.das Focas.ohorrorofo efpantp. ! 

Entre ancve o Amor accende asfra- , 
.. goas ,

Ardem nas óndas os amantes rayos , 
Nafcern dastriartascinzasí vivas magoas.

Cantau .as Nynfas trágicos enfayos 9 
E fuavizondo as triftes coiifonancias, .  
Animaó os ofafequiosnosdefinayos.
. De Suprema Deidade,ás finas ancias’
Já Jias margens auriferas feriaô , 
Interrompendo as doces itifionancias.

Da belía Franceliza icpnliedaó 
A  fiiaviffima. queixa jodúceacceuto 
Que as mariiimas grutasrrepefiào. .1 

_Thetis, tòcaíido o íUiiebre uxftruraõtó> 
Que a Melpomene rouba na Hypocrene, 
Equivocava, o. canto , oo; lamento. .
,;  Confagraa Melíbeò rito:íblemne r \ 
E em Serçiideos do Tc jt> 6 immortalizja-; 
Mas-que Aquiles o inveje > e.acondéiie.

Pois vê que- hoje o adopta, v e eternizá", 
E  Oideyxa inteiramente .ih.vubmràveMí 
Que aquelie exemplo a prçvjençaô jhe 

••«vizai
Regenerado o Semideosa^atiáL Jí vCI 

Melhor (tefendero Tejo., que Pdrttud»
. \ DO



De D. FrancifcoXavier dç Menezes.16* 
Do irmaó o Império fica inexpugnável.

1 Jovç,que manda o Reyno de Neptuno, 
Em dto folio quafi aíi o iguala,
E o deftino cruel faz opportuno.

O ambar mais puro ja do amor exhala 
Fumos fragrantes, que no fscrificio 
Ardente culto ao Numen affignála.

Hum templo de cr.yflal deo exercício 
De Glauco em breve tempo á rara idéa,

| Só para ter a Melibeo propicio. , 
r De coral o enriquece Galatéa,

E de nacar Doris o feu teíloeímalta,
! As paredes de perolas Deyopea.

Eáaiuà viva a Melibeo fe exalta ,
Fica divini^ada a gentileza , ■. ,.,
E nem àa morte entre os horrores falta» 

As-laminas de aljôfar tanta empreza 
' Em bem gravados fymbolos publkaó *

E nem occulta o mar a alta grandeza.
. A ? F á , e á Religiaó a hum teippo ap- 

,plicaÓ
As myílicas figuras., queretraíaó 
Luzes, que em Melibeo fe multiplicai* 

Ao valor Jeroglyphicosdilataõ 
Em mais fólida fónna, e mais robuíla , 
Com que á Parca.; e ao teropodesbara*

taó. .............
tfart.I.  L  Tenj,
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Tem a Docilidade copia jufta *y 

Sinzel iexaâo reprefeitisa o Regio 
Do Sangue exçeliò na profapia Augufta.

Moífcra a verdade o feu femblante
• egrégio,

. Sempre adorado , e pouço conhecido, 
Porque ftigio do mundo ao facrilegio.

A Generofidade, o mais luzido 
Emblema achou, e em ouro bem gravado 
Eftava , ainda que prezo, difiundido.

Vê-fe a Conítancia em throno íubli- 
mado ;

Com rofto igual-debuxa-fe a Prudência; 
Com fiiave attracçaó eftá o Agrado.

Aguda a Difcriçaó, clara a Sciencia , 
Florida a Erudiçaó, elaboriofa,
E , unida comastres, doce Eloquência.

A  Agilidade prompta, e vigoroíà,
E em ara triangular tem a amizade 
•Culto , que o mundo razas vezes gofa.

Hercules a fuftenta, e perfuade., 
Thefeò a cdnrefponde, e fino obíeirva, 
Perithòo a merece na igualdade. (va,

Tudo em fonhos me diífe hoje Miner- 
E  me infpirou Melpomene, eníhiandó 
Quanto aos altcs efpiritos referva;

Os meus barcos j  á deyxo naufragando,
As



De D . FranciJcoXovier de Menezes. 16 3 
Ás, redes rompo, o porto . que bufcava, 
Aborreço por plácido , e por brando.

De Erice a altiva rocha eu dominava , 
A  quem deo nome Venus Ericina ,
Que com cândidos Cyfnes a illuftrava.

O caracol torcido, a concha fina , 
D e que a Lyra formou o Deos ligeiro , 
A  Mula funeral hoje abomina.

O mar foy defte mal motor primeiro, 
Naó quero vê-lo mais , fuas mudanças 
Tolere o ambiciofo aventureiro.

No bofque as florefcentes efperanças 
De Melibeo o nome reproduzaó 
Em verdes folhas tragicas lembranças.

Do Tejo as agoas juftamente accúzaó, 
Pois ainda Melibeas as naõ chama, 
Porque a taó grande nome fe reduzaó,

Ò mar Icario perpetua a fama 
De hum vòo transformado em precipi- 

ciò,
A que a cega vaidadeFebo inflammai.

Fóy de Helle menos nóbre o facrifieio, 
E em eterna memória o Helleíponto 
L eo da fua piedade claro indicio.

Naó foy igual ao calo , que te conto, 
O que immortalizou com doce pena 
As triftes ondas barbaras do Pcnto.

L i  Â
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Anfrifo.

Ceifa, Fileno, ceda , pois condena
O meu affe&o em lagrimas affii&as . 
Quanto a ti fó Melpomene te ordena.

Dotes heroicos,. glorias infinitas 
Tambem quero captar, para que logo 
Asíciencias , e as artes tu repitas. 

fileno..
Seja o louvá-lo eterno defaffogo, 

Anfrifo\
Galhardo M dibeo, quando te via 

Na caça neftes verdes orizontes,
Teu acerto, e teu braço parecia • 
Nobre eftrago dos ares, e dos mentes: 
Velóz, e aicuta a ave, que corria,
Faz que tu mais fublime te remontes, . 
Sem que poíla livrá-la a azul esféra,
Nem verde afylo á mais horrível fera# 

Filem,
O engenho mais íublime, e mais agudo 

Se elevava , e feria Imais activo,
E no amor da fciencia alcançou tudo,
A  que naó chega o fabio mais altivo: ; 
NaÕ baila aos argumentos forte efeudo , 
Myfterio occulto, ou inferior motivo 
NaÔ teve a natureza refervado 
A o douto Filoíofico cuidado.
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Anfrifo.

Se o vifles dominar deftro , è robuflo,
i D e hum cavallo os impulfos vigorofos, '  

E  quando mais ardente, e mais adufto
I Rendèr-lhcos feros impetos fogoíbs": 

Mandar fem ira , executar fem fufto 
| Da arte equeftre os preceitos generofosr j 
' Entenderás que o mar o achaopportuno 

Para reger o carro de Neptuno.
Filem. -

Quanto nas Mathématicas ènfíria 
Clara a verdade com principies certos 
Dos numiéros na celebre doutrina ,
Das linhas nos myftcrios encobertos: 
Luíitano Archimedes examina , •
E deyxa <5s feus fegredos defcobertòs ; 
Mas fendo eterno o circulo, queapuras, 
Naó té haó de comprehendertantas figu- 

Anfrifo. (ras.
Scientifico fazia o exercício 

Da negra efpãda nos enfayos claros , 
Robuítò efgrime,.mas naô quer propicio 
Queíirvaó ásoftènfas os reparos:
Poià quando fora debií iacrifício 
Todo-o valor, a golpes taó preclaros, 
Os impulfos a&ivos aa violência , 
Moderava nas irás á prudência.



i 66 Egloga v
Pileno.

Tanto &bia do Latino idioma, •
Que adoptariaó íuas doutas frazes 
No mais polido feculo de Roma 
Horacios puros, Tulliosefficazes :
E  quanto Italia,Hefpanha,e França toma 
Da origem Lacia as linguas fó capazes, 
Deve a fua eloquência os documentos, 
Em Lyricos, Rhetoricos accentos.

Anfrifo,
Doce harmonia em claufulas canoras 

Compunha o Çyfne,que no Tejo morre, 
Velóz o ple&ró a agitaçoens íbnoras , 
Sem faltar á cadencia a lyra corre : 
Ayrofò,  edeftronas nodtumas horas 
Hum ColiíTeo magnifico difcorre,
Na muficaíè vê a melodia ,
Na dança ouvem os olhos aharmonía.

Fileno* (bre,
Quanto a fabula em véos fubtil enco- 

Quantos fucceflos referio a Hiftoria , 
Quanto erudita a Critica defcobre,
E  acha a Filologia na memória :
Feliz emprego 3 a attençaó mais nobre 
Deo aos vaítos eftudos tanta gloria,
Que quafi em cinco luftros pareciaó 
Que nas tolhas dos livros floreíciaó.

Ath
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Anfrifo.

Pincel polido y e remontada penna . 
Deftros raígos com vôos elevados . ' 
Fia ao papel , a quem a fama ordena 
Que fiquem no feu Templo debuxados : 
Com caraâer perfeito aílim cendena : 
Caradteres vulgares, que apagados.. 
Indigno empregaa hum Efcritorfamofo/: 
Vem inútil o jaípe,. o bronzeocioío. •1 

Ftleno.
Mas huma voz ao longe mais. fusve 

0  Epicedio interrompe, o ar. iaflima. J 
Anfrifo. 1 .

He Filomena , que lamenta grave 
0  grande mal, que a Aurora defanima ? 

Ftleno.
Na6 he taó trifte, ou harmoniofa a avé,' 
Como eíla , que-defmaya quanto anima* 

Anfrifo.  • • : 

Ouve, q he Life quê cantando aííombray 
Que'ao íilêcio deo voz, deo luz á fombra. 

Life.
Melibeo adorado , já que a ferte,

Para que eu morra mais, naó quer que efr 
Çire, i

E a vida em q ainda vive a minha morte 
Faz, porque -dure-ofogo, <que iefpire j

. . .  -E já



1,68 . Egloga . '
E já que íurdo o mar , tyranno, e forte 
Entre as ondas naõ deyxa que íufpire , 
Sem que penetrem no r.igor das magoas 
Os fufpiros em ar, do pranto, as agoaç.

: Para chamar por ti ̂  a efte defterro 
Bufca faudoía huma infeiice amante:
A  côr das e(‘peranças,he hum erro,
Que lifonjêa huma alma taó confiante: 
Tem vizos de ouro, e.coraçaó deferro
O  T ejo , que te rouba.naúfragante ,
E fe â firmeza no feu centro occulta , 
Como a ti fó , e a mim me naó fbpulta ?

Se naó bafta o carinho de meus braços 
Para refufcitar-te, donde fino 
Tenaó deixe.outrayez romper, os laços, 
Mas.que o queira fatidico o deftino :
Vê que te chama Aonia, os feus abfaços 
DeaiFe&a paternal emprego digno> 
Com Pierio, e çom Inçço renovem 
Os nomes Regios, que o refpeito mo­

vem, •.
Verey fe he a innocencia mais a&iva * 

Já que foya fineza delinquente,
Mas fe do meuaífe&o a chamma viva 
NaÓ baila , as outras obraõ tibiamente: 
Se naõ nccendeas ondas, e íe altiva 
Naõ leva aos Ceos. hym holocaufto ar*. 
^  dente, Ou
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Du fe pérca entre os Aftros, ou naufra­

gue ,. . .
Certa eftou* Melibeo, que naófe apague» 

Aindaque congelafle á errante neve 
A tua bella eftatua cryfíallina,.
A  animá-la o meu peito aqui fe atreve, 
Sem uíurpar ao Ceo chamma Divina :
E fe a huma idolatria o premio deve, - 
Quem a outra rèndeo vidHma fina,
Corra ovéo omaritimo theatro ,
Verá fe ao dar-lhe efpirito a idolatro.

Naô temo q chegafie a corcomper-fe 
Quem de mim nunca pode dividir-fe ,
E feem meu coraçaô vevo a dccender-fe, 
Como hu eterno ardor vejoextinguir-k? 
Tambem fey que Haõ ha de desfãzer-fe 
Quem á minha firmeza foube»unir-fe ,
E fe em urna inconftante as cifizas vagaó, 
Napyra de meu pfeitò naõ fe apagaõ.

Thétys cruel j á tua fórte invejo ; 
Mas naõ hey de imitar tua ineonftancia : 
Solmenos bello entre os teus bráços vejo, 
E cada dia o largas íèm cojijlancia r 
Quem te chamou formofo,horrivel Tejo, 
E achou fuave a tua diflbnancia !
Finges, e ainda és mais barbado q o Nilo, 
Dourado Monftro, vago Crocodilo.

Meli-
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Melibeo, Melibeo, naó me refpondes? 

Pois immuaeça o meu fentido canto j 
E ie nas agoas tragicas te efcondes , 
Porque naó eícolhefte^s de meu pranto? 
Mas fe divinizado conreípondes .
A, hum fino affe&o , que te adora tanto y 
Faze que éu feja na immortal idéa .
De melhor Acis nova Galatéa.

SEN-
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D. PEDROi
e  d ;e '•

D. IGNEZDÈ CASTRO,
P O l

MANOEL DE AZEVEDO PEREIRA. 

PR IM E IR A  P A R T E .

E - . I.r • -  -  -

Ra na meya idade, a que chegava 
Km fragoas de zafír o  Sol que ardia',
E nas azas do tempo , que voava, . 
ícaro de feus rayos era o dia :
Quando com flamas de ouro íe abrazava, 
Que morrer incendido entaó queria , .. 
Sendo por renaícer com novo alarde;
Em cinzas.de rubim Feniz da tarde.

II. Na

I7 1
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I I . .................

Na lifonjeira pfanta fé enTaçáya 
Cortez o vento com gentil porfia,
E nos jardins a ro fa q u e  encalmava 
Em berços de efmeralda adormecia :
A íimpltez avezinha fe banhava 
No murmureo correr da fonte fria , 
Renovando na v i f t a è  doce alento 
Narcifos nos cryftaes, Orféos no vento.’

-• ' ■ IIL v
< Maslgnez , que-por penas fó vivia», 

Naufragando em foluços cada inftante, 
Ignez , aquellalghez, que amor fazia 
Por lhe dobrar as magoas maisconftante: 
Aquella, em cujas graçais competia 
Serformoíà, difcreta , e fer amante; 
Em cujas prendas naô tivéraÓ parte 
ArtiHcios da induftria, invenções da arte»

A que nos dotês da alma taó pófíanté, 
Diícreta , grave , terna , e generofa , 
Q ue, da mefma belleza fendo Atiante, 
Tinha pormenor prenda o fer formofa: 
Nó3 dottaifes do talhe taó galante , > 
Nos*alinhos da graça taó viftófa-,
Que , topando na culpa de Narcifo, 
Fora fem culpa1 o feu difcréto-avifo.-

V . Mas
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V.

: Mas qual o paflarinho defcuidado , 
Lifonja mais gentil da tenra idade,
Foy das mãos do menino aprifionado , 
î ue lhe roubou no laço a liberdade;
£ quando delle mais galanteado 
Sxprimenta no mimo a crueldade,
!• quando a cordas perjnas lhe contenta , 
Rasque lhe tira,muitas lhe accreícenta*

V1\-Tal Ignez na manhaã dos tenros annos 
ías primeiras auroras da efperança 
)eo nos laços de amor doces enganos 
)o vendado rapaz linda vingança: . 
lias os golpes da Parca deshumanos 
L belleza por flor em flor alcança , 
i exprimentou 0a ícmpre amarga férte 
t°r mãos do Deos de amor armas da

VII. (morte.
Eraó gentil emprego a feus cuidados 

Ls finezas de Pedro, que a beldad#. 
ioube nellas trazer aprizionados 
Ceptro, Coroa, viaa, e liberdade : 
intre ambos tinha amor játaó ligados 
)s íòltos alvedrios da vontade,
$ue foy nelles baldado, e foy perdido 
íafcerAnteros. por crefcer Cupido.

VIII. Mas
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VIII.

Mas oh tyranna dor,que arhof invenf 
Forçoíã foy de Pedro a aura auzencia , 
Atropos da alma , que da pena isenta 
Sabenella fentir mortal violência : 
Como prezo partir-í é Pedro intenta, 
Ignez na alma fentio nova inclemencia 5 
Que quer a fórte, pois amor ordena, " 
Onde naõ chega a morte, oiFenda a pe®

IX.
Quantas vezes, Ignez, no penfamenl 

Efte dezar notafte a'teus favores , 1 
Quantas vezes, Ignez, uas mãos doveq 
Os vifte, vês agora , e verás flores ! ‘ j 
Tanto nas aíFeiçoens gofto avarento 1 
Efte pezar íèntifte em teus amores, ; j  
Que naõ podo dizer que nefte emprega 
Eftavas, linda Ignez, pofta em íocegl

. 1
Entre os braços de Pedro ardête.fragd 

Se acofta Ignez fem vida, e fem fentidfl 
Que multiplica a dor, e dobra a magca* 
Lograr prefente o bem,q he já perdida 
Dos olhos folta dous chuveiros de agoa- 
Oceanos de neve, onde Cupido 
Quiz da belleza já molhando as vélas, ’ 
Cheçafle á tempeftade atéáseftrellas.';

XI.Qttj
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XI»

! Qual em berços de purpura oloroíà, 
Delicias da manhaã , da tarde emprezà , 
Dos írtplindres de flor enferma a rola , 
Delmayado o valor, murcha a lindeza : 
A que já foy de Abril pompa luílrofa , 
Livro ae amor, emblema da belleza, 
Perde a graça,por ver que o Sol lhe talha 
Do mefmo carmeíim eálla, e mortalha.

XII.
Tal do fogo dé amor na immêfa calma 

A corlgnezperdeo, que amor ordena ‘
' Os defmayos , $ tinha impreílos n^almà, 
Trasladaííe no rolio a viva pena :
Já deípojó da dor , da magoa palma, 
Copi reipirar de flor, ar de açucena, 
JExhala nova dor ao peníamento 
•Em faudofos ays o doce alento.

XIII,
A y  caduco prazer , diz laílimada , 

Efperança de hum bem , docetormentoj 
A f  que por verde murchas apreflada 
Primavera de amor, da dor portento ! 
Ay melindrofa flor agonizada, 
Defpojado jafmim de qualquer vento, 
Que quando nafee traz na mefma alvura 
Gálla, mortalha, berço, e fepultura I

XIV. A y,
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XIV.

A  y, que chegas, ó dia, em qartiof tira 
Duas almas de hum peito ! oh noite fria! 
Oh noite, digo, porque a quem fufpira 
Foge a lu z , morre o Sol, acaba o dia:
A  bocca, de que hum ay outro ay retira 
Já cançada  ̂ mais baixo repetia :
Paray, Senhor ; mas hum foiuço ardente 
Suffoca o par , repete o ay fomente.

. Paray,torna a dizer,meu gofto amado, 
Gloria defta alma em quãto gloria tinhá. 
Mas ay, aflivio meu, ay meu cuidado , 
Como podeis parar , fe he gloria minha! 
Mas fe déftina o C eo, e manda o fado 
Eíla alma caftigar, .que amor mantinha, 
Deixay-me a voíTa,porque a fórte ordem 
Mais almas tenha , po^.aflim mais pene.

Más naó, q he contra amor efta porfia; 
Mas naó, fj deixo amor nilto aggravado; 
Muitas almas naõ quero, que feria 
Repartir o tormento.a meu cuidado: 
Mas íè a pena permitte companhia 
Nefta auzencia cruel, (oh trifte fàdo!) 
Antes que a dor a roube da partida, 
Leva v-me 9 vida minha, a minha vida.

XVII. Só
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XXVII;

guando o menino deos, e a Aguia cega, 
gõe regala cruel, íuave mata 
D peito, que a feu peito culto nega ,
De íetcas de ouro branco fez de prata:
No cortez mimo a clara vifta emprega, 
Maisamorofaja, menos ingrata ,
E bem que eftima de tal fé o abono , 
fc o naó perdera por achar feu dono.

XXVIlI.
Pinta entre fi do outro a doce guerra,
|  tanto os olhos, e faces lhe enriquece, 
Ĝ ue htí mapp&faz doCeo,outro da térrá,. 
Duando aquelle mais luz, e efta florece: 
Bufca no prado a quem no peito encerra, 
£ a par de hu tróco em fim,q sõbras teCe, 
R.efilienciag do Sol, guerra da calma , 
ichou feu corpo, mas perdeo fua alma.; xxix. .
3 corpo vio nas flores reclinado ,
Porèm cuidando íèr morte fuave^
D que era fó repoofo defvelado ,
Cortez ao fomno, á vigilância grave , 
Teme o querido,evita o deiejado, 
Naófàbè proíeguir, nem tornar fabe, ,: 

ûal borboletoyjquandoas luzes gira»  ̂- 
K quem o amor impeUe,e p temor refira. 
rgartM . M. XXX. Em
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XXX.

Em fim chegou, e vendo neve, e rofa, 
Que na maò, c na boca affina as cores, 
Sente menos cruel, mais atnoroía , 
Fogo. entre neve, afpid entre flores: 
Do Ceo imaginava a fronte ayroía,
£ do Sol os cabellos brilhadores ,
Mas entre o Sol, e Ceo toda fe aflombra 
X)e ver o Ceo na terra, o Sol na fombra.

XXXI.
Que pudera render fe períuade 
O  paftor,mais que Paris bem difpoíto, 
Naó fó Venus, mas toda a mais deidade 
Com as ricas maçaãs do bello rofto: 
Por deli&os as julga, e com verdade, 
Pois de tudo íe efquecem com feu golío; 
Mas quando nellas vê taó lindas cores, 
Por fru&o naó as tem,tem-nas por flores.

XXXII.
Cercando a grofia bocca buço louro, 
Huma fingular rofa çonítruia 
Com pedra de rubim, engafte de ouro: ’ 
Veneno em tudo a Ninfa em fim bebia, 1 
Veneno, que do nefbr he desdouro; 
Porèm bebeitdo mais,mais fe embebia, ' 
Menos fedenta eftá no rio, e fragoa 
Dc fogo falanandra, adiça em agoa.

XXXIII. Bof
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XXXIII.

Por póftigo fubtil, que o íõmno experto' 
. Nas raígadasjanellas do leu rofto ' 
Deixara mal fechado, mal aberto, 
Confiderao paftor da Ninfa o gofto:
E que deixara a Troya tem por cerro 
A  bella Ninfa engano bem compofto , 
Ao abrir das ja nellas, onde encerra (ra. 
Guerra de Marte naõ,mas de amor guer* 

XXXIV
Abre em fim as janeltas elegantes, 
Donde hum par de meninas apparece, 
No fer meninas, no matar gigantes: 
Deíperto amor com olhos japarece* 
Quem Sol leni «lies parecia dantes; 
Velos da Ninfa hum doce fogo deíce 
Ao coraçaô, que ardéruio bate as azas, 
Naó por fugir, por avivar as brazas.

XXXV.
Mais branda’ca da vezy menos fevéra, 
Menos.fe difficulta, m&s fe inflamma; 
Porèm feu peito a^ararecuperay 
Quando leu amor pródigo derrama:
Hum tronco de frondoios braços.era 
Pavilhaõ de huma verde; e doce cama,
E cortina tres vides; cujos laço* ; (ços. 
Grilhões na planta, algemas íaõ nos bra. 

. M a  XXXVI. So.
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XXXVI.

Sobrç hum verde iapete, donde affina . 
Seu primdr Fdora, e vence corti mil cores j  
Quanto America lavra, e tece a China,
Se aflenta a nova deofa dos amores: ' 
Como a Doris fegundo a quem deftina 
O  amor delicias; e o ciume <̂ ores, 
Promettendo-lhe em huma,e outra párte 
Huma Venus gentil, hum novo Marte..

XXXVII.
Voarap triftes junto ao verde leito, 
Aves da noite, fem temer o dia, 
Moítrando triíbesofunefto effeito,
Que contratos dous amantes ja fe urdia: 
Se ja naõ foy que voos defte geito 
Eraó voz, que ao retiro os períuadia , 
C|amando q deixaltem hum breve gofto 
Por fugir á violência de hum defgoíio*

XXXVIII.
À  íombradeíl* vicie» que dilata 
Pompofos ramos idehumverde .claro,
Ao Soldos furta,que com rayps abata, 
Quando trado,-e ciofo o moníQro raro 

' Hua rocha humilhou, q ás náos he grata; 
Porque as conduz.- ao porto, como Faro 
Ficando aflim por huma, e outra via, 
Faro, ma$ cego: rocha fim, jnas pia.
. .i '  V. XXXIX. Mais
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XXXIX.

Mais alta rócha fobre a rocha muda .
Dá íonorofo alento á rouca avena ,
Cuja horrorofa voz, agrefte, c ruda 
Deixa a tuba mayor frayra pequena £
A  Ninfa o ouve,e o medo a cor lhe muda 
D e ardente rofa em candida açucena; ' 
Fugir ao fom ruíô póde,ou naõ fe atreve, 
Porq o medo lhe põem grilhões de neve. 

X L. ■
Da tuba rouca o fom grandes eípaços - 
Horrendo geme, atroa ruidofo:
Sendo prizdó aos pés, algema aos braços 
Tira o ligeiro a ambas, e oforçofo ;
Das mãos tira o vigor, aos pés os pafíos; 
Temem da voz o canto pavorofo ,
E concebem dà voz hum horror tanto, 
Que a morte ambos quizeraõy mais que o 

XLI. ( canto.
Oc gentil Gãlathea, mais fuave,
E branca mais que as pombas de Cupido, 
Mais formofa queopaflaro, que grave , 
Ouro a coroa, purpura o veftido , •
He das aves o Sol, e do Sol ave,
Naõ menos grata, que o jardim florido, 
Mais doce, quádo a calma,e frio afsõbra, 
Que o Sol no Inverno ,ã no Eílio a sõbra.'

XLII. As
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X L l l .

As grutasdeha, tece o cabello louro 
De ouro, ou zafír da undoía> iYlonarchía, 
Que fobre feu azul fiará teu ouro 
Tarar a noite, e: profeguir o dia:
Ateu pé deve o naear o thefouro,
Que com liquida neve o orvalho cria; . 
Pois teu cabello largo, e teu pé breve 
Cifra os rayos do Sol, da Autora a neve. 

XLUI.
Cruel filha dos: mares,'cujo ouvido 
A c minha voz he de a ípid ao encanto, • 
A cs agoas defte entrega teu fenrido 
Defte mufico. triíle ao doce pranlo, (dò 
Que os ventos tem cqlado,. e immudeci* 
Com a vox de fãlcsró, e d‘Orfeu canto, 
Immudecendo entre htía, e outras vêas 
Do rio ots çvfnes, as do mar íereas. • 

XLIV.
Pa flor fou, mas por eftes horizontes 
Quando bebe o meu gado, quando pafce, 
Furta ao mar rios,, corre á terra montes, 
E forma a laa, e leite, que lhe nafce, 
Móres outeiròs, naó menores fontes, 
Iguáes ás que por huma, e outra face 
Defcem a meu peito, q có novo encanto 
Dentro arde em fogo, fóra arde em prS- 

to XLV. Mais
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X LV ,

Mais do fj as flores, e q orvalho as flores 
A rvores tenho, onde abelhas crio,
Que íahem de hfía, e cntraó de mil cores 
De flores chêas, ricas de rocio.:
Unindo cada tronco feus licores,
O que foy breve orvalho, he largo rioj. 
Onde fe muda,para mór theíouro,
O prãto daAlva em Tifo,a prata em oure» 

XLVI.
Tendo meu pay a Júpiter Tegundo,
Naó íegtído em valor,íegundo em forte, 
Mal póde a larga terra , o mar profundo 
Dar-te fogro mayor,mayorçófo*te: (do 
Naõ me defprezes,quãdo admira o mun» 
Minha excelia eftatura, e peito forte, 
Qual outro nunca vio o Rey do Pindo 
Do Nilo ao Tanais, e do Tejo ao Indo. 

X LV1I.
Trinacria o breve CeoT o Ceo nevado, 
Trinacria,q hedo mtído nobre emporio, 
Deve a meu corpo Atlante levantado 
Hfi novo monte,htí quarto promontorio: 
Se pois ao Ceo Atlante eftá chegado,
E o Sol primeiro aos montes he notorio* 
3 em ferá , bem, que teus favores cante, 
Sendo Atlante a teu C eo , e a teu Ceo 

monte. X L V llI. A o
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XLVIIL!

A o Sol vi hoje, e vi«ipe juntamente 
No quièto cryftal de hum lago frio , j 
Por final que me foy fua corrente • : ! 
Efpelho pouco, fendo largòrio'*. • I 
Meu olho radiante, e o Sol luzente 
Ficáraó nefta viíta ao defafio 
Taõ liunsna luz,que fomos nefta guerra 
Elle do Geo gigante, *u £bl da. terra. .

XL1X* I
De minha grqta_pcnde no rochedo " j
O truculento vulto, e pelle ayrofa , | 
Com que nos brutos caufa amor, e medo j  
Afantnfma porfêa, e potiformofa : 
Laftimofos íinaes outro penedo 
Dos peregrinos deígraçados goaa;
Porèm ja a dar ;hofpicio me accõmodo, ! 
ES fe antes Marte fuy, amor íou todo.

Mais de pérolas chêa, que de vento 
Igualmente de bens, e males chêa,
Huma frota defle humido elemento 
Beijou meu porto, e abraçou a: ar a :
Ette de cera, e cana inftrum entoê  

Era entaõ doce freyo a falfa vêa 
Com taô fuave foin, que bem pudera 
Ser açucar na cana, e mel na cera.

LI» Qpan-
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LI.

<^nanto o ricoSenhor dò roto pinho • ’ 
E)e metaes, e de aromasmeaprefenta, 
Corcr que o Feuiz fabrica, e tece o ninho, 
£  com que doura o Sol* e o feto argenta, 
Tudo te oftereço: roirtpenovéo marinhò 
Naõ te efcondas f̂j a luz sêpre fe oftenta; 
E  fe vem nacetefte Moimrchia 1
AsEfírellasde noite, t> Sol de dia. , 

LII.
Ao gratohofpicio hum riovoperegr inO 
Tributou T quanto verte, equanto chora 
Ele&ro louro, aljôfar cryllallino 
A  trifte Larapetuía, a alegre Aurora:: : 
E com engafte de metal mais fino,
Hum niveo fom, que dente ebúrneo fora 
Do feroz bruto, q os- mais fortes traga', 
Torres íullenta, exercitos eftraga.

LI II.
Arco digò gentil com feitas de ouro, -! 
Obra feliz de artifice famofo ,
Que em tua maó de feu marfim desdouro 
Será, fe menos branco, mais ditofo :
Pois imitas em luz a Febo louro ,
A Febo imita em arco taõ luítrofo;
E alfím ficareis ambos neíla guerra 
Elle arco do Ceo, tu Sol da terra.

LIV . Aqui
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L IV .

Aqui romperaó cabras petulantes , '  
Seu duro canto, naõ feu brando effeito1, 
Defenlaçando as vides, que. eraó d‘antes 
Cortinas frefcas do pompofo leito: . 
Porèni vendoo Monarcha dos gigantes 
Trocada a forte affím por eíte geito, 
Pedras, evòzes defpedio ligeiras, 
Maisduras as fégundas j que as pcimeira&

• LV •
Os montes pelos ares vaó voando 
Com furia tanta ao longo arremeflados, 
Que lá aonde chegaó, vaõ formando 
Novos montes mais altos, e elevados? 
Naó ceíia de atirar, nem de ir gritando 
Com força tanta taó medonhos brados, 
.Que a terra treme,o Cço, e o mar íufpi- 
Hum do que falia, outro do õ atira, (r* ! 

LVI.
Eftraga o pavilhaó com furia brava 
Pedras arremeílando, que puderaó , 
Segundo a força, com que as atiráva, 
Arruinar ao mundo , fe quizera&
Mas como fó com cilas intentava , 
Vingar a affronta vil, que lhe fizeraó, ' 
Que fó foffraóos dous o golpe ordens, 
E que quem fez a culpa, ature a pena.

L V 1I. Ven*
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LVII.

Vendo que ao mar comGalatea defce ’ 
Medrofo Acis, o Cyclopety tanno * 
jantas rochas atira, que parece 
Naó Polifemoja, mas Centimano ■í ' 
Rayos Jovè ! Pois rayosbem merefce' 
Efte novo Tyfonte desbtnfeano, (mb! 
Que ao C eofe atreve^rayos Deosfnpre- 
Que Acis he Ceo, Tyfonte Polifcmo. 

LVIII.
Hum pqphafco arrancou mais levantado, 
lE nefta pedra tantas vezes dura 
Teve o Pafto r ditofo, e deígraçado, 
Primeiro do que a morte., a fepultura: 

doce Nin ta do feu mar íalgado !
0  deos convoca, e feu favor procúra, 
'Vem todos aõnde á mortè renáe a pàlma 
(O corpo do Paítor. da Ninfa a alma. ; 

L1X.
Ja Polifemo eftá de efpanto abfortoy-. 
Vendo correr por purpura rocio;
E a penha, que foy alma de Acis morto, 
Urna permanece, e de Acis rio : 
Confcrva feu licor , que foge ao porto 
De membros decryftal da morte fiioj 
E feus olhos , e vêas nefta mágoa 
Ficaô olhos de fonte, evêasdeagoa.

Oh
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LX.

Oh gloria màlpreiente,e mal paflada!
Oh delicia de amor, qual vento leve ! 
Mais que cfqgo de htí rayo accelerada. 
Naõ menos móbil, q de hum rio a neve! ! 
De Veraó noite, quando mais pauíada, 
De Inverno dia, quando es nienos breve, 
He bem Caduco o cego, queconfia ‘ ' 
Em vento, em fogo, em neve, em noite ;

em dia. '
’ • t ,  ̂ 1 > , ■*  ̂ ' ' *



A  F. Que perdeo hum Cupido de 
coco}qiie trazia, de qué f i  lhe 

Jicarâo as azas.

R O M A  N  C  l .

F Azer hum Romance quero,
Mas duvidofo me finto 

Se o faça graV£, íè agudo ,
Se o.faça crelpo , fe lizo.

Vá de véras, vá de graças,
Que lendo afíumpto Cupido,
Pede véras , como deos ,
Quer graças çrimo menino.

A  vós , beíla Tisbe, invoco , 
Porque eftou perfuadido 
Que acharey de Apollo muito 
Em quem de Sol tanto admiro;

Hum Cupidinho perdeftes,
E por final que imagino 
Que me haveis, odiç cobrado , ‘
Pois haveis o amor perdido. - -

Era
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Era de coco o rapaz,

Qu<? jonto a geíto taó' lindo 
Ficou feito como hum coco , 
Sendo bello corrío huin brinco.

Azas no gibaõ deixou ,
Mas eu fey que o Cupidinho,
Se fe tem ido fem azas,
Sem penas le naõ tem ido.

Tantas deixou na partida,
Que bem póde odeosmal vifto , 
Sem deixar comvofcò as fuas,
As voílas levar comfigo.

Naõ podendo amor com todas , 
Procedeo como muy fínp ,
Porque largou as do vòo 
Por levar as do martyrio.

Largou-as, porque depois 
Que a tal Ceo teve íubido,
Voar mais era impoífivel y 
E menos naõ era brio; .

Naó foy fenaó , porque eftando 
De tal gloria dividido,
Ir pezado era fineza ,
Andar leye era deli&o.

Ou foy talvez por mdftrat 
Que eftava de vós ferido,
Pois ave, que deixa as pennas,



Publica que leva os tjros.
: Por ver fe lhe daveis aza*,
Azas vos deo , mas eu digo 
Que na6 foy por ifío íó ,
Foy tambem por iUo, eiflo.

F o y , porque de vós aufente.
Dava moftras, dava indícios 
Com as azas de fer vario ,
Sem as azas de fer fino.

A s azas deixou no peito ,
i Porque fora defvario,
Chegando do Ceo aos globos , 
Torná-las do vento áos giros.

ícaro de voiias luzes 
Azas perdeo, e achou rifcos,
Que naó quer Sol taó brilhante 
Ter ícaro menos digno.

Deixou no gibaõ as penas,
Porque as do Senhor de Egnido 
Quando vaÓ entrar-vos na alma ,
Vos tocaó fó nos veftidos.

Komance. . *9 1

C A R



Carta a hum amigo , em <jue lhe 
dá conta de huma jornada.

R O M A N C E .

P Aulo ,  fe novas quereis 
Daquelle valle feliz ,

1 Iluftre esféra de rofas,
De cftrellas bello jardim;

E fe tambem as venturas 
Defte moderno Amadis, 
NaódeGaula, mas de Ga rça, ;
Que nunca temeo nebli.

de verfos, vá de novas ,
Mas naõ efpereis aqui 
Mentiras dePoefias ,
Verdades de hiftoria fim.

Pezava em cafa deAftrea 
Dos A ítros o Gran Sotí 
De prata em duas balanças 
Refplandores de ouro mil.

A  doce mãy de Memnon , 
DeFaetonteo pay gentil,

Acs*



RmanceJ\ 
Acabava de chorar,
E começava deírir:

Mas melhor me explicarey 
Se vos efcrever aflim :
Era ja Settembro entrado-,
E o Sol queria íahir, .  , •

Duas figuras dos Grègos, 
Que feguiaõ por feguir,;
O confufo D. Noiyxl ,
Quero dizer D. Luiz.

Mas deixando aves noâuvaas, 
Junto com o Solifahi 
Bem pofto, e melhor difpoíto ‘ 
Do que alface poç Abril."

O  L u z, Sol deftaseftradas, 
Se foy diajite-de:mini,; 1 
Que como fou R ey dos Mugós, 
Corn luz dianté'parti.

Dez cabras me acompsmharaó 
Se naÔ pe*iguey£ roi !
Oito , ou nove çapateiras,
Com que bellas obras fiz.

De huma pefcada naô ti^to, 
Que ao meu pobre nariz ,~
Bem que melhor naô cneifâva, - 
Cheirava mais«|U£ hum jafminí. 

Para fe ver até boça * >.
• \Ptirte II. N



1.94* Romance. I
Minhas armas de Pariz,
Lerey tres luftrofos frafcos ..
De polvora çarmefim. ■• ••.

Deita forte petrechado 
Pafiey o Mondego , e.vi íV. . 
Em poucos momentos d‘agjoa,.. 
De arêas feculçs mil. L. -• ur.s;

Apeey-me juntç a Gêat ^  r.,.' 
Outros dizem que cahi ̂  < •'/ ' 1 < 
Lançou a fugir o macho* I .Ci í:.' 
Lançou o jn o ç a iifu g ir .• :, y.;

Mas para que me detenho-; o ' 
Neíte fucceílQ infelizr, : o f . 
Se a renovara dor torno ; »•<
A  moleítia 4 rdtrir ? i ■/" <■ 

Pelas doze, ou pouca.raenoty 
Cheguey a.$emiáe «m fim/J t o'; 
Naó por andar poucoiabqftaj '> 
Mas por^ndar rtiuitofirpí. 31 

Jantey , e dormí hum pouco«j. 
Tres horas digo,dorroiy; - 
Que ifto de dormir.tres libr**!' 
He muy pou(co para; mitfw 

Fuy-melogo a.tx>nverí*c, >
E  agora, AJiàfofc* aqui-1v' : \ 
Reqqintay as.frmjas de oum^. r.; 
E a cythara de marfim, ! •.



Logo vi a voísa irmaá *
Voíla irmaã aufente v i ,
Serafim peio difcreto ,
Pelo bello Serafim.

A o grande Luiz afliftiá, 
fiem que ella he taó gentil t 
Que para afíiítir a hum grande 
Lhe baila aíliltir a fi.

Deo-me as bem vindas modeífct 
Eu de como refpondi,
E comecey a calar ’ • 
Porintereííe de ouvir.

O  que ouvi, dizer naó pofib, 
Que conceitos taõ íubtis 
So quem os fouber dizei;,
Os faberá repetir. ■ .:

Chegou logo alli Correa, 
Bello efplendot de Mongil,
Que melhor que as cinco Zonas, 
Os Ceos pudéra cingir.

Vieraó doces diverfos ,
Naó muy doces para mim , 
Porque me foube melhor 
O que ouvi, que o que comi, 

Com vergonha, e ambiçaó 
De alli naó poder luzir,
O dia vi retirar,
: \ n  *

Romance.'



E vi logo a noite yir. ■ I vT
Sepultou o Sol feus rayos 

Notumulode zafir *
E de luz tanta eclipfado 
Naõ era S o l, mas Sol criz,

Agradecido, ecortez 
Logo entaó me defpedi, '
E caminhey para Cêa,
Sem de$emide íahir.

Ceey , e. naó digo muito j 
Porque ja fabeis de mim,
Que quando tenho vontade 
Naó hey mifter perrexil. . <

Logo depois docear, . . ; • 
Doapoíelito fah*, ’
Paíleando, e mais o Luz 
Para o fomno çtim&ir.

Varias queljôes propflzemos ,  , .
Eu ao L u z , e dle a mim .,
Elle para as / ublintar.
Eu para asdiminyir. • '

Das redes de fimór zotpbey * .
D e feus incêndios me r i,
Com donaires graciofos,
Com picantesanexins.

Chamey fraco ao deos roais forte > 
^edç a quanto me atrevi ̂  . .

- ' '  Annaó

Romance.,



• -Ròmatice,
Annão ao mayor gigante ,
Cego ao lince mais fubtil.

Chamey ás feridas grande9 , . 
Que em peitos daô varonis, 
Picadinhas dè alfinetes 
Em coraçoens de aifenim.

De liyre n»e gloriey,
E de bronze prezumi:
Ri^me de leu mór tormento ,
E de feu gofto me ri.

Baila , naõ contemos mais, 
Que daô muito que fentir 
Lembranças, que hum dfcsditofo 
Tem dequaçdo foy feliz.

Demais que ja tem chegado 
Aquellabeita ruim,
Cuja ligeira fugida 
Aó principio referi. •

Leve-te o deinonio, macho %
E mais quem te trouxe aqui i 
Agora me vens bulcar,.. 
Quando havias de fugir ?

Quando eftou taó defeançado*, 
Dize-me, beita, a que fira .
Me vens privar deite bem ?
Dize me qupánal te fiz ?

Vay te em paz. , foge ligeiro.,



* i<$ . Romance.
A flini vivas gordo, aflim .
Por cavallo de S. Jorge 
A  caía te vaó pedir.

Se me foges, oh que fama 
Taó grande te ha de feguir ! 
Competidor doPegafo , 
pas Mufas ferás roçim.

Vivirás fempre em meus verfos, 
Illuftre maçho , e por ti 
Se dirá Machina a fonte,
Que Caballina fe diz.

Eftas palavras lhe diíTe,
Eíla pçtiçaõ lhe fiz ,
Mas naõ querendo entender ,
Me conftangeo a partir»

Montey nelle, e entaó cuidey 
Que me dizia que fim ,
Porque lhe ouvi muitas vezes 
Em alta vpz dizer im.

Cri que queria deixar m e; 
Porèm eílirado alli,
Se o moço, que me aífiftia,
Naó tivf flç maô em mim.

Caminhey, deo duas voltas 
Com bizarria gentil,
E levantando-ríe em gemeas , 
^çrnendp no çfcaó p ç  yi* . - -*s



R m m a l
Os que viraó efta defgraçà, ' '  

Se começara6 a rir, ■
E tantas vayas»rt>è deraõ,
Que eftive quafi em me ir/ 

Porque foy ta&grande a qúéda , 
Que a mortò muy perto vi,
Inda que naõ a cavallo,
Eft irado no chaó fim, '

Mas fer grande cavalleiro 
Entaõ claramente vi-',
Pois perdendo aseftribeiras,
Os eílribos naõ perdi; ■

Oxalá que eu ois perdçr^, .......
Que nunca me vira vffitt); . 
Porque prezo a humeftríbo 
Muy longas terras corri.

Como acrínfatpe daátacho
SerPegafo promettiy ’- - <
Como Pegaíb voava , ? 
Levando-me a traz'd* ft,

Creyo que por mintjaá ctilpas 
Levey caftigo taô r il*
Quando ao rabo de hum cavallo 
Arraftadome viirys .1. .

Pára,machp'd&diiabó * ' 
Páramú, pára,rociar, ~ •- • 
Lhe dizia ; porènveite . .*
■Nenhum ca (n fax d e mimJ ■"; :
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Antes viçando o. focinha* •• ’ 

Cuidey fe ria de mim , v .. ^
’ Quando o vi a bjrir-a boça ■ . ;

- E  os dentes dejcobrir* • ■. .
E o pafò vinha-a fer *

Que o macho entre manhas mil 
Tambem tinha a morder , .
Quando parecia rir..

Eu naô fiquey todo tngP>
Quando taõ alegre .o;vi,
Antes cuidey que fáwá 
Ò mú cevada de mim>. •>

O Luz naõapçteiççia..
Nem me podia acudir,
Pois naô podia haver luz . . . . . .  I
Quando eftrellas.tantasvi. ; !V.i 

A  manhaaivÍHha tompendo> >m.
Mas eu entaõ entendi .. c : ! 
Que fahia a enforcar* • : i 1
Quando alva lhe,v!i veftir. ir í

A traa'vinha logoApólipo•;p c v - ; j  
Com galla muito gentil;*,* o >. ;. :j vi ! 
E  em lugar*- decampàbih» • . o\•• 
Tocar hum fino lhe ouvi. • >

Nem faltava atti!Jiiíliça.*
Porque, como eu,3dvcrti, . •. r .. ’
O Sol trazia balançásv V js .í .

ãial Droorio dcaauázil.



Romance.
Parou de canfado o macho,

. E <ru’ tòrntfy ' / • '* '* * p
òòBre.canladò^cprridp *“* * ' . * ’ /  
De veri^quanCo corri. S •. j , . .i,

i Defpedi-me : ay que tormento ! 
Já naó poílo proieguir , <
Que ainda finto a dor paflada, 
Como prefente a fenti. . • 

Defpedime, mas que digo,
Se fiquey, quando me vim 
Deforte, que aíliíto lá ,
Inda mais que aflifto aqui i 

Para defcobrir tal pena 
Poucas eraõ lingâas mH ,
Mas com dizer que chorey 
Creyo què a&defcòbrí, j[ J  

Mil a mil lagrimas ternas 
Do meu coraçdó v e r t i ‘ r ' 'T 
Com que.o da^erra elemento < 
Elemento deagaaiiz. p:. ;

Mas vejo que já-voscarçfo >. s > : 
Com tanto chorar , e. rir: ; >■.'>
A Deos, Paulo, que vos guarde,, r.  ̂
E naó feeíqueça dé mirm r

Hoje treze deSettembto,
Na quinta de S. Martim.y: ,
Annos cincoenta e quatro.; ̂  r.|. «
•Ciftn -frí«r»pnfr»c frthrp mil.



A S A N T A  I ZABEL  
Rainha de PortugaL

M O T E .

Quando da guerra efpantoza 
Fazeis paz dourada, e quando 
Dais ouro, ficais mudando 
Ferro em ouro, e ouro em roza.

I. D E C I M  A.  , : 

Endido a lafcivo ardor, ’
E tyratitio do amtxrpuro, 

Fez Diniz, amante impara ,  
Guerra a voffo puro ariiòr:
£  Affoafo a Diniz , • traidor 
Guerra,, qúeefpanta furiosa y 
Mas vós de ambas.vidorioza , 
Gloria alcançans foberana 
Da guerra de amor tyránna , 
guando da guerra efpantoza*

Gloffa.



II.

Sofireis mal conrefpondida 
5o Efpozo Rey grave oiFenfa, 
guando o Santo amor difpenfa 
Paz na guerra embravecida: 
!>nde a furia he mais crefcida 
Êftá voflo Zelo obrando.; 
Soffreis, orais., e moftrando 
0 valor, que o peito efeonde, 
Caufais amor puro , donde 
Fazeis paz dourada , e.quando»

III.

Com caridade exceífiva 1 
De humanas calamidades 
A tantas necefiidadôs , • , . 1 
Remedio dais compaíliva : 
Grandeza caritativa í 
Nos pobres fe eftá admirando, 
Taó largo Thèfouro dando, 
Que a miferia aílim em riqueza 
( Pois com liberal grandeza 
Dais ouro) ficais mudando.

Decimai.



IV.

Turbava aoMondego , e Dóuro 
Dê Aífonío opettinaz erra >
Mas vós na idade de ferro 
Fizeftes idade de ouro.
Déftes aos pobres Thefouro 
Piedofamente grandiolà:
E pois tanta acçaó piedoza 
Do Ceo abona o favor, . 
Converteis odio em amor r 
Ferro em ouroy e ouroeni roza.

iò'4 Decimas*

A  H U M A  BOCA F E R I D A  

D E  C I M A  S.

I.

V OíIa boca arrebentada 
Mais que ferida florida 
Vendo-íe taó entendida.,

Se quiz moftrar mais ra%apda : . i
Mas ninsuem fe perfilada
.r.T.V: Qoc



Decimas í\  
íue no mal, que por bem|conto 
lente de larga o d efconto,•„
>or fer tanto breve , e oca, . 
ífcue fendo ferida a boca * 
rem a ferida a fer ponta

< ■ II.
A boquinha graciolã . 

lá nobotaõ florecente , . ’ 
ffaó rebentou de dpente ; • 
ktas rebentou deformofa; 
t)u rebentou como foza, , ;  
►ois qual botàó florecia;
Ou fo y , que como fe via 
laô  bella , enffaá lindorqfto, 
Mos quiz dizer que de goíto , 
fá na pelle naõ cabia. - > ’•

- III.
Mas temo que a tal ferida . 

Penha a feiroçcafiaô, » v 
[̂ ue em vós íe veja o rifaó : , 
5er verdade muy íabida :
Porque quem v<2s vir ferida ,  O 
Dirá como coufa certa < r- < 
E eu entendo que a certa,) , 

í^ue no golpe, quetrazeis, . o 
Abertamente dizeis ;
3ue fois huma boca .aberta ,.
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* -IV. ■

Porèm o que £ii entendo •
Defie golpe , que tnoftrais *
He que vós com elle eftais 
Abertamente dizendo r . l 
Q ue eíle golpe taó horrendo 
Vos tem a boca tapada  ̂'!
Pois tendo a boca raígada .......
Ouma ferida taó forte* --l: ■■ 
Dizendo eftais delia fortó - 
Que a boca tendescaladsr.

' M O Í 'E .
Sobo-los rios , tyiè vaã 
Por Babyhntá i ̂ me acbey 
Onde fétitadd ebotèy' 
]As lembranças de StaÕ, 
B quanto nellepafjey.

G t O S S  A I

ENtre amargos defvarioX, 
Fntre furídíospezarês 
Meu peito vefte mil msresy 

Meus olhos brotaô mid rios \
£  recordando osdefvio» i



, GTo ffã)
jpa vifta, e do coraçaõ, 
Sempre fludtu^ndo eítaó 
As memórias de(neu bem 
Bobo-los mares, que vem j 
Bobo-los rios, quevaó. •/

«: II.
Mas querendo difcurfàr 

As cauías do meá tormento % 
Naó diítinguèopeniâmento 
|Jum pezar d‘outto pez^r; 
Com que vendo-o deli&ríA

E tanto á in\aginaçácK ,*•; > 
Que entre a minha, confufeõ 
Por Babylonia me achey.;

JII. ' - 
Louco, fobrç magoado ,  

Dou aUumpto áminnadory 
Ê da pena , e do furor >; :
Só me vejo ^confelhado: ; >■ 
Quando n‘um valle fentadp- 
As lagrimas puz por ley, 
Tanto a ellas me entreguey , 
Sem ter outro defaffogo ,  
Que o juizo perdi logo 
Onde Tentado cborey.



íoS: GJòffà>
, IV .  o  ^  . 

Perdi ojuizo comapeúa,- - 
E  feo perdera dertodo , u .
Póde fer que dçfte:modo ,
Se tornará mais pequena:: ;> ,
Mas meu fado me condena> 
Tyrannodò coraçtoôj i 
Que com duplicada acçaó>;u 
líxponhá huma hora enramarde! 
Hora em depoíitD.goardé n r >
As lembranças deiSiaõ. :/rw 

j V"* ; j) o 
Como relíquias dç glorias ' • 

Sempre em tormentos fevcm yr 
Que nenhum aftoriátemr m--\ a 
Eítas tyrannas merraiíias ;íu 
£  porque fejaõ notorias,
D ‘alma , donçleiátf.derivey : 
Aos olhos as tjadfldfiy, j  \ v  
Pois copiadas no rofto > , 
DaÓ fé de hum pendido gofto , cr 
E  quanto ndle<pa£fey. • úsr :



A  H  U M  D E  S M A Y  O
por caufa ãe humaJangria• 

D E C I M A S .

I.

PEnetrou lanceta dura 
Naquelle valente braço 
Muita neve em pouco efpaço ,

Muita prata em neve pura :
De ambiçaó naõ foy loucura,
Deítinó um \ e foy mais,

'Que com circunftancias taes 
Defcobrio hum Potofi ,
Em cada gotta hum rub!
Entre minas de coraes.

II.
A fitta . que o braço atava 

Vermelha , e branca fe via,
De vermelha fe corria ,
E de branca fe enfiava :
A  prata fe apriíionava \
Porèm naó falta quem diga
- fart. //. O

109

)

Qr



* i a  uectmas.
Que deo á prata huma figa 
A  do-braçoy pois fertdo - ~ - \ 
Ficou mais enriquecido,
Vende efta prata com liga.■ ,, ■ «

III: «'•;
Entre hum defmayo fe enlea 

Aquelle Sol animado $
E vio-fe o Sol delmayado,
Por fer picado na vêa ;
Deímaya a luz da camíêa , 
Eícurecendo o arrçbol 9 
Da luzeíctínde o farol :
Mas que muito que a luz,cava >
Se a luz tamSem te .deímãyaj 
Quando fe deíniaya o 5ol í



MOURAÕ
R E S T A U R A D O

( em zç de Outubro de 1657* 
O Y T A Y A S ,

' OF F Ê R É C 1D Á $  AO S E N H O R

JOANNE MENDES
DEVASCON CFXLOS,

Por ANTONIO DA FONSECA
: S O A R E S.

vi I

E (rias,
Stas de heróico aflumpto altas memo* 

Que Çuterpe ao íom das armas cãta altiva, 
E a grandega  ̂triunfos» e vi&orias 
Saô:de bronze immortal lamina viva :
A vós, q a Hifperia medo, a Lufo glorias ’ 
Dais, (ó Grán General) e á planta efquiva 
A honra decoroar-vos eminente,
Quem admirado as vio, vota obediente,
< O a II. Oh
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II.

Oh fe de Horrtero, è de Vírgilío âgora, 
Gomo o Heróe me fobra, a voz tivera,
Que inveja a minha Iyra a Eneàsfora!
Que ciume eíla voz a Achilles dera!
Mas falte á iyra a confonancia embora , < 
Naõ cante a voz as armas taõ fey era ;
Que fe o que falta á voz,no Heróe íobeja, 
De hum hey de fer.ciume,deoutro jnyeja,

III. .. - (pantò. 
Vós pois, <j ao muiidoaílpmbço,á fama et 
Sois já; pois das àcções,que admirar devê  
Elas cem bocásdá rama he breveócantoj 
De hfí íó mtído o teatro applpfo he breve: 
Se ocio as armas permittem juílojem quãto 
A ‘ fadiga interior dais ocio leve,
Ouvi, que fe o meu fado o iiaó recufa , 
Farey clarim de fama'a voz da Muía.

IV.
Dourava o claro Principe do dia 
Do fôgno venenofo a fórrria imporá , *' 
E  o anno ehvélhccendo-fe cahia 
Na idade enferma, na eítaçaó madura :
O  obfervadorkie Ceres repetia •
Nò campó grato a próvida cultura ,
E Palias taõ fecunda íè oftentava ,
Que Cr valle encanscia> o monte armava.

• V. Quaa-, 
i



Oytavas. 213
V.

Quando o Gran Vaíconcellos,que eftivera 
DeTras dos Montes tãtoem fim mettido, 
E contra os males, que alhanar viera,
Fora entaõ dos chamados o efcolhido:

1 pum luz mayor fondando l i  da esfera 
Da mente excelfa o mar embravecido 
Da forte, com que o Reyno titubêa , 
Prudente o olha, e prompto o remedêa.

VI<
As Syrtes da borrafca antecedente 
Adverte, e foge: e qual piloto experto , 
Conduz ao porto venturofamente 
A náo do Eftado, que vagava incerto:
Se inchado o mar,íè as ondas bravas fente, 
Aííim as applaca çom ditofo acerto,
Que no íòcego em fim,que as defconheee, 
Inda o que Syrte fov, porto parecev

VII.
Quatro vezes a tocha mais brilhante 
Da noite a luz crefcera, econfumira, 
Depois que obedecendo í  forte errante, 
Mouraõ nas garras do LeaÕ cahira:
Mas bem que os eftandartes arrogante 
De Iberia ao ar tremóla, ao vento gyra  ̂
Ido, que mais ufano, e vaõ fe oitenta , 
Mais no triunfo do que a rende,augmentâ,

VIII. H ur
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VIII.

Hum geni o, e outro militar o'aviíá ,
Que apezar de apparencias, eja6tancias 
Do Heípanhol,vá co‘ a preíla,q he precifa, 
Praílrar as inimigas afrogancias:
O  tempo, a íbrte, e os mais eitorvos piza} 
E ardendo todo em generofas aneias , 
Sahe á campanha, onde o feu cuidado 
Vifto primeiro foy, que imagi lo.

Do zeiiro alazaó,queayrofam e 
OçcGpa, faz que o anhelito arrogante > 
Encrefpando o colérico obediente, 
Feroz aftornbre, oqúe adulou brilhante: 
P  argentando as eícumas impaciente 
Ofreyoao bruto eXpede pululante, 
Que namorando o ar, que defvanece,
Os ventos piza, cs montes eílreinece,

X.
Já no noíTo hesmiferio o Gran Planeta 
Vira o dia huma vez refufeitado,
E outros chegando á defejada méta, 
Havia da Alva òsnèâares chupaeio: 
Depois que co‘ a prefteza mais íècréta, 
Que o defejo podia haver formado ,
O generoío Sancho á Praça tinha 
banhado os poli os,.c peitado a lia ha. •
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XI.

Terido pois da Provinda, adonde âffiíle, * 
Quafi junto eíle exercito famofo,
Bem q he dé toda a gente, em que confífte 
Só de fette mil praças numerofo ; (té 
Marcha,e chega a Moaraõ, já quãdo énvi£ 
Sancho os muros, e a Praça valorofo ;
Pois co‘ a gente, que leva, Portugueza, 
1'nda fe vê mayor que a meíma empreza,

XII.
Aquartelou-fe o exercito , por onde > 
Tinha já deíenhado na campanha $
E 'entre o mais fOrte do quartel efconde 

| O que póde offemter do fogo a íanha:
[ Abre trincheiras, em que conreíponde 
| Ao deíignio o trabalho*, e com tamanha 
| Pfefla, e cuidado a todos aílegura . 
í Que mais que a terra a vigilaqcia os muro» 
í XIII.
I O famofo Albuquerque, que regia 
Q mobil campo de animados ventos ,
Por varias partes cuidadofo erivia 
Quem do inimigo advirta os penfa mentos,1 
Os campos aílegura, os combois fia 
A quem guarde melhor feus mandamentos 
A4 lerta néfte officio, em que fe exalta, * 
Muito faz; j tud0 advexte» em nada'falf3. d 
U . : , ; /  XIV. Lo-



2id Oytavar.
XIV.

Logo pois qtíe alojado o campo efteve, ' 
Na fórma a terra, e gente accómodada, 
JVlãda o fupremo Heróe q em termo breve 
Se vá fazer aos de MouraÕ chamada: 
Quer que affim fe conheça o que fe deve 
A ‘ fua prefença ; e quer que refpeitada 
Seja nelle, ou por fua authoridade,
D q Rey, que ferve, a Sacra Mageftade ,

XV.
Da aitilheria o General, que exício 
Da Praça, e gloria nofla fer pertende,
£  cm quem a obrigação enche de officio
O  valor, de quem leys o alento aprende: 
No aproche, onde dá de eterno indicio, 
De Marte as iras , e o furor (ufpende ;
£  chamando os íitiados, que elle applica, 
A  ordem fuperior lhes notifica»

XVI
Avifa os que, fe logo fe naó rendem*

Se expõem da efp-da á furia embravecida, 
Pois que de Lufo defender pertendem 
Tyrannamente a Praça combatida : .
Que de hum Real exercito,que 0ÍF«ide% 
Se irritará a grandeza tefiftida ,
E offerçcendo os favores, e a piedade, 
Buyq fe raoftra, e /e;io os pçrfuade»,

XVII. Lá



Qytavas; 217xyn.
; Lá na Prqyinnia Bética mettido', • .
; Do grande Rey Diniz reedificado ,
Se ergue o caíteUo de MouraÓ, lubido 
Em hum monte deaíperezas coroado.: ; 
De excel ias torres ao redor cingido ,
De forte muro, bem que antigo, armado, > 
Co‘ a larga barbacaã, que grave oitenta, 
Soberbo eftá, robufto íe íuftenta.

XVIII.
Taó próvido anticipao provimento ; 
De tu^Ojem fim,que fem que alli redunde 

| Confufcõ de taó varip ajuntamento,
| Faz q o regálo bonefto ao campo abunda:
i Taó fenhordo: alvedrio m̂ is iíemo \
! Obra oque quer;o que dçfeja infunde^
' Que em fim, fem q a raza,Ô defaccomodej 

Tudp vô. tudo manda, e tijdQ póde. ,, t 
XIX.

Por tges acçõenSo tempo procellofo , 
Vendo-fe á eterna duraçaõ prçfçrito,. . 
De agradecido fe lhe oppòs.chuvofp .
Por dar mais que vencer ao peito inviâo: 
Oh novo agradecer, que ao generofo 
Heróe feja lifonja o que hecDnfli&o 
A outrçsIMas que muito, fe parece, .. 
Que quem iílo,obrji maisjinais fec<>ntiç|e«
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AA«

Pelos aviíõs, que da Praça toma,
Do feu mais interior eítado fabe,
Que querendo emular a Grecia,e Roma, 
Promette em vinte Sòes defenía grave; 
Mas o íoberbo orgulho aflim lhe doma, 
Que antes que o Sol primeiro fe lhe acabe, 
Parece que co‘ as armas vencedoras 
Fazem dos dias já officio as-horas.

XXL
Vendo ja como a força contimía 
As vitorias, que a fortemanifefta, 
Porque mais cedo a Praça reftitua , 
Mantas envia, e marquioas aprefta :
O valor Portugnez , que incêndios fua, 
Quando, ao que faz, por concluir lhe rcm 
Goufa alguma, excedendo ó íbffrimento 
Entre as meftnas fadigas toma alento. 

XXII.
Quaíi dons Soes na Ecliptica luzente 
PaíTado o luminofo curfo haviaõ,
E no Cerúleo jmperio efcuramente 
Dódia as luzes languidas cabiaó: - 
Quando da artilheria a furia ardente 
As defenfas dos muros, que impediaó 
Chegar-lhe cos áproxeá,já tirara ,
E em parte a barbacaãlhe arruinara, , 1

XXIII. Naó,
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Ííaó foffireo a galharda intfepideza* ' ■ '
)os Soldados mais tempo aos <| fe irrkaéj 
'ada qual ás muralhas fearremeíla, ....v 
'odos Ter os primeiros folicitaô : ; > •’

V.epaô com valorofa ligeireza, ■ >
ilte falta, eíle voo, aquelles gritaô ; :::
1 dos que topaô, fe fugir naô trataô , ■ ] 
leite daó, ferem eflè, aquelles mataÔ* L

XXIV.
fcias o illuítre Mendoça em outra paité, 
bonde coberto a oífenfa profeguia, 
pTendo do Lufo o bellico Eítandarte 
Arvorado nos muros, que offendia : - 
JDãdo a Alexadre inveja, aísôbro a Marter 
Cioío de taô brava galhardia ,
;Expondo-fe ao perigo, a que fc iguala ,
Sem brecha a parte, em que peleja, efcálâ -

XXV.
Menos veloz o folto marinheiro 
;i>óbe á gavia, a pezar dos que refuta 
Vaivéns, quando^o* miferò madeiro 
.Choca o mar, a agoa invefte,o Boreas luta: 
IQue cada qual intrépido, e ligeiro 
$óbe ao muro, a pezar da força muita * 
Do Hefpanholrque,já louco do q adverte,j 
Mortes dá, pedras tira, e rayos vertei .--w í

XXVJ, Sa* A
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XXVI.

Sahindo pois com ímpeto violento 
J3o facre ardente a polvora opprimida, „ 
Cegaq nuvens de fumo o Firmamento, • 
Vê-fe a maquina etherea eftremecida : 
Cheio de ardentes íànhas deixa o vento, -' 
Pállido o Sol, a esférá eftremecida5; ' 
E em difcordia fatal tudo confufo > 
Muda o fer. perde a forma, e(traga o ufo.

XXVII.
Tréme a Praça paímada, e duvidoía , 
Vendo que env taes aílombros caftigada , 
Dos muros jaz a fabrica efpantofa 
Em cadáveres broncos defatada :
Bem que ás chammas refifta valorofa , . 
Fica em cinzas, e incêndios íepultadaj 
E  fendo ja dos elementos tumba , 
Medonha geme, a que cruel retumba. .

XXVIII.
O muro cahe, as torres íe arruinaó , j 
E na defenfa cada qual confiante 
Do rifeo zomba*, porque naÒ fulminaó . 
Tiíos de bronze a peitos de diamante : : 
Quando, que a terra acaba, determinaó 
Os coraçoeos por armas pôr diante;
E eataÓ parecç ficaó mais íeguros, .! 
Pois he torre o valor, o alento muros 

> XXIX, M*,



Oytávas. 2 2 1
XXIX/

tíenos do fnahdo ufando,que do exeinplo, 
fezia inda dos rifcos refpeitar-fe 
j> Figueiredo infigne,que no temploi : ■ 
)a Fama íabe èm tudo eternizar-fe: * 
)u'ando atí revida bála^em qtieto çóteinplò 
pnbiçaõ de querer amnalar*fe, . • ' 
íhe fere o rofto, e,fem que o deianiaiej - 
Caraâer immortal nelle lhe imprimem

XXX
Lo bizarro Varaó, que dos primein» '• • '  
Foy no ataque, no alento, eno çerigo ,
|ue applaufos darey eu,íj emhnrrafteiFOí 
Naõ fàça os que inda alcança do inimigo? 
jnveja faz aos mais aventureiros , * 
L os Leoens Hefpanhoes, indago abrigó, 
fcanto em ver eíle lobo fe efmòrecem, i 
íue naõ leoens, cordeiros já parecem. »

XXXI
fch quem pincéis taõ vivos hoje acMrsr* 
iue fora a taes Varoens baftante Apelícs, 
Ecom pinturas immortaesdeixíara ■ "r 
|tos íeculos memorki eterna delles! ' . ■: 
tias q voz póde havertaó grande; eclaíá, 
Sm que poíla caber deftes, eaquelles: l 
) valor, ou oque foraó, íè os louvores T 
tleus os puderaõ ja r mayoresipii - 
; . ' XXXII. Na6
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XXXII.

Nbo hotjvé vozno agonizar notofiaJ ' '  
Que as queixasdétle á ultima caricia; 
Que Éex> yivef.á fama era vángíoria , j
O morrer pela.honraera deíicia: í
Gad*g»lpehuro efmalteera á memória, ,i
Cada morte hum triunfo, era a milícia; .
Porque em fitnperfapatri^queo merece* 
Vlveo que acaba', efe honra o que pacjetf

XXXIII.
Entretanto que atfraça o feu perigo ' 
Quer naroeIma defenfa ir fabricando», i 
Q&defignios^e^jiarças do inimigo . 1 
Yay o Grtn Valconcellos decifrando V í 
Lince do. líftado, e Guerra,eôá comíiga,;;
8 - roar â terravooiundo penetrando: \ 

íi yaraóíGranjde, em quê gran fer côfiíte’ 
Pois todo o mundo^aondc eftás, affiftel 1

XXXIV.
Tomá-Fhe ò fado,/com que vaós, eufand 
^«Ôirpftez a fortuna hum tempo os tevej 
È o que intentavaó; confervarpor anno», 
Faz.<] fe'humilhe,eproftreemitépo bre« 
po«iclarins, com que a Fama (oberanos 
Por teda Europa os acclaroou,xecebe 
Já applauíos, vivas ja,e aflim fe entende 
Que humanos reftitue, outra nos renda 
è.~'- ... ’  XXXV.»
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/ X X X V .

D o  p e z o , '  o u  g l o r i a  e n t a ó  d o  f e u g o v e r n o  
E r á  o  A v i l a  i n í i g o e f o r t e  A t l a n t e ,
Já peja adverfiiáade unais eterno,

Q u e  p e i a  f a m a *  q u e  g a n h o u  t r i u n f a n t e ;  ' •
; Oppoíto ao fado com valor fuperno .. •»
i Defprezp a vida, agloria.póem diante;
| E  f e m  c e d e r  a o  l i f ç o i ,  q u e  f e f t e j a ,  
í Ç o n e z r e f p o n d e ,  i n t r é p i d o  p e i ç j a ,
i  X X X V I .
i  O  f u p r ç t n o  V a r a ô ,  q u e  r e c ô n b e e e  D  
| A  g e n t e ,  o u  o b f t i n a d a ,  o u  v a l p r p f a ,  

O r d e n a  q u e  d e  n o v o  ( e  c o m e c e  v
I A  f u r i a  d o s  m o f q u e t e s  e f p a n t o f a :  '
; a  t u d o  e n t r e  o s  a p r o x e s  l è  e n f u r e c e ,  

B r a m a  a  i r a  d a s  í i r n i a s  t e m e r o f a ;  .[
J o r è m  t a ô  b r a v a  a  r e í i í i e n ç j a j o a  :  i

Q u e  .0  a r  f e r e , o j S o l  t u r b a ,  o s  C e o s  a t r ô a i
X X X V I I .

M e n o s  f u r i o f o r a p i d o  t o r r e n t e ,  f\
A q u e m  d e t e v e  a  f u g i t i v a  p r ^ t d ,  " >
B r e v e , d i q u e  e m p o a n d o  a  g r p í l a  e n c h e n t e  
As p e d r a s  r o m p e ,  o s  t r o n c o s  a r r e b a t a :  

Q u e  a  g e n t e  L u f ^ ,  a  c u j o  b r i o  a r d e n t e  
P i o  e i p b a r g a r a  i ô d u l t o  a  g é o t e i n g r a t a ,  ;  
C o r r e n d o  á s a r m a s  b r a v a ,  e  f u r i b u n d a . ,  
T u d o  d e e í l r a  g o s ,  e  t i o l e n d a j n u n d a .  ;

<  X X X V I I I .  J 4
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, XXXVItí.

Já tambéíft entre exercilos de eftftílâfc," 
As aufeacias do Sói lubftítuia 
Cynthia,eco( as armasdefuas luzes bellas 
O  véò negío ráfgava á fójmfera fria: 
Quandode hòíror fàzértdoefcureòê-las 
Do trabuco »tfementfa’afftilheí-ia v  
A o  rebeBtàf íiôgltíb^ftjribundo '
Grita o yétó.^dè a teífave treme ò mddo

XXXIX,
O difparáí^ontíwuõ dtjsinoíquetes,
De roíkíéftmgindo aflOité trifte ,
Vefteo ardeábrazadôsmartinetes ,
E  em fogo 'pfova o  múro, que os refiíle: 
Arder aquelle' em flarmttantes galhardetes, 
Efte entre as bálas valorofo infifte; • - 

.Sendo o violento íom de armas, e tífoS 
D ò àr lámÀítàçóens, do Cèo fufpiros.

• XLi * ■

Do fogo eftas funefttfs-luníinarias 
Com novo hbitor as fombrasdefvaneceiflj 
K'énchertdoá esféra de figliras várias- 
De éfpantô:6y ôlemeíitosíe eftremecenir 
Os Ceos fliudando as fórmasOrdmarias,! 
Ja fiuvêm ’á -riflvem trabalhar parecem • I  
MoftranáttttiMtes, que em geral g f» m i. J  
Geme o arj oCeo cahe,<6 cahos começ*.j
'I. .i. /A /i.: x l i . N 4 |
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XLI.

. Naó tanto entre as injurias dejaneiro,
| Quando o dia íe enluta, o Ceo íe enoja, 

Em terra, e mar, horrifbno chuveiro 
' £)iluvio efpeflo de granizo arroja :

Como das cargas ao furor primeiro ,
! Q uè tantas vidas tragicas dcfpoja , 
AcerraçaÓ, que o oroe atemoriza *
Bálas chove* iras verte, armas graniza. 

XLII.
. Menos cbêa de albores, que de pranto , 
Defpertou dá Aiva o nacar aprazivel,
Naó já de Progne, e FiJomena ao canto ,  
Porèm das armas aor furor terrivel: 
Veftindo o ‘ar de luto;, o Ceo de efpanto* 
Começa o bronze a fulminar faarrivel j 

| E os Uigares rompendo mais feguros 
! Deípenha as torres,' precipita os miiros. 

XLIII.
| A ‘ muralha os Toldados m̂ is brioíbs 
! Trépap, quaíi huns dos outros impedidos, 

F-quando a barbacaá rompem furioíos , 
Murósi vem de cada veres erguidos :
Em fimfenhoreandoa valorofos 
Nella <o lugarconferv&Ó prefumidos,
E a pezar da bizarra refiftencia 
Tudo piza o valor, tudo a violência.

| Paru II. P XLIV. TaÔ
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XLIV.

Taó foffrego o vaiar de todos lida, 
Apreflando em íèus rífcos a vi&oria,. 
Como fe o.que de novo ofièrece a vida . 
Lhe houveíTedefurtar doobradoa gloriai! 
Oh vajor Portugupz! E quem duvida, 
Terás de eterno mármore a memória ? 
Pois quando mais entre o furor te enkas, 
Mais ambiciofo os riícosgalanteas. .. 

XLV.
Das torres, e dos; muros Puperiores 
Vendo as armas de Ltaío taõ chegadas, 
Chovem fobrc osíàtaes expugriadorés 
AlcánziaS, barris, bombas, granadas: 
Porèm fao.comõ^Qs rápidos fulgores 
Do rayoyque dasniiyims carregadas 
Abortados, dos troncos, a que voaó ,
A cafcj ]atnbem, o. centro naÕ mogòaõ. : 

X L  VI.
Aífim atiçados pois;feguettí oeftrago,
K  no fecreto horror dfe varias minas*, . 
Por dar ao muro de rebelde o pege,
Lhe abrem fepulchTos,lhedifpÔeroruinasi. 
Dos defenfores cada; qual prefago",
Com diligencias de meinoria dignas,
Fez por contraminí-Ias, masvasfmente, f 
Que iguoraô donde lavra o centro ardente..

X LV IL  Ter-'
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X LV1I.

Terceira'vez ao auge conduzira

Kpiroes, e Etonte a fulgida carroça , 
epois que a Praça, fem ceifar, fe vira 
itida da violência, que a deliroça :

E como pela brecha, quo lhe abrirâ
Para aflaltá-la á gente fe alvoroça, 
Tomada a ordem do q a obrar íe entrega, 
Sancho aos ataques brevemente chega. 

X L V n i.
De dous mi?, que ao aflalto deftinados 
Eftavaô, eicolheo de rodeleiroâ 
Breve efquadraó,mas tal,que os nomeados, 

j De muito mais merecem fer primeiros : 
Põem de lanças de fogo outros armados 
Junto a cjuem os mais bravos mofqueteiro9 
Vaó,e apreftando efcadas ao mais alto,
As minas atacou, depois o aílálto.

X L1X;
Cabo d elle, e de bõas efperariças ' ; r'
Era de S; JoaÕ o illuftre Gonde,
Em quem fempre ás mais arduas cófiariças

1 Inda mayor o effeito conrefponde : fças 
Com vivo alento, ardendo entre as tardan* 
Oimmenfo coraçaô no peito efconde 
Apenas; porque vê que o peito errante 
Lhe rouba huma vi&oria cada inílante, 

P a  L.
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JL*.

Mas porque tudo entaó naó çoçobrãffé 
Em dilúvios de fogo, em mares de ira, 
Quiz ò Gran Capiraõ que fe falvade • 
Na clemencia o que. a força fubmergira! ' 
Outra vez ordenou que fe chamaífe 
O CaítelJiano, a quem moftrar áfpira • 
O que fari co‘ as armas, e a crueldade 
Quem o vencia ja corpi a piedade.

Sufpenderaô.fe as armas, e ofámo fo 
Sancho fez a chamada, a quem naõ veyo 
Falíar entaó o Avilaauimofo,
Por fer eftylo ao governar alheyo :
Dom Luiz de Barrio, valorofo 
Capitaó de Couraças, grave, e cheyo' ; 
De alentados eípiritos fe offerece,"
A  quem Sancho fauda, honra, e conhecei* 

LII.
Louva-lhe o bem que haviaõ procedido,
O  mais lhe prova fer barbaridade;. '1 
Da Praça moftra o damno conheridoy 
E co‘ próximo eftrago o. perfuade :
Diz, que vir offerecer-lhe algum partido 
Já, mais que cóveniencia,he chrifíandadQ 
E que depois fe efperaô tê*lo aífavel, 
Faraó toda a clemencia inexorável.

- L 1II.P«-
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LIII.

Para trátar do honefto ajuftámento, 
Depois de vario iníUr de cada parte , 
SahiofóraoBirrio , moço attento ,
Em quê le acha eloquencia, animo,e arte: 
Jeronymo de Moura, em cujo alento 
Saarma Mercúrio, e fe fuaviza Marte, 
Foy em refens ; e fabe quando chega 
Notar, a Praça, e perfuadir a entrega.

LIV
Logo ao Gran Vafconcellos enviado (cia 
Foy o dito He!'panhol,e em breve audien* 
Ouvido, contradito, e bem tratado 
Tornou, fem concluir-fe a conferencia: 
Sobre os partidos, que pedira ou fado,
Quiz que o nbflo valor,feito paciência, 
Lhe déíle do que havia promettido 
Tempo capaz de ver-fe íoccorrido.

LV.
Porèm íendo favor impra&icavel.
Manda qye á Praça torne, e brevemente 
Cobrando-íe os refens, mais formidável 
A guerra invada ao Avila infolente:
Mas elle, que a ruina. lamentavel 
Doeftrago prevenido adverte, e fente, 
Depois de o confultar ço‘ a gents toda 
Ultimamente ao fadç fe accomínpda. ,

LVI. Oh
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LVI.

Oh que foldado o grande Sancho eft ;ve 
Toda huma noite as iras aturando 
Do tempo, fem q a chuva, o vento,a peve I 
Pudélle tanto atento ir resfriando ;
Do ginete veloz, que os ventos bebe,
E eftáorgulhofo o freyo maftigando,
Sem fe apear, de nada em fim fe altera,
E a conclufaõ do rendimento efpera.

LVII.
O Grande Vafconcellos lhe concede 
Todo o honefto favor, que íe coftuma, 
Por naõ querer no aflalto, que fe pede. 
Què a gente,e Praça o rifco lhe confumaj 
Compartido, que errí nada ojufto excede, 
Quer que com defender-íe naó prefuma, 
Que ao braço invi&o íéu mais fe reíifle, 1 
E qíeíle exemplo os outros lhe conquifte. 

LYIII.
Tá do dia a purpurea Primavera 
De téla de ouro, e nacár íe veftia,
E as rizadas da luz na vaga esféra 
A mufíça das aves refpondia :
O Sol, que mais brilhante amanhecera, 
Seanticipara a celebrâr o dia ,
E o fonoro clarim com bravo acdento 
De eítrondo enchia^ ar. de fefl* o vento:

LIX. Ouan*
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LIX.

Quandó do fexto Affoníò a Mageíhde, 
Da materna çolumna em fim fuftido ; 

í  Por quem a mais império o perfuade 
A  fama em feu louvor deívanecida : 
Triunfando já da Ibéra adverfidade ,
A  Praça íe acclartiou reftituida ,
Sendo ao Gran General o mór eftudo 
Moftrar que nifto os Reys obraraÕ tudo, 

LX.
Ohíupremo Varaõ, por vós mais digno 

| Do fangue Regio de Aragaó,ij honraftes,
! Pois em tempo taó breve inda benigno 

Venceftesa fortuna, o mais proftraftes! 
Que Reyno, Plaga, ou clima peregrino 
Deixará de applaudir o que hoje obraííes, 
Se he farça, q o valor ,q em vós fó coube, 

! En vergònhada a mefma inveja louve?
í LXL
I Mas íj voz, que eloquecia ha de atrever-íe

A louvar do que fois o preço, a gloria,
Se he mais para admirar*fe, que dizer-fe
O menos,í| em voz canta hoje a memória?
Diga-o aquella acçaó, com q ao vencer-fe
Foy mayor a modeftia, que a viâoria;
Pois fem crefcer o gofto hum movimento
Da admiraçaÓ fizçítes linguas cento.•  w -r « rrr o *LXIL
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LXII.

Só de ouvir voílo nome eftremecidoí 
Os Coloílos da Iberia celebrados 
Jazem no medo, ou confufaô cahidos, 
Menos muito efpantofos, qaílbmbrados: ■ 
Sé pois de tanto Império mais luzidos 
ídolos já fe proílraô derrubados 
A  louvar efla fama venerada ;
Que mundo ha de bailar á voíla efpadaP .

- Ca•
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Camila Rainha dos Volscos combateo 

Vbfcro fomente a favor de Turnoy e dos 
latinos contra Eneas, enaõob/ianteter 
fido por feu pay Metabo dedicada a Dia- 

?, eporejla Deofa fer cominada a mar- 
te a quem a mataffe, Ar untes, apanhan- 
fo-a de improvizo, com buma lança Ibe 
Uravefjou o peito, cujo profundo golpe a 
Crivou da vtda.

fT
S O N E T O .

Rafpaíla Aruntes a Camilia o peito 
LAó golpe d‘uma lança rigorofo, -
fe quando julga fer mais venturofo j
|A perigo mayor fe faz fujeito.

Expóem-fe amais,porqfem ter refpeko 
L‘ quella Deofa, moftra-fe aleivofo; 
fe fica no campo viátoriozo 

)e atrevido terá fempre o defeito. :;
Se eíla acçaó faz que fique na memória - 

JDçsgentes por cruel eternizado ,
Que proveito lhe caufa efta vi&oria ?

Melhor lhe fora tal naó ter obrado 
Pois em deixar-lhe a vida tinha a gloria 
De fer por ella morto , ou dominado.

. . ' - ' A Á N



A ANTONIO DE SOUSA
D E  M A C E D O ,

Em louvor do feu livro das Excellencm 
de Portugal.

S O N T O.

Q  Uando de Portugal las excellencias 
Explicas fingular, fabio deferi ves , 

Com la miíma exceleu cia,com q eferives, 
Lasdelcripciones buelves evidencias.

Los tropoŝ los cõceptos, las fentencias, 
Con que a fublime lauro teapercíbes , 
Lasexcelencias fon, con que prohibes 
A l Afia con Europa competencias. 
r Òh feliz Portugal, pues juntamente 

Adquiere por tu caufa rrii! vitorias ,
Y  mil vezes por ti queda excelente:

Una por fer allunto a tus hiftoriaà,
Oíitrá por fer de ti patria eminente,
Y  muchas, porque vive en tus memórias* :

Mas entre tantas glorias 
Quantas le dá porti íu feliz fuerte 
Quien duda es la inayor oirte, y vefte,

JJSUz



A  H U M A SAU D AD E.

S O N E T O .

Q . (rés
Uando fe haô de acabar taó cruas do- 
Com que me tens,amor, tyrarinizado? 

Tara indigno eu ferey, taó defgraçado, 
Que nunca veja algum dos teus favores ?

Ainda me caufarás penais mayores ? 
Acabarey a vida nefte eftado P 
Pois quanto maispor ti for maltratado, 
Tanto mais amarey os teus rigores.

Por mayor  ̂fe moítre o meu tormento* 
Se nd defprezò m«u forte, conftante, 
Muito mais o ferey no ioftVimento 

Seja embora a ferida penetrante 
Que em quãto naó perder de todo o alenta 
Nunca fe renderá meu peito amante.

Por hum engenbó defta Corte.
i



Ao mejm o Affumpto.

*3^

S O N E  T O-

I^Afta ya crudo amor de tyrania 
Dexame en paz vi vir un breve inftante 
Que delito hazer pudo un trifte amante 
Que merefca una pena tan ímpia !

Gafte lasJioras de la noche, y dia 
En amar la hermofura mas brilhante,
Y  fi crimen fiie atròs el fer conítante . 
Suplicio aun mas fuerte yo merecia.

A tu valor invi£to una vitoria 
De un pecho tan cobarde, y temerozo 
No puede ocazionar alguna gloria,

Mas íi es tu gufto verme difguftozo 
En tu crueldad quedará memória 
De lo mucho que hás fido rigurozo

Por hum Engenho de fia Corte *

AMA-



A MANOEL DE FARIA
S E V E R I M .

Em louvor doj feus dijcurfos.

S O N E' T  O.

Arar do penfamento o veloz curfo,
Ser do mefmo faber modélcf honroío* ‘ 
Suípendero diícurfo mài$ famoío ,
Póde de Severim qualquer Difcilrfo, • 

Quanto mais confidero, é mais difcurfçt 
Em louvor defte engenho portentofò -, ' [ 
Ma is vejo qúé he portento no engenlioío, 
Por quem a fuipenfaõ naõ terti recurfo.
• Oh feliz Severim! pois admirando ' . 

Naó fó ficà os da patria enriquecendo4 
Mas fica aos mais eftranhosobrigando:., 

Pois hum, e outro pólo íuípendend#,.„ 
Se os proprios enriquece difcurfando. 
Obriga os-eftrangeiros efcrevendo. ■ ■ :

Por bum Anonymo. ‘
M
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Mata Achiles a Heitor, que depois de 
arrafiado junto aos muros de Troya9 

be remeitido em pedaços para 
. as náos.

S O N E T  O.

jTXCaba a vida, Heitor, pois a ouzadia^ 
Que tomas, naõ merece outro caítigo^ . : 
E fe agora pelejas fó commigo , ’•
Vê quanto póde a minha valentia. :
{r.Tu qui.zefte morrer em tyraiMiia ,
Pois vpluntariq bufças p perigo; .
E  fe tal crueldade uzas commigo
Que muito he, q eu pratique o que deviij.

Os Troyanos, por quem tu combateíle,' 
Vendo teu corpo aflim defpedaçado, r! 
Ja conhecem os erros, que fizeíle.

Nunca feras nâ terra fepultado ;
Porque fe áquelle Heróe a morte défle, •' 
Sempre lhe deves fer iacrifiçado» : ’

Por hum Engenbo dejia Corte.. '
AOS
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A O S  A N N O S

DO PRÍNCIPE
N  O S S O  S E N H O R ,

De Jufío de Mello e Ca firo.
' ' \

S O N E T O .

E M vós, Áuguíla nova confiança,
Da Lufa confeguida liberdade,
Saó os annos huns paílos, com que a idadé 
Caminha aos defempenhos da efperança.'

Feliz mil vezes Portugal, que, alcança, -j 
Taó alta fujserior felicidade :
Só póde perigar com a vaidade , t 
Que tudo mais promette fegurrança.

Inda que tres os. annos, ja parece ,
Qjie poff Real indulto da grandeza 
Naõ eftá nelles a razaõ em calma;
. E fe cada anno voflo refplandece , 

Quando entregue fomente á natureza,
Que ferá quando corra á conta d‘alma í

'tfa -



Namara+ie pigmaleam de huma Ejlatu 
' de pedra, obra de fuas mefmas mãos»?

240

s o N e t  o.
PIgmaleam amante fé namiftra 
D cuma£ftatua, queabrio em pedrafluBÇ 
Poisdõtándo-a de tanta formofura . , 
Negar-lhe fcdoraçaó deliéto fora.

Sem alguma eíperança, a' qualquer holf 
Siíiaes Ihé manijfeíta de ternura,
Que o amor verdadeiro naô procunra (, 
Exterior incentivo no que adora,

Naô baftá deite mármore a dureza ' 
Para que poílà ter o dezengano;
Pois rtunca ha de acabar fiia firmeza;

Tem por gloria o viver em tal engano» ‘ 
Que he tanto poderoíà huma beHez* í1 
Que athé fingida attrahe hfí peito hun»^

Por buià Engenho defta Curte. ^



i A O  D O U T O R
F I L I P P E  MACIEL,
f Diícorrendo fobre aJuriíprudencia. 

De Bartbolomeu Lourenço de GufmaÕ,

S O N E T O .

3L/lgno Orador do feculo dc Augufto, 
pobre luz da immortál Jurifprudêcia;(cra,’ 
naõ íey fe admire em vós mais a eloquen- 
5e a vaíta cõprehenfaõ do injuílo, ejufto.

Do nlundo póde fer inveja, e fufto , 
bue amba6 brilhem em vós á competencia; 
Sue liaó.fe eílreita á èsféra de hu» (cie cia 
Hum engenho taó alto, e taó robufto.

Se entre Tullio,e Cataõ Roma vos vira, 
Cataó pay do Direito, Tullio orando 
Da trombeta da Fama altos affumptos, 

Huma eftatua mayor vos erigira,
£ a collocára entre ambos, exclamando:
Efte he fó, miando eftoutros foraó juntos. - 
Part. H  Q, Ca,



Codro Rey dos Athenienfes vendo qús aferro, t \ 
fogo os tnimigos defituiad a figfaõ de ática, ! 
âefconfiãndo do humano auxilio, p:rguntou m  
Oráculo de Apotl» Del fico , como fe  póderit 
findar aquella tàê grave guerra >. 0  qual ref»/ 
ponde o , que fó- .fe. ellenellú mmejfe e-ft-Ç, 
tendo e/te, que por edião fe  prohibia, quenin•'

Í \uem feu corpo ftr ijfe: vefttdo ordinariamente 
i  lntràdu%to com eltes, que entaõ eftavaõ co­

mendo , e ferindo a hum , ojfim o obrtgou a que 
0 mataffe.

S O N E  T O '

I P  Rocu.ra amortedodro, porque a vida 
Tem por menos, a paz da patria amaday 
E fó pqrque çfta fique focegada 
Dcfeja receber mortal ferida.

Vê a íba Republica invadida ,
E de inimigos barbaros cercada ,
E porquedeftes fique libertada,
Vay efoolher entre elles homicida.

Chega, e taó fortemente defejozo 
Sè moftra de,morrer por tal motivo ,
Que hum contrario accommeçte rigorozíxi 

Q uer a troco do golpe maifa&ivo 
Fazer o íeu império venturozo, '
E na memória humajia ficar vivo..



, '  c e le b r a n d o s e  e l  n o m b r e . 

h D E L R E Y  N. S E N H O R

D .J U A N  V.
D el Vifconde de Atfecai

S O N E T O .

Steobfequio,ó Monarca, ff te aclama; 
nombre celebra, en vano afpira,

)ue afta la fufpeniion de lo que admira 
faze callar al eco de la fama.

Si en tal elevacion fu ardor inâama,' 
r le deslumbra el buplo, cqq que gira, 
)exe el íer facrificio por íer pira,
)exe el fer luzimiento por fer 11ama.

En fu mifma fufrlime altiva eropreíà . ? 
[an felizcpnfuíipn:fu aplaufo.aflornbre, 
Lnmudeciei)do$Í.Culto a lu fineza. > 

TU grandeza, Senor, folo;t6 nombre,. 
r quando incomprenfibile es tu grandeza, 
3omo ha icOprendéríè t^to Norotye?

\ , Q .a  Fent



Vence D. Francifco de Almeida os Mou­
ros em Mombaça , e lança por mui­

tas partes fogo d Ctdade.
t *•

S O N E T O.
A  . 'Jl \ . Rda Mombaça,íeja aflím punidô  

Barbaros, efíevolio atrevimento;
Nas cinzas fiquei eterno monumento - 
Do valor Lufitario efclarecido.

Se nunca me tívefleis refiftidò,
Seria o meu furor menòs violento ,
E mais Util que a morte 0-rendimento: 
Quanto forá melhòr ter-Voá rendmo!

Timidos abraçafteis a fugida 
Cuidando .que íicaíle aííím iegura,
£  do meu rigor livre a voílá vida.

- Mas para que fizefteis cal loucura 
Se a voíla terra fica déftruida , >
Se a minha efpada íempré vos procurâ?

' > ' « v »* ‘

Por bumEHgenbo deflà Ç&te.
AHU-



■ A  HUM A A U SE X C IJ.

S O N É T O.1

Ida, que naó acaba de acábar-fe, 
legando já de vós a defpédir-fe, 
deixa por fentida defentir-fe , '
póde de immortal aeredAtar-fe.

[yida, que.ja naó chega a terminar-fe 
>is chega de vós adividir-fe , 
i procura ŷ vejido coníumir-fe , •
i pertendeí matando eternizar-fe.

O  certo he, Senhor, que naó fenece, 
ntes no que padece fe reporta,
3Fque na6 fe limite o qua padece.
Mas viver .çptre lagrimas que importa,

* vida, que entre auzencia permanece,
[e fó vivaaopezar,ao gpftp moi ta.

D e hum Awnyma.
•1 '



Manda. V.àlmL .Public tild lançar fogo a 
jua cafa\ por fe prefumir, por elle \ 

habitar em fitio fortificado, e nao 
nomear Conjul em lugar de Bru­

to, que fe queria fazer Rey
* ' r-de Roma*. JL ?

S O N E  TO. —

'1*0  Ste famofo emprego,-que exercito ; 
Defempenhar quiz ferrlpre; povo amado; 
E fe mal tenho âlgUma couíà obradó, 
Negligencia fe chame, naódeh&o.- 

Inju ftainente porque ém Velia habito j 
E naó nomeey Conful, fou culpado;
E merecendo hum premio avantajado,
De vós recebo héje huma affrõnta invítkr

O conceito,que eftais de mkn fazendo, 
Faretf com mirihás obras méntirozo,
Em quantd nefta esféra for Vivendo. • 1 

A  minha cafa , e todo o çreciofo 
Ornamento, que induê agorifr afceende, 
Que he juíto que fe extingua oquehe I 

•daranofo, A‘ RO:

14&



Á R O S A .
*47

S O N ; È T O.

1 Ómpa de Abril, liíonjbf dos fentidos, 
t Defempenho do prado, linda rofa ,
i Que para feres ilor a mais formoíà 

Cores açhaftes em rubis perdido .̂
Papeis em fiores eraô divididos ,

' EíTas flores, que Venus amorofa
1 Com fangue rubricou, bem defejofâ 

De ver em ti íèus fógos accendidos.
Oc das flores bei leza peregrina ,

I Naó te confies nefla divindade ,
Que muy cedo verás tua rtíins :

Apou&,em que morres, teilra idade, . 
Invifivel fe faz, e naó divina- 
Porque tomafte o fangue de deidade. -

De huma Anonyma. -
\

; YEN



Yendofe íajangre âeunafangriiu

348

S O N E T O.

Ofíj nó reprima, nó, piedad, impiaj 
El purpureo raudal de aquefta íuente, 
Que a quien receias de un agrabio íiente 
Dilatarfe la vida es tirania.

Lleve, lleveefta vez, Ueve la mia 
El furiofo raudal de una corriente > 

Que fí pudo el amor hazerla ardiente 
Tambien pudo el temor bolverla fria.

Salga pues a la fangre vinculada 
Por la pequeíía puerta deíla herida 
La vida, que prefumo defdichada : • 

Que mejor es, ay Dios, rendir la vida 
A l poder de una muerte averiguada , 
Que al rigor de una offenía prefumida.

De buma Anonyma* ■ v . •



S A U D A D E S
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O A  kJ U  A  xJ Jj O

D E  A O N  IO,
LNTONIO BARBOSA'

DehurD monte folitario,
(ue termmando á viQa o Horizonte , 
Ingeitou o fcr nuvem, por ler montç,
> paílèando a etherea galaria ,
‘arol era do dia,
)o dia taó fomente, ■;
>ue na afpereza íua- 
Junca tocou o refplandor da Lua: 

ôrque e(calando oufado 9 Ceoprim çiro, 
Mhava para a Lua fobranceiro , ; -
i atropellando a maquina luzente,
Sra entre as luzes bellas .
Vpparador brilhante das Eftrellas.

Vice- Athlante iroroortal do Firmamêto 
ios pés calçava o tento ,

P E.Ii O D O U T  O R

B A C E L A R ,

O remontado cume

£ inta&o ao rayo ardente
Ef-



iço  Saudades
Efcuta o fulminar., peccofente :
Mas livre da tormenta j *
Nunca o golpe experimenta ,
Quç como ao vento piza 

' Lá baixo no profundo d.e feu centro,
No alto àos elementos Íoberanb 
Tem á òfficina o$rayos dè Vulcano. .
Só na batalha diirâ  ̂ t
Quando os íilhós dá terra-,
Levantando huma íerra em outra ferra, 
Aos Deofes feus contrários 
(Que a tanto ò humano defatino paíTa ) - 
QuizeraÓ deípojar dà étherea cáfa, 
Defatinadamente temerários , : - 
Defte monte hum&párte derrfobàfaô;
Que fendo o bando a todos publicádo, 
Efte monte fomente j •' '
Teve as partes dos Deofés, rebelládo 
Aos montes feus irmãos, porèm'menores, 
Gu por íèrem os partidos'lá mayores,
Ou por fer íeu vifinHo mais diegadô.
E quando o mpnte Pelion 
Pizou o cume ao OíTa,
Do exercito gigante '
Grande d fóberba foy, mas naÓBaftante 
A  abarbar eíla maquina império6 ,
Que fobranceiraaeefgolpes. -  *



deAonio. a ^ r
Das armas, que a violência defpedia ,
Só nas fraldas provava a bateria. :

Nefta dura montanha, f
Imperiòfa atalaya da campanha ,
Nefta robuíía íerra,
Terror do campo, credito da terra , 
Sufpiros dava ao ar, queixas ao ̂ ento, . 
Cuidados ao tormenta * . • .
E  em faudofo exerádx» '
Paífos ao precipício • - : >• r
Do monte penhafcofo' :
Aonio faudofo, ♦ í
Que aufentefirròie de huma ingrata bella ■
Seu retraio bufcara em càdaEítoelk';
E fazendo comfigo i ! r. • / 
De feus rflâlesr refenha, - 
Seus defgoftos cõn tavá ârúada penha ; 
Porque, inda que nenhuma refpondia,
O mefmaeírt Lyfis via > r : o 
Ecomòtahtoa Lifis-adprava,
Faltas de refponder«ã6'réftratihavar ;
Antes nas penhas modais ■ '
Móresfavo res ach *< v^» ■,'1 
May ores :ghrçaSdÉve;í í 
Que áíua bella ingrata'j 
Porque fe cada penha *
A^queixasnaó reipondô >



Saudades'
Ao menos naô lhè foge, nem fe efconde.

Ay íufpirada aufente!
( Com hum foluço brando 
Dizia fufpirando )
Ay adorada minha !
Bem queminhà naô já, mas adorada , 
Mudarei bella., quanto bella amada , 
Pois em tua preíença amada ,• e bella, 
Defta dor, que mc mata ,
Oalliviome levafte,
Que taô fomente tinha 
Para poder foffrê-la,
Porquê me naÕ leraÁe.a cauíâ delia ?

Prefidido dâ EftreHa, que primeira ; 
Annuncios dava á Aurora > ; i 
Das cftaçoens do diaembaixadóra,
Dos crefpu fculosjambos menfageira , 
Feniz em fogo ardente ,
Batia o Sol ás portas do Oriente ,
E adornando feusray osaoHorizonfce, 
Foy efta a vez primeisa , • - 
Que naô topou c‘o monte 
Que naô ferio o outeiro* i .̂ r- 
Que os olhos do Paftor tapou pfijneiro i 
Ou já de commovido ‘ : f „! '
De feu pranto queixofo,
Ou por ver curipfo
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Quem com fufp.iros triftes,
Quem com lom taõ pezado
Lhe dava os parabéns de bem chegado ,
Quando cantando graves
Lhe alternavaõ canoras chançonetas
Harmónicas as aves,
Ou porque como o officio 
Do rayo matutino 
He enxugar fuave
O que a noite humedece ,
Achando fecco tudo
Da tofca penha aoruftico fylvado ,
Só nós olhos de Aonio achou molhado; 
Aonio defcontente 
Sufpendeo a corrente 
Das laft imo fas queixas,
Com que a pena allevia ,
Que inda efte mal lhe fezonovo dia 3,
E attendendo inclinado 
Aos rayos efparcidos,
Com quebros bem fentidos,
Com -nud formadas vozes, -  ̂
Defta maneira difle:

Nafce, eterno rubim, de cujo império, 
Pende toda a eftrellada Monarchiá , 
Progenitor do dia , -
De hum, e outro hemisferio

Eter-



*5*  _ -  U I # » » » » » » » '» »

Kterno Preíldçnte,
Que exercitas conítante alternamente, 
Variando a refidencia » .
N^m, e n‘outro hemisferio a prçfidencia: 
Nafce Primaz da çsférá, .
Das luzes ojnorgado,
De ti mefmo naícido, em tigerado,
Que a tua vinda efpera .
O campo, o prado,o rio,o bofque,a fonte, 
Nafce propicio, alegra o horizonte,
Que fe nafcendo a todos fatisfazes ,
Só para mim naõ nafces.
O fjmplÉz pintafilgo i 
A  rude filomena 
C ‘o a capella deftriífima.das aves 
Em requebros fuâyes ,
Alternaó a fuave cantilena.
Retoça o be^errinho 
Pelo prado viçofo,
E  faltando contente.
Vê no chaó figurado alegremente,
Pelo rayo, que aílbma no horizonte ,
O ramo, que lhe fica pela fronte* 

fBalandoò cordeirinho 
Fefteja o rayo novo., ; - . '
Lá fe alegra a feu modo, .
Com rara melodia -u. .

Vay



í4ç /.ivmo. ‘ *55
7"ay murmurando o rio docemente*
7 azeniio viíbs na agoa cryftallina 
Dom o rayo, que a fere brandamente ,
£ em  quanto alegre corre ,
Iq u i foge veloz, prezo alli fica ,
?olga de ver as vias, quediícorre,
i  as flores, que falpica. 
rhronp de graá purpurea a rofa 
Toucada de ouro fino ,
^ue íe acoftou pimpolho,
l  em virtude do rayo matutino, 
i>ara contar a vida de huma Aurora, 
Teftindo nacar amanhece agora.

A o  leaõ mais arrogante, 
ttageftade das féras imperioía , 
iLlegra a luz formoíà;
l  paflando o monte 
Das fortes garras tofcamente armado 
Donfultando hum efpelho em cada penha» 
Touca a ençrefpada grenha,,
}ue naõ implica ao forte o afleado. 
lepeteo feu caminho 
j> paílageiro alegre, 
iem feguroexercido.., ;
Vcordao lavrador ao tofco officio.
) enfermo, que fufpira,
V nova luzrefpirs. ; i . . ■;*

Tud<>



*ç6 Saudades
Tudo deícança em fim, tudo fe alegra;
Só eu, fem ter defeanço,
Na confdfaó da noite ò dia quero,
Na alegria do dia a noite efpéro.

Nafce contente, pois que bem parece * 
Que Lyfís outros prados reverdece,
Pois bem me lembro agora,
Quando ellaeftes prados habitava , 
Quantas vezes á Aurorà 
Luzir mayor eipaço confentias,
Porque á vifta dos olhos ,
Por quem peno faudofo,
Ou de puro medroíb naõ fahias ,
Ou menos mageftolb,
Temendo competencias 
Oftentavas a luz á iritercadencias,
Huma vez parecia, outra faltava, 1 
Como quem de cobarde atraz tornava!

Detem os rayos, pois que meu defejo,' 
Por cada vez , que defpertar-te vejo, 
Bem fey queja me ordéna 
Hum dia mais depena ;
Mas íè ás voltas da pena, que me alcaoç̂  
Hum dia íe me encurta a efpérança,
Naó te detenhas, nafce; e fertiereço 
Algum favor de preço,
Inlía o carro apreflado ,



ae Aomo. 257
ligeiro róda o circulo dourado j
i  íè lá na batalha,
3 ue dea ao povo idolatra Amotrrheo 
t> Capitão Hebreo,
Cortezaó aífiítehte
f e  parafteaò eípe&aculo valente , . . 
rendo, como eicudeiro,
Naniaó a tocha ao CapitaÕ guerreiro > 
Propicio agora a meus fufpiros graves 
Sabe mover-te, pois parar-te fabes.

Acabou c‘um fufpiro 
O difcurfo com outro começado, 
fe fufpendidò quafí em íeu cuidado y 
Sem ver o que fazia ,j 
Todo arraftado apoz da fantaíla 
Foy deícendo confufo a hum verde prado, 
buem n‘um vergel íbmbrio 
Flora efcondera ao Eftio , •
Onde o corno A malthea derramava,
Com que as fraldas do monte alcatifava: 
Aqui com cada flor filofofando,
Razoens de íèntimento
Achava em cada flor fèu penfamento >
katraz de éadaefpaço,
Que 0 paflo fufpendia,
Dizia íuípirando:
Ah doce aufente minha! .' ”
• Parte 11. R  Cada



Saudades.
Cada flor o detinha ,
E a cada flor atteríto 
SequeUas inferia ao feu tormento.

Huma rofa encarnada 
Com melindres de bella,
Com prdumpçoens de Eftreiia 
Fazia aqui galante 
Oítentaçaó de purpura brilhante 4 
Aonio commovido 
Lhe diíle enternecido:
Ay formofa memória }
Reitrato de huma gloria ,
Que poflui taó breve 
Nevoa ao Sol, fumo ao ar, ao vento neve, 
Malograda formofa,
Roía defunta, quando apenas rofr.
Em huma mata verde 
Hum jafmim odorífero nevava,
E derramando: cheiro 
Ao vento fuavizava,
Quando Aonio paífando,
A ‘s vezes a cabeça meneando,
DiíTa comíigo: Ah trifte ! .

- Quanto ha já q me falta o brando alento- 
Daquella voz branda o doce acento*
Que alegre a meus ouvidos refpirava , 
Çom que a vida animava y

■ • -.Fi-



de Aonio.
FaZèndo verdadeiras doceniente 
Mentiras do Oriente i 

Huma rofa do Sol em outra parte 
Sequaz, e firme amante 
Do rayo rutilante ,
À ò rayò , que começa ,
A dornavaf os trançados da cabeça >
£ outra vez renafcida 
Veítia a gáia quafi amortecida,
Ou que amortaefperança renovava , 
Ou que i  vifta do amante íe enfeitava 
Aonio faudoíh 
Lhe difle deiqvejofo:
Ditola t ií, que lô rasr 
Com amante refpeito 
Depois de aufencia breve 
A teu querido objeito,
E trifte de quem pena 
Taó feira de bonança ,
Que inda lhe nega allivios a efperança 
Logra ditoíb o fim do teu emprego : 
Em quanto eu vivo cego,
E em quanto o bem te invejo, 
Mate-metnuito embora o meu defejo: 
Se dez horas de aufencia ,

, Em que teu vago<amante 
Alterna n4outro pólo a prefidencia,
* R a



jrou o aimuucj.

Té tinhaó.jl defunta em luto, e pranto,! 
Que fará trifte quem padece ha tanto! 
Haverá inda algum dia ,
Que eu veja efta alegria?.
Mas oh vaó penfamento ,
Inda eu cuido que ha ahi contentamento!

Alegre copa dava hum verde freixo 
A ‘ florida alcatifa 
De hum deleitofo aflento,
Onde.logrando do' docel copado 
Se aílentou de canfado ,
E embebido todo em feu cuidado 
Sufpanfo, e difcurfiyo 
Retratava comíigo o goílo altivo 
De feu querido empenho j 
AUi o pincel do engenho ,
Cortezmente atrevido,
Seguindo o parecer do peníàmento , 
Retrata Lyfis branda a leu tormento» 
Hofa efquiva a retrata,
A feu tormento ingrata,
Mas fempre fufpirando ,
Quando com quebros graves 
Lhe profanaraõ o filencio brando 
D ous rouxinoes fuaves , .
Dous pardos ramalhetes,
Que a falfas, e a motetes,

A ca*
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A cadencias, e a quebros *
Al terna vaó cuidados, e requebros,
E pico a pico docemente attentos 
Se trocavaó as almas nos alentosj 
Aonio alvorotado ,
Quafi eíleve arrojado 
A interromper ligeiro 
Dos amantes cantores 
Os muíicos amores j 
Porèm depois que a ira -
Deo lugar ao difcurib, que delira , 
Deixando focegado 
D peito magoado,
Com olhos cheyo dfagoa ,
Dizendo a boca, mas di&ando a mágoa, 
Lhes fallou deíla forte : /
Ditofos vós, que em muficas cadencias 
Naó padeceis aufencias ;
Ditofos vós, que em quebros dilatados 
Lograis favores, e alcançais cuidados; 
Porèm fe a cortezia 
Em voíTos põitos mora,
Sufpendey por hum pouco amelodia ,
E quando naõ os quebros,
Ao menos os requebros , 1
Que a memória traidora
Naõ fey que glorias me figura agora 

Gos-



* 6z Saudades
Goftofas fim, mas leves ,
Perdidas largas, e gozadas breves.
Mas naó quero impedir-vos invejofo 
Hum berçi de tanto preço ,
Hum bem, que naó mereço;
Profegui voílb eítado venturofo,
Que tambem algum dia 
Podereis invejar,me a companhia 

Parece que advertidos 
A (s queixas, e gemidos 
Os dous;amantes brutos,
O quebro numerofo 
Sufpenderaó no thalamo amorofo ,
E deixando o raminho,
Epi que fizeraó tregoas ao caminho, 
Azas deraõ ao vento 
Ambos taó igualmente em companhia, 
Que julgar naó podia o peníàmento 
Qual era o queTeguia ;

â attençaõ fim de Aonio 
s paflos lhes contava ,

E vendo que hum feguia, outro voava, 
Começou a queixar-fe á natureza :
D.zendo com trifteza:
Oh quem azas tivera 
Para voar contente 
A  ver Lyfis auíènte >

\ J  Que



i ue pouco que a fortuna em mim pudéral 
L>h natureza injufta ! • .
Dh tyrannia grave ! . ' .
[^ue falte a hu trifte. o q fobeja a hfía 

Que próprio do cuidado he o defvéloí . 
Pois apenas o morçte lhe aborrece ,
A.o prado apenas dcfce,
guando outra vez íufpira pelo monte !
Jh gran deíaífocego ! 1
Sem parece que o guia hum moço cego. 
Ergué-íè em íim, e agradecendo humildei 
3  liberal hofpicio 
Ko deJeitofo freixo,
Lhedifíç. Aqui te deixo
Em memória cortez do beneficio
(V. coufa, que mais quero , *
[) nome, que venero,
E talhando curiofo •: .
0 doce nome da querida ingrata ,
Co( a magoa,que a lembrança lhe penetra; 
ff um fufpiro formava em cada letra : . . 
Lyfisem fim eícrevç.,. ;• r . ; ... • 
Picando a hum troncç tofcanjente bronco > 
[) nome de outro trono* * , : r 
Accrefcentandô abeis»» ftrrfkmente :■ ;
Em vaô te buíc?,4iem te<cht)rabufa0^u - 
[rrefoluto parte* . .. • ••: . du-j rr;i: 

n  Efem

ae/iomo. 203



1 6 1  ' Saudades
E fem íabér adônde <
Guia a planta canlada. •
Deixou ao acafo o acerto da jornada* 
Que por gofto fómente 
Alegre çaminhára,
Onde Lyfis achára ;
Mas como aufente a tinha,
SenVfcparâr adohde, em rim caminha.

Triíte caminha, quando 
Parando hum pouco a planta mal íegura, 
Viò huma cóva elcura ,
Huma gruta medonha,
Que entre abertos refquicior f 
Convidava fomente a precipícios , 
Sepultura , ou morada ,
Se nao de féras brutas habitada,
De ecco palreira, onde occulta vive 
Em pena da oufadia commettida , 
Repartindo fómente a voz partida 
Do acento mais inteiro ,
Só fe por dita eíèuta ao paílageiro 
De íéu Narcifo o nome , .
Ou o uí>õ tórnaiófa , -  
Ou com graça , f  $viíõ-> • •  ̂
Repete ítfteiróti Navtitfo ^
Sufpeofõiiumpouto dî Q?-':*  ̂ -j '
Em fira tanta dureza m U  - I

I Minaf



de/lonio, *65'
Minar o tempo póde !
E. lembrando-lhe a gloria dcalgum dia, 
Tornou em fi dizendo: .
Em que me eftou detendo, , ,

fe o tempo acabou meu paíFatempo, 
AJlásfaber devia . . i
0  quanto póde o tempo: ? ,
Porèm em fim, íe o-tempo póde tanto 
Que muda o rito em pranto , 
Mudara-prantoem rifo, .
Mudar em alegria 
Efta minha trifteza, • •<
Que agora ao peito por matar-me acode, 
Porque naõ póde? Dizllico ecco; JVtífe» • 
Efta refpoftá o teve ;;
Hum pouco fuípendidoj e naõ (abando 
A quem o allivio d e v e , > 
Faz a feus males paufay. >
Té que attendendo á.cauíà, '
kmendou-fede ufano; ?
Porèm viranda o rofto aodeíèiigano,
Pez fe. de fen tendido : .  ̂ •
Por lograr entre a pena de efquecioo 
O bem de hum doce engano ,
E profeguindo diífe:
Neíla prometia, que meu peito alcança* 
Naó póde achar entradas efperança j ..; .
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Que em fim Lyfi inclemente
Naõ fenteo mal de hd peito aufente:^#*.

Oh oráculo ditofo,
Grande applaufo mereces,
D ‘um peito, receoíb, x
Porque inda que ma enganes na alegria , 
O  credito te devo em cortcíia,
M ŝ quãto mais me abrazo em viva chama, 
Bem fey que Lyfis me defama: Ama. 
Eterna vive neHa gruta, aonde 
Cruel fado te eíconde, \
Áura fempre toante , .  ,
Sutpirofempre vivo,
Oráculo dos montes,
Alma da penha, cortezaã dos bofqucs: 
Vive neíTe cubiculofecreto,
Que á ley de agradecido te prometto 
Que vejas neflà gruta
O teu bello Narcifa,
Para que fatisfeita de improvtío 
Com mais abraços, e com menos vozes 
Em flor ao menos transformado o. gozes*

Aífim dizia, quando 
A planta mal enxuta 
Salteada fe achou de arroya errante ,
Que de huma rocha bruta 
Se vinJWtdefpenhando . 1

Ruir
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Luinasetn aljôfares pagando, 
t. onio diícuríivo 
\. ver a origem parte 
Do arrpyo fugitivo,
Due entre traveffos gyros 
Vlurmurando difcorre,
%.qui naíce, alli fica, acolá corre,
£ entre confufas voltas
Mente feu nafcimento com tal arte ,
3tie quando lhe bufcava o nafcimento ,  
Titubear fazia o penlamento,
3  em cada breve efpaço .
Retroceder o palio;
Mas por inais que fe çfcònde, . - 
Dccultar-fe naó póde a diligencia 
Da curiofa advertenci?
^ue entre frondofas ramas encoberto 
Em fim achou o acerto.
Em braços tofcos de huma penha inculta 
Naíce pequena fonte,
Tenra fangria do efcabrofo monte,
Parto fuave *k> afperó rochedo ;
Deleitofo arvoredo
Lhe tolda hum breve tanque ,
Onde çahindo pára 
Bm plácido remance ,
Sendo em prizoens de prata



aõ» òauaaaes
Lifonja branda de huma rocha ingrata.

Próvida a natureza 
Em competencías da arte 
Hum afiento lavrara a cada parte , 
Onde encoftado Aonio,
Lhe pronoítica o termo da jornada , 
Miílurando agoa doce cof a íalgada, 

de feus olhos corre :
Nafce; f lhe diz) harmónica palreira, 
De meu mal companheira ,
Cryftal precipitado ,
Nafce (lhe diz) reverdecendo o prado, 
Peruleira Indiana,
Que em cabedaes de pérolas ufana 
Defperdiças as pérolas ao mont* s 
Nafce, luzida fonte y 
E aefte breve tanqUe 
Teu precipício eftanque,
Neffe vergel fombrio
De fer fonte contente 1 '
Prende a branda corrente,
Naõ afpires a créditos-de rio ,'
Que te efpera gran damno ,
Se naíces prefutnida de Oceano.

Rica de aljôfar, fe de arroyos pobre, 
Faze aqui deíTas pérolas brilhantes ' 
Mageílofa refenha,
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>eixa qife fe congelem '
Ja conch?delta penh#* ’ (
Ldonde vaz? detem*te,
*ára, enfrêa a corrent-e : 
è 3-cobiça. de lindofa 
)a patria te defterra .
?éíconíente por menos caudaloía* • 
ím fim peregrinando o .vatte, eferra, 
rás em bufca de.encbeate mais copio fa ,' 
>e mais alta corrente , »
*ára, .adverte, e repara, . ;
^ueeflanova crefeénte : r
lerá mais altá, porèm 4íe menos clara;
L fe a queres mais aba , 
ifeus oílllõs te dara  ̂o que te falta: 
hífpende o cryftal terço , v
>ois achas em teu berço 
) que já ijao acháras por ventura > 
Horrendo preflurofa .
*or tanta ferradura >
^candote; mi mofa . 
for taó duros abrolhos,
5ue márçs dç agoa te darâó meus olhos; 
ftorta eításpor aufente, 
fois inda affim naõ páras>
®áraefpera, e detem-te, :
^ue em cada paflò dçteu louco empenho,
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Vás dando mais htí paflo em teu d&fpenhoj
Sufpende pois a vêa cryílallina,
E neflà prata fina '
Elias flores engaíla:
Olha ignorante, qufi fe adiante còrres,

/ Efta minha ameàça, ■
Que te diâa a èxperiencia, e n&ó o inedô  
Tarde lamentarás, fentirás cedo .
Gorre pois muito embora ,
Que lá irás aonde •
O rio te efcureça, o mar te affogtie,
E em bufca de outrlis ondas
Noc rio acabes, e no<mafte efeondas. .

Mais proíeguira, qtiando '
Lhe párou o diícuffo interrompido 
De galgos, e de pé*rOs>
Eftrondofo ala rido : ;
De caçadora errarite companhia ,
Montanhez vozeria, 5
Que naó fómente á preZa os incitava,
Mas parece que as íerras defpenhâva:
Mudo o zagal fe erguia -
Ao confúfo rumor da fnontaria,
Quando precipitada !
Cerva fugaz de frechas emplumada ! 
Deslizando-fe bruta de huma penha , j 
Dava veloz carreira j



de Aonio* 
tf as a fetta correra roais ligeira, ‘ 
!>u por fugir da freçhaf í  ligeireza» $ - 
!)u da m a ó  fagittifera á d e it r e z a r: 
errava o valle, atraveílava o montè* 
Té que attendendo áfoi>te, , t 
fá a lede da férida . •
luíca na agoa os allivios para a vida» 
ky cobarde enganada l , ;;
[)iflè entaó o ferrano,
Memória de pieu damno !
3 ue importa , dize, agora.
Pugir á maó traidora ,
[̂ ue tanto te inquieta , 
íe vem contigo a fetta.f 
Igora de que ferve 
Pugir ao arco forte,
Se em ti já trazes efcorididaa morte? . 
Eque importa o meu peito , 
î ue em fim Lyíisfeaufente,  ̂ s 
Seofogo do meu peito eftá prefente 
l)ue importa que fe aparte 
Vefta, ou naquella parte
i  caufa , que me infiamma ,
>e vem commigo a chamma !

Menos tardou a cerva fugitiva 
Em banhar-fe na fonte 
Com arrojado curfo ,
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Que Aonio emfeu diícurfo 4 ’ ’
E cp‘ 9 dor, que no peito 
Herradara íettafragoa 
Pagando, enr fangue o q lhe bebe em agoa: 
Bebe fedenta t e quanldo as ondas mede, 
Eígotta a fonte , e naõ efgotta a fede , 
Até querem fim de todo á dor readida J 
Igualmente co( a fede larga a vida:
Aonio compaífivo <
A  levantou huniano;
Temendo difcuríjvo.
Que annuncio trifteieja 
De algum futuro damnó ,
E logo com invejh.
Em hm , lhe diz, da chama que fentias? 
Do mal que te aílombrava'
Já naõ fentes a pénà:,
Nem fe te dá da aljava :
Em fim, com doce emprego 
Deikaíte a vidá a troco do fòcego:
Oh venturofa forte: ;
Ao paíTo da defgraça achar aímorte!
Oh cafo nunca ouvido .
Topar logo co‘ a morte hum aíHigido t 
Trifte de-qúem vivendo 
Da vida defeontente 
A ( medida da vida a pena feote !

Mail
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Mais di fcorrera Aonio ;
as parou falteado 

3 a montanhez caterva,
3u e regiftando o monte, o valle,' o prado 
~>p iangue rubricado, 
iTinha em bufca da preza diligente ; 
>audou-ps corfezmente .
\onio fem moftrar-le faudofo >
E de (mentindo triíle 
D peito magoado 
Com disfarces de alegre 
Admira hum junco verde,
Ĉ ue de cativas aves adornado 
Lnclina ao pezo os hombros,
Fantôs lhe caufa aflòmbros ,
Quantos rubins em bicos engrazados 
Davaõ pafto aos cuidados ; ,
Em fumptuofo convite 
Daraó depois incêndio ao appetite,
Naô lhe valecrao timido coelho 
Com aftucias de guetfra 
Contraminar a ferra,
Que de huni vento quadrupede feguido 
Pende aqui mal ferido.
A lebre fugitiva a
Tambem defpojo geme inda mal viva.
0 Author da fetta ardente 

'Paru //; S Olhan-
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Olhando mudarçente para a cervá,
Com os olhos fe ja&a mudamente ,
E da errante caterva 
Altamente ápplaudido ,
Deixando ao hombro o arco íuípendido, 
Ergue a cadavér bruto, e fatis feito 
Ora lhe tenta o colla, ora o peiio, 
Ecom cortçzes modos 
Gavaô o acerto todos,
Até que deípedidos 
A penetrar o monte 
Se partiraô da fonte.,
E em alegres clamores repetidos,
Difcorrendo velozes t
Frequentaõ pafíbs, rrailtiplieaó vozes,
E mudo Aonio em tanto 
Defcànçava do pranto para o pranto.

À ‘ . M 0^j
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A M O R T E

D O  s e r e n ís s im o  s e n h ò r

D. DUARTE
IN FANTE DE PORTUGAL.

C  A  JSÍC, A  M  F U N E  B R E .

r A a violência dos fados abfolutos
O golpe executou no Gran Duarte: 

Cobrio Apollo a Esféra luminofa 
for indicios da dor com triftes luto»;
1 terra íè feccou por toda a parte ,
5 quantas flores proddzio viçoià, 
Honvefteodefairofa

efpinhos duros,rigido$abrolhoa 
fanto no parocifmo derradeiro •
Do malogrado efpirito guerreiro .
Dasalfaas ancia, laftima dos olhos 
riveraô Hftemente fufpendida '
K lóz o Firmamento, a terra a vida* 

Derivada depois a noílbs peitos, 
fc. mágoa do fucceílo laftimofo ^
De ta P forte inundcu o pranto, largo,

ûe foraó noflos olhos muito eftreitos 
Campos para o Oceano taôundofa, 
t ' .  S r  E dtí
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h de lagri Afias tril^Tta&jaiBáfgo t 
Porèmpara defcargo T,  ̂ . 
Defta: pena de todo naó chorada ,- " 
Quando íempre de todos bçm/entida , 
Ŝ aya.a ao.r em lufpiros proferida, 
Exhalea pena em voz articulada,
È na clemonítraçaô, que aflim ordena , 
Fallca^p^na por yoz, a voz poRpena.

Póde o tyranno, 'Infante efclarecido, 
Que oecupais eííe thtonode fafifas,
Da gratidaó negar os. farosjuftos 
Com impio trato, e piá to femeátido; 
Pode indigna furor dehumildcs irás 
Os ceptrps abrazar dos Reys auguftos ; 
Oh feculQsinjuftos!
Sem pre jama is verdugos da innaaencia , : 
E fem r̂e ingratos ào merecimento i 
Onde de voílbvil procedimento,
Onde de vofla barbara'violência 
Teraõ íçgorò afylo, edoce gremio 

, A  vida do leal, ao jufto o premio |
1 Mil vezes tremeo Marte dos íoberbos 

E ultimosgolpes deile braço altiro ,
E  mil vezes canfou a dura morte - - 
De cobrar tantos palHdos, e acerbos 
Tribotos,tiel^ numero iexceflivo,
°u e  exçcntaveis comimperio forte; 

â  c Ma*
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Was por diverfa forte . . >
Manca cellava aquella voadora , 1 
Dos tempos vida, arbitra dos fados,
De tcelebràr com eccos dilatados 
3s progrèílos da efpadà vencedora ,
Ĉ ue hoje defenfa vaã da fombra fria , j 
Defpojo nobre á baixa tyrannia.

Entre as neves da esfera de Alemanha 
Vos regiftaraó como author do dia 
Ambas as Aguias do inimigo Jove 
Por iuminofo rayo da campanha,
Por métrico fulgor da Academia;
B porque a gloria Aonia fe renove.,
Vos iimuiraõás; nove
Idéas altamente Ibnorofas , i
Vozes fonorâmente proferidas,
Tam bem cantadas, como dirigidas % ■ 
Tanj t>em acceitas , como gloriofas,. 
Unindo-íe com méritos fupremos 
Aflombro do valor, do juizoextremos*

. Porèm os mefmos Numes,como varios, 
Que vos enriqueceraó de virtudes , 
Sentindo em volTas prendas, que ficaraõ 
De prodígios exhauftos feus erários,•
E feus pincéis,.de exercitados, rudes ,  ' ' 
Co‘ a inveja desleal fe conjuraraô,
E em fombcas yos roubaraõ
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Sue fempre obra a injuítiça com cautellá)
‘ais do que tanta dadiva valia , .

{ Para íer duplicada a tyrannia )
Naquelle nobre , e ííngular naquella, 
No alento voííá , nolia no cuidado > 
Cara vida tambem do próprio fado.

Ignorou de cruel o golpe agudo 
A morte, que hoje naõ ignora o erro,
£ como em perra do fucceflo tritte 
De fua pena ás vidas fez efcudo , 
Deixando em ocio frio o duro ferro .
A  que defenfa humana naô reíiíle; 
Masá^or, que perfifte,
Tomando o feu defcuido por injuria» 
Porque feja mayòr a crueldade*
A  pena agora, agora a íaudade 
Introduzindo vay com tanta furia,
Que a morte fora ja niayor tormento,
Se ainda naõ acabára o fen ti mento.

Sem norte cegcs, triftes femobje&o, 
Por entre as sobras, íj o íepulchro encerra 
Tremulam ente daó confuíos g jros 
Mil cuftofos efpiritos do affe&o , 
Nafcidos huns na paz, outros na guerra* 
Tornados de efyeranças em fufpiros,
E íeus triftes retiros ,
Regiaó, que piortal íilençio habita, .
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E  fem íè profanar, nelles fe quebra:
A  dor, que por exequias os celebra ,
Por defuntos, no horror os exercita, 
Porque fejaó, conrefpondendo á forte, . 
Seá vida obfequio, faerificioá morte.

Quando a Patria o difcurfo do tyranná 
Difcurfa, acautelada tanto o íente,
Que jamais nas idéas o coníulta,
QUe naô fuja o diícuríò para o damno:
O mefmo penfamento, que o coníènte, 
Porque feja mayor o dimculta;
E aliim d‘ambos reíulta
Hum aggraro, que gera atriíle mágoa,
Huma pena, que caufa a juíta offenfa ;
E fulminando jufta.recompenfa,
Quantas vezes prepara aviva fragoa,
Naó reíalve de qual eleja a íuria, '
§e a oífcnía da dor, fe á dor da injuria.

Eftas neutralidades, que. os antolhos 
Deamor formaõ nas aras da vingança, 
Hura eífeito fómente naó íuípendem, 
Quejie o perpetuo mar de nollos olhos , 
De mil vidas naufragios fem bonança *
De que fylvar-íe apenas íó pertendem 
Os difcurfos, que entendem .
Entre efquadras de luz, q o Sol governa, 
Elle triuofa ,de Altros pordeípojos, ...
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e fem o cufto de trágicos ônojos 
s logrando na campanha eterna 
flores fempre frefcas adernado,

5 de caducos ramos coroado,' 
tias como naó fe atreve o peníàmento 
>ir a donde vive eterna gloria , 
quç as azas mortal pézár lhe abata r 
fu(penda immortal contentamento , 
que de feus deliríos a memória 
5 cubra do filenciofombra ingrata, 
dofamçnte trata •
:ommendar a religiofo culto 
:re as fombras de triftes maufoléos 
lentes votos aos divinas C f os, 
dofos: vales ao defunto vulto, 
ernando em feus votos, e feus males 
hoftias Pfalmos, lagrimas por vales. • 

ufpendamos, CançaÓ, o trifte pranto; 
que ja naó ha olhos para tanto: 
àm, fe acafo qués eternizar-te, 
xindo a fama vay do gran Duarte,
: n‘uma, e n̂ outra esféra dilatada ,
: n*um, e n‘outro pólo repetida 
s perpetuamente conhecida , 
s eternamente celebrada.

s Antmio BarÇoza Bacelar*
0Y;
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D E  C  A  M O  E N S i

e  g  l  o  g  á  v

PO*de fer* íe me viras, que íentirps-..; / 
Ver liquidar híí peito em triftepranto, 

3 bem pouco fizeras, fé (i»é virás f  r \ 
Pois eu, ío por te ver fufpiro tanto. . •. \ 
As magoaŝ  os fufpiros, que me euviras* ■) 
fe puderáó movjer a grande efpanfQy. ; 
\ dor, a piedade* a ièntimento,
EL a mais, que para mais he meu. tormento,

G L O S S A .  ;
1.

DEpois q,am»da Sílvia, te auzentaíie, 
Auzentou-fe tambem minha alegria; 
Porque a pena, de ver que me deixafte,

5ó confente que eu viva efn agonfa:
D cuidado cruel, que mé caufaíte,
Fm mim obra taó grande tyrannia, 
l̂ ue fe o peito de bronze re.veftiras,
Ppíie íer fe me viras, qu e fentiras x . - - 

 ̂ ' Co-
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Como aèflòfes,^ os prados énnobrece, 
Çom íuaformoíura, e luzimento, 
í^uefea aulèçck doSólírlaro padecera, 
OcuItãÔ feu brilhar em fentimento : 
Aílim nos ojhos meus íempreapparecem 
Só lagrimas crueis^e em tal sugntento, 
Que a gora poderias com efpanto 
Ver: liquidar hum pfeitò em trííle pranto.

IIÍ.
De teu roíto brilhante feparado 

A vida paífo em tal defailòcego 
Qtíé nem tenho lembrança do meu gado, 
Nema mim me conheço como cego: 
Emtiemprégo todoo meu cuidado, 
Poisem ver-teconíifte oitieu focego,
E aífim ditofo eu fora fe me ouviras,
E bem pouco fizeras fe me viras.

IV.
«' À  mágóa da íãudade a todò o inftante 
Em meu peito renova huma ferida,
Que. fendo a mais cruel, e penetrante, 
Parece cada vez he mais crefcida:
Mas fó porque naó digaó que hum amante 
A teu rigor entrega a própria vida,
Vem pârar as correntes de meu pranto, 
Pois eu fó por te veç íufpiro tanta
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V • V '

O firnplez paffari nho cuidadozo - 
Cantando voa áaquclle, quç procurà,* a 
Só tu a quem por li morre e%eÀ’nozo c'. .: 
Deixas na íolidaó defta .çfpetfura; . 
Se tu vides o eftado laííimoíò, ,̂ . . ; 
Em que me pôs a minlrç ciefventura ». ? j 
Tambem com muitas lagrimas içntirás í 
As mágoas.os íufpiros. quq me ouviras. • 

"VI.
A féra, que mais brava fe conhece -* 

Nos boiqu.es,tambem de outra fe namora, 
E fe efta naô avifta, aos valles defce 
A buíeá-la bramindo a toda a hora :
Mas como teu rigor contra mim crefce, 
Que n unca fofte humana eu julgo agora; 
Poisíèo fbfles,as vozes de meu pramo 
Te paderaó mover a grànde efpantó.

VII.
Sabendo o firme amor, com q te adoro» 

Deshumana paftora, bem podias 
Preziimir tantas lagrimas que choro 
E na<$ obrar taõ grandes tyrannias, ■
Das avesja naô ha canto fonoró,
Porque a pena, em que trifte pafto os dias, 
Move até quem naô tem entendimento 
A do^ a piedade, a fentimento.

; Final-
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VIII. .
Finalmente por ti he defprezada 

A  íòuca vòz d ûma alma deígoftoza, 
Que do teu rigor fempre maltratada 
Em amãr-te fe empenha ainda extremoza: 
Queres fer por tyranna eternizada ,
Só porque eu tenha morte rigoroza ;
Pois me entrégas ao pranto mais violento, 
Eamais,qud para mais he meu tormento;

Pôr hum Engenho dej}á Corte.

c
1 * -

; -  JÓR-
J
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D E  L 1 S B O A1

PARA OALEM -TEJO, :

? O R J E R O N I M O
B A H I A .

J O R N A D A  I. {
R O M A N C E .  ,

A  Migo., efta vcíTa carta -
Me chegou, quando eu efiava 

im o jogo da fortuna ^
Dando outro baralho ás eartas.

Pois das eítradas, e vendas, :
£ vendeiras deíàftradas . < . 
raó perdido eíi.ou, quefó " ,  •>
:o‘ efta carta me ganhira,

Nella pedis vos dê conta '
Da minha fatal jornada.
3omo me foy de caminho 

nas partes 'írçmftaganas ?
Comvofco, mais que com Deos,

Jerey liberal em dá*la ,
Pois»



2 H H T  j x u m u n i ,  cr •

Pois dandçva/a Deos muyeftreita 
A vóíj a devo dar larga.

Mis.dar da Jonuda nova*
Será comedia íen* feU* ,, , ,
E- em fer novas dè caminho.' 
Óuvireis traipoyas braVaá. - 

Aos vinte e bum de Janeiro ,
( Tabellioas íàcTpalaVrâs," " 
Mas logo de/mrnr eítrivTO ' - 
Me ouvirei?etn as potifáctes.y 

Digo a untos de tal Qiez ,
Que aflim a folhinha-o dàva ;
E em dar naõ moftrjou íer folha, 
Porque em vérdfade affifti paíTa. • 

Em huma fegunda feirà 
Comêço entaó da femana, . 
Sicut erat cotiumado,
Principio dey á jornada*

Levara minha maleta',
Se bem fempre defgraçada,
Pois fendo coufa taó bóa ,
Todos a julgaô por mala.

Levava alforges tambem 
Caminhando iFranciícana,
E naõ indo. tanto em couro ,
Do couro'fahio' a paga.

jCom luvas naô caminhey, • 
s óppofto qne o tempo as dava.



Romanari 
Porèm da boi íà. fiz luva •
Em quanto andey por eftradas.: 

Embarquçy pelas quatro horas 
Tempo, em que o .Sol ja virava 
Para a barra de Belçm,
Onde dizem que deícança.

Porèm cqmo era Inverno , 
Naõ eraó as luzes largas;
Que pofto que a barra toma » 
No luzir naó.tahça a barra*

Por veítir q louro Jovçn 
Ja entaô cores, douradas»
Sem duvida que no mar 
Quiz ufar b r̂rasde prata.

Se ja naó he, que querendo 
Defcançar de madrugada, 
Huma barra em yez de leito 
Eícolheo no mar por cama.

Se do roédo entaõ da noite
O Sol ás coftas virava ,
Naó o fey ; íey que com ifto
0  már lhe lavava a cara.

Em fim ja menos briofo
D Sol aos feus brios falta 
Pois naó fe jnettia em reftea > 
bue nem reftea de Sol dava.
1 Chegey á £>orda do barco «



í  SjSÊ Romance.
Ajulguey fer de alto bordo,' 
Por me íkar.muitt) alta.

Subi á prancha com medo , 
Porque temo miviro da agoay . 
E íe me benzo da doce,
Que taria da íàlgada !

Mas poftoçqne tinha medo , 
Moítrey ̂ ue naó tinha cafta ! •; 
De Judeo, porque fubi 
Coc Credo na boca ar prancha.

Quando vi largar o pannò,
E taó grande arfar da barca, 
Tomar ó panneteqtíiz , ‘
E  pò/-me outra vez na praya,

Defamarrámós o cabo, 
x Que o foy da bóa efperança 

Para mim pelá tormenta >
Que ja no mar receâva.

Com tudo ao principio brando 
' O  mar de bom lote eftava 5 

Porque veíliá hum nzul'
Todo chamalóte dé agoas.

Foy ferindo a barca fogo 
Ao ponto que a véla larga,
Com fer véla-mais fe accènde , 
Quando o vento mais foprava.

Eftando muito bom tempO,
Tá em empolado o  mar andava,



Que em correndo bem os tempos 
Quem quer íe empola , e fe alarga*

i Parece que de invçjqfo 
|^( Tudo em, lim a inyeja fraça )
MLogo o vento fe p i c o u ,
I Vendo as agoas empoladas»

Na corrente d‘agpa démos» .
Mas de ferros a tqmára-,

; Porque em lhe deitando ò ferro 
Entaó maisfeguroeftava, ;

Quiz bufcar converfaçaô , ; j
Proprioallivio.de quem paíTa .
Nu‘ ma barca de carreira 
Carreira taó a rriícada.

A huns Francezes pouca roupa : 
Achey na popa da barca ,
Pois nem rou pá de Francezes 
Lhes vi por entre as cafacas.

A todos os vi em couros , !
Nenhum com botas caiçacas >.
Porque do couro das botas 
Fazem vinho nas borrachas. , ,

i Vinhaó taes os Monfiures r • ,1
' Sem poderçm ter ?s patas,

Que entió mais neceditavaó 
De muleta,, que de barca. ; ; ‘ ^ •. . » 

EHesferiaóyalentes, ' 1
. JParte //. T  Foi»
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Po« faó os gáílós de França ,
Alas fe naó eraõ gallinhas  ̂- 
PareciaÓ humas gatas.

Sem haver muitâ tormenta ,
Em fim ao mar alijava 
Cada hura o qué efcondickr • 
Trazia dentro na pança. - 

Pareceo-me que naftia •; '■
Do temporal grande -de agoá , 
Mas íèr de vinho á tormenta 
Quem quèr o-addivinháraw 

Com Franeezes naó temi ■
Que houveíTe no mar borrafca , 
Porque em chegando hum Francez 
Nenhum a reaFíè dava.

Tomando pois-feus cachimbes, 
Nos defumaráó as barbas,
E ellas feriaõ limpas ,
Porèm foraó defuínadas.

Veyo-fe cahindo a noite 
Carrancuda , e enfadada ,
E com lograr tanta Bítrella ,
Nada parece a alegrava.

Cobrio-fe com' negro manto, 
Eftylo própria de dama , ’ ' V  
Que em tendo Eílrellas pior olhes, 
He donaire o yjr tapsda • •



A X U f f i  u n t s c ê  .«*̂ 7
í Lançou o manto em eíFeitO ~y 
' Eeucomfomno allitomára,
! Mais dô que hum manto eitrellado  ̂
LManta, ou cobertor de papça. 
r  Alguns dormem a (omno íol to f
i Outros cantaó a muliana;
: E  eu fó por ir quieto ,
! Deixei-me ir ao fom da agoâ.

A penas preguéy os olhos,
Quando ouvi vozês tnúy altas:
Ferra a véla, ferra a efcota,
E os nudos peguem nas varas.

Como hia álli muito vinho >
Cuidey que havia na barca 
Alguma de maí%>atos,
Indo todos maílagatas.

Por irem bêbados todos,
Encalháraó èm a praya 
Do Montíjo» aonde ja 
A agoa hia muito baixa. *

Alli vi a differençá,
Que havia entre o vinho, e agoa *
Porque efta era baixamar,
E aquella hia pela gavea,

: Fizemos noílà derrota,
E ficou em fecco a barca,

; E cora darmcstsnto em fecoo/
\ T a  Nos
L



Aosdeo a agoá pela barba.
vJum dizia : Vá avante ,

E oWó A‘ ré começava,
Qaal* >go de toque emboque ;
Eu fó 2bs rifcos cuidava.

Log<ftjue o cabo paflámos | 
Huma mireta muy branda 
Nos apanlou etn o rio,
Que de muj bravo efcumava.

Como era hum braço de niar ,
E  nelle pé fe naò acha ,
Acudio hum pé de vento 
Dando huip cambapé na barca. .

Por fer o vento taó grande ,
Eu defejey neíla tfança '
Défle commigo por ^erra, t
Antes que déíÇe pela agoa.

Mas vendo o braço.de mar,
Que taô forte o vento abana , 
Sobre caftellos de vento , '
De fua efcuma fez bálas:

- Sendo © dia de fcgunda,
Múito Menezes eftava j 
Pois fe aziago naó era,
Era huma noite aziaga.

| Qhiz Deos que acalmou o vento 
! E já caminhando ás varás



Romtmcei 
Com duas horas de noite 
Ohegáinos todos á praya.

Taô efcuro eftava ocaes, 
Onde a gente defembarca,
Que por negro parecia. . ,
O caes do carvao de Al fama.

Logo que o pé puz em terra , 
De toda a gente da barca ,
Dando mil graças a Deos ,
Me defpedi com Deo gr atias,
. De meu irmão Fr. António 

Aguiar guiey ácafa.
Quando já vçm pelos ares 
Naó Aguiar, mas huma Aguia.

Com bom rofto mê recebe ,
E  eu com bem máo lhe falia va, 
Que ifto de fazer bom rofto 
Só faz quem tem bóa cara.

. Sentámo-nos logo. á mefa 
Depois da primeira falva,
Aonde o falvo conduto •
Depois do vinho naõ falta.

Logo de lombo de porco 
Me mandou <vir carne aíTada , .
E eu mais afiado, e cofido 
Eftava por maftigá-la.

Veyo huma amoítra da adêga,.



294 "Romance. 
Com ella taó bem me trata, 
Que me vi da melhor bota 
Feito hum Cardeal C,apata.

Fuy provando de outra pipa 
TaÔ boa , e bem avinhada , 
Que com ter arcos de velha 
Nem final trazia de agoa.

Deo-‘me de muy bom melaõ 
Huma talhada na6 parca,
Que quando a coufà ha de fer, 
Já  de cinia vem talhada.

O melaó, que entaó me pôs , 
( Se n‘outra occafiaô fe caia y 
Entaó fallou de myfterio , 
Sem de letrado ter nada.

Com fet fruâa taó goftolà, 
Fallar nella me etobaraça , 
Que ter pevide na lingua 
ílé  ter a lingua muy gaga, 

Continuey alli com effeito , 
Alli na Quinta da Graça 
Alguns dias, entretanto 
Quedefcobria humas dndas.

iíadrcz , e. Damas joguey , 
Por entreter a jornada , - ; 
Sem profanar o Convento,

'Mg me.tkfaifadáva..



Romance. ~
E porque fou de bom gofto, 

Era cada huma das Daina$ ,. 
Efcolhida ao taboleiro,, . 
Como para mim baftava.

Alli dez dias eítive, i: f ; 
Onde o Irmaç me regála ,
Naó os olhos, porque todo.
Me dá c‘os olhos da cara* •.

Determiney de partir-iíve, 
Preparey-me aqui na Graça,
O como, darey a conta •
Em a fegunda jornada. .

Seus fucceílps contaremos, . 
Sem deixar por çlizer nada:
Mas defcancemoí agora,* ;
Pois temos toiuado a.gr&ça,

JO R  N'A D À

R O M A N C E .
■ * t !

POis da fegqnda jornada 
Dar-vos conta fiz proraeíTa , 
Opromettido he devido,

Ey-la vay í  folta rédea.



196 Rôntànce.
Dar-vos efta conta a vós 

Muy por miudó qúizera , 
Sebem que por eu «dar 
Cuido que lerá groflèira.

Efta jornada fegunda 
Naõ por entretwéz comerá , 
Porque entaõ de Fevereiro ;
O primeiro do mez era. '

Em dia de Santo Ignatio ± 
Em vefpera das- candêas, . 
Naó co‘ a candêa diante 
Parti de Aldea Gallega. • 

Porque cortTOro dia eftava. - 
DeVeraóna appàrencia, 
Foy-me allumiando o Sol - 
Até que cheguéy ás Vendas.

Ergui-me de madrugada 
A apçarelhar, a ip̂ ileta, , ,  
Ilío dizendo.., .e-fazenda,~ . 
Por naó dormir-me a fazenda.

Já nefte tempo a Aurora 
Dentre as efcurãs <ávèrnas, ‘ 
Sahindo da triíle noite,
No convezdo Ceo paííeâ. - • 

Vinha de rófa batida  ̂ > - 
E  tirey por confequencia 
Vinha muy rota, qu^m vinha'



Romance. 
Rompendo por entre eílrellas.
| Ufana a Aurora fahio,
'E muy concha na belleza ,
{Porque he proprio andar em concha 
ÍQuem tantas perdas deita.
; " Huma mula vejo á porta,
SE ajuizey logo vendo-a , •
Que a muleta pelo fraco 
M e havia pòr em muletas.

Naõ era nada louçaá ,
Nem robuíta , nem foberba,
Mas pelo antigo muy fraca,
E pelo ruço amy befta. - 

E fuppofto que era grande 
Efta mula manjálegoas,
Só tinha de authorizada >
0  fer mula muito velha.

Taõ magriífím» eraamnla
Que com fer mula de íelta j 
N ella caminháva em ofib’,
Mas de correr nunca o era.

Eu tanto qué amula vi,
Antes de fubfritne nella , .
Logo perdi os eftribos 
Sem fentir íeu dono a perda.

Em a vendo, diíTe logo:
Ay, que negrá muk he eíta!’

1 - '



açtf Romance.
Sendo que, de velha, já .
Naõ tinha nada de negra,

O villaó me refpondeo •; - 
Com alguma reverencia , . . . . 
Pois me deo Paternidade,
Que tanto fe regatêa:

Suba Padre; porque quando» 
Lhe diíler que a mula he preta f 
Olhe-lhe para ocabello, 
Olhe-lhe para a gadelha. ..

Olhey , mas taó branca «ivi, 
Que fe acafo tinha era,
Foy do anno do Naícimento > • 
Da do Prefepiò parent*

Em Aldagallega em fim 
Se ajuntou ao por-me nella 
Tanto rapaz , que cuidey 
Que alli parirá a Gallega.

Picar de róda começo 
Quando começou a befta.
A andar co‘ a cabeça á róda. ,?. 
Sendo mula taó quieta.

Mas com bem ar caminha vá 
Pois em apertando .as pernas > 
Com as pernas para o ar .
Me lançou logo na arêa. .

Com a mutti íermily fraca,



Romance. ' 
jSómente tinha de^eza,
Que em fe íèntindo picada , . 
Dava com tudo por terra.

Eu feus brios naó lhe nego ; 
jMas fe ella tinha foberba > 
pNaôo fey , porquelhe vi 
Muy baixas íempre as orelhas.'
! Naó por abaixar-lhe os brios, 
Mas pordeíicançar as pernas, 
Quiz por-Uie o pé no peícoço > 
E de humilde fe ajoelha.

Se bem c|ue cam hum rebufno, 
Diz que ninguém zombe delia, 
Oue naõ foffre a pinguem .ancas, 
Naó por teza mas por velha.

A mula bebia.os ares 
Só quando entiyva nas vendas ; 
Pois como cameleaó 
Do ar ouço quo a fuíientaõ.

Difto que chamaô cevada,
Taó pouco cevada era , . . 
Que de fóvas 4e. pancadas 
LÍie fazia o moço a ceva.

Por fer muy.cerrada'a mula + 
Para encerrada era bella ,
Que ha mulas mais para eflradas, 
Que para eftradas, e vendas,. .



3foò" Romance
Sahio pondo aos feus cávaílos

O Sol as douradas rédeas ,
Se bem que como homem dé alhos 
N‘outro tempo o vio em réfteas.

Logo os cavaMós do Sol 
Se riraó da minha beíta,
Havendo chórádo a Aurora 
De a ver eom tantas mazéllas.

Fuy Caminhando aos Pégoens 
As cinco legoas de arêa,. 
Caminho, que naó efcrevo 
Por tudo if n‘uma poeira.

Chegámos ás onze dadas ■,;
A ‘s eítalajens primeiras,
Quando o relogio das tripas 
Me dava mais de hora e meya.

Perguntoii^fè: Ha bortitfinho? 
Pofto a borracha vay cheá;
Que quem naó leva borracha, 
Borra acha feaípre nas vendas.

Refponderaó-me que ó vinho 
Nem Peramanca lhe chega ;
Eu por ver qual.era a tinta 
Quiz entaô molhar a penna.

Alli paflados por agoa ■
Huns óvosí me póem na meíà ,
Mas eu fico mais paílado



Quando pagúey á vendeira.
Com caminharmos taó çujps 

I Caminho de tanta arêa,
Só dalli íayo areado , .
Por levar limpa a algibeira.

Era taó limpa a eftalajem, 
j Que, em que varrida naó era, 
Nunca fez falta a vafloura i . 
Onde ha redes varredeiras.

Quando alfim pedio a paga 
Efta vendeira taõ déftra,
Me tremeo a pada rinha 
Sem comer ave de penna.

Nefta efta laje encontrey, 
Que caminhava para Eivas,
A D. Joaó de AJencaftre ,
Ao Marte ayrofo da guerra.

Aquelle , que pçlo nobre 
De muy bom fangue fe preza ,. 
Sebem que pára o inimigo 
De muy colérico pecca.

Aquelle de tal linhagem,
Que fendo na noílà terra 
Fidalgo muy eftirado,
Sempre em pé ficou na guerra.

Aquelle, (de quem o Aufiro 
, Teme cobarde a refrega,

txmance.



*jXQ2 inumance»
Que Àuilros faó os que em fangue 
Competem com as Eftrellas.

Perguntey logo aos criados^
Que pofto na guerra alenta ? 
DeCapitaó decavallos ;
Dizem que empunha a geneta.

Pafmey foffe Capitaô ':
De cavallos ? e de beftas 
Quem taô difcreto fallara 
Nos aflumptos da Academia*

Travámos converfaçaô *
E  partindo-nos da venda 
Repetimos no caminho 
Verfos de varios Poetas.

Nos meus , que lhe recitava , - 
Logo a memória tropfcça 
Por indigna de memória 
Huma Poefia groíTeira.

Anoiteceo-nos ?lli 
Da poufada meya legoa-,
Sebem que hum quarto de Lua 
Q Geo accendeó por véla.

Soberba a Lua na6 fahe,
Porque hum quarto fó profeíla 
De Condefla de crefcônte 
Com que luzia rta terra.

Se naõ foy, que por fazer



momance*
JLá em a celefteEsféra. . 
fe.evolbçoens cada dià, 
tem quartos'eitava feita.

A ‘s vendas novas chegámos, 
Onde he velho ferem vendas j 
iMaria das vendas novas ,
Por fer moça muy travefla.

Puzemo-nos no apoíento 
A  huma Chaminé muy velhá , 
Que, fendo pequena , tiriha 
Grandes fumos na cabeça.

Veyo logo de cear 
Choupas , que tinhaó de frefcas ' 
Virem mais frias que neve,
Pofto quedem quente íe cea.

Nós as fomos desfazendo, 
Porèm taõ bizarras ellas •
Que fe moftravaó fentidas,
E difto vinhaó vermelhas.

Taõ duros nos põem tres óvos, 
Que faõ tres bálas as gemmas >
Mas por íahirem por culos 
Cabe lhe dey de palheta,

N ‘ outras tres gemmas peguèy 
E achey-as mais molanqueiras, 
Sendo que por muy valentes 
Cuido que chocaraõ eftas.



ruzeraó-nos queijo branco, 
Mas de outro queijo fe preza > 
Que naô deixou fer FJamengo-, 
Poítoacortermais morena.

A‘ vendeira perguntey 
Se tinha azeitonas d^lvas ?
Que por da fronteira íerem , 
Hum cavalloera^; na guerra. 

Diz que em me .dar azeitonas 
Me dáva hum morgado nellas >
O que eu naô pude negar 
Ser Morgado de Oliveira,

De vinho eíprimido á map 
Bebemos de Áldagallega, . 
Que com nos cultar taô pouco ? 
Muito eíprimido fe leva.

Era o vinho renegado ,
Se bem ChriftaÓ velho era; 
Porèm da agoa do bautifmo 
Nos fazia a conta ella.

Junto á chaminé ceando 
Efte vinho pedio mefa ,
E  poíío dizer que eftava 

' Muito perto da fogueira, 
j A mefa fe levantou ,
| Tomámos por fobremefa 

Noílo tabaco ide fumo ,



Kmaaci.
£  tabaco da Loarença.

E com fer henra taõ fanta, 
Bafta chegar a huma venda,
Para ver-le empéy e cinza , 
Que hum Santo alli naó fe ileota 

Na fua cama Alencaftre 
\Muy cedo logo fe deita ,
£  pofto jsfteja dexama ,
F ru â *  do tarde tíaõ era. .

Para minha cama entaõ 
I* Olhey; quando a vi taô fêâ , ; 1 
Me julguey por ter má cara,

: Humcamafeo dentro nella.
>' Por temer entaôda cama 
| Algumas bob*s íecretas ,
| Dous lançoes lhe deitey meus, 
Que trazia na irakta.

Dormimos a fomno folto 
Os tres, antes que me efqueça; 
Porque hum Capellaó comnolco

i Caminhava á fronteira.
| Cada hum dentro em fua cama 
[ Se deita, em quánto a vendeira 
| A ‘s camas nos faz a conta,
E deita a conta da cea.

A Morfeo nos entregámos. 
Dormimos, como humas pedras , 

Porte II. . - V



$c$ .-liiomame.
E por íèrmos pràra^em-poça»'i 
H um poço sjii fe nos leva^, .

Entretanto; que aquhdimno, ..ò« 
Aquietar quer ja ã penrars'; >■' 
E para a as&xa. jornada;1 . o .
Darey conta da comedlafv ... .■/;'

J O R N  ÂtJÀ J,III
T * *:i: '*5 1

R  O M A N G E.
>t > . • • ►

E Sta Jornada terceira-, <•
De que , amigo, áfcjui vos trato 

Se bem naõ he de comedia j 
A  mim me.deixou.no.cabô i 

Veyo a dia das CamJêas-,
Para mim mais (malado * : *
Pois dey neLIe hum voto 3 Deos 
Sem férosdeCaftelhanò. • ■ 

Quero dizer que efte dia 
Da profiffaõ contey annos ,
Que annos^que damosaOeos ,
Já fabeis que faó contados.

Veyo efte dia, que .a Igreja ' 
Sebem que o deo dia fanto , ,  ' !  
Hum CapeJiaõ que trouxemos y
1  fez dia de trabalho.



Ktnmce*
Porque muy cje madrugfrdâ' 

,'Com o Ceo niâjto^eftrelladPij. t
i Nos delínquieta. a todcs 
;E  nos tira o fomnoa palmd?*.  ̂, .

Acordou nróyde mannhgã ’ 
rO meu bom Clérigo honratío, : 
Feito Nuno A^vrçs Madruga \y> 
Feitos nós todos hum trapo,.; .

[. Com dever tantos refpeitOS 
A D. Joaó por Fidalgo 

\ Quiz por £Íçfpe£tar~nos cedo, 
Moftrar quefer$faJli o gallo.

i Sem haver motim na venda,
| Eftando nós foeegados, . -,
| Quiz , fendo l}omer»s quietOS,
| Andaflemos levantados.
| Delle cuidey a<> principio,
| Te r accidentç* ,tou deímayo ;
! Mas quem taó cedo acordou:!
Naó eftava defacordgdo.

Tornou-fe a deitar na caffla;
i E  íbcegou tyfQ) pedaço 
[ Queaflim naó íp déra iiçlle; :•
i A que diz punhada^o gato*
! Veyo raigando a raanhaa, .
Se bem ha miftgje hum fato;
Porque maabiá;, qi#íe*afgi>; .



_  Fmancè*
Ta de vir fèítâ-n̂ um trapo-,' 1 

Aílomoti-feem fim a Aurora j 
E caufou-me grande efpanto -,
Vir aflbmada')'qúetn vinha ■ • - 
Com fembfatitétaôgúlhardor;

Jaa efte-teropo o Sol >
A Aurora vjfiiiapefeando,- 
Que como pérolas cria ,
Faz da pefcatiâ trato.

Deixando em effeito èftrelfas 
Do Norte, tfsfcárcas deix&ndo * 
Quiz íubir atrazda Atirotâv 
Como pefcador do aflto. • 

Sahio o Sol mais íoberbo ,
Pois vinha deitando fayos y ' • • f 
Pondo a fua bizarria 
La por cima dos telhados. v;"

Naõ lhe lembrando ao mancebo 
Que por faltâ-de criados ' - 
Deo elle mefmo no mar 
De beber aQSfêus cavallos*

Em effeito, quando oSol1, 
Com íer Planeta tamanho , 
Entrava por huittà .greta- •
Dó apofento , onde éftavamos , 

Nos levantámos dá& caínhig * • > 
Que de coUhéetfr, e chumaço*



Rotnancél 
LÍHveraÔ taÔ famintas y - 
jue pareciaó de galgòs.

Vindo eirpara calçar-me , . 
Bmente humçapato acha, ; i; > 
b amanhecemos os tres ' 
jenhores de pé defcalço -
1 Ser algum rato entendi, . 
iias da vendeira me eípanto. 
íaó roer-lhe a coniciencia ,
2 que a mim me roaó ratos. 

Todos nos déthos bonsdiaS ,
S fendo da venda o trato

Íque mais leva ao Inferno , 
òdos alli nos falvámos.
Logo de almoçar pedimos ; 

[aes óvos nos daó,que eu pafmo 
De ver que fejaótaó crús 
Juns óvos, que làó taõ brandos.

Pôs-nos a vendeira os óvos ,
l  fem ter poíto no prato 
íuraa fó pedra de fal,
Nos los deo muy bem (algados.
[ Fizemos com a vendeira ’
%. conta doque ceámos, .
E fendo a cea muy curta, 
ffa paga houve contos largos,' 

Treze toítoens.nos pedjo ..



gj ct MommeSÍ
Do que tínhamos cçado 
E  quiz fazer de valor •
Hum comer, fque fby taõfrac» 

Com fer a coa taó leve 
Alfímceade pefcado , - 
Semnella haver caro mea ; : . 
Nos fahio o comer caro. r 

Enfadou-fe O Capellaó y . *
Eu tive hum gran fobrefalto, 
Pois fem comermos cofido 
Já  íe hia o caldo entornando.

Quiz dar contas por miudo 
A vendeira , e <eu réparo 
Pudeífe dar por miudo
O que em groífo nós lhe damtis' 

Mas liberal Alencaftré 
Se moftrou, etaõ bizarro-̂  >• 
Que tendo o juizò agudo f . r - 
Alli naô fíou-delgado : '

Pois deo os treze toftoens j 
( No exçeílo naó reparo )
Porque naô tfcpafa em gallas ; 
Quem hsgalla cto&Fidalgos;

Huns confeitos de herva doce 
Comemos, fem fewnos afnos: 
Porque quando 1í£tfocea<herra:« 
Todos da herva^*oíUniaí,i •/



Mas para nta/ps^o&itop 
£ntaÔ foraó : «
jPor ter-nos pofto ? v e n d e i r a > . 
|Em a gargantaoijaraçcW . .. ,,
I Logo chamey ariB&Kf90Çft,. . .  
Que a mula eflwfcpaniawio •,
Sebem que etn;peaGir talnjuía . 
Nunca andourouyxiepeaíádo» 

Partimos com hum bom dia,
Mas, com fer bom jdia^etiâeho. .  
Que o na6 mátlx»0$'eti)oiff^»
Pois em jornada o Icyiinw..-1 - 

Chegámos a Monteiro*'
Dadas as doze ̂ rem ch£gftQ<ja,.; .
Nos diz Miíl/i OíGapeJlaó.y,.:i- 
Por cumprir co‘ dia fanto. • •

D .Joaó, poc feridevotp,
A outra Igreja ftty guiando:,
Aonde da prégaçaõ .................
Ouvio ainda hum pedaço.

Eu naõ ; porque em taes caipinhos 
; He a prégaçaõ , qtjcí tratQ *. 4. 
Prégaçaó de faô Coelho ,' .,. - 

; E tambem fer papa. fantos*. *
De nós íeapanta Alencaílre 

A caía dehum,fcu criado, , .
Onde, diz 5 fez p&jútoorâ >

.•vQ

Romance.j\



afcic Rommcel'.
Naó fey como ', hewfey-qiwndo* 

A ‘ venda tomé^a porta1, ~ 
Aonde a vendeira acho 9 
Sebem pofta nos Ceu&ttéze y 
Sem ter poífcdepefcadou • ' 

Diz que de vinho tômente 
Tem bem providos huasfcafcas 
E  eu , por coftúmado ao vinho , 
Já  naó finto eftes tragos.

Alfim, dey-graças a Deos ^
E  com razafi*3 porqueqaaad»
A deígraça feja.gfsnde, ' t ...
SejaÓ do vinho fracaíTos. ••

Porèm cootraiva me-vim • - 
De ver da venda o feu trato \
E de raiva me tomey ’i
Ao meu alforje y que tragoíQ .

Appelley a huma panellà ”  ' 
De peixe frito eftremado ,
Que na venda Santo Antonió 
Me deparou nefte caio, ■ 

Alencaftre me mandou;
Hum pero por gran regálo»
E  fem fer pero de Rey, .
Por Rey difpenfo tfatá-lo,

Sendo taõ fidalgo o peròy 
Tçvç entaõ <fe:deígraç4dQ - - ; -

i *



Romàwe 
O  vir como malfeitor 
..Sentenciado a pòr-& ctn quartos.
< Acabámos de jantar, .
; Tomámps noílo tsbaco ;< ,<
; Quando chega ç camarada 
; Picando no íeu cavallo.

Deípedimo-nos da venda ,
; Para Arrayolos marchando ,
E  enfadada aminha mula 
T a mbem me hjaja marchando.

Ou ma efporada a defperto, 
Quando logo em terra me acho ; 
Sem de Clérigo, ter nada ,
Era mula do diabo.

C‘os montes lè embuça o Sol, 
Logo a dous pados andados ,
E  a noite, porque fa hia,
Vinha ja pondo o íeu manto.

Hum pequeno de luar 
Nos deo o Sol em hum quarto ,
E  fendo nós bem fefudós,

, Caminhámos aluados.
Chegamos dentro a Arrayolos , 

N ‘uma venda delcançámos., • • 
Onde achámos hum vendeiro • 
Homem de pezo, ecuidado. .. 

Dejpezo, conta, «medid*. {
»;. • J



2ií4 Romance.
Se prezava efte nofioamo,• ... 
De conta dos paflãgeiios, 
Porque em nenhunjaka errado.

De medida, porquê o vinho 
Dando o por cima do alto,

* Por cima naô do funil
O medio fempre no frafco.

Depezo , porque trazia 
Sobre as coíras todo o cargo , 
Naô fó por dono da. caía-,.
Mas por fer muy corcovado.

Subimos para o. apofento,
Ao lume nos aquetítámos., .
E elle com lume de palhas 
Dizem nos fez taesregálos.

Em a mefa íè nos pondd,
Taes peixezinhos. ceámos,
Que poriaó naefpiixha 
A qualquer homem l̂entada 

Naõ vi peixes detal cafta , 
Pois, fendo humildès, e bailes 
Como fe foraô foberhos 
Moftraraô fe!ir eípsmihadosj 

Logo a vifitar nos veyo,
Em fabendo que chegámos , . ' ■ 
Hum fulano da Fonfeca , ~ 
De D. Joaó obrigido. - j t



Roomf&e.
, Com humns penduras de uvas- 

Nos acudio , quando pitávamos; 
Todos tres á dependura V 
li á orça, fem içr em barco.

As redeas, que aUi nos:trouxe , 
Pofto queritadas chagarão,
A ‘ rédea falta correraó :
Pela inefa , e pelos pratos;

Nós nos fizemos huns Papas . 
Sendo de uvas tal regáln ; .
Pois ao menos para Bifpos < 
Alli nos naõ faltaó bagos.

Trouxe-nos logo huma amoftra. 
De vinho muy regalado ,
Pedindo grandes perdòens ,

.Que todos lhe otorgjmos.
Oiz que confeição naõ tem. 

Porèm eu confeíçap lhe acho, .
£  confeiçaó de jacintos í - • V 
Poisja finto ir-nos faltando 

Deo*nos a moftra do vinho, 
Mas naõa moltra do panno ;
Que inda que o vinho tem corpa 
De botas íó ha ufado.

Receey que huma gotta, . > • 
Pelo vermelho, e encarnado, . 
Qualgotta coral, cooíiniga : 
Déílé de cabeça abaixo»



310. tcomance.
Com andar nos pés de muitos ,': 

Era taó endiabrado*
Que feus fumos levantava , 
Querendo flnddf pclòs sitos*  ̂

Brindámos logoá iãude , .
Com bom donaire^ ecom garbo 
Do Fonfeca, que em primor 
Naô Fonfeca fe ha moftrado.

Deitámos nos £m as camas . >. 
Em huns lançoes bem lavados , >
E havendo em nós tanto fomno ,
De hum fó a noite íevimos.

Porque tambem era tarde ,
Eu com a penna aqui paro,
E  para a outra jornada 
A fico agora apparando.

J O R N A D A  iv .
R O M A N C E .

CLafO amanheceo o dia ,
Que tres defte mez fe conta , . 

E naô digo do corrente, /
Porque he muy curto na fomma.

Bem fey que de Fevereiro, 
vds de entender ̂ fomina,



\r .

Rotitancfc 
Porque entre os mezes todos r • ■ 
Tem de curto alguma coufa.' r

Eíte dia-amanhéceO^ ;
Em  que fahimos dachóça, > H 
E  fem fer de la éabaftav - - 
D e  Braz era a fèfta nsôfíai > r> 

Quero dizer que efttfdia. ' ' < 
D e hum Santo n e ^ q u ^  gentetoda- 
Quando lhe têm mayor4 offey .r ; 
Lhe he entaó mais devota. “ 

Hum Santo, que com íàbermos 
Que em dar muy largó* iè moftra 
Querem todos qué do eífeeito ~ • 
Sejaó as mercês, queóbra. f • 

Nefte dia de S. Braz r 
Nos fez tal dia de rofes , .1 
Quefe foramospormar.
Maré de bêbados fora, • - 

Rofada a Aurora fêhio, ; *
Sem vir da botica a moça ,
Borrifoó deagoa roía da 
Todos os campos de Flora.

Amanheceo-nòs taó linda,
Taó meniri?, e taó formofa,
Que naó par^céíquè tinha" ! 
Tantos mil annos a Aurora.

Sahindo muittfrofada. ’ '[■ _ * *



Romance 
Nada tem de?vergo»hoía , - 
Porque tem muicpde corte 
Quem ta6  de campo fe moftr** •

E já nefte tf rojròliDfSol 
Se naó he correndáâ;pofta, .
Lhe vem faltandolíwáhancas r 

N Lhe vinha dandó>ft?S-Cpitas, ~ 
Safcfoenr effeiiQ o S q l * ; ,  i 

E em que vifiha derBthiopia^ 
Vinha taô claro^qMvinha : 
Lançando ohifpasfjáAurora*

Nefte dia de: Si Bf$z ■ > • . . .  
Ta&alegreoSsÉfepjertaj,. ; 
Como fe de Portalegre, j j •. c. ? 
Fizera fua derrota. . í , 

Nefte tempo no$çrgtfí*nP$j. .. 
A  huma teima bemittevçta- 
A dizer Miíla a huip. C o n ve^  , 
De Frades da Qts&tiííLoya» ‘ r 

Sahimos d̂  eftaJajero.» - 
( A Deos encomtnjínsdo eíU: hQJía J  
Sebem na eftalageififc. fat»; 
Maisencõmend&á itoerooíiàxoj.í.

Hum dos treaôaou nrvcndft*:! 
Que como he mat.4 e4 raiBoyftS ? 
Hegalla de nadadof Vn
Saber bem guardara roupa> n

'LrT*



Romance.
A‘ eftalajem voltárops , r ' 

Aonde acháoiosâfvoka 
Tres voltas de linguiça), •
De fogo revolto todas* • > • ■ r ■} 

Taó bem poftatinhaamefa o .
A vendeira nefta hòra^ , . : ; t, 
Que eftandp em Arrayolos, - í 
Me vi poíio na Bem polia. r 

Com os tres ferawòsjrmy déftroi 
Em comer coufa taóòfíá, ; • : .m» 
Como quem pouco febk> " ; o - 
Fomos maftigsndò á '• coufa.

Fuy fazer com a.vierideira > i.>■: 
Da cea * ealmoçoconta, •
E íem lhe dar; bofetadas f 
Diz que quinhentos ihepònha.; .

Defenradado IfeediíTe:'
Venha cá, minha Senhofà, • . .s 
Ifto faô outros quinhentos o! 
Veja vofsê coipo'forniria, ;

Masellaa pathadfis beftas • 
Me diz quqmettèH& conta-, >»-. 
E em naõ ma metter ha albarda - 
Grande graça fez a moça. ; -p. •.

A paga logo lhe démos f 
Fazendo da (uva fcoifa,
£  ella tomando dç luva, . . j



(£& Rmatnfc»
Nos pôs logo empólyoEofíi.

Caminhámos converfando 
Varias matérias , .e cou&s , . 
Que algumas eraó de graça, , 
De fifo , e dèvérasóntras.

Jantey na venda do.Diique * r 
£  com fer do.Diique a choça * 
Naó jantey por excellencia,: .. 
Sobre jantar ás ties/honas. • 

Ahi me fobrçfxltcy- t 
Com as que|me détefc novas 
De que fempre o Gaftelhano „ 
Por efta vendaíe aloja.!; •

Naó por fer do. Duque vefld* 
Mas porque ducados calhai, .. 
Monta por. efte paiz7! , t ■ 
Onde alguma vez lhe monta» 

Sebem já os Portuguezes. 
Jogando com elie achoca, : 
Os ducados, que alli buíoa , : . 
Cruzados na cara ostomà. ~ - 

Aqui pois , onde jantámos: > 
Mandey pôr a mefa i  poeta 
Onde comi como porcor 
Talos de couve imiy groffa* 

Porèm eu quando cotfiendo 
Os tales levava á bocca > ■; .



Hamatiçe.
Com medo dos.Caítelhanqsc'; >

i M e via em talafcnetfa borair>rb 
Dalli me parto idizendo: ",*• - 

Senhor, piqn«nos.de nfcda 
Q ue eu c‘os rartfycs&vou íegtifO 
£  dos Medos tomo a contfav;

Fomos caminbflndo; á y iíta, , 
D o campo , ottòefoy Troya r
O  anno atraz , ,que D.Sanch». 
Com  os Caftelhanos choea. 'r-.

Allifuy confíderando 
Em  a fraqueza Heípanhola % ; 
E  do choque a Hefpanholetai > 
M e  hia cantando. &chacojoa» . :  

Veyó belliífima a noite, '•
E  com eu a querer, boa, : - 
Se ficára ás bóas noites ,  .. ;> 
Bem mal fizera neíla hora* .

Taó ferena anoõtee lia va , 
Q ue dos Duques de Saboya.: .• • 
T eve fer neíla oçeafiaô 
Sereniílima Senhora. > i

Chegámos a Eftiíemoz >; . 
Aonde as pouíàd3*tod4$ ' •]>; ■>’. 
N o s dizem ettajffin itómad^S  ̂;: 
Com  ferem taó correatona^ ( 

Todas achámos pçjadaS „ 
//. X



i£$  'Romance.
Com gente dtfpmiéa conta , 
Pois onde acheymayor p<&0 , 
Noto alli m en ocs vergonha.

De Francczjs-qualquercafà 
Occupa a Vfila.famoía*' - 
Al fim rotipa deFrancezes y - 
£  Francezes (louca roupa. ■

Com efteitareiti Êílr«nóa'' • 
Fizemos tfertaii derrota^, f 
E  eu fizera mil éxtrémos 
Por achar fó humaí loja.;
. A'huma eftal&jem chfegáníos, 
Que com íèr liimiHtíe couía,
Era taõ vaã, que toda era 
De telha vaã eí& obra.

Em ella fizemos alto, - 
£  he coufa digna dé nota < < 
Fazer alto, querft efta va 
No baixo dehwfrra choça» ;

Por íer a caíâ terreífay 
Na terra fiz minha alcova, 
Aonde mohi os bílòs , :
Sem viver na ferra deOfía.

CeámoS lombo dé-porco» ’ 
De huma vendéirafâô perca , • 
Que fendo çuja-, - fótoeme 
Sabia alimpar as bolfasi'



Romance.̂
( Amanheceo o outra dia • 

C o m  alguma nevoa grofla, 
Porque hum dos olhos do Ceo 
Cora cataratas íe moftra;

Alli de albarda huma mula 
A lu g e y , que, com fer coxa , 
Num pé caminhou comnjigo 
Dentro até Villaviçofa.

Cheguey a >efte paiz ,
Falley com as Madres todas, 
Que Madres pérolas eraó , 
Porque as àchey muy formoíàs« 

Logo falley is  irmaãs,
Que erperando efta6 por noras 
Terem mil horas de gofto 
Para Contarem hiftorias.

Do primeiro Deos nos íãlve 
Paffey a bufcar a choça 
Onde me fíquey fazendo - 
Das cinco tardes a loa.;



drejaõ os hacedemonios a Licurgê, 
muitp os, atàatcf, elhes ttnba aa~ \ 

7 as maî fxijufiadas leys i e cbegá a ' 
anto a ingratiéao dejtes barka- - 
ros, que, depats de o privarem . 

d̂ um olho*, a tiro de pedfas 
o lançqõ ftíra do Reym. ■ -

s  o  n : e  t ;:o ;

) EEfparta njeexpuííàis có tyraopio, 
eis LacedemçaioSi, mã&déíwrte,
,mais que;em,raeij deíl^rrtj^m dar-me 

a morte
e fe empenha 3<y,o{Ià aleiwofia» 
orno prçQji# i&t>tnnquevos regia, 
reis que eu crueldades vQsibpporte, • 
os damno me êi&W fafÇQp cortè, 
a vós a faina dçjfta:açça6 «?pia. . 
pezar deíTe voflo atrevimento, 

nor, que exprimentaíles, ainda dura, 
im por dar-vos gofto ja me auzento. 
eu animo vingança naó procura,
|ue em pena de cr.imetaó violento
i que exifta a minha fepultura. 
e bum Anonymo.
c z 7, • AO



AO MENIMO JESllS
C H O R A N D O .

3*5?

S O N E T O .
' vo v .• >« . ' >

L  Lorandoveo , quien reir debierâ, 
Quien debiera llorar, veo riendo ; .
Es Diosaquel , que Dora padeciendo* 
Rie;èl hombre, y mejor. llorar le fuera. : 

Liara entre pajas, lexos de íu esféra,
Su fèrenel de Nino deíkiintiendo, • * 
Rie allà deíu esféra el hombre, liendo 
Mas razon que llorara, y no riera. , 

Porque Uorais mi bien,quando no Hora; 
Aquel;por quien lho.rais?.tened el llanto, 
Que el hombre oon la rifa fe. enamora: 
..Perode que llorèisya ha,roe efpanto ; , 

Puesvueftro amor las perlas atefora 
Para pagar del honabre rait.tanto. \  s \

De Jeronymo Bahia. v
-k  ■ A ‘ MO



i .  MORTE DE FILIS.

S O N E T O .

O  Mais incon fola vel fentimento 
A  voíTa morte , ó Nyfe , me motiva ; 
Quehe jufto finta a dor mais excefíiva 
Quem perdeo para fcmpre tal portento.

Qaando eftava sé vós qualquer momêto, 
Na6 me deixava a magoa mais aâiva;
E  fe aflim vos amey em quanto viva,
Qual ferá neíla aufencia o meu tormento!

A-dura Parca cotn tyranno córte 
Tudo extingue ; porèm a voíla vida 1 
Durará muito álèm da vofla morte.

Eu niorrerey, que a penâ q tne inflama, j 
Me ha de a vida tirar com rigor forte; 
Porque he bem {j vos figa quem vos anu* ,

De bumã doutapenna. > 1



DAMA DOLIENTE,

Indicia de mi pen  ̂lp exceílivo, ' ; 
Qttifiti.dttda que qs pffcnfa de| motivo; 
No terminar la-vida el ftíntijuiiento. > , , 

Kr*gil demonílraçion.de:jQ que íientjp • 
Es>de.una enfermedad lo e^eqytivo,. c 
Si çÒ es, que pqr-fnatarpe coo lo viyjor.
Se transforma l í  vida en eJUermei)to.~ 7 
.nVifo de tantPSimales çómbaftda , 
Mt̂ cfco de tapW-vfida atormentada, . 
Que.muerte yierve a fer la própria vida: .

Np rtjuede puçs, mi pepa. çuljufgada, . 
Que, para fe abonar de bien fentida,
Bafta íer por fentid^eteri^ady.

r

CA
De buma Anmynuu

y quexofa

l/nque dè/ni. íàlud.el cjetrimentQ, o



Q * t ■- * ; . v ;  t ,

Ue dizis vós, indigno entédimiento, 
En efta acçion, en que de vós me Jo? 

Qu fpués vívè cáútivo tít alvedrio ',T . ; \  
Solicitepicdádel feptirfliento.

VÓS, vòtuhfàd, cj a tan gentil poitsnto 
Sujetais para íjèrtipre el gufto mio 
Q\ití nre diziá tartibien? Qiíè es deltoricí 
No procurar fernediosal‘tormento.'

Mémòria, vó§j qufekpàíFada gloria^ : •' 
y  el agràbiótáFnrbien ferièiíl píefenrtt.f'• ' - 
Que mc dÍ2i!8 ?Qtíe quiSrèfè‘fiertte ofviâa.

Ay que importsa 3  eítéis ;tsn dividkfcty7̂  
Si áoonde el aflma vá, fâríjufltafnentôx'^' 
Eirtemiimi^tõjVoluptadyrtiemoriaP ’/•

De buma AmnyfâC '' • f< •*» j

v w,\'s *̂CV
j SO;
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S O N E T O .•o
P

vJ*. 9 -<w O

Rendas de aquella diofa fobèranq- *, ■> 
QbeStttábpázav quando Eftneflainclina; 
Reliquías de una mano , qoeprtr dina , 
D iv in a l temor, ŷ alíento humana. • . > 

Queigufto, qiwiplazer, quegioriavana? 
Tuviéisa^o^ íi N*t$?.U divina í.
A  las imfinas acciohefc de benrnai 'r ,
Nb  vinculara indicMK^e t^aaai.. p r (rós* 

Letiasífiieniega (ayDiós)ponq de av%# 
N o acmfe fblamente-íBS luzseròsy > I 
Sidò tanrnbién fus pf«£a «mentos T̂ ròs. r • ' 

Ay «paedijiporta ^ Éj*n fé decaíligarosJ 
La glmiarme concode de tcnerns \ i ! 
Síjvida-iMJJOie dá' pai^lográroi >■ ■ ■ l 
, r l  v l i i / j ; . '  • . • . : ! f,} í f  V - ,  r : •*_'i*

De batna Amnyma.
■ . \ v.v:--. v.‘*. sAVYiã v- v

-Oc SO-



35?

f  * * ' " v ■ #* ' ■'rs

S  O N E  T f t

*> j '

Uem depois de aleançaroq parténde, 
, Da mefma obrigaçao deli£to, fórma;: 

Quem.em- caftiçaogalardaó transforma, 
Ou aborrece muito, ou poucp entende.

Mas do nome.de ingrato fedefeode, 
Bem co‘ de prefumido. fe conforma 
Quem, quádo mais £eiiz,queixofo iaforma 
Quem,eriii vez de prçmiar,ingra*o-offiende.

Porèm quando o juizo he levàntado , . 
Quem duvida que a queixa he fihçM»entot 
Dequemnaó & quet dar porobrigado: 

Efte o motivo foy uâo voflaintehto, . 
Porèm naó feiogrousqueo maiD.cuidads 
Tem por premio melhor eíte efcarmento»

«\«*\ V ’ i;*V, - * :
Deburna Atmyrna,

so-



m
, . r *  -  7

S O N E T O .

X  O tomarè la pluma, y de tus glorias 
il cronilla ferè , dichoía Elilà ,
\irque quien tus memorws etermift j.
\a tenga de mi ampr eatus merçioria$..
. Dulces íeran por ti, ppr mi hotoriaS 
Las ancias, que Silvanoirotr>ortaliza:,
Ê* tus mifmas vitorias foleniza 
^uien deyé fa dolor a tus vitorias. .
?Y o  cantarè , Senora, lo que Jloro,
Pu es ordena el amor, qjiiere la fuerte,
^ue (ea al fin mi plui$a mi homicida.

Ay decreta cruel de) bien que adoro, 
^ue poíTeyendp tu, me des la muerfe, .
í.queefcriviendo y o , te  dê la vida»,

à ‘ » #
* * * f 

De bum# Anottytna*  ̂ . r ‘

J Man'



Manda Damazipo degolar a Antifito com 
o affeâlado pretexto de fautor das par­

tes de Sula, vendo o qual morto fua 
mulher Calpurnia, com huma ef- 

pada fe trafpaffa.

33»

S O N E T O .  "  '

D Ámazipotyránno, e enfurecido • 
Manda matar Antrffio injuftamènte, ■* 
Pofe (aquelle, que ofiende hum irinocente, 
Por iniquo, e crueldeve fertído. ■

Publica qemtraiçaôfoy c6prehendido‘ 
E  que affim foffre a- morte jufta mente ;. .* 
Que ituncáfalta ao quéobra érradameate 
Pretexto, que defculpe o feú partido.

Naó aVifta Calpurnia aqueMe amado . 
Efyòfo, que adõfiafa a todo òinftantei 
E  vay1 por donde 9̂ guiá o íèv> £uidado*

Mas vendo qúê hqma; efptidapenetrante ; 
A cabeça lhe tinha feparado ̂
Trafpaflada coirç outfca-0 íegtie Iffiante*. . 

De huma douta penna.
V, AUNA



ÍL u n a  a u sên c ia .
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S v O. - N  E  T  o -
. * * JÍ. >  ̂ Ju

Uien dize q la aufencia es homicida,’
No’fabeconocer rigpr tan fuerte,

5ue fi la dura aufencia diera muerte, ' 1 
Vq me matara rami la pnopitia vida. . >.
. Masay, qiieide tu ojosjdividida, A 
ja vida me atormenta' dental fuerte , 
^ue.muriendo ÍÉntida de no verte , ■ •' ' 
iin verte vivo, por morirfentida !

Pero íi de là íuerte la mudança 
2s fuerte, me aíTegure la evidencia , 

tanto medilata una t;ardança: ■
Nó quede el fentimiento en cótigenciaf 

el milagro mayor de la efperança 
2s no rendir. la vida a tal aufencia. .

De buma Anonyma. 

r." .V .. DcJ- M



t I "Pefcripçao de hum tiojqtís*

s o N E t  ò.

J  Unto is margens dfum rto caudalofo, 
Que fudo inundacoma fua enchente 
Fabricou para boonor da humana gente f  
A  natureza humix>fqoe tenebrozo.

A entrada negaao refplendor formoíò, , 
De que Febo orna a terra lindamente: 
Crueis fylvas produz unicamente ,
Quáto inclue he medonho, he horrorozou ;

Aq mais alegre caufa fentimento ,
Fórma tímido o .peito, que he mais forte f 
Porque emfim he das féras apozento.

Mas deftas fu? inta&o, porque a forte, 1 
Temendo.que.fe acàbe me» tormento ,
Para meu raayor mal me impede a morte.

* V

A Hm

De bum Anonymo.



S O N  E T o ;

S Brá bfahdo o rigor,firme a mudança, - 
■3umiW« a prefumpçaóyvaria a firmefca, .- 
?raco o valor ', cobárdea fortaleza , 
rrifte oprazer , difcreta a confiança.

Terá a ingratida6firme lembrança,
>erá rude o íaber , fábia a rudeZa ' * 
Lhana a ficçaó, fofiftica a lhaneza , 
kfpero o amor , benigna a elquivança^ : 

Será merecimento a indignidade 
Defeito a perfeiçaõ, culpa a defenfa , ’ 
ntrepido o temor, dura a piedade , !

Delido a obriga ça 6 , favor a oífeniày 
Verdadeira a: traiçaó, fàlfa a verdade, > * 
Unteis que vòísò amor meti peito vença. f 

De huma Anettym*. v
^ Ma-



Mata-fe GleQpatrappr vèr teertoMarz 
co Antomo, a quem firmemente 

amava.

S O Ó i J t í B ^ E  O ,

A '/Tua ií>fauí}a nv t̂fe, Antpmtfataâdo* 
Cprçmutou meu prager;em agon«i j •. 
Pois fé  efte.de ti toda procedia ,
Coatigç deve fer finajbi£pd°̂  , ,. ;

Níjõ pç«ip fer ĉ ipiMpíCs expfefrádo 
O tornjenço, .que foto nefte dia:;};'.. 
Porque fe eJfte meu peito emti viyja * 
Sem ti ,qi?&nto ferá, defaflip^ k - 

Se ná yidç-vivemoQ fempre pnidos 9 
Querja morte o fejaçnos he decertfe.;
Pois fqó.na alma os qffe^ps efçuJpidos. , 

Euvoiuntaria pcairó^-çíàitaa gfttte» 
Que por amantes fó ̂  ççf ift f«fttÁdgt r 
Os que vivçfn., e moftfiffi. juntanjçate, . 

Por bum Engenbçrféjjifl Qorte^ \ . .



Ao Amado Aufente.

33?

S X X N i E T  O .

S e  apartada; do corpo *  <tece vida , 
Dominaem-feiulugaradufàniortey 
De,que na foe bardar-me tahtò a rnõtte,
Se auíente d̂ alma eftoa, que me dá vida?;

Naô quero femSilvanojá ter vida 
Pois tudo iem Silvanò he viva morte ; : 
J á  quf íe foy Silvano, venha a morte>' 
Perca-fe por.Silvanoamitiha vida. ■ - •- 

A h , fu (pirado aufente, fe efta fnorte 
Naô te obriga a querer; vir dar-me vida, ' 
Como naó mè vem dar a iti efma fnorteí *

• Mas fe tfalmà-confifte a própria vida. 
Bem fey que fe metardatafítoa morte, ' 
Que heporqne finta a- morte de tú vida* *

De buma Anonyma. v. • --À 'S\

* m u  íi. y
L



s x j i r c E i T o a

U  Uôfyfp^ííàáS^c-enfey.ò, <f ctH&jtfoí 
He eftej fljgU Vyrapnò «tòoaCupidoh;': 

Poisitírando-rcne sm fim todo 9. fentido, 
©féntida-mç d̂ i f̂t-dupUcaiiò. . _

ÀJbitòr ta~no figorde hmm duro fadá' 
Tanfo.de meqsíenCidas mé divido . 
Quejenho íó de v ida o bcitt íçntido , .
E tenho já deirtprat.o malLogrôdQ.'i-f . • ;
• Eleveu-me íio daaino,que me offcnde, 
Surípgi)dorine tia «ufo -dc meu pranto, 
M& jtiftu mal.(/ay:de.fr tm)nae íe fufpêde.

,Òi) jcçíTe, cefle ainor,taôráKQ encanto ,  
Que pír&quemite tinaóife defende . "! * 
Éaft* inebosfrigím*. aa/6 rigor taa^o.:

De buma Anonymu.T- v. . . .



Tendo Cayo Plauctoafunefta noticiado. 
Jua qperidtÇanJorte Jbr morta, com 
bumá ejpádâ trajpaffa o peito ; e acu­
dindo-lhe os ' criados , para lhe obsta­
rem a morte, o prendem, cujas pri• 
zoens, tanto que fe augmentaraõ, el­
le atfliâfo quebra, e abrindo mais a 
ferida^ em pranto rigorpzo perde os 
vitaes alentos. v *

S O N E T O .

M Ata-fe Plaucio, porq a Parca impià 
A feus olhos robou a caraefpoza ;
E  antes quei hurtia morte rigoroza : '!  
Que viver hum inftante em agonia 
 ̂ Falta-lheaquelladoce companhia,
Em que paíTava a vida mais goíloza j .
E  por feguir Eftrella taô fotmofa 
O alento entrega? á própria tyrannia.

Os coraçoens, <jue amor tem ajuntado, 
Dezunidos que eftejaó hum momento* •- 
Os rigores íopportaòdo cuidado.
< Na6 foffreo eíle Heróe menor tormêtoj 
E fó porque naõ yiva feparado ,
Acaba no martyrio mais violento.

Por hum Engetfbs de fia Corte.
^  Y »  D ef



Deferi pç ao dá Aurora.

S O N E T O .

. . , 
Omo rompe brilhante,a roxa Aufora, j 

Como as lindas liftrellasvàó fugindo, ! 
So o Sol no Oriente vem luziedo. , . ' 
Já bufca alegre o monte huma paílora. . j 

Nos verdes prados de Ainalthea,e Flora 
A  fragrante efpeUura fe eítá rindo;
Das aves, que dos. ninhos vaó fahindo.. ’ 
Já  nos valles faá ecco a voz fonpra.

O caminhante parte niaisçoftozo,
Nãrelva anda paftando o rnaofo gado, . 
Tudo alegra aquelle A (Iro luminozo.

Só eu vivo em criOeza fepultado, 
Optem quatonaó nafcerSol mâisviílofo 
Naõ hey de fer. contente , e focegado. ’

so*,
i

De buma dsttía pena,
.y.s, • i



S ê  por naô me lembrar de htí crocodilo; 
Que matar-me iritentoucofo falfo pranto, 
Pudera (ujeifac-me a rigór tpnto, . c r.. 
Que habitára c‘os mais nO Egypcio Nilo.

Se por naô me acordar daqtjelle eftylo,. 
Que foy: já por. roeu mal ijifiujifto encaittb, 
Puderapadécerj; caufando efpanto, :f 
Quantos totonontos inventou Perilo. - ;

jTudo paflàK&em fon, tudo fizera < 
Por^naame vií1 jamais a .̂peofamento < 
Quem fingido chorou, matdtí fingido. ;

Mas queraro tormento nJÔ quizera 
Quem\julg8;&pdo mayor tormento 
A  lembraiiçaiitienor de hum fementido!

De bumAtmynfo*
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S . o  I S  ;• E íT <g> h
Q . U A D  R  I L I  N G U E ,  |

• 'hl.;.! . f ,vfT. »** i • ’ ’ >
V-^;Erça del aiato.Tâjo bt corriente v -; 
Unurn triíteft» tísfftorem vidi’ flare , 
Stwíórtuna iítteHrcelffgriiiTare: i - : 
Affiigido, magoado» defcontente • 
.lioraba ; pues fe cnnocia auzente: :-! 

Felizardíe, <júam diligit^preclarac;;
Non potendo piázer afcuii irovart7r • ■ ' •' 
Nem Imitivoá fua pena ardente. f < ■;

De«fus qoexag-qoedê tan laftimado, v'" 
Quodilli dixi hãc expreflione:
De pranto bíftaja, paftor áftwdo. • •

Et non voi date tuto a la; pdífione ;  * 
Conròbdvos-y ípues ha fie eidtitp feada. 
Mc aequali çirçundi affli&ione.

De buma Douta petma*



Para .obviarmos cowtinu*® foutoi, quetrn 
Sicília fe:\fassieõ\ ptêbibio DerAtcío 
Abembarbo f  feu Govtrnaii&r, compe-' 

'.na.de mort&y que ningnUm uzafje de 
: IáriÇa, tmandando f̂'̂ IbeJíkin ftíváti de 

admtravel grandeza , aréenou vteffe d  
fua pr<efenfa •& Paftor ,< que o tinhá 
morto ; o quaiUovfefjando  ̂ que pára 
i(l*'h\a\ra derlttnçú dè caçador , foy lo• 
go 'por elle xoxfdenadé a perder a vida 
em but» pattbuio-i Valarid Max. lib. 
6. c. 3, • - •-*!- ' - *•
t:*\ -A,\U t . - -  -V
: R O M  A N C E . ,

DEixa,,Domicfo, ttô rnjuílo, intento, 
Pôtrq naõ póde íer de pèito humano 
Jntentarque em martyrio rigorozo,

Acabe a tvida quem naõ he çwlpado,
Na6:íabes que-em Sicilra fepublicaõ * 

As tuasjuflias leys, e naõ nos campos , - 
E  qoá^pois neftes vivo, iontò tembra 1 
Do pafto,que hèyderdar aomeU febanho£ ;

Qpmiio qie acreditava venturozo , ■'  ̂
Só penas finto, íó tormentos acho; ' >' 
Pois porjtnatar a fera , queaccèttaíle, 
Queresdar-jaeopaftigomaistyrranno. 

c > F*'



344'’ tíomance.
Se os befoeftcitisprg» defllíòtte ; > »? 

Com qnepenacaftigas os^ggravos?
E fe tratas *íiim qoerò te fefpeka > - - 
Qyemal reswyns, parar* teus contrários?

Em dar-Kpexwtiorte cruèlmenfe inírftes,
E.feraÔ os defte cftrago
Tu porbarhsfcro.íerés conhecido,
Eu fer por inooçente laftimado. , • ..

Naó fçja aflijn> Gavermdor.illuftrc^ - 
Valha-me agora teu famofo amparo; . 
Em: mim ifoyigoprancia.éttedeli&o , 
Em ti Terá grandeza perdoá-lo. .

Valha-me cm fim aquella fingeleza , 
Que femprg;açÓpãnhQU ià.eu trifte eftado

Ía que naó póde a compaixaó mover-te 
lura coraçaó desfeito, enj jdtiro pranto^
■ Pi«ç , e.tartfo attendee aos juftos ro* 

gos,
Defte infeliz aquelle deshumano ^
Que em refpofta lhedeo eftas palatrâa/. 
Mais.horrorozas do que o rnei mo qaibr- 

Eu lou quem fiz aquelle fantoedi&o, 
Qpe tem a tua audacia quebrantado '̂
Eu dçvo executar as Léyí.,jque ponfao í̂ 
Tu deves ciblèrvar o que éU declaro.,.

Naó digas que igno«av.as o. preceito, 
Por çuja .yiojaçaô caftigadoí av -

' j Quê



Romance, 34£
Q lii  a fcry-depois de.-publicadsi’dbriga 
Em qualquer parte a todos os vaflallos»

Na rrttMtè irigoroftjjqtae:mçreaeS:, . 
Só pódeterSicilia oaàrflàggra.vO'::' : "> 
Eu poflo perdoar a jqtaenr.me offiende, 
Mas naó:a ,quê perturba ó bem 4 o.Eftado. 

E  pois efte e:n guardar as Leys con*

E  ru niíto fiz«fte$ o contrario, , .. ; 
Porque faitiáfte cntaó ao que dfivias.,
Nao dogcaTpovo qqe.euagora fálto 

gemaisíKLtilao publico ocafiigo,
Do qye;o perdaõ dá' pena defle aggravoj 
Pois neíte..vê--.fe livíc itum criminow»,
E  naqspdiefauin; preçaiso .executado.: 

Publicas,.que oosfevores recebidós:
Nô queiexecutoíconreí^ofido ingrato.:
M&g fc iérn tudo Oiq.pfceafteflié offeiídefte  ̂
Na morte, que te dou, te fatis&Çí>.,; 

oPouccr «&$<«£*; ^írdigas -que-fla fama 
Ficareypoíreruel esternigad̂ ,.  ̂ ; .
Se obíçjrvar os précsslos da juftiça 
Em todoiò temp/amereceo appjauzos. < > 

Queixa-tfe contra fii  ̂pois quetu foftcs 
A  principal origeiTute teu datrino, 
porque fe naó &hiftès em tal culpa* - í 

Também íefiaMe tal pena imaíta,! . i 
í : a ‘ / -T r



Rommeé\
Tu^pBdés còmqietter niuitcá inful-‘
♦ -tGS-, • '• "> A *•>:: : ?

Eu tenhò«brigaç*ft 4 e caftigá-los 5..
Pois deixámos deUcbostfem calligo ; '• \
Faz qaè 38 decretft$ í£jáõ defp*e?zados.
•í Se as 'Leys dô ieocemplõ Qmito mais 
•i : - Obfigaõ - : •;  ̂ , .

Que as determjnaçoens do Sobepírò;
Para que todos vitfsôírmno dev^mf: • • ? I 
SacriÇcfué̂ fè a vida)d‘om v^tlâilòf i 

Acaba^halmente^porquefíribao 
Quantos vivem* debáixw: de moo-mando, 
Que fe' tu oflendeíte; ameu preceito,.. t • 
Eu com a tua raortefey vingá4 o.; io : a  * 

Aflim dífle, edaá‘lágrimas,4 
Debalde derramava, riaôfezpafo^r - 1 
Pois com trifte fembJante mandouiogp 
Que 4>- Paftor n̂ irma' Grua foflè, pre­

gado. i • v-oi- - ' •
; Naõ-moftrou cowpaixaó eft» Miniftf o 

De ver hum infetigiettór penando  ̂ < 
Porque em’íeu peito ííluftre fó vivia 
O ardordeíÇger tem o ftu Eftádo.1-:'

< Qué eítej r̂oceçlinienyo-fòra hetieft© * 
Occu Itax flgô puderáó <«R©mawos *y



Romme.\
Defta acçaôfinalraêÊetfo mefnfP,teiRpo 

Origem teve como effeitp. . raro, .-.v:. rr: ’ i 
Hum por facioorofordVs. «pwfljd̂ jvnírio i 
Outro por jufticei|;o çéteJjríao, :; I m.àh /%t

< ; n e j  x.-J. \ :í f » ú t p *

A HUM P M A Slio Ò ,• * * ’ (** ' **1 - **
morto por hum gato;/ r n wr! • [

■ « • . i ‘ L* t* *. L

R  6  l Í R C Í '  :: ;n’ .:0

V O% Poetas, mas naópobres-,;,; - o  
Pois vos a^oaédié íicoç >

Veríos de taó linda-gaJb.-:j j  , ; f!t f 
Pennas de córte taÔiinoi; :j r., ;;j. ; ;

Vós,  cujos verfosjgu&is * - ( .;,r \ 
Bem que por vários carci/ibos. ,, t;.:. 
Huns çaw^^por.hqoafálgaiips , ,V. { 
Osoutrospotjjemyeftk^8* ; ;

Vós , que fazeisrídjerweeiite ; . , ; 
Verfostaes, qup«ie|>eJ$g9P/
De íer taó valerttbs t m o a . r , v  .P;. 
Sem fe vem enh um em líifcos: ..r r 

Se quereis que a Êim«?r0$a i rhra. i  
Voe defde o CTejo^Q lôde * ; 'L i

*  Ondf



548̂  Rowanee.
©nde-òSol tem berço, e tumba', 
Hum d‘ouro , outro de fafiro. ' .

Tomay< b gráve argumento 
De meu leve Pifltaíilgo, ... .
£  feja de vós feu canto 
Quando louvado, excedido.

d̂ fcjr *• 
Delle nstftto, e deileVivo*. " ‘ - - 
De feu payv» íe ftta;mãy : . 
E  mais de feu pátrio niníio.

Naõ foy delazada a mãy,
O pay foy moçò cté bèio • '■ Jl 
Que voou íempre comgalla ,
Que fempre cantou Com pico/- • 

Entre os pinfaíilgíisera -' ’■ 
Hum Adonis, bura Narcifo ,
Mas fempre por eflesf r̂es 
Andava como hum doudinfo©;- 

Ambos créyo naturaei ..* „ 
Foraó de Entre f)dwro y  eMififr© 
E  porque o creyó,4>é porque - ■. 
Oda qual fóypK^milho'; •"* *>f»r 

Ifto fó foy dê ftitísfpays, , > f io-.- 
De feus avós tenfíSoavídcroífr- íV 
Foraó foldados ̂ Òliantes* . *. • ; v, 
Emdar falvas muitovrftos. :

.Mas deixando a Vós, epays v w.



Tratemos do>neto, e filho , ■" ' 
Bem que treme a paflàrinha 
De faílar no paflarinho.

N‘ uma Pereira nafceo»
Mas pareciipor lindo 
Mais que naicido en» Pereira ,
Em Fermofelha nafcido.

Perguntar-fe-lhe pudéra ,
Vendo íeu bico comprido,
Qual fe (Çevolico fora,
Quem te deo tamanho bico ?

No rofto muy encarnado. ' 
Mas nasazas muy pagniço,
Muy paflivo na garganta,
Mas nos olhos muy. aéfcivo.

Que vos direy do íeu canto * 
DaqueUe caJito fubido, . . ,-t t 
Que fendo taõ natural,
Teve tanto defçitiço l .

Junto delle o rouxinol, .
Que foy da Alva o mais bem q.ujfta. 
Rouxinol da Alva naõ foy ,
Por de Alvalade íoy tido.

Quantas vezes, quantas vezes. 
Humildemente o cochicho 
Efmólas de melodia' < *
Lhe pedio, por Jef&GúúílQl

Romanc)t.



g£ô , .Romance.
Novo Terçu,c<tt íèu canto 

Filomella femfentido,
A voz lhe tirou valente , : 
Tirou-lhe a hopra lafcivo.

Mettido com elle emdançast 
O canario uiais altivo: >
Fora ruftico villaÕ L *
Que naõ canario polido. •:

Naó lhe fora- igual ò Cy íhé * 
Que prudente, que advertido 
Lançou barbas derecnolho , 
Vendo arder as d© vifinbo.

Igual naó lheforao Feniz, 
PaíTaro velho , e inenino, 
Que vivendo eternizado ;
O torna a tnotten© ninho.

Em fim, fe o Fenàzç fe o 
Ouviraõ feus tipleç finos, 
Ficára queimado o Feoiz,
O Cyfne ficára fri»;.

Detnõíte. á iu2 mecantava, 
E certo que era bem digno 
De fer bufcado á ciandêa 
Hum canfnr taó exquifito.

Agayola tinhaâBerta,
Bem como fe fora ninho J-' 
Que paíFaio taí>;diícretò:



Romance 
Naó era paija atadiço.

Fugia , porèm tornava ,
E  crede que maiseftimo ' •
De fuas azas as fugas 
Que as fugas de feustonilhos.

Entaó vi que mais valia,
Certo rifaÓ deímoitida,
Hum paílartnho vòandor ■ r *• 
Que na maô dous paflarinhos. ■ .

Dou s annos. foy meu recreyo , ■ 
Sein que Ipverno, íem que Eftio 
Lhe resfriaflè os motetes, - 
Lhe encalnjafle ©svilhancicos 

Em os ô to íobre òs dez 
Do primeiro mez florido,
Depois que almoçou contente : 
Crelpas nozes , pinhocns lizos. i 

Hum gato (que trifte forte ! ) 
O matpu; ( que fado efquívo!)  • 
Mas bem que mofreò violento, 
Morreocomphum paffarinho.

Porèm vamos devagair j 
Que naô íofFro, jicwt confinto 
Mona tafohern. de facada: .
Meu pafíaro nçs rreus rithmos.

O Signo aqui íe defcrew, ; 
Em queandafra;o deos de^Çypthio
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Que eíhmdo o pallaro^mortoy :r 
He bem fe lhe Çoque o, fino. - •

O touro, que occuitou Jove* 
Quando para fer impido . -, ,
Se fez íangrareftifande , - - •> 
Antes de noivo nov i l ho . . • v: ..

O Touro digo.ccLsfte.
Guardava o Paftpr d&Anfriío . : 
Quando, comòvios relato, - 
Quando , como yos r e f i r o . j 

Depois de cortar com.força., . 
Depois de quebrar com brio 
De huma noz duasjperninhas ,
De huma pínháires dentinhos , -•

A defpedir fe do vento . . .  
Sahio mais que nunca lindo , • • 
Tornou leal comoi íerapre,
Cantou ftiais qué íi tenrinho.

Sahi-me, (iay trifte! )d*cella , 
Entrou hum gato>raaldttftr 
Naperfidia, epeiío Mouro,
Na cor, e nome mouriíco.

Deo-lhe tal cafbiiagaíD»  ̂ •
Que deixou (queiàdoeíquiroi! ) '
A mim em prantòbanhado , ;
A elle em purpura tinto/ i-r.-z ~ 1 

Cheguêy., porèm fcoytafctardoj/



Que fór Poetas confcriptos, 
Fuy da morte teftimunha,
Mas naõ da <vida prefidio.

Elle no meyo da cafa 
Semimorto, íemivivo,
Todo entregue aos fentimentos > 
Todo negado aos íentidos,

Tres vezes âbrio , tres vezes 
Cerrou os íeus dous olhinhos > 
Da minha viíta- alentado ,
Da fua pena vencido.

Pellicano parecia 
Com o peito dividido,
Porèm muy mais pellicano 
Me parecia por brinco.

A boca abriò finalmente , 
Mas taõ doce, que imagino 
Venceo òs primeiros quebros 
Neítes últimos fu fpiros.

Chorou perólas a Aurora, ' 
E  com termo agradecido •"
Os que lhe deo doces cantos, 
Lhe pagòu em prantos firiôs.

Eu o lume dos meus olhos 
Comagoa deixey extin&õ, 
Tendo em fim ja de chorar * 

t Mais cataratas, que hum Nilo, 
<$arte II. ? Z

Romance.
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Dey no mournço hum tabarao

M as fugio-me com hum brinco ; 
Muy mal inteiro nos IpmbQS , - 
Muy bem meado, ijos gritos. • 

Tomey a colher á tarde ■
O paílericida impjo 9. - 
Dey-lhe garrote, e levou 
Por hum cfime dous çaÔigps.

Em fim f que morreoo, gato 
De dous males perfeguido ,
De tabardilho primeirçi,
E depois de garrotilho*

Vay, bruto , mil vezes bruto 
Vay para o negrp Goçyto, . 
Onde ande. fempre o Çerberp: 
Qual caõ com ̂ gato contigo.

Logo pompa funeral 
Ordeney ao pçíTarinfao 
Urna foy o vafo de.agpa , ,
Foy campa o ço&çjio ?nilh$* 

Dernô-me para o letreiro , 
Que logo vereisflferitg.j 
Penna as azas efpálhadas,;
E tinta oscoraes vertidpf.

Se quem vêçprorro., vivera. 
Entretera , ó peregrino,
Com os pâ U» 4o-4çu canto» ,
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Os paílos do teu caminho.

Pára , tu, pois jaz de funto 
Quem te prenderia vivo,
Ou por taó luftroíb aos olhos,
Ou por taó doce aos ouvidos:

Jaz aqui hum novo Orfeo 
Dtsfarçado em Pintajtlgo,
Que com fuave harmonia 
Jdoveo montes, parou rios,

Foy taõ fiel a feu dom ,
Seu dono taõ feu amigo ,
Que na prtzao andou livre, 
iVtf liberdade cativo.

Hum gato de unhas abaiqa 
Lhe deo e[locadas cinco :
Sem ter nafcidit BeiraÕ 
Fenece como hum ratinho.

Fay~te, bem matéria levas 
De lagrimai, e fujpiros*
E a Deos , leitor, que te guarde 
De creares paflarinhos.

Agora com voflos verfos ,
Cujos correntes pés lindos,
Bem que em mil prantos fe mettem >,: 
rCalçaÕ íempre muy polido*.. ;

Com voáos verfos agora , 
ia de fer mi confio,
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Que o Pardal do Verónenfe ,
Que a Pòmpa do Patavino.

Cyfne ficará de Apollo,
Tendo por modo inaudito 
Nos volfos verfos feu canto ,
E nos meus olhos feu rio.

E feu amo ferá fempre 
De Poetas taõ divinos, •
Mais que por habito negro,
Pela fujeiçaó cativo.

Por Jeronymo Babia.
~ . c

AO MESMO ASSUMPTO.

R O M A N C E .

D Eixay de cortar os ares,
Doces aves, pallarinhos ,

Que he tempò de tocar arma ,
E deixar efles tonilhos. \ ■

Cortay, aves, de veftir - 
A  hum gato taó atrevido,
Que dar gatinhas matou ••
O Pintaíflgo mais lindo*

Deixay o fuave cajittí , /. ..
Deixay eíTes buraquinhos,

uS> *  Naó
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1 Naó digaó que naó fabeis 

Sahir , paflaros , do ninho.
Se naó vingardes a affronta 

Daquelle irmaó Pintaíilgo, 
Gato çapato de yós 
Fará ja quâlquer gatinho.

Vinde vingar huma morte 
De hum pobrè innocentinho, 
Que vivendo fempre em pennas, 
Morreo depennado vivo,

Hum paflaro taó quieto ,
Que parecia huip anjinho 
Nas azas, coip que voava,

' No canto taó peregrino.
O mufico rouxinol 

Toque o clarim mais fubido , 
Ajunte efquadroens das.pves, 
Quem vem cpm pluma» luzido* 

O paffaro , que he bom qtelro 
E magano de aflobio., . 
Venha logo , ç por Aveiro 
EíTas aves conduzindo.

Toque a çarkaem Cantpnhçde 
Traga comógoõs cochichos, 
Que fallaÓ na noíla lingua ,
Saó Paflaros entendidos.

Venha por Coimbra a fama,
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£ traga efles cftorninhos j 
SejaÔ foldados valentes,
Já que faô velhacos finos.

Para virem mais ligeiros 
As azas eftendaõ , digo ,
Que lhe ferviraó de vélas.
Vélas a feus papa-figos.

As cegonhas tambemtragaó , 
Os viveres conduzindo ,
No perú vénha o efpoí-aó,
Que venha logo ferindo. :

Armado de pdnto ern branca 
Venha o Cyfne rebolindo;
Pois fempre cantou de requiem, 
Venha fazer os officios.

ViftaÓ-fe negros çapuzés 
Os çórvos mais denegridos ,
Por defenterrar hunv corpo , 
Que eftá nas tripas mettido.

Hum gato taó ocioíb , 1 
Que deixandoo feu officio f 
Sendo hum demo para os r|to«, 
Deo em andar aos paflarinhòs.

Gato , que naó he de algáiia, 
Antes gato monteímho, '
Que lá na ferra de Gàta 
Qyçrem dizer foy nafciito#; ' . -
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Gato f que âjndá tem raça , 

Por dizerení^ue he mourilco , 
G no collegio dos gatos 
Naõ entreu por' naõ fer limpo.

Era meado Janeiro 
Que do fim.tem o principio , 
Dehúm mcz fempre meado, 
Que traz a gata Coníigò.

Sahio limpando os bigodes , 
E alimpando o focinho t 
Jurando affimpelas barbas , 
DiíFe allim aopaílarinho :

Eu te tirarey das penas y  
Te mandarey ao Cocyto , 
Melhor te terá morrer ,

> Que eiiar prezo , inda que vivo. 
E lançando logo as garras, 

Agarrou do pobrezinho , \ 
Convertendo em pintarroxo 
O  pobre do pintafilgo.

Quiz inda fufter a vida 
Com feus doces íuílenidos,
Até que dando ás azas ,
A£ morte ficou rendido.

Muitas vezes-çape, çape 
Lhe diíle, gato maldito ,
Que luóJhacSquearFaonar,
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Só pennas trago commigo,

Mas o gato , que bem fabe 
O gateico, e o Latino ,
Lhe diz : Meus T mea , meum r 
Por meao , meay , e mio.

Em fim, rçaópòde efcapar 
A  hum gato taõ ladino , • 
Que á força com a maó dç gato 
Quiz levar ó paflarinho.

Naõ fe vio tal defaffóro ,
De hum gato taõ atrevido;,.
Que naó contente com ratos.,
Ja quer de rouxiuoés bicos*

Anda agora homiziado 
E dizem que anda aos grilos ; 
Porque quem hum prezomata , 
Commette mayor delido.

Dizem que fez teftame/lto .
O morto nunçupâtivo , .
Deixa Eílella por herdeira 
De todos feus moveíinhos. .

Tambem deixa á mefma EÍfteUa, 
Por quem bebia os fufpiros ,
O bico, pois tem tal garb© , 
Tenhá tambem lindo pico.

Por ella taó requebrado 
Andava , e taõ quebradiço ,
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Que todo 6 feú docè canto - 
Desfazia em quebroíinhos.

As pennas pdra hum chumaço 
Deixou ahumfeu vifinho 
E a outro deixa tajnbeór 
O feu bebedouro limpo.

Suai mufica deixou ;
A hum cuco feu. amigo y 
Que em vida co;n muitos rogos 
Aífim lho tinha pedido. ^

O rabo deixa ahumr pavaó 
Como a pafíar© luzido. 9 .
Que feus olhos tem uo rabo, • 
E o ha de ter guardadinho.

Como era grandè cantor,
E mufico taó lubido  ̂ ; ' 
Dos muficos. da CapteHa 
Dizem que tem feu jazigo.

E fobre a pedra da campa 
Lhe efcreveo hum íeu amigo 
Eíle elegante epjta fio., '
Com íeu mefmo fimgue efcrito.



E P I T Á F I O ,

N Eflâ èreve terra jau 
Hum muy nobre Pintafilgo, . 
Que foy pilbado degatas 

Por bum fó gato mourifco.
Tu , quem quer que vds paff ando, 

Pdra te aqui comfmfltvo,
E paga agora feu canto 
Com lagrimas, ejufpiros.

Compadece-te do pobre,
Porque quando efiava vivo 
Alleviava tuas penas 
Com Jeus fuaves tanilhos.

E ddpor fya tenção 
Em qualquer gato atrevido 
Taogran çurra de pancadas,

. Que fique muy bem moído. . .. ‘ • 
Nemdefcances de pizd-lo 

Antes que elle a puros gritos v. 
Arremede em feus méaos,
O cbeyo de meus modfftíos, • 

Dejça o bruto ás negras agoas 
Deffe rio de Cocyto,
Onde pague por inteiro.
O que meando ha comido.

Pelo mefrao Author.

a 6z



A Mada prenda del almá ,
A fcuyo raro valo*

Es fuerça que corta venga 
La mayor eftimacion.

Zona del Cielo deNife,
Yris de fu hermofo Sol,
Que cefíiítes fu belleza,
Que anuncialtes fu fabor.

Planeta, que el Firmamento' 
Talvez en ftdefeò, - 
Pór dever mas que a fus luzes • '? 
Glorias a la imitacioft.

Premio, que otorgarme quizcr 
La mas rara difcricion,
Porque Ia mayor finezà: 
TuvicíTeel premio mayor- 

Oh que diverfas eítamos , ' ~ ■' 
Dulce frenda , vós, y yó { • 
Vós infelice commigcfy - n
Yo muy dichofa co{Vtfó&

Que differentes extremos,
Nife , enlasdosigua&l 
Pues para vós fue caftiga,
Lo que para mi fabor. 7 v>
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„ Culpada hallaros devia 

La deidad mas í.upçrior 
Pues a vós os dió caftigos, 
Quando a ipi prémios me dijb;

Quien diida quc vueílro dano 
Pue de mi gloria occafion:
Pues fi Nife no os largara ,
No os coníiguiera mi amor. 

Tanto por luya os adoro j ■ 
Oc vanda del miípio Sol, ,
Que mas que en mi la alegria . 
Impera la compaflion,

Que bien en vótf fe averigua : 
Lo que vá de ayeTAoy í 
Puesayer fuiíles dighofa,
Y oy tan infelice.(òis. .

Bien dizen que Çempre tuVQ: 
Con exceflivo rigor 
La defdicha de la dicha 
Infalible fucçeífioib 

La deidad ’5 que ahforta adoro 
En fu pecKo os colocò : . / 
Por caufar al miíjgfe)’Cielo
Generofa en̂ ulacton*...........

Mas defpues que de fu pecha 
A mi mano os traslado 
Ludibrio os fiizo del.tiempo & ■ 

lúyo de compaflion.
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Con todo tan ràra os miro , y 

Que no sê diílinguir, nò,
Si fois vanda , ò fi fois Venda 
Del ciego Rey , fuerté Dios 

Por reliquiaos juzgá el alma ,
El deíèo por fabor ,
La voluntad por delicia, \
La libertad por priíion.

Todo en fin fois} prenda mia,
Pues hallo juntos en vós ,
Si prémios para el deíeo,
Laços para el coraçon.

De fama Poetiza Anonyma.

A HUMAS SAUDADES.
R O M A N C E .

Q Ue me quereis faudades ? 
Porqueme matais, aufencias y 
Pois com repetir memojias 

Multiplicais minhas penas ?
Se para tyrannizar-me 

Caílaõ fó minhas triftezas,
C
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Como em penofas lembranças 
Me dais motivo a mais queixas?

Lançay lagrimas v meus olhos , 
Pois quer amor que.p^eça.; 
Choray, que o chorar aulente 
Majs acredita a fineza.

ComrazaÕ podeis queixar-vos , 
Ja que naó tendes qjíam feja 
Allivio a. voíTos pezares,
E prefente ás minhas queixas.

Se lembranças me maltrataõ ’ . 
Quem póde havèr , que naó crêa , 
Que quem padecendo vive , 
Nunca de queixar fe deixa.

Matay-me , auíèhcias, embora 
A „vida Jogo fç renda ?
Que o morrer de faud?des 
Moítra valor na fraqueza.

Padeça minha alma trifte 
Pois que foube amar de véras : 
Porque quem de véras ama ,
Logo a penar fe condena.- ' .

Viva amor neftas lembranças j 
Mas que eu morra na peleja , ,

?uc quem de amorhe vencido* 
òdos os rifcos deípreza.
Em fim , faudad». minha, .
? muito a vida feneça,
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Se naó ha peito taó forte ,
Jí. quem naó mate huma aufencia I

Sacrifíque-fe meu peito 
Nas áras da paciência 
Em facrificio de dores,
Entre holocauftos de penas.

Mas naó; porque ja he brio 
Dar a vida na contencta ;

o morrer de faudades 
He forrar-íe a novas penas.

Melhor ferá que efta vida 
Fique de morrer ifenta ,
Oue quanto mais tem de larga,
A  mais penas fe fujeita.

Multipliquem-fe os alentos,
E  o valor ijaõdesfalleça;
Porque quanto he mais aforça,
|Se augmcntará mais a pena.

Porque amor quanto he mayor , 
Tem por maxima muy certa 
Qualificar-fede fino 
Pelo rigor da peleja.

Nem fe gradiía de amante 
De amor na nobre academia , 
Duem naó íàhir approvado 
No exame da paciência. •

E como o amor tem aza*>
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O que naõ fabriçaas azas , ‘ 
Das mais ri goro í às p&pas 

Só vòa de amaptè ao auge 
Com azas as mais ligeiras 
O que na terra padece 
A tormenra mais desfeita;.

( ’ Porque nQS mares de amor 
' Maré de rozas nayega .
, Quem dos eípinhos iaz náo, 
Com que ao mar alto fe entrega;. 

„ De Bacellar.

R O M A N C E * ,

T ~jfcjid %amor . zagalejas, 
JLjL Huid® fe vivirquereis, 
Que verme" murir amando, .

‘ ElcarmifBto puedfcíer .
Nò fieis de fas çaricias r 

Nòde fusguftos fieiŝ ,
Que qual Sirena eriganjofa* f • 
Regala para offendetí 

Huid de fus tyfanws, ' 
Que disfarçadas talvez ...' 
Afpides fou entre flores , /,. 

floresal parecpf, ; 
rr. O íJ„ ■ :



En los tornferttos, queipaílb * •
Cerca el exemplo t c n e i s . /- :> 
Mirad-me, yvfcreis, zagaias  ̂ - 
Efte inimigo quien m  .' ;w-.

4firad ífftwfteáa fllia>.- q
Y  en ella conocereis1 • . .. -.-j • 
Su tyrano maltratar,

'Micontiiíuopadecer. - . ,. , , 
<-*líirad mis-iagrimq^|ciftes,  , ■ ■ t

Y  en fu corriente. vereis
Defte tyrano lo injufto , • > • .
Defte traidor lo cruel.-

De buma Anonyma.,
'* |! J'~ •• ' <‘.i ' , rif- C'i

A  H U M  P I N T A s i L G C L
' - 5 * r ? O (Que vinha cantar (obre bun\ {fético : 

d vifta de hum preza* ‘ '

R O M A  K  C-E,,
' .• :;r'

Diz e , doce paíTarinho, t
Que entre gozofo, einquietp/ ;  

Medes os aresaívoos, ; , . .  f  

Eos troncos pizas a.qutfbrov .. o  
&arte //. . Aa •./ -?



Que te fez ̂ anmha pep*,*? t - 
Que te fez meu :fentimento 
Pára inais rçQs augmchtares 
Co* doçe de teus acentos.?, r.

Cala-te , porqpe me: fervem 
De tuas vozes os eccos, . . . 
Naô de alleviar-me as penas , : 
Mas de dobrar-me otormejnto.

Em teus goftos fe renovio 
Rigores, e fentimentos ,
Que á vifta das penas próprias - 
Saõ pena os goftos alheios .

Olha que o eftar taô contente 
À ‘ vifta do que padeço, ,'v' rv.v« 
He querer mofttar-me as glorias 
No iiíferno dò fentimento. 
O^tyrannc^p^Iarl^hcí,

Pouca compaixaõ te devo , * 
Porqire aó fom deftas cadêas 
Formando eíUsteus gorgeyos.- 

Parecef-me outro NeraÓ,
Pois fubidô-nefte freixo, 
Acompanhas com teíi canto 
De minhas dofes o incendia;: . • 

Havias deinwnudecer, “ 
Vendo-me eftar aflim prezo , 
Quando naô por piedade ,
&ò'menos por reécyo.
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Porque faõrdas penas propflag .• 

Vefpera os.majes alheios 
Pronoítico a dor eíhaoha 
Da própria dor , e tormento.

Sufpende alegre teu qrnto ’ .
A taó laftimofos eccos, ... .
Ou deftes grilhaens, que arraíto * . : 
Ou das lagrimas , que verta . r 

Mereça a tua foltura 
De minhas prizoens o medo , < 
Porque fe agoraeftás folto. ,
Poderás vir a ter prezo.

Vive fempre acautelado 
Entre o temor , e o receyo; : > - * 
Porque pouco eftima hum bem -/a ■> . .. 
Quem o logra com focegò* _ .

Se por alegre atrevido  ̂.
E íe por livre íòberbo » ............
Defafiasmeus pezaxes*
De teu clarim com os eccósv o .

Naó te fies emterazatf $•>>! : ! • v.
Porqueeftespèzados ferros, . ,i ; s 
Se os mover minha vingánçâ , • * c  ̂
Voaó mais qrae<ymefra»i»eHlk)̂ ..n rr U' 

Olha qucTiaó efláí po
Antes , paílarinho , temo 
Contra toa vida fulminara"• ^  

Aa a O*



Os rayos áè 1í?ftal:torrncntoi: i ;
Olha que eííà&rérdes folhas 

Te eftaó entre tecendo '* 
A tuas vozestfngratatf , mb u 
Yerde prizaó Jeçoertreitoic m 

Ay de ti , fe apriíionado .r J 
Te chegarei tf ver prezo,
Sem que acofflpanheni a-voe 
Efles teus voos ligeiros.!. ••••<. : 

Naõ te valerá innooencia  ̂; <. 
Queixas te valerâõ: menos . 
Queo rigor de huma piizafr. •' • 
He manquenaôtemremedj^,

Se cantas por divertir-me. y , 
Saó efcufad08 tesis;metros, 
Porque em vaódp p̂plica çura. . 
A mal , que naôíáca o tempo.

Somente hum bemríne.íizeite j 
Efóefle te agradeço , : •
Que he de inyrjofò y efeniidá>: 
Teres-me da morte perto». ̂  ws. -.

Porque o foawgoítofo.aJliyia  ̂
Que póde íê tjeAum 'préBQrr*7 
He ver qUediwáohtga «imertwp - 
Chamada aO fonjede

on.oj « o-?.i.'ifiIÍBC 
De JeronymarBisjriárw biv uu



L.; . ’ - ' „ »/
R O M  A N G E.

f “ ' h 

?L;.

L A falfèdad de.tu peçho.
Ya sê .,' Mejiandro,. que es mucha, 

Pu es lo que enGbrasdeclaras ,
Con las palabsas oculta». ■ .

Negar que a.Jacrata qwieres, .. , •, 
No digo que. es mayor culpa* - •
Que quien por recato niega*.,
Noniega, masdiífifnula..

Outra accion ma?;te condena,-,
Que de enganofc te acufa ,
Pues adorando de veras ,
De lo que adoras te burlas. < . ....

Diflimulardesdeftaiido.,...
Y  hazer del; prinaor diículpa ,
Mas es deítien , -que recato. 
Alasquerecato , es injuria.

Solicitar juntamente •••• :,
Favores , viftas, locuras; ,
Mas es amor.,, que defprecio', r
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rues lo que adoras offendes,
Lo que oifendes importunas.

Si talvez én Otrã pârte- 
Rendimientos conje&uras ,
No defenganas, alientas ,
No defalientas , adulas.

Oh ceíie , Menandro , ceíle 
Chimera , que es tancónfuía: 
Pues por lo menos te cuefta 
Quedar tu vecdad en duda.

Si nò te agrada eflè ducno, 
Porque otro duefío no bufcas ?
Si te agrada , porque mueftras 
Que de íiis coías te burlas ? •

Si idolatras ,• porque niegas? 
Si niegas, porque afleguras ?
Si afleguras, porque olvidas ?
Si olvidas, porque importunas ?

Si aborreces , porque ádmites 
Si admites , porque repugnas ? 
Si repugnas , porque adoras ?
Si adoras , porque difguftás ?

Advierte , amigoMenafidro , 
Que mal de tu eftilojuzgan-,
IT que fe pierdè el ingenio •,
Si en tus acciones difçíipfà. —;

Contradicíones tan grandbs , 
Quepreíunçion no perturban 7 '



■ r. ! ;\  
r»'~?

Komance. 
Que voluntad no resfrian, 
Quefufrtmiento po aputatyU 

QuçdaÇp pera quien eres ,
Y  permita la fortuna “ ' 
Que folo a Jacinta quieras , 
Porque afli pagues tus culpaç..

De buma Anonyma.

i:

(X E -



A Dorava a Clemena o trifte Albano 
Como daquelles valles Sol brilháte, 

Mas elJalhe-nxQÍlrava o defengano 
No muito quêlíie foy fempue-inconftante: 
Lançou a Áugufta Venus em feu damno 
No feu peito frúmaiètta.,penetrante;
E quanto máis rigores padecia , *
Tanto pelai f í̂lora; maisardia,. .-■»

E)e,íaIforte roubava b feiTxruidado 
A  lembrança daqúella formofura,
Que por baftantes vezesofeu gado 
Dormiò expofto aos lobos na expeíTura: 
Como íempre era afflidlo , e magoado , 
Só queria habitar entre a verdura ;
E quando folitario alli fe achava ,
Eftas vozes aos montes efpalhava.

. OCle-,



-O*, JClemwwrgeittiíjpoTque-tyranna 
3efprçaaB.queçj por ti morre cxrreínozo?- 
Vlova-tç a compaixaotja que gs fijiíiiãna, 
Vcreí*me neile eftado.laftinjozo: ; '

Ĵas acç.oeuí,quepratjGasdeshuflMpar>
Vte promcttes o fim mais rigorosa:
A. cabem?fe em teu peitoril es rigores*, 
Pára <pe (alivio teiíhaõ ,niinhas;tiaies.

Qualoo verde jardim ?,; Undji rp^,, ■ 
Etjtreas outraspaftora&íypatreces}
E peyor.que humâ fém rigoroza 
Meu coraçaõ maltratas , e aborreçqf., , 
Nefta fehta íombria;>, edelejtoza,y;; . .. 
NTuuca a meus triftes olhos anpareces 
Cuidadofàíc bufcq ârefpeíTura,
Comoo tewpj:ordeit(Çi a mãy prpcura. ,

Encher í̂terrade Jb2:'o Sot brilfopfce 
E logpj®e.d3eyo tudotíej|legr'tó ;
Só pu vjvo cencadQ a; todo o inltaote , # 
Daimisi»ícip_portavel^gonia: r :
Cada vezttw«cte_.mQftfaŝ incpnftttfJte.̂  j 
Mas fir^^:hey df?)ajcal?r, paftor§ irttpia,f. 
Em quatjQáaplata&pgr* <9-Ceo çrefcererr̂  
Em quantthãs agoa&para o mar correrem.
• -. ‘ Só
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Só quando vivo* defte campo- aiBente', 
He que nelle apafcentaso teu gado.} 
Empenas aqui chego deícontente * ■ ■ - 
Fogef-me qual a ovelha ao lobo irado:
Do meu ateu officio hè differente ? • '• 
Naõ traz qualquer de nós o feu Cajado P 
Poiyfè tenho contigo'Sm ilhança ,
Para qtlé ufas comrií tgò efl a eíqui va*rça i  i

LemHra-te aquefledia verítwroaó,
Em íj brincando andavas entre as ftores? ’ 
Pois defde entaó te bufco cuidadpzo 
E fó tenho encontrado os teus -rigores. ' i 
Foy por ventura áígum mais extremoso,

• Ou deves miis aalgam deíTespaOores? • 
Apparece, Ctèména* neftes vàjíes* * 
NaÕhugmjntès affimmètis crucfó* males*;

Perto de mi! ovelhas apafcehto 
Neftes campos déflortísreyeftidos'* • 
Encontro no feu leíttío meti fufUéitto,
Das fuas pelles cõrto 0& metígPVííftidos.
He cercado efle rtíftíio apozerrtò •

. De arvoredos frortdooos , efltfrídòS} • 
Mas faltando Htnô a tuacOmp$ rifei*,
Nada difto me fervede alegria, ir< ;J.

Qst*P

ietoba*
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< t̂íantas vexes aquicaníado chego 
3 e  te andar neítes bofques procurajido,
3, torno a procurar-te como cegtí * •; >.
P o r ti fentidos ays ao vento dando í)
Mefte forte, e cruel dézailocego 
A. nhinha infeliz vida voli paílando *
El tu , fepi compaixaô da minha'forte, 
Cada vez m?is intentas dar-me amortç. •

Para que allivio tenha á minha, pena;,
Aluitasvczes teu lindo ncme canto'; I
IS aos mefcraôs bichos defta felva amqnc >
Parece queo meu ecco faz eípanto t ;i 
A  tua crueldade me condena
A  fepultar-me logo em trifte prqnto; ?
Finalmente» martyrio tal padeço, ; " 
C^ue de quanto eurou vendo me.aborreço,

Mas de q ferve aflimqueixar-me agora, 
Çe o meu mal defte modo mais augmento, 
E. nos deí r̂ezos teus* cruel traidora,- ' c 
Querer faaer perpetuou meu toi mento? > 
Naó terey de prázer huma fó hora, * 
Até q entregue á morte o proprio alento) 
Pormais que paílè © tempo velozmente, > 
Nunca Bieverey menos defconUnjte.

Pois



Poss 4 'áminha efperança Cbdefengano 
Hoje eílásoffrecendo em teusrigòres ; 
Quero ja libertasr*me defteeogano , 
Emquãtenho íotffrido crueis dores :
Naó íèja para mim fó efte damno , 
Tambqtao iintaalgum deíTes paàores t . 
A  tuá iníòpportavd efquivança :r,.- . . 
Doúapague jatodaaajeatbxançai ,. .

A^aítai-vois dc rmmy * rébanho manfo, 
Livremente paíbymefla:veGduc&; . 'f 
Quêrfi naôtem húm> mlianíe dedeícanço,' 
Mal podará guardatvvos na efpdiHura?. ; 
Na voílà companhk nada alcaUç» 
Queádoçar pofla a mmha defventora t 
Nefles montes paifay a voíTo gpfto-,
Não" ws caufe embaraço ometu îeigolhu

(monte,
. 'Nunca-tnais ros vèrey nd prado, ou 
•Entre às hervâs o funcho andar comendo; 
Nem-qúahdo o Sol fugtr defte Orizonte, 
Comrofcó' para a Aldêa iiey correndo:.. 
Das agoas cryftallinas defta foiite*. . > > 
Quàndo vos dçr a íede, ireis, bebendo:
O Deos Pan, defenfor do manto gado, 
Em defendcr-vos ponha o feu cuidado. =

Ale-

3&> Idslto.

I



imito. 3«í
Alfgres paíTarinhos, que entre as flores 

Fazeis 0 mák fuave, e.doce cant<5 , , 
Largayjá para fempré eftes VerdoV« , 
Como fitioió proprio para o pranto:
A todjsaspafloraj $ e paflores , 
Minhas magoas dizey no voflò efpáhto; 
Se)nt̂ quî oít4s nleu contentamento,'
rCfioray também ao Tongé meu tormênto.
j . ‘ .. : > !■ .' ‘ >

Embora vós ficay, bófques viítozos, 
Teftiraunhas fieis deijnnha peça;' '
Que a lugares mais triftes, e borrorozos . 
iA forte me encaminha, ç me,condenír: 
l)e voflos freixos verdes, e frondozos 
Nunca mais bufcarey a fombra amena ; 
Com a relva, que enfeitá-aquelles valles,. 
Creícerâô.niçus.defgoftos,e meus males.

\



D E O I C A D A :
AO SANTO TRIBUNAL 

D A I N  <£U ISI  (J AÕ>
C Ò N T  R A A P E R F Í D I A

. , Judaica no roubo
D O S A N T Í S S I M O  "

S A C R A M E N T O »
Que (e fez em Santa Engraçia de. - 

Lisboa. ,

^ fíiin o ría  monflruofa ! Parto hor- j 
_ rendo ( | )

De honi povo ingrato, e feu fatal caftigo 
Da'manqueira do pay pérfido herdeiro;(i) 
De Deos amado,íempre a Deos ingr$tç; 
Imitador .daquellé que vendendo ,
A  feu Meftre, porpouco * e vil dinhèi*

ro- ( ? )  Aai
(  I ) Memória veítra comparabítur cíneri. f Job.)
( 2 .)„ Ipfe vero claudicabat pede. (G en ef.) 
t   ̂ illi corçftijuerunt ei triginta argenteos»



Aprendê-)a primeiro., 
JJie dá.bçijqdearóor;» ( 4)- 
Tendo de antigo trato
Pagar • a ,-Deos mçççês, com fer-lhe inc

, • .  gíat0 j..(5 )-r:> r
Sem terra * Ley , nçip. JUy, ao Céo trai*

.  éoiíX  6) ■
Gente vil , -e fem foççgo , ( 7)
Em claro dia Codomita cego. ( 8 )
Víbora oeçulta hypocrita fingido, (9) 
Serpente Égypçia, que tragar perrendes 
A  immortal Figura em a Cruz morta j.(io) 
Gado eípqrgido que outra V/ez offendes
0  Bom Pa#or por te bufear ferido. (11)  
; E aqyclje jufío Loth, a cuja porta (42) 
Vês que a. vifta te corta ( 15) 
A  nuvem do peccado. '
Pois novo judas és

Que
1  4 ) Oucnrainsqueofculatus faero,ipfe.eft tcnct.eum.fMatt.)
£  5 ) ína^flátgs cft dile&u*, &  recalcitravit. (Deut.) . 
(  6 ) Ecce relinquetur vobis domus veftra deferfca.(Matt.)
(  7 ) fflípcrgantur in gentes, quoniapi ipceverunt Sjacnk 
•. wentum meuro. (E fd r.)
( 8 ) Et eos , qui foris craiit, pericnint coeritate. ( Esdr,) 

é  9  ) Prpgenifs viperarum, a u *  non poteflis bonaloqu?, 
4 yçrte funt m Dr?cones. (Exqq. )

(  l o ) Sicut .exaltavit Moyfes feipentem in defeito êcc^Joan.) 
(jiU  ) Eg»Tum Paftor bonus. (Joan.)
(  12 ) Egofuvnpfiiuin. ( Jw n .) .
( 1} )  Ife ar óonfK>lici3trr (Çencf. )



3#4 -Çatrçad.
Que o novo Jozç verides òirtíávez:u( 14Í  
Contra o Divino Attrn1 àmotítiiído ( iy )  
Pertioaz ern teu errò;, ;
Idolatra perjuro dÉfrtim Bèzefro* (16 ) ' 
Retrat a de Eíaií, a cujò exen^Èò - ( 17 ) 
O níorgádo doCWtlèficas , £ek>zo>
Do ouro, que em teu Jdòío tfesieíais,
Do Ceeo Banania^ r̂fe ftiriozo ( 1 8 )  
Com maltar a Jòáfr prdfana õTèmplo, 
Defĉ trdéricia crufeP férá das féras !

Povó, que íèrripré efperas 
As maravilhas fèitáfr ;, ( 19 } ■>•••
Que por cègo naô vifte, (20);  - 
Caiando a lqz* a qPauloríaÔ^zifte^ii) 
E o que «̂ àeres por vir, preZenteengeíta*. 
Como aopaô bufòafrdamhorf,
Que a teus Pays fufténtou quarenta an- 

, nos ? ( 22) * Dif-
( 14 .)  Melior eft ut venundçttir Ifmaclitls. (GencC )
(* iç  ) Pdpuhisingratus adreríus Aarbn. ( Exod. }
( 1 6 )  Fecerunt íibi vitulum conflatifem , Á  adorave* j 

runt. ( Exod.) 1 \
J ' ly  ) Juravit ei ETau, Scvendfdif primogénita. (•Geocf.)
( iS ( Fuit joab in tabcrnaculum, 6c afcéndít Banania*&
. advcríus eum intérfècit. (3. R e g .) .........

ijTg  ) Doccbàt eos:,itv Symgogis coininá, itírutmlrarcnturi'
, &  diccrent: Undc huic fapicntia harc, &tirtnteW (M A )

( 20 y Sirntc illos, coed flihtducíes éorum.' ( M atf.)/ *
( 21 ) Domine quid mc vis facerc? Dfe futuro 1

fcd Dcum prscfemem noní vldít. ( A&a Ap. ) 1 ■ ■
'22 ) Filíi autçmlfrael çômcdfcrUtHteírtní. (E tod/|* J  M



Cançtô, $8$
Di(cipulodeCan, que quando viífce (23) 
Ao Divino Noé poíto na; Cruz 
§ó por. íalvar-*te, com., deíprezo o tra­

tas ( 24)
Novo Longuiiftos hc§ê  quea Jefus 
Com venenoza lança ó.peitoàbrifto (ÍJ£) 
NaHoftiá, aondé cuidas que ainda o: mar
f. . .  : V -  . . ' ' )  VtJ ^  * 1.  . J - i .  i ’ .

Com moílrasmais ingratas • •
Que fe nwrto/o ferio (<z6 > t »
Na CruK j tu o fére» viVoy ( i j ) . <■.
Por ifía cegp> ficas, caónocivo, (2 8)___
Mas que muito, quequem .na Cruz o vio, 
Sem conhecê4o entaój Ifapyi ... n- .1
O  nao ;'Conheça como disiàrçado.eni 

paô ! ( 3 0 )  , • i
$é&fíão'Mem&ro'th es,é.£alfo Hebteò fo>i)í 
Que em alicerces de erros:déternúnas .. ? 
Subir muralhas contra & Ceotambcm; 

Parte //. Bb * O W
( ) Quod cumvidiflet Chanvcrcnda patris foi. Genef.) 
f yH)  Et Jrr i dj t ant wn»cum. çt o. , ( •  ,.r\
(\2 $ ) IJnus ipilitura lancei Iatus.ejus ^perutf. (.JoaB.), / r ; 
(  26 ) U t viderunt eum jam mortuiim. ( J<pap,.) " . r ' 
Ç 2 7  ) Ego fiu^-pams vmis. (.faap,) , '' [\ •
( 28 ) Et cancs imprudentíflimi nefcierúnt faturitatpm 
( 29 ) Si eít Filius í>d clcdlus, fç f l̂vum fpçiatr ^ u ç / j / ^  > 
( 30 ) Quomodo poteft çarneip fugm^daíç adrjtó)3auàn^;

ridamt ( Joan.). . /V a  ]' , , V)V‘, /. .•
( 31 ) V ên ite, fkiamus çobis dyttatem, turru^ çim$ 

culmcnpertíngat ad .C«Iui^.( ̂ ençf.J ,  ily •



j8 á  GançaS. ,
Olha bem que ra/paredes, cfuearróinás, 
Sacrario faô daquelle, que còni véo 
DePaó vive entre nós por noflo bem,( 3 3) 
Perfegues cego a quem - *
Por dar-te liberdqdc ( 33) •
Pode com mofaas.fó 
Abrawdar a fotyerba-de Faraó; .(34) 
Tornando a luz do dia efcur idade ; (35) 
Mas fempre fie»dfe Monvbroth ibà . .
A  gloria toda, ecDtifuzaôjha t̂uaí  ̂ JÒ)'-' 
Como nò Tbtpplãif ólfíiaeiuDÍpívo, :
Entr a$’ar nia do > parà' que coftvguerra: ■~ ' ?
A quem te hberoouípativo tovies?; (57) .. it 
Com íacrile^opé pfeaKstefcja  ̂.! >
Áonde a Deoa de 1 teus Fays im Cortey !

vivo , ( } '• í"
£iqqai MoyTes íièfcalçoi beijar deV es ?(38)-í 
Contca laquQiléíeatraves .; 0 .:'
A qp«ir̂  jar.deantcsxrâs , .  ̂ .

1) : ’ .V? Que

{ 32 )(^L manducat ex fiocp̂ ic vfv# írtsetcrhimv /Joáir.) 
(33 T Díicencn*«ít tíbfcrcm cum dc manibys Egyptio-

mm. (Exorf.)" ’ ‘C ) Et yenit mufca graviífima in domos Pharaoni$- & Ça» 
vomoficjuí , 8cic\òrhnçní tcrram Egyptf. (Exod.)'

( 3 Ç > Et tfeiiebfÉC fadfe ftjnt.
(’ *ff f) ôWricjufffiábèĤ  fjcnèf. ) J  ̂1 }
( j-t ) Eé[o (uni Dominus Deps tuus,. cjiiicdnxî çdctcín 

Egypti, dè (E*od.) '
s H )  SqIvc çalceariwfttrde £çdSbus tfifc. f & o d . )  -



Catíçaô* 3 7̂
Què o Pfecurfor Divino. 1 
De tocar-lhe o çapato fe acha índigo 

no? <39)
£ a terra humilde throno de feus pés, (40) 
Cujo. fangue em figura 
ST o Egypto te livrou de morte dura? (41̂  
Se na Arvore da fciencia o velho Adaõ 
roçando, por caítigo teve a motte, (4a)
C Devida pena a tanto atrevimento)
Coimo vil Ifinaelita, e Hereje forte 
Na HofHa'tocas, que dá vjda,e pa6? (43) 
Na Cafa, em que Chrifto vive em Sacra­

mento (44.
Hofpede violento
Es hoje , e naó te queixes .-
Seo Cherubim fizer (45’)
De fogo armado , vindo a defender,

' . Bb. a. Que

9 ) Cujus non fiim dígnus calceamenta portare. (Matt.)
[ 40 ) Terra autem fcabelmn pedum meorum. ( Ifaí. )
[ 41 ) Cutuque Videritfaãguinero inifupcrfcmirtaíi , & ír i  

utroque poftc, tranfcendet oftium d o rm is«& siôrt íinet 
percuíToret» mgredi domo* *od3xasr &  tacdece. ( Rxòd.)

[ 42 j In quocumque enim die comederís ex co r ímòttê rto* 
ricris. (G cn e f.)

[ 43 ) fura pànte uftxfe, ( Joaó.)
; 44 ) Sáf»ifentia aedificaivir ífe* «laiiram. ( Prov. )
[ 4 ; ) Collocarit ante Pattujifatn vohipfetis Cbertíbim * &  

flammeum gladium atqwt *ei?fatilem * ; vá cnfljpdlendaín
tiam ligni ( Genof.



$88 CançuSx
Qiie o Paraizo, queprqfanás  ̂de&ès, (46^
Poiséífeihe: Portugal • -
Do Ceo mimozo,fempre a Deosleal. (47)
§e a Aica^OjTéftamcatofoy figura.
Deíle Sacrario, quê eXcalar perrendes, 
Çomo Qj caftigo de^Qza na& te eníi- 

na.‘? ( 48 (
Como aDeos nellç-oifendes? .
Se o muro em Jericó de mais altura (49) 
Já á viftaida figura fezíuína j 
Maldade peregrina: { $0)
Teu coraçaô intenta. .
Mas o que -niíTo medra.
Será ruína igual, pois he de prdra f^l) 
Tal, que hum mármore duro reprezenta, 
E a mais dureza chegas;* •
Pois eirastcorifeffataéít) tu negas. ( 5a-) 
Se pòs pena de morte:Deos a quem 
Tocaíle o monte, q elle quiz honrar 3)

,  > :  ' • • •

(* 4<») Emifit' tetim Dominas Deus de Paradifb vohipta- 
: tis. ( Gcnef.)

( 47 ) Erít mihi Regnum fandificatum, fide pnrum. (Rcx 
•"Alf, D.-Cifil.’ ) . -

( 4* ) Extcndit OflTa mamim ad arcam. (R cg p *.)  •
( 49 ) Muri funditus côrrtteruiit cMtatis; ( Jofuè.) *
( ) Cum^emóixrijtrad quáreridumpanem.. (Jo^rí)

( .  ç i )  CordummarJapidcum*.(>!>.‘Grei'. 3• P - ^ - 
( K 42 ) Et tim* ófiota à à , &  petr* ciflse iiint. (Atai*. )  - *
'  5 j  ) Omnis qui tctigcriç m oiiçm  roortç



Cançtô*'  ̂ gl 
Dando a Ley, que aa feu povo traz doi 

Ceos; ’ . ’
i Como hoje, infame HebreO, pódestocar, 
f Sem que hum caftigô mais cruel te dem, '  

Na6 fó o altar, mas ainda o itteímo* 
Deos! ( 54 ) • ‘í

Se os tèus fallos Hebreos 8
Chamaó ao Sinay lanto ; •
De adondea lèyte^lá, .....
Terrível monte, porcj Deos alli eftí;(Çj)i 
Como no Templo , que elle eftima tan­

to, ( 56 )
A rirtado entrar pudefte , ( 57 ) — > 
E a taá terável monté te atrevefte f . 
Invejozo Caim, povo ingrato, cres (58) 
Quando nos altares da Ley nóva 
Ao innocente Abel em facrificio ( 9̂ )
O  odio antigo em ti niais’ fe renova y 
Fois vês que a òfferta antiga, q dar queres 
Ainda a Deos, contUmáá fe tornou vicio. <
Por taó cego exercjciô'. . - ^ .....*
( • " Caf-
( Ç4 ); Si qulèautem Templum Dd vfaJaMertt. ( Àd Corrrft.) 
í f i l  Eiatqnà bnlhis morsterribílis. • ( fk ò d .) 
f  'ç6 ) Eccc tabefriaculumDri cum hominibuft. ( Apoc. ) ' ; 
Ç ’ f  T ) Potoejrunt Sandhianâm fortifiodints. { D&n.)
(  $8 ) Abèlquoqueobtulit de primogenitis gregts iiifrv'&:de 

adipibus eorum : &  refpexit Bominu& id  A b el, 8d ad ixm̂  
ncra ejus. ( fitn ef. ) ■ *

(  $9 JíÁdCafc* vcro> &  admaiicrac;u3 nw*cfpc»t. {Gc\



390 LtflUfoo»
CaftigOí igualterás 
Na terra peregrino (6o)
Aflinalado do poder divino ; ( 61 ) 
Primeiro violador da nova pâz, • .
Que h* eíla Hoftia Confagrada 
Nâ arcadeNoéjá figurada.
Quando i  vifta' do Sol, mais cego en­

taó (6a)
Te vejo nefle ro.ubpçpmraettido,
Pois lutando com Deos o naó conhe-

ces, ( 63)
Mas fe de Jacob forte produzido 
Que muito que como ellé hoje na mao 
Sem conhecê-lo , ap noíTo Deos tivei- 

fesl (64) .. . .
E porquejao Pay pareces,
Por ido o Çeb permitte 
Que manq uejes nà Fé, (65 )
Ah Judeo! q o que roubas teu Deos he: 
Cujo Divino fer* t*õ fem li mite,
Nos levas em eflepaô ,. .

' , E naô
(  &0:)' Va£ifs, &.frcrfugU5edirupcr!ferran5* (G eacf)
( 61 ) Pofuit^uò Dertiúnís (Ignum i« Cdin. (G çn e £ )
( 62! ). Gc^novit f ha9. poflcííaK»i fw n , &rafiriuw praefepe dc* 

mini fui r  ííírael autei» mç j m n cogtiavie ^flirpofiáus meus 
! néh infcéllexft, ( Ifaà.) *

f  6  ̂ •) liiífcábíiíuf cumcow (G*ncf..)t *
( 64 ) Dic mthi quo appellaris nomine; (Gencf.) v 
( 6} y  P ap aia  jt^tore p«ríicta«ÍátcUCatow ( ítenfek)



Cattçvv. ■ 5̂
E naó os faHos Deozes )de LabífS. : ( 66 
Naõ vês que eíle he o Deos-, queno de*

zerto C 67) .. ' ...  '
Com codornizes. te regaiqu, quando- 
Jadelle, e de Mbifés defefperavas? (68) 
Naó vês q he o paô do Ceo lançado, (69) 
Que te fuftentava com poder certo ,
Que tanto em muito, _como em pòucúi
i achavas ? (70 ):.----

E quando duvidavas ( 71) : •
De feu poder, e trato , ‘
Sequiozo no monte,1 • '.
Àdura pedra convérteo em fonte ? ( yi.) 
Quando tu mais mimofo, e irtais ingrato, 
Ja com fentido pranto 
Pelas cebolas.íuípiravas tanto ? (75 )
Naó vês, que a repetir torná a" mercê (74) 
Dando-fe em carne quãdo na Cruz morto,

E que

( 66 ) Cur furatus es,Deos meo* ? ( Genef, •) .* J*
( 67 )• Fa&um cft vcfpcre coturnix coopcruit caftra. { Exod.)
( 6Í ) Curinduxiftinosutoccideritis? (Exod. )
(  69 ) Panem quoque de Coelo dediteís/ ( 2. Efdraf.)
( 70 ) Neque qtiod pkis colligerat habuitamplius. (Exod.)
( 71 ) Cur nos fecitliexire ? (Extod.)
( 72 ) Percutienfque petramfluxerunt àquêe. (E xod.)
( , 7 j  ) In mentem nobis veniunt cucumcres, jc  pepones» 

porriquc, &  cape , &  alia. ( Nutri. )
( 74 ) Adínventionem quserit ámor ut irftcrdura donet.

!■ Et Vèrbuo} caro foQm*ftv ('Joap-)
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E por .MannS imorortal, fé ho paõvi-
*• .-iVtti. ( 75-> : • • - •- J
E que o feu lado da efperança porto , , 
Fonte dc graça-y'por íaivar-nos he ? ( 76) 
Quando tu pertinaz, e delle indigno > 
Defprezando-o fem tino , C77)
Pois tens a fé perdida ,
No*lcr roubás, Judjeo,
Sem que de Carne, Paó, e Sangue feu (78) 
Suftento queiras(parà teres vida ? '
Pois com o ter dás.-ays 
Pelas velhas cebolas de teus pays ? ( 79 ) 
Naó vês que o teu Jacob, quando mot̂
. .. rendo , r ' .■

Seus netos vio, a maó eíquerda dando 
Ao ma» velho; e ao mais novo a maó di­

reita, (80 ). . j 
Figurou noílb Deos, quando cruzando ] 
Em Cruz as fuas , a Ley velha vendo 
Qual Manaflés,por Efraimo engeita?(8i) 
Que he o que entaó refpeita - - ■

( 7 ç ) Hic cft panis dg Coejo dçfcendens, ( Joan. )
(, 76 ) Et oc^inuòexivit fanguis, &  aqUa. ( Joan. ) .
( 77 ) Quid eft hoc dçManná ?*(Exod. ) .
(  7 8 ) Caro mea verc *fi çxbus, &  fangui». meu» *etfe d l  
, potus, Nihil aliud refpicuiQí oculi noílfi pifiManntf.f JtttQ.) 

( 7p ) Nam in mente nobis venit cuçumôí ■ ^  '  7 *T—
( rí poftiit fopag c^put Ephrai

Por
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Por figura do povo , ( 82 )
Q ue ja efcolhido tinha
Pura cazeirqda fagrada vinha■, (83^
Q ue plantar com leu íangue quiz de no­

vo, ( 8 4 )
E  ta tirou Judeo
Por ja rebelde contra 0 Filho feu? (85:) > 
Como agora outra vez, quando á herda* 

de ( 86 )
T e  toroou a admittir por favor novo, 
Obltinado lhe põens novss prizoens?( 87) 
Mas ah , quefoftes fempre ingrato povol 
Perfeguidor continuo da verdade,
Fonte de empedernidos coraçoens, : 
Confiante nas traiçoens , ( 88 )
Taó entregue a mentiras, (  89 )
E  obftinado todo ,
Q ue me atrevo a dizer,. 4  em certo modo

Du«

Í. 82 ) Tradam domos vcílras populo venicnti. ( E fdr..)
S 3 ) Vineam íiiam locabit aliis agricolis. (Matt.)

(  84 ) Dilexit no» , .  &  kvit no» pexrcatis in fanguin».
fuo. ( A&a Ap.) . ,

(  8 i ) Agricolx autem videntes filiura , dixerunt intra fe.’.
Hic eft hacres, venitç, occidamus eum, ôc habcbimus 

. rçditatem ejus. (Matt.) . ,
(  86 ) Ite & vos in vincam mcam. ( Matt.) . ‘
( #7 ) Compfchenderunt Jcfum. (Joan.) \  ^
? I8 S Quòmodo eiim dolo tenerent. (. Marc. ) *
( Ip ) Dicitc quia difcipuli ejus nodc venerunt, & furati (yph 

cura ( Matt, J
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Duvidara da fé , ■ fe tu a feguiras;
Pois he gente íufpeita 
Quem por idolos de ouro a; Deos engei-.
- ta. ( 90 )

Segunda vez de noite armado vens ( 91) 
A  prender, fementido, ao bom Jefus,
Que a tal cegueira teu caítlgo chega. (92) 
Se como cego buícas netle a luz, ( 93 ) 
De graça cada dia ella luz teiis ( 94)
No Templo , oruíeiiuncádar íe nèga ; 
Mas ah ! que o odio te cega :
E  entre as fombras fufcas, ( 95 )
Como L evi , tambem ,
Quando á traiçaó maltrata ao Rev S>- 

chem, (96 )
A  ao no (Ia Deo* para outro tanto buíèás, ; 
E  deixas fementido j
No altar, dfefpojos.de fozè vendido. (97) j 
Como naó vês que efla Hoftia he a pedra 

. Tanta , : Que

 ̂ po ) Manfitapud eolidfolum Michea?.< ( J a d .)
( p i ) Quaíi ad latronem exiftis cum gladiis ? ( Luc. )
{' ) Percute oblecro gcntem hanc cajcitate. ( 4. R e g .)

Í pj ) Erat Iax véra* quac illuminat. ( Joan. )
^4 ) Cura quotidie vobifcum fucrim in templo , rtúéttt- 
tendiftis manus in me. ( L i i c . ) 

f  pç ) Haec eft horaveftra, • 8c poteftas ténebraruna. f;Iiie.)
{ jp6 ) Simeon, & Levi fratres bina;, gládiis ingrçoi fauf 
"tftbêm confidenter. ( Geneí*) , ■ V

7  ) NudaverunteumtumcatJjffi. ( g a t e f - K  * * j fe S fr .J
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Que o mais Santo Jacob. deixa em nie« 

moria (98)
De quando peregrino andar lhe impor­

ta , (  99  )
Cuja figura a teu pay deo gloria;
Pois quado em facrincio elle levanta,(100) 
Qtfà de Deos lhe chama, e do Ceo por­

ta ; (101 )
Reíufcita a Fé morta ,
Yerás que a pedra he ella ,
Que do monte da graça 
Sem fer por maós cortada a eílatua ba­

ça ( 102 )
Da idolatria humilha, eatropella ,
E a com que David Santo C103 )
0  infernal Goliath humilhou tanto.
AÍIim como a Jefu, pedra, em que.a Igre­

ja (̂ 04 )
Seu fundamento teve em Moyfés ja ,
Em figura, no monte Oreb, tem yiílo ,

Pois

(  9$ ) Hoc facitc in meam commcmoratiQnem. ( t-uc,)
(  99 ) Ego non fumde hoc mundo., ( L u c.)..
( 100 ) Tulit lapidem, quem íiippoíuerat capiti fuo, 8c crcxib 

in titulum, iundcns oleum dcfupcr. ( Gcnef. )
( lo x ) Non cft hic aliud nifí domus Dei, &  porta cc©li.(Gencíl) 
(102 ) Abfiiufque eft lapis de monte fine.manibus &o. (Dan.V
1 I03) Tulit unum lapidem &  fundam geflit. ( 1, R e g .)
( 104} Ecce pono in Sion lapidem fummum* ( í .  Petri.
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Pois â abertura delia, que lhe dá ( 105 ) 
Licença Deos que a gloria íua veja, (106) 
Figurou a dó Lado em Jefu Chrifto, 
Reprovafte previíto ; (107 )
Aflim reprovas hoje
Éfta divina pedra .
Por. quem o mando eterna vida me­

dra. (108 )
Mas ah! que he çetío, Hebreo, que Deos 

fe enoje -•
Quàndo tenhas poílas 
As glorias ôm íeu rofto, te dê as cot 

tas ( 109 )
Se vês queSatahás, quando queria 

NoíTo Deos conhecer, pedras lhe dá(i 10) 
Figura deftas, porque as torne em paô, 
Para ver fe o M e Hl as era ja (111)
Que a pedra de Jacob paô tornaria ;
E efle’ Paó, Corpo íèu, na Redemp-

- çaô, (m ) . : • A que
f  foç ) Ponara tc in foramine pctrse. ( Exod. )
( jo r f)  Gloriam Moyfès refpicit fub foramine coopertusJ 

( Chrvf. êt Damafç. de Transfig.) .. .
(  107 \ Lapidem qiicm reprobaverunt &c. ( Marc. ) 
f  jo8 ) Pmis qui de Caelo defccndi. ( Joan.) 
rir©.ft) Pofteriora mea videbis. ( Exod )
( l io  ) Dic ut lapidés ifti panes fiant. ( Matt. ) 
f^ iri  ̂ Si Filius Dei es. ( Matt.)
(íjra  ) Manum funm rríiíit hoftis ad defiderabilia, Hieruft- 

lem fecit dtios vitulbs áureos , &  dixit: hi funt Díf 
nú (a.*Reg. ) , -
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A  que hoje.lanças maó, '
( Idolatra avarento)
Roubando o Soberano '
Paó, q ojozé Divino,feito humano,(113) 
Dos roefmos que o venderão fez íuítento: 
Como, pois , fó ifto entendes,

quem te fuftentou, outra vez ven-» 
des ? (114) \

Se o Sacerdote eterno promettido, (115) 
O qual foy Melchifedçc, que-por officio ' 
Paó, e vinho no Templo offerecia , (iid) 
Onoílo Jefu he, que em factjíicio 
Se dá em paó, e vinho, offerecido (117) 
Naterra ao Fadre Eterno cada dia.
Se íó David podia . • . - r. . .. . ;
Matar com ouíra.fóme ; 0u$) . I
E hoje fó quem alcança . - .
Çom as Armas da Fé, e da;Èfp$rança, j 
Vidtorja do peccado, efte paó.çonie;. [ 
Como» vil, ó PaíeítynOj • : v 
Tocas com maó immundalium Paó Di­

vino ? (119) . .........., Mas
{ I I j )  Imple faccos corum frumento, quantumpofluntca- 

pcrc. (G en ef.) • r\ , r *
( 1 1 4 )  Vendi^it eura triginta argenteis. ( Í3enef.) - ’ \ 
( 115 S T u  es íàcerdos in astBçnum. (Pfs4çn4 -iô. )• \
( \\6) A t Tcro Mclchiícdce proferens panem ôt vinum.(Gcn,). 
( 4 1 7 )  Comedite panem meunv?, &  bibitç viourp. (Provv 
( 1 1 8 )  Deditque ei. faccr^o  ̂San#ífi<xtfitfnpançro. (l*Rc 

| ( 119) Panem de Coçk> prfcftitifti és. (Efdj\) .
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Mas ah! que quando a Deos na Crus 

buícaftes,
Lhe perdoafte mofto, e porque o fen- 

tès (120) •'
Na Hoftia vivo, a hi buícá-lo vens; (i2ij 
Ou faz a inveja que éfte mal intentes 1 
Quando porque ouro tens, ouro deixafte,
E a Deos nos levas, porquê a Deos naó 

tens; (122)
Ou porque alheios bens 
Cobiças imprudente,
E alli o Pàô cobiçàfte ;
Da Divinò Jofeph,a queitf roubafte,(i2^) 
Quandocuidas que o pa5  levas fomente, 
(Ah Benjamim que errado ! )
Hum Theferúfo éntre paó levas furta­

do. (124) -*
Erfi Moifçs duvidando do Poder (iaj) 

Da vara quilhe Deos* dtftk florida , 
Venenoza ferpente a vio1 tornada; (126)

•' I • ■ , -T u  i
• r ■ '

1 12 o ) U t viderunt eum jam jmortuum non fregerunt 
*' Sic. ( Joán. J *’• (i :

f  121) Ego íum panis vivus. (Jo^n. ) * '
(  122) Fac nobfs Deo^ qu! nos praíce-dànt'.' fKfexf.) j
f  123) Qucmàiratíeffís. ( Gerfefl ) *'•• 1
( 1 2 4  } Fnvenit fciphilM in ftcco Benjamim ( Gcnef. )  ̂ I
( 12 ç) Non crede nt mihi, • nfec àudi&fit vocem meam  ̂fed di* j

oent: Non apparufc tibi Doníímis.' ( Exod. ) I
) Projecit^&^crfa cft ia colubrem. ( 'Exod*)  I
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Tu que duvidas ja do Paó da vida, (127)
A nós o larga, le o naó queres ver 
Epi ti, torpado êngativa efpada (128) 
Pois he eíla Hoftia Coníagrada 
Ò divino Jardim j 
Que ver a Efpoza intenta ,
Onde o Efpoío Cordeiro fe apafcen- 

ta : (129)
Paó da vida, que dá vida fem fim ; 130) r 

*̂ois do trigo he feitura, '.
Que os doze ja adoraraó na figura. (131) 

Como naó te confundçs, e arrependes 
De tal deli&o, vendo fenvcafíigo 
A nianfidaó de hum Deos taõ mal.jçratá-r 

do ? (132) ,
O  que de todos fey, e de mim digo,
Que mais o adoro, quando mais ooffen- 

. des > ( 133 ) ,
E a alma me rouba, quando njais roubado* 
Pois eítou confiado

• , ::  ̂ - v ' . Que’
11 2 7 )  Murinurabanfcergó Jud*i dc iJIò. ( Joan.)
’ i j I . )  Quoniam iraiaiodi^taatiooecjtiH. ( Pfalm. 2p.) ) 
’ I2p ) Indica mihi quem diligit anima mea &c. ( Cant. f . )

) Qui manducai huncpanem vivetin xter num. (Joan.)
1 3 1 )  Vidi veftros manipulos circunflantcs adorare mampu* 

Ium móirti. ( Gerief.)
1 3 2 ) Ignoras quod ibçnigs&tas D á  ad p*nitcntiam.{ ( A d 

Rom an.) .<
1 3 5 )  l ^ i c u h M n o i r r h » ( Ç a n t , i ? )  . c ;



Quefe meu Deos quizera , (134)
Alfim como a Abra ha õ
Armado contra Ifàac deteve a maõ, (135)
Teu atrevido braço detivera ;
Mas fofíre, porque eu veja
Que ainda affrohtas de amor foíFrer de*
‘ - feja. (136)

E como em feu amorpaílar naó pode 
Do pãflo daprízaô, porque he immortal, 
Eíle extremo de amor repetir quer, (137) 
Prender fe deixa, vendo que fe acode 
Pela honra fua* nega a gloria tal 
A feu amorgloriófo em padecer; (138) 
Bois fohto chega a fer, ■
Qué fe agora Deos vira
Que pelo homem, que fez, (139)
hnpoftara moprer íegunda vez,
De nova humanidade fe veftira ; (140) 
Tanto póde á: àfféiçaó

*• '••• Que
( X)4f) Nuçnquid manus Domini invalida erat ? ( N u m . )
( .1H ) Abraham, Abraham , non extendas manum tuam fii- 

per pueruin, néque fòcias ílli1 qiíidqtiarti.- ( G encf.')
( 1 $6) 'Amor bonus fperhitperiçista,<x>noupifcét pati, (D.Bcf" 

fiard.) . v : / .
( 1 3 7 )  Amor cum ulífa progredi noni pofceft* multiplicat te- 

•* petitjonem. ( D. Girey~): . , ^ ’
( 13 8 )  Nunc clarificatus eft filius hominÍ6.r( Joan.)
( Faciamus hominem ad imagisem, fiiniKtudii*e« 

Dollram. ( Genef. ) :
140) Animam \

40ò €ançao.
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<^ue em Cruz o fez morrer, viver em 

Paó. (141)
Aquelle, que dizendo: Eufou, fomeivr 

^  te, (142)
O s  teus amotinados pôs por terra,
£  com moftrar-fe Deos deixou prender- 

f e : ( i 4 S )  ' • 7
-Aquelle que podendo juntamente , . 
Alandar legioens de Anjos , que de guer-? 

ra (144)
-Acudiílem, antes quiz deixar render-fe: ; 
Aquelle, que com ver-fe 7
Prezo do povo teu,
(  Que hoje em ti fe aíTemelha)
U o  infernal belleguim farou a ore- 

lha, (145 )
T e  fora á maó; mas teme , Farizeo , ' 
Que de S. Pedro a efpada 
Defdeentaó para ti ficou guardada. (146)
, Como a Arca do antigo Teftamento. 

Parte II. Cc Que
’ ) ; Et indinato capite emiílt fpiritum. ( Joan.) , >
Egolumpahisvivus. (Joan. )

142 ) Ut ergo dixiteis: eger fum ; abierunt rotrorfum, &
 ̂ ceddcruntinterrara. (Joan.)

' 143) Sed haec eft poteftas veftra. ( L u c . ) ^
^44) Exhibebit modo plufquam duodedm Ân« ^

gdormn. (Matt.j . * •
1 45) Cum tctigiíTet auriculamcjus. ( Matt.)
(4 Mittc giddiujg Uwm ia>agina. (Joan.)
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Que ás; éafas,onde foy,mercês fazia j(í47) 
Sendo figura deíTe Paó do Ceo;
Aílím 'mais pòderbfo* cada dia 
As faz Deos no Divino Sacramentoj 
Hofpede dè a imas, coni disfraz de htí veo, 
Mas ay, perdido Hebreo,
Que em teu poder fe vê! (148 )
Ehe certo em teu perigo,
Que, em lugar de inercês , te dê cafii-

g°, (149) .
Póis qual o Filiíleo o tens fem fé j 
Naó como Obededon ,
Mas como o torpe,e infernal Dagon.(i5o) 

No çaítigó de Acham recebe exemplo, 
Que roubando o Anathemate precio-

• fo, (151)
Do povo teu fe vio apedrejado : (152)
Ap noflobem nos torna j que piedozo, 
Segunda vez pedir ao pay , contemplo, 
PerdaÓ por ti , por nefcio defculpa* 

J (*53) Pois
{  147 ) Quod Dominus benedixiíTct Obededon propter arcam 

Dei. ( 2 . R e g . ) .
( 148) Arca Dei capta eft. ( I. R e g . )
( 149) Adduxerunt ad nos Arcam Der Ifrrael 1it fnterficefet 

rços. ( i-, R e » . ) ' ^
-( 1*5 o ) Caput Dágon,& duse palmae ejus abfcifae funt.( iH eg.) 
( 1 5 1 )  Acham tulit aJiquid de Anathemate. ( Jofuç.) 
r í 52 ) Lapidav/t cum omfrís Ifrrael. ( Jòfue.).

í 5 ? ) Pffór ditnftte iJÍ% nop ? w n
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Pois elle heo/igurado ,
Km oeípinheiro acceza, (154) * . ; 
Que por mai&que teu peito *.
Ern chamas de odio o queira ver desfei»! . 
fempre gloriofo fica, fempre illezo , |  
Pois vencedor fempre he, . ]
figurado no efcudo de Joííie. (i$$) H 

Se có roubar hfí bèm taó grande acaííj 
Tentas a Deos 4 faça algum fingi, (156) > 
Para qué dèlle feu poder infiras., '
(Oh gente taó perverfa, e:desl«al! )- 
Por naó farartejamuito p faz eícalfoÇi^) 
Do final, porq incrédulo fufpiras l (158); 
Masay! Se com ifé viras ;
Eíía.Hoftia infinita, '
í)éras vida, e fazenda * . ....
Qgal tratante do Ceo ., por ter tal prenf 

da, ( )  . *
Sinal oculto, e bella Margarita ,

Cc j 5 ' Qti^
( 1 5 4 )  Videns quòd Rubus aídéret , &. nort comburètey 

tur. (Exod<)
C ijYj) Leva ciypéuita tiium in irtanu coritrà urbéfn*(joíue.).
( t $6) Rogaverurtt çúm ut fignuríí dè Ccelo oftenderefc > 

t\s.' ( Matt. )
( 1 5 7 )  Nequando vjdeant occulís , 8c auribuá atidiant, 8c ^

, cor de intclligant, Sc convclrtantur, 8c íanétri eos.
(  15 8 ) Generatio mala, 8c adultera fignum quaírit; 8c ífenunji r 

non dabitur ei, niíl fignum Jonaé Pròphetaf'. ( M a t r )
( Í 5 2 ) Inventa aútem uria pret iòfa Margarita, ábiit, &

. , dit oauúa qu« habuit, Jt cjnft çíp; (tyut:!) .
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Quc^m-pBeçojsdefiguaes •:
-PertJid̂  anda--. entre çujos ànimaes. (160)

T Tu es aquelle inimigo, qae á traiçaõ,
* ©ii qunto dorme a gête defcuidada, (i6t) 

Lanças zizaniá na fearaSanta;
Mas çis queo.Ghriílaô povo o fente , e 

_ 5 bradaj-(ji 62 )
. Vendo Contníninar o bello Paõ,
Que;? Fé íènvêá com audacia tànta,

• Vozes ap Sol levanta.
Mas aíi! quelórSenhór Ioga ;

f Ĉ 'Mittigo'conhècfej (163) 
tè- agora1 que. a zizania ehtre é paõ cref*

"s ce , (164)- • !
* J3efpojo o fará ler do voraz fogo, (165)
‘ rara que o povo, que iftooíha,

Nò-"divino celleirò o paó fecolha. (166)
Con*

- f  ^ o ^  Nolítc dare San&um canib«s : Ncquc mittatis marga- 
j  rjtas. vcftrasantç porcos, ne forteconculcenteaspedibu* 
s íius, &  coiiverfi diruftipant vos. ( Matt.)

(  I6 l ) C ip i .autçm .dormierçnt homineSjVcrtit inimicuscjus# j 
.& fupcríèminavit. zizania in niçdio tritici, &  abiit. (Matt.) 

( 1 6 2 ) Domine nonne1 bonum femen ferainaíli in agro 
• tuo. (Matt.)  o . I

(  j ) Inimicus hòmo lioc fedt. (Matth. ) |
(  |d4) Sinite utraque crefcere uíque ad meflem, &  in tehl- 

porc mefíis^icam meílt ribus. (Matt.)
( 1 6 1 ) CoMigitc primum zizania, &  alligatc ea in fafciculos

Tibíirendum. ..fMátt,) * * '
T riticum  autem congregàtciir hórreum mcUfn. (M att.)
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Converte-te Ifrrael a teu Senhor, £167) 

Deixa q oDeo* roubado te roube a Étoa > 
Medico nelle Ifens, bufa» faude , (160 ).
De tua lihftfáadâ lhe dá a palma. • 

w Mas ay,q es fempre em fim íangue traidor) 
Como em ti violenta eftá a virtude,
He certo que fe mude; ( 169 )
E  pois permitte o Ceo,
Porque vivas na terra fem íòcega, '
Que ainda te vejas cego, ( 170 )
Ao noíIoPaÕ Divino nosdá,Hebreo,(í7i) 
Que immortal por enganos ' •
Naô converfa ja com Fublicanos. (172 ) 
Mas es memória, parto, ingrato gpèçb 
Traidor, vibora infiel, e fodomita , 
Hypocrita, ferpente, Judas, cruel, * 
Perjuro, pertinás Ifrraelita ,
Idolatra Efau amotinado , *
Longuinhos,Caó,Membrot,Povo Ifmael, a 
Cobi^ozo Babel, 4
Neício, e Herege, Judeo ,

He-
(  16 y ) Convcrtere Ifrrael ad Domírium Deum ttjum.fjerem.)
( 168) Non eíl opus valentibus Medicus, fed male habeittí  ̂

bus. ( Matt.)
( 16p ) Nihil violeritum durat. ( A rift.)
(  170) Non recedet dc tenebris. ( Job.)
( 1 7 1 )  Panem noftrum fuperfubftaatialem da flobis b o i — ■ 

4ie. (Ma tt . )
(  I 7 Í ) Habitabit inter gentes,noninveniet reqoienu (Hfe
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.., mvejagxi >

I RfeJÈ e*,~Cah i m, i^rato,raenti rozo’, ; 
iVio^bdor, Manaflés, máo %arjzeo j 

:y§ I^draõ vil , atrevido , * •*
V £evi;^içoada,!e femsntídfC
, Dâ am perdido , incredufo, perveríb, 

PaJeílino, violento, desleal ,
Publicano, obíHriado, animal, Cham 

| Por iíTo^Mageílájde celeftial 
: De Deos, que te creou,fendo*lhe adverfo, 

JPando-lè em: carne, o naõ quizefte entaó, 
E hoje, que fe.dàem paõ , . 

t- Ainda raivozofjgerro >
)Por vqtes adoradas■
Deáia cega May asarracadas

V Idolatrando a Imagem 4e hum bezerro 
«Quando a inveja inais arde,

• fDe fiirto outrà vezmordes, cam cobardeí 
",*;Vay, Cançaó minha, ao TribunalSa- 

í V* ‘grado ,
*De Juitiça acharáçjufto favor 
'Çoirtra efte Povo íncfedulo, atrevido,
Èío llluftrjílimo Bifpo Inquizidor. 
ExceJáb Cherubim de fogo armado ,
Que da Fé guarda o pomo mais fubido,
E pede ao feu querido 
Saterdocio Real



^ CançaÕ. ." 407 % 
Da Inquiíiça ĵMHyda , '  ^  ̂  * 
Que a efpada m dous games affia<ra ^  
No caftigo íjjpoílre fempre igual; *>_ y  
Que naõ a*p* Deos que os paens, ' " ^  
Suítento a^eus filhos, tenhaó caens

Por Marcos da Cofia,
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